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PASOS. Revista de Turismo y Patrimonio 
Cultural es una publicación en web que se 
especializa en el análisis académico y empresarial 
de los distintos procesos que se desarrollan en el 
sistema turístico, con especial interés a los usos de 
la cultura, la naturaleza y el territorio, la gente, los 
pueblos y sus espacios, el patrimonio integral. 
Desde una perspectiva inter y transdisciplinar 
solicita y alienta escritos venidos desde las 
ciencias y la práctica administrativo-empresarial. 
Su objetivo es cumplir con el papel de foro de 
exposición y discusión de metodologías y teorías, 
además de la divulgación de estudios y 
experiencias. Pretende contribuir a otros esfuerzos 
encaminados a entender el turismo y progresar en 
las diversas formas de prevención de efectos no 
deseados, pero también perfeccionar la manera en 
que el turismo sirva de complemento a la mejora y 
desarrollo de la calidad de vida de los residentes 
en las áreas de destino. 
 
PERIODICIDAD: ENERO; ABRIL; OCTUBRE 
 
Estilo: Para simplificar el proceso de revisión 
y publicación se pide a los colaboradores que se 
ajusten estrictamente a las normas editoriales que 
a continuación se indican.  
Entrega de originales: los trabajos deberán ser 
remitidos a la dirección electrónica 
info@pasosonline.org indicando en el Asunto (al 
remitir el correo): PARA PUBLICACIÓN 
Idioma: Los trabajos serán publicados en el 
idioma en el que sean entregados (español, 
portugués, inglés o francés). 
Márgenes: Tres centímetros en todos los lados de 
la página. 
Tipografía: Se utilizará en el texto la letra Times 
New Roman o Arial, tamaño 10, o similar. En las 
notas se utilizará el mismo tipo de letra a tamaño 
9. No utilizar diversidad de fuentes ni de tamaños. 
Si se desea destacar alguna palabra o párrafo 
dentro del texto utilizar la misma fuente en 
cursiva. 
Notas: siempre serán situadas al final,  utilizando 
el mismo tipo de letra que en el texto (Times New 
Roman o Arial) a tamaño 9. 
Título y datos del autor o autores: El trabajo 
debe ir encabezado por su título en minúsculas y 
negrita. Bajo él se insertará el nombre del autor o 
autores, indicando su centro de estudio 
(universidad, departamento, etc.), empresa o 
administración, además de la especialidad y el 
correo electrónico de contacto. Si se desea pueden 
ofrecerse más datos biográficos en una nota, no 
sobrepasando las 60 palabras 
Resumen: se debe insertar un resumen del 
artículo (110 – 120 palabras) en el idioma en que 
está escrito y su traducción al inglés. Para los 

artículos escritos en inglés se aportará su 
traducción al español. 
Palabras clave: se indicarán 5 – 7 palabras clave 
sobre el tema principal. 
Texto: El texto debe ser escrito a 1,5 de espaciado 
y con una extensión total no superior a las 9.000 
palabras (no más de 35 páginas), incluyendo 
Título, Datos Biográficos de los autores, 
Resumen, Introducción, los apartados que se 
estimen oportunos, Conclusión, Agradecimientos 
(si fuera pertinente) y Bibliografía. 
Cuadros, Gráficos e Imágenes: los artículos 
pueden incluir cualquier grafismo que se estime 
necesario. Deberán estar referidos en el textos y/o 
situados convenientemente y acompañados por un 
pie que los identifique. Pueden utilizarse colores, 
pero ha de tenerse en consideración la posibilidad 
de una publicación en soporte papel en blanco y 
negro. 
Abreviaciones y acrónimos: deberán ser bien 
deletreados y claramente definidos en su primer 
uso en el texto. 
Citas y Bibliografía:  En el texto las referencias 
bibliográficas harán referencia al autor y el año de 
publicación de la obra citada. Por ejemplo: 
(Smith, 2001) o (Nash, 1990; Smith, 2001). 
Cuando se considere necesaria una cita más 
precisa se indicará el número de página (Smith, 
2001: 34). La lista bibliográfica al final del texto 
seguirá el orden alfabético de autores, siguiendo el 
formato: 
Smith, Valene L. y Brent, Maryann  
2001 “Introduction to Hosts and guests revisited: 

Tourism issues of the 21st century”. En 
Smith, Valene L. y Brent, Maryann (Eds.), 
Hosts and guests revisited: Tourism issues 
of the 21st century (pp. 1-14). New York: 
Cognizant Communication. 

Smith, Valene L.  
1998 “War and tourism. An American 

Ethnography”. Annals of Tourism 
Research, 25(1): 202-227. 

Urry, J.  
1990 The tourist gaze. Leisure and travel in 

contemporary societies. London: Sage. 
Para otro tipo de publicaciones se hará constar 
siempre autor, año, título y lugar de celebración o 
publicación. 
Derechos de autor y Responsabilidad: los 
autores serán los únicos responsables de las 
afirmaciones y declaraciones realizadas en su 
texto. El equipo editorial de PASOS se reserva el 
derecho de utilizar en ediciones compilatorias 
sucesivas los artículos editados. 
 
Trabajos sometidos a evaluación por pares 
anónimos 
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Pasos: Revista de Turismo e Patrimonio Cultural 
é uma publicaçao em Internet, especializada na 
análise em âmbito acadêmico e empresarial dos 
diferentes processos que se desenvolvem no sis-
tema turístico, com especial interesse à utilizaçao 
da cultura, da natureza e do território, das pessoas, 
dos povos e seus espaços, o patrimônio de forma 
integral. Desde uma perspectiva inter e trans-
disciplinar, solicita e incentiva a produçao escrita, 
oriunda das ciências e da prática administrativo-
empresarial. Seu objetivo é cumprir com o papel 
de fórum de exposiçao e discussao de metodolo-
gias e de teorias, como também da divulgaçao de 
estudos e experiências. Pretende contribuir a ou-
tros esforços com intençao de entender o turismo 
e avançar nas diversas formas de prevenir os efei-
tos nao desejados, mas também aperfeiçoar a 
maneira na qual o turismo sirva de complemento a 
melhorar e desenvolver a qualidade de vida dos 
residentes nas áreas de destino turístico. 
 
Regularity: janeiro – abril – outubro  
 
ESTILO: para simplificar o processo de revisao e 
publicaçao, solicitamos aos colaboradores que  
sigam rigidamente  as normas editoriais propostas 
citadas a seguir. 
Entrega dos originais: os trabalhos deverao ser 
enviados ao endereço eletrônico 
info@pasosonline.org indicando o assunto (ao 
enviar o e-mail): PARA PUBLICAÇAO 
Idioma: Os trabalhos serao publicados no idioma 
em que forem enviados (espanhol, português, 
inglês, francês ou italiano). 
Margens: Três centímetros em todos os lados da  
página. 
Tipografia: No texto deverá ser utilizado a letra 
Times New Roman ou Arial, tamanho 10, ou 
similar. Nas notas será utilizado o mesmo tipo de 
letra, tamanho 9. Nao utilizar fontes diversas, nem 
outros tamanhos. Caso se deseje destacar alguma 
palavra ou parágrafo dentro do texto, utilizar a 
mesma fonte em cursiva.  
Notas: sempre serao situadas no final, utilizando 
para tanto o mesmo tipo de letra que no texto 
(Times New Roman ou Arial) a tamanho 9. 
Títulos e dados do autor ou autores: O trabalho 
deve ir encabeçado pelo seu título em minúsculas 
e negrito. Abaixo dele, deve ser inserido o nome 
do autor(a) ou dos autores, indicando seu centro 
de estudos (universidade, departamento etc.) em-
prêsa ou administraçao, bem como a especialidade 
e o correio eletrônico de contato. Se  desejarem 
podem oferecer mais dados biográficos em uma 
nota, nao passando de 60 palavras. 

Resumo: deve-se inserir um resumo do artigo 
(110-120 palavras) no idioma em que está escrito 
e sua traduçao em inglês. Para os artigos escritos 
em inglês se incluirá sua traduçao ao espanhol. 
Palavras Chave: serao indicadas de 5-7 palavras 
chave sobre o tema principal. 
Texto: O texto deve ser escrito em espaço 1,5 e 
com uma extensao total nao superior a 9.000 pa-
lavras (nao mais de 35 páginas), incluindo Título, 
Dados Biográficos dos autores, Resumo, Introdu-
çao, os anexos que sejam necessários, Conclusao, 
Agradecimentos (se for pertinente) e Bibliografia. 
Quadros, Gráficos e Imagens: os artigos podem 
incluir qualquer forma gráfica que seja necessária. 
Deverao estar indicados no texto e/ou situados de 
forma conveniente e acompanhados por uma refe-
rência que lhes identifique. Podem ser utilizados 
cores, porém deve ser levado em consideraçao a 
possibilidade de uma publicaçao em que sua im-
pressao seja em preto e branco. 
Abreviaçoes e Siglas: deverao ser bem soletrados  
e explicados no seu primeiro uso no texto. 
Citaçoes e Bibliografia: No texto as referencias 
bibliograficas farao referência ao autor e ao ano 
da publicaçao da obra citada. Por exemplo: (Smi-
th, 2001) ou (Nash, 1990; Smith, 2001). Quando 
seja necessária uma citaçao mais precisa se citará 
o número da página (Smith, 2001:34). A lista 
bibliográfica ao final do texto seguirá a ordem 
alfabética dos autores, seguindo o formato: 
Smith, Valene L. and Brent, Mary-Ann 
2001  “Introduction to hosts and guests revisited: 

Tourism issues of the 21st century”. In 
Smith, Valene L. & Brent, Mary-Ann 
(Eds.), Hosts and guests revisited: Tourism 
issues in the 21st century (pp. 1-14). New 
York: Cognizant Communications. 

Smith, Valene L.  
1998 “War and tourism. An American ethnogra-

phy”. Annals of Tourism Research, 25(1): 
202-227 

Urry, J.  
1990 The tourist gaze: leisure and travel in 

contemporary societies. London: Sage 
Para outro tipo de publicaçoes deverá constar 
sempre o autor, ano, título e local onde ocorreu ou  
foi publicado.  
 
Direitos do Autor e Responsabilidades: Os 
autores serao os únicos responsáveis por suas 
afirmaçoes e declaraçoes realizadas em seu texto. 
A equipe editorial de Pasos reserva o direito de 
utilizar os artigos publicados em ediçoes compila-
tórias seguintes. 
 
Avalaçao submissive dos textos por pares a-
nonymous 
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Pasos. Journal of Tourism and Cultural Heritage 
is an internet publication dedicated to the aca-
demic and management-based analysis of the 
diverse processes inscribed within the tourist 
system, with a particular emphasis on the uses of 
culture, the environment and territory, people, 
communities and spaces, integral heritage. It en-
courages articles from inter and trans-disciplinary 
perspectives, from both scientific and manage-
ment points of view.  Its objective is to provide a 
forum for the discussion of methodologies and 
theories as well as the presentation of case studies 
and the results of empirical research.  It hopes to 
contribute to ongoing debates surrounding at-
tempts to comprehend the phenomenon of tourism 
and to develop diverse approaches to the preven-
tion of the undesirable consequences of tourism as 
well as enhance the quality of life of the residents 
of tourist destinations. 
 
Frequency:  January; April; October 
 
STYLE: In order to simplify the process of edit-
ing and publication contributors are requested to 
comply with the following editorial guidelines: 
Submission of original manuscripts: papers 
should be sent to the following email address: 
info@pasosonline.org inserting FOR PUBLICA-
TION in the ‘Subject’ box. 
Language: Articles will be published in the lan-
guage in which they are submitted. 
Margins: 3 centimetres on all sides. 
Font: Times New Roman or Arial, in 10-point or 
similar.  The same font should be used in the 
footnotes, but in 9-point. There should be no 
variation in fonts or text size throughout the text.  
Highlighted paragraphs or words should be indi-
cated in italics.  
Notes: These should always be placed at the end 
of the article and written in the same font as the 
main body (Times New Roman or Arial) in 9-
point. 
Title and author note(s): The title of the article 
should be written in lower case and highlighted in 
bold, at the top of the first page.  This should be 
accompanied by the author(s) full name(s) and 
title(s), indicating clearly their institutional affilia-
tion, specialism and email address. If it is desired, 
further biographic details may be inserted in a 
separate note, not exceeding 60 words. 
Abstract: An abstract must be included (max. 
110-120 words) in the same language as the main 
article. This should be accompanied by a transla-
tion in English, or, Spanish, if the language of the 
article is English. 

Key words: A list of 5 – 7 key words should be 
provided, which relate to the principal themes in 
the article. 
Text: Articles should be typed, 1.5 spaces apart, 
exceeding no more than 9,000 words (max. 35 
pages), including the title, biographic information, 
abstract, introduction, relevant appendices, con-
clusion, acknowledgements (if relevant) and bib-
liography. 
Tables, Diagrams and Figures: These can be 
included in the article where necessary.  They 
should be referenced in the main text and/or situ-
ated where convenient and accompanied by an 
explanatory sub-heading. Colour graphics can be 
used. 
Abbreviations and Acronyms: These should be 
spelt out in full and clearly defined where they 
initially appear in the text. 
References and Bibliography: The standard 
Harvard system should be used, indicating the 
author and date of publication of the relevant 
work. For example: (Smith, 2001) or (Nash, 1990; 
Smith 2001).  Where it is necessary to include a 
more precise citation the page number should be 
included  (Smith, 2001: 34).  The bibliography 
should be in alphabetical order at the end of the 
article, and written in the following format: 
Smith, Valene L. and Brent, Mary-Ann 
2001  “Introduction to hosts and guests revisited: 

Tourism issues of the 21st century”. In 
Smith, Valene L. & Brent, Mary-Ann 
(Eds.), Hosts and guests revisited: Tourism 
issues in the 21st century (pp. 1-14). New 
York: Cognizant Communications. 

Smith, Valene L.  
1998 “War and tourism. An American ethnogra-

phy”. Annals of Tourism Research, 25(1): 
202-227 

Urry, J.  
1990 The tourist gaze: leisure and travel in 
contemporary societies. London: Sage 
 
For other kinds of publications, the name of the 
author, date of publication, title and place of pub-
lication/conference title, should be stated.  
 
Rights and Obligations of the Author: The 
authors are entirely responsible for the content of 
the article.  The editors reserve the right to re-print 
articles which appear, in subsequent collections. 
 
All papers are subject to anonymous evalua-
tion, the results of which shall be communi-
cated to author(s), so that they heed observa-
tions and recommendations. 
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PASOS: Revue de Tourisme et Patrimoine Cultu-
rel est une publication en web spécialisée en ana-
lyses universitaire et d’entreprise des différents 
processus qui se développent dans le domaine 
touristique, avec un intérêt particulier pour les 
habitudes  culturelles, la nature et la région, la 
population, les villes et leurs espaces vitaux, le 
patrimoine dans sa totalité. D’un point de vue 
inter et  transdisciplinaire notre revue recherche et 
encourage les travaux issus des sciences et de 
l’expérience des administrations et des entrepri-
ses. Son but est de réaliser  un forum d’exposition, 
de discussion de méthodologie et de théories, mais 
aussi de publier des études et des expériences. 
Cette revue cherche à promouvoir d’autres études 
visant à comprendre le tourisme, à progresser  
dans les différentes formes de prévention de ses 
effets indésirables et aussi de perfectionner la 
façon dont le tourisme peut améliorer le dévelop-
pement de la qualité de vie des habitants en zone 
touristiques. 
 
Périodicité : janvier avril octobre 
 
Style: Pour faciliter contrôle et publication on 
demande aux collaborateurs de se conformer stric-
tement aux normes éditoriales suivantes: 
Remise des originaux: Les travaux devront être 
remis à l’adresse électronique  
info@pasosonline.org en indiquant à “objet”: Para 
publicación. 
Langue: Les travaux seront publiés dans la lan-
gue dans laquelle ils seront remis (espagnol, por-
tugais, anglais, français, italien) 
Marges: Trois centimètres dans tous les côtés de 
la page. 
Typographie: Pour le texte on utilisera des lettres 
de style Times New Roman ou Arial, taille 10 ou 
similaire. Pour les notes, des lettres de même type 
mais en taille 9. Ne pas utiliser d’autres types de 
lettres ni d’autres tailles. Si vous voulez mettre en 
évidence un mot ou un paragraphe dans le texte, 
utilisez la même sorte de lettre en italique. 
Notes: Elles seront toujours placées à la fin en 
utilisant le même type de lettre  (Time New Ro-
man ou Arial) en taille 9.  
Titres Et Renseignements Sur L’auteur Ou Les 
Auteurs: Le travail doit débuter par son titre en 
miniscules et en caractères gras. Au dessous figu-
reront le nom de l’auteur ou des auteurs en préci-
sant son centre d’études (université, département , 
etc. ), l’entreprise ou l’administation ainsi que la 
spécialité et le courrier électronique de contact. Si 
on le souhaite on peut ajouter des données biogra-
phiques en une note sans dépasser 60 mots. 
Résumé: On doit inclure un résumé de l’article 
(110- 120 mots ) dans la langue ou il a été écrit et 

sa traduction en anglais. Pour les textes écrits en 
anglais ajouter sa traduction en espagnol. 
Mots-Clé: Indiquer 5à 7 mots sur le sujet princi-
pal. 
Texte: Le texte doit être écrit avec un interligne 
de 1,5 et une longueur totale maximale de 9.000 
mots (pas plus de 35 pages), incluant titre, notes 
biographiques des auteurs, introduction, aliénas 
jugés opportuns, conclusion, remerciements (s’ils 
sont nécessaires) et bibliographie.         
Tableaux, Graphiques, Images: Les articles 
peuvent contenir quelques graphismes  jugés né-
cessaires. Ils devront de rapporter au texte, être 
placés convenablement et être accompagnés d’une 
légende qui les identifie. On peut utiliser des cou-
leurs, mais tenir compte de la possibilité d’une 
publication sur papier en blanc et noir. 
Abréviations Et Acronymes: Ils devront être 
faciles à déchiffrer  et clairement définis dans leur  
première apparition dans le texte. 
Citations et Bibliographie: Dans le texte les 
références bibliographiques préciseront  l’auteur 
et l’année de la  publication de l’ouvrage cité. Par 
exemple (Smith, 2001 ou Nash, 1990; Smith, 
2001). Si on l’estime nécessaire, préciser davan-
tage une citation, indiquer le numéro de la page 
(Smith, 2001:34). En fin de texte la bibliographie 
suivra l’ordre alphabétique des noms d’auteurs 
selon le modèle suivant: 
Smith, Valene L. y Brent, Maryann  
2001 “Introduction to Hosts and guests revisited: 

Tourism issues of the 21st century”. En 
Smith, Valene L. y Brent, Maryann (Eds.), 
Hosts and guests revisited: Tourism issues 
of the 21st century (pp. 1-14). New York: 
Cognizant Communication. 

Smith, Valene L.  
1998 “War and tourism. An American Ethnogra-

phy”. Annals of Tourism Research, 25(1): 
202-227. 

Urry, J.  
1990 The tourist gaze. Leisure and travel in con-

temporary societies. London: Sage. 
Pour les autres sortes de publications il faut tou-
jours noter l’auteur, l’année, le titre et le lieu de 
célébration ou de publication. 
 
Droit de l’auteur et Responsabilités: Les auteurs 
seront seuls responsables des affirmations et dé-
clarations contenues dans leur texte. L’équipe 
éditorial de PASOS se réserve le droit d’utiliser 
ultérieurement  dans des ouvrages de compilation 
les articles publiés dans la revue. 
 
Travaux soumis à évaluation par des paires 
anonymes. 
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PASOS. Rivista di Turismo e Patrimonio 
Culturale è una pubblicazione web specializzata 
nell’analisi accademica e aziendale dei diversi 
processi del sistema turistico, con attenzione 
speciale alla cultura, al territorio e alla natura, alla 
gente, alle località e agli spazi dell’intero 
patrimonio. La prospettiva scelta è 
interdisciplinare: sono ben accetti testi ricavati 
dall’esperienza amministrativa aziendale. 
L’obiettivo è quello di realizzare l’incontro, in un 
forum via internet, di metodologie e teorie, oltre 
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Efectos de las promociones en precios sobre la satisfacción del  
turista: Examen de la relación entre el precio y la satisfacción 

 
Sara Campo Martínez  

María J. Yagüe Guillén † 
Universidad  Autónoma de Madrid (España) 

 
 
Resumen: En el mercado turístico es frecuente el uso de promociones en precios con el fin de incremen-
tar las ventas de un producto. Sin embargo el uso de estas herramientas promocionales de forma indis-
criminada puede afectar a la evaluación del consumidor de la compra y a los resultados empresariales a 
largo plazo. Este trabajo analiza el efecto de las promociones en precios sobre la evaluación del turista 
del producto adquirido y sobre su nivel de satisfacción, y está aplicado a la compra de un paquete turísti-
co. Para realizar el análisis se lleva a cabo una investigación empírica enfocada en los turistas que han 
viajado desde España a los países de Sur América, Centro América y del Caribe a través de la compra de 
un paquete turístico. Los resultados indican que la calidad percibida en el viaje es la variable que tiene 
una mayor influencia en la formación de la satisfacción del turista. Además el efecto de las promociones 
en precios sobre la satisfacción es indirecto, negativo y tiene una forma no lineal. 
 
Palabras clave: Promociones en precios; Calidad de servicio; Satisfacción; Paquete turístico. 
 
 
Abstract: In the tourist market, price promotions are frequently used in order to encourage the sales of a 
product. Nevertheless, the use of this promotional tool may affect the consumer’s evaluation of the pur-
chase and the long-term business results. This study analyzes the effect of price promotions on the tour-
ist’s evaluation of the package tour acquired and on his or her level of satisfaction.  An empirical inves-
tigation is performed, which was focused on tourists who travelled from Spain to South America, Central 
America or Caribbean through the purchase of a package tour. Results indicate that the perceived quality 
of the trip is the most important variable on the formation of satisfaction. Moreover, the effect of promo-
tions in the satisfaction is nonlinear, indirect and negative. 
 
Keywords: Price promotions; Service quality; Satisfaction; Package tour. 
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Introducción 
 
Las promociones en precios son una 

herramienta de marketing que estimula la 
respuesta favorable del consumidor a corto 
plazo, pero cuya influencia se puede exten-
der al largo plazo.  

En el mercado turístico, es habitual el 
uso de las promociones en precios con el fin 
de estimular las ventas de la marca promo-
cionada en el corto plazo. Sin embargo, el 
signo del efecto ejercido por las promocio-
nes en el largo plazo es ambiguo. Los traba-
jos que analizan su influencia sobre las 
variables que configuran la lealtad del con-
sumidor presentan resultados contradicto-
rios. Por ejemplo, un amplio grupo de auto-
res como Dodson, et al. (1978), Guadagni y 
Little (1983), Jones y Zufryden (1980), Ko-
palle, et al. (1999) o Shoemaker y Shoaf 
(1977) obtienen que las promociones en 
precios disminuyen la lealtad del consumi-
dor. Sin embargo, un segundo grupo de 
autores como Bawa y Shoemaker (1989), 
Cotton y Babb (1978), Lattin y Bucklin 
(1989) o Rothschild y Gaidis (1981) obtie-
nen el resultado contrario, y afirman que 
las promociones en precios pueden retener 
a los consumidores que han comprador en 
promoción pues éstos generarán actitudes 
positivas hacia la marca promocionada. 

La evaluación del consumidor sobre el 
valor de la compra es un adecuado predic-
tor de la cuota de mercado de la empresa 
(Rust, et al., 2000) y de sus resultados en el 
largo plazo. Por tanto, el análisis del valor 
percibido por el consumidor cuando realiza 
una compra a precio promocional es rele-
vante para predecir los resultados de la 
empresa a largo plazo. 

Los objetivos de este trabajo son dos: el 
análisis del proceso de formación de la sa-
tisfacción del turista que ha comprado un 
paquete turístico; y el análisis del efecto de 
las promociones en precios sobre dicho pro-
ceso. La inclusión del efecto de las promo-
ciones en precio en el análisis de la satis-
facción del turista se realiza por dos moti-
vos: en primer lugar, en el mercado turísti-
co es habitual el uso de las promociones en 
precio para la venta de los paquetes turísti-
cos, sin embargo existe una ausencia de 

estudios que analizan el efecto de esta va-
riable sobre la evaluación del consumidor. 
En segundo lugar, la comprensión del efec-
to de las promociones en la percepción del 
consumidor resulta importante para que los 
agentes de la distribución, mayoristas (tour 
operadores) y minoristas (agencias de via-
jes), fijen adecuadamente el precio de sus 
viajes y planifiquen sus políticas promocio-
nales. 

 
Antecedentes de la satisfacción del turista 
 

La satisfacción puede ser definida, se-
gún la Teoría de la disconfirmación, como 
la evaluación global que hace el consumidor 
del servicio recibido en comparación con el 
servicio esperado (Oliver, 1980). Esta defi-
nición incluye el componente cognitivo de la 
satisfacción, ya que el consumidor evalúa el 
servicio en comparación con un determina-
do estándar. Sin embargo, la satisfacción 
dispone de un componente emocional (Yu y 
Dean, 2001). Éste puede ser definido como 
el grado para el cual un consumidor cree 
que la posesión o el uso de un servicio evoca 
sentimientos positivos, tales como interés, 
entretenimiento, sorpresa, cólera o ver-
güenza (Cronin, et al., 2000). 

La literatura académica ha llegado a un 
consenso sobre la naturaleza de la satisfac-
ción del consumidor, sus antecedentes y 
consecuentes. Siguiendo la teoría de la sa-
tisfacción, los principales antecedentes de 
la satisfacción son la calidad percibida y el 
valor percibido por el consumidor (figura 1). 

La calidad del servicio se puede definir 
como el juicio realizado por el consumidor 
sobre la excelencia o superioridad de un 
producto (Zeithaml, 1988). Esta definición, 
derivada de la conceptuación de calidad de 
servicio realizada por Parasuraman et al. 
(1985), puede despertar confusión con el 
término satisfacción definido anteriormen-
te. Sin embargo, Parasuraman, et al. (1988) 
aclaran las diferencias entre calidad de 
servicio y satisfacción. Por calidad percibi-
da se puede entender un estado global, 
cercano a la actitud, mientras que la satis-
facción hace referencia a una transacción 
específica. 
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Figura 1. Antecedentes de la satisfacción. Fuente: Cronin, et al. (2000) 

 

El término valor puede ser definido 
como la evaluación global realizada por el 
consumidor sobre la utilidad que propor-
ciona un producto a cambio de lo que ha 
sacrificado para obtenerlo (Zeithmal, 
1988). Es decir, la relación entre los bene-
ficios aportados por el servicio y los costes 
soportados tanto monetarios como no 
monetarios (Bolton y Drew, 1991). 

La figura 2 recoge el modelo teórico 
formulado en base a la literatura acadé-
mica, sobre las relaciones existentes entre 
las variables que configuran la satisfac-
ción del consumidor y el efecto de las 
promociones en el proceso. En  primer 
lugar, la mayor parte de los estudios que 
analizan la relación entre la calidad per-
cibida y la satisfacción obtienen un resul-
tado positivo y significativo de la primera 
sobre la segunda (ver revisiones de Cro-
nin, et al., 2000 o Rust, et al., 2000). Por 
tanto, esta relación positiva sirve para 
formular la H1 del estudio. En segundo 
lugar, el precio percibido por el consumi-
dor puede ser a la vez un indicador del 
sacrificio necesario para comprar un pro-
ducto y un indicador de su nivel de cali-
dad (Dodds, et al., 1991). Es decir, el efec-
to del precio sobre la satisfacción actúa en 
dos sentidos. Por un lado, hay una rela-
ción positiva entre el precio y la calidad 
percibida que permite formular la rela-
ción con signo positivo entre el precio 
percibido y la satisfacción (H2). Por otro 
lado, el precio pagado forma parte del 
coste monetario y del sacrificio que tiene 
que soportar el consumidor. En conse-
cuencia se puede establecer una relación 
negativa entre el precio percibido y la 
satisfacción del consumidor (Dodds, et al., 
1991) (H3). 

El efecto ejercido por las promociones 
en precios sobre la satisfacción del con-
sumidor se realiza a través de su influen-
cia sobre la percepción de precios del con-
sumidor. Los estudios que analizan el 
proceso de percepción de precios del con-
sumidor, aceptan que éste se realiza a 
través de la comparación del precio de 
venta, llamado precio de referencia exter-
no, con un estándar de precios presente 
en la mente del consumidor, llamado pre-
cio de referencia interno (Lichtenstein y 
Bearden, 1989; Kalwani, et al., 1990). 

Las promociones en precios provocan 
una reacción en la percepción del precio 
pagado por el consumidor a través de 
distintas vías que actúan en un mismo 
sentido negativo. En primer lugar, un 
descuento en precios es una disminución 
del precio publicado (precio de referencia 
externo) que el consumidor utiliza para 
comparar con la información de precios 
recordada. La disonancia entre el precio 
de referencia externo y el interno, provoca 
una disminución de la percepción del pre-
cio. En segundo lugar, las promociones en 
precios provocan una disminución directa 
del precio de referencia interno (Kalwani 
y Yim, 1992; Kopalle, et al., 1999) y por 
tanto, una disminución indirecta del pre-
cio percibido por el consumidor. En tercer 
lugar, el trabajo de Dickson y Sawyer 
(1990) sugiere que las promociones en 
precios afectan de forma directa a la per-
cepción del precio del consumidor, ya que 
los consumidores que compran a precios 
especiales son más exactos en sus recuer-
dos de precios. En este sentido, se propo-
ne la H4 del estudio, que indica que las 
promociones afectan de forma directa y 
negativa al precio monetario percibido por 
el consumidor. 

Sacrifice

Perceived 
quality

Value

Satisfaction

Sacrifice

Perceived 
quality

Value

Satisfaction
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El modelo teórico propuesto indica que 
el efecto de las promociones en precios 
sobre la satisfacción del consumidor es 
indirecto y de doble signo. Por un lado, el 
efecto es negativo a través de las relacio-
nes promoción  precio percibido  cali-
dad percibida  satisfacción. Por otro 
lado, el efecto es positivo a través de las 
relaciones promoción precio percibido 

 satisfacción. El signo del efecto neto 
dependerá de la intensidad de cada uno 
de los efectos parciales. 

 
Metodología de estudio 

 
Con objeto de contrastar el modelo teó-

rico propuesto y las hipótesis formuladas, 
se lleva a cabo una investigación empírica 
aplicada a la compra de un paquete turís-
tico realizado por el consumidor en una 
agencia de viajes. La elección de este pro-
ducto se debe a tres motivos: en primer 
lugar, los paquetes turísticos son catego-
rías en las cuales el uso de promociones 
en precios para incentivar la demanda es 
habitual. En segundo lugar son productos 
de alta implicación de compra para el 
consumidor, es decir, compras caras y 
arriesgadas, donde la búsqueda de infor-
mación y la evaluación de las alternativas 
son etapas largas y complejas del proceso 
de decisión de compra. Y en tercer lugar, 
el alto coste del producto provoca que el 
consumidor realice búsquedas intensivas 
de precios cuando adquiere un paquete 
turístico. En consecuencia, se espera que 

el efecto post-compra de las promociones 
sea más intenso para este producto que 
para otras categorías de servicios turísti-
cos de menor precio. 

La información procede de una encues-
ta personal realizada a los turistas que 
entre los años 2001 a 2003 han viajado 
desde España a los destinos de América 
Central, América del Sur o Caribe me-
diante la adquisición de un paquete turís-
tico. Adicionalmente la información obte-
nida es contrastada con la información 
procedente de los folletos emitidos por los 
tour operadores. El objetivo de este con-
traste es la depuración de la base de da-
tos, de tal forma que cuando la informa-
ción del cuestionario no se corresponde 
con las características del viaje ofrecido 
por el tour operador, el cuestionario es 
eliminado.  

El trabajo de campo ha sido realizado 
en lugares colectivos donde se puede te-
ner acceso a un número elevado de indi-
viduos que cumplen los requisitos exigi-
dos en la investigación (ser mayor de 18 
años y haber viajado durante los años 
2001, 2002 y/o 2003 a los destinos indica-
dos a través de un paquete turístico). 
Éstos han sido el aeropuerto de Barajas 
(Madrid, España) y distintos centros co-
merciales representativos de la ciudad de 
Madrid, y se ha desarrollado durante los 
meses de noviembre y diciembre de 2003. 
El tamaño de la muestra, una vez depu-
rados los cuestionarios no válidos, ascien-
de a 358 individuos. 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

    Figura 2. Modelo teórico propuesto.  Fuente: Elaboración propia 
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La satisfacción del turista es medida 
siguiendo la metodología de Oh (1999) y 
Soderlund (1998) a través de la evalua-
ción global del nivel de satisfacción obte-
nido por el turista en el viaje adquirido 
(esta variable se mide en una escala de 10 
puntos que va de totalmente insatisfecho 
a totalmente satisfecho). La calidad per-
cibida en el viaje se mide a través de la 
evaluación ponderada que el turista asig-
na a cada uno de los componentes inclui-
dos en el paquete turístico y a través de la 
evaluación del turista del grado de cono-
cimiento de la marca en el mercado y del 
grado de reputación que dicha marca tie-
ne en el mercado. Es decir, para medir la 
calidad de servicio se incluye un total de 8 
ítems. Los seis primeros hacen referencia 
a la importancia de cada atributo multi-
plicado por la evaluación -en una escala 
de 10 puntos que oscila entre muy mala y 
muy buena calidad- de los distintos com-
ponentes del viaje combinado: la compa-
ñía aérea, el hotel, la organización del 
viaje, las garantías del viaje, el tour ope-
rador y la agencia de viajes. Los dos ítems 
restantes miden la reputación del tour 
operador en el mercado (a través de las 
preguntad -medidas en una escala de 10 
puntos-: indique su grado de acuerdo o 
desacuerdo con la afirmación “el tour 
operador es conocido en el mercado” y “el 
tour operador tiene buena reputación en 
el mercado”). Esta variable latente “cali-
dad percibida” obtiene unos valores acep-
tables en los indicadores de fiabilidad 
(Alpha de Cronbach = 0,77; Fiabilidad 
compuesta = 0,79).  

El precio percibido hace referencia al 
precio (€) que el turista recuerda haber 
pagado por el viaje adquirido. Este indi-
cador del sacrificio sigue la metodología 
utilizada por Pedraja y Yagüe (2000). El 
precio de referencia interno es medido 
siguiendo la metodología de Lichtenstein 
y Bearden (1989) y Kalwani, et al. (1990) 
que incluye 3 ítems [el precio mínimo que 
el consumidor considera aceptable pagar 
por un paquete turístico similar al que ha 
adquirido (€), el precio máximo que consi-
dera aceptable pagar por un paquete tu-
rístico similar al que ha adquirido (€), y el 
precio que el consumidor considera razo-
nable pagar por un paquete turístico simi-
lar al que ha adquirido (€)]. Esta variable 

latente también cumple los indicadores de 
fiabilidad (Alpha de Cronbach = 0,80; 
fiabilidad Compuesta = 0,90). El precio de 
referencia externo es medido como el pre-
cio (€) publicado en el catálogo del tour 
operador. Y por último, las promociones 
en precios son medidas como la frecuencia 
de compra del turista de viajes a precios 
promocionales (esta es medida en una 
escala de 10 puntos que oscila entre nun-
ca-siempre compro viajes a precios pro-
moción).  

 
Resultados 
 

Para contrastar el modelo teórico se 
aplica una metodología de Ecuaciones 
Estructurales (SAS program). Las rela-
ciones observadas indican que la satisfac-
ción del turista se genera principalmente 
a través de la calidad percibida del con-
sumidor (figura 3). De tal forma que un 
incremento en la calidad del servicio pro-
voca un aumento de la satisfacción del 
consumidor (H1 confirmada). El efecto del 
precio percibido sobre la satisfacción es 
indirecto, positivo y significativo. Esta 
relación indica que precios más altos de 
los viajes provocan mayor satisfacción al 
consumidor, ya que éstos utilizan el pre-
cio como un indicador de la calidad del 
producto (H2 confirmada). Sin embargo no 
se puede confirmar el efecto negativo del 
precio percibido sobre la satisfacción, ya 
que la relación entre ambas variables no 
resulta significativa, aunque el signo es el 
esperado (H3 no confirmada).  

Los resultados confirman la existencia 
de una relación positiva, significativa y 
fuerte entre el precio de referencia inter-
no y el precio percibido. Sin embargo la 
relación entre el precio de referencia ex-
terno y el precio percibido no es significa-
tiva aunque del signo esperado. Por tanto 
se puede afirmar que la principal vía por 
la que se construye la percepción del pre-
cio de los paquetes turísticos es la infor-
mación almacenada en la memoria del 
turista. 

El efecto de las promociones en el pro-
ceso de formación de la satisfacción es el 
siguiente: en primer lugar, existe una 
relación directa, negativa y significativa 
entre las promociones y el precio percibi-
do. Es decir, a medida que los consumido-
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res realizan más compras a precios venta-
josos, sus precios percibidos son menores 
(H4 confirmada). Sin embargo, esta rela-
ción directa se ve intensificada por la 
existencia de efectos indirectos. Cuando el 
turista realiza más compras a precios 
ventajosos, disminuye la referencia de 
precios (externa e interna) que el turista 
utiliza para evaluar futuras opciones de 
compra y en consecuencia disminuye 
también su percepción del precio. En se-
gundo lugar, no se puede confirmar el 
efecto positivo de los descuentos en pre-
cios sobre la satisfacción del consumidor 
por la existencia de una relación no signi-
ficativa entre el precio percibido y la sa-
tisfacción. En tercer lugar, la relación 
indirecta, positiva y significativa entre el 
precio percibido y la satisfacción provoca 
que el único efecto contrastado significa-
tivamente de las promociones sobre la 
satisfacción sea indirecto y negativo.  

Las relaciones descritas provocan que 
el aumento en un punto en el uso de pro-
mociones por parte del turista disminuya 
en 0,02 puntos la satisfacción del turista 
con el viaje. Por tanto, aunque se confir-
ma un signo negativo en la relación entre 
las promociones y la satisfacción del tu-
rista, su magnitud es pequeña en el corto 
plazo. A largo plazo, este efecto podría 
llegar a ser mayor, ya que las promocio-
nes llevan a una disminución de los pre-
cios de referencia del consumidor.  

Los resultados obtenidos en esta in-
vestigación entorno al efecto que el precio 
provoca en la satisfacción vienen a refor-
zar otras evidencias previas. En efecto, 
las investigaciones empíricas que han 
tratado de contrastar, en el área de los 
servicios, la relación entre el precio y la 
satisfacción del consumidor, no han obte-
nido resultados determinantes (Chen, et 
al., 1994). Por ejemplo, Cronin, et al. 
(2000) obtienen una relación no significa-
tiva entre el sacrificio soportado por el 
consumidor y el valor asignado al servi-
cio. En el mismo sentido, Andreassen y 
Lindestand (1998) obtienen una relación 
no significativa entre el valor y la satis-
facción al aplicar el análisis a la evalua-
ción del turista de los viajes ofrecidos por 
tour operadores. Las explicaciones a esta 
relación no significativa se pueden resu-
mir en las siguientes: 

1. En primer lugar, la relación entre 
el precio y la satisfacción del consumidor 
puede tener una forma no lineal, cuadrá-
tica o en forma de u invertida. De tal ma-
nera que los niveles de satisfacción 
máximos se obtienen con niveles medios 
de precios (Campo, 2004). En cambio, 
niveles de precios extremos (mínimos y 
máximos) obtienen menores niveles de 
satisfacción, pues no estarían dentro de 
los umbrales de precios aceptables para el 
consumidor. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Figura 3. Modelo de relación estimado.  Fuente: Elaboración propia. 
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Regresión Cuadrática 

SAT = a1PP+a2PP2 

Regresión Lineal  

SAT = b1CH+ b2COr + 

b3CTO+ b4CD+ 

b5(CTO/PP) 

Regresión Lineal 

SAT = c1CH+ c2COr + 

c3CTO+ c4CD+ c5PMax 

Variable Dependiente:  

Satisfacción (SAT) 

Coeficientes 

estandarizados 

T-Value Coeficientes 

estandarizados 

T-

Value 

Coeficientes 

estandarizados  

T-

Value 

Variables Independientes: a1 a2 a1 a2 b(1-5) b(1-5) c(1-5) c(1-5) 

Calidad del Hotel (CH)     0,394 7,95 0,403 8,08 

Calidad de la Organización (COr)     0,121 2,44 0,117 2,35 

Calidad del Tour Operador (CTO)     0,149 2,54 0,203 4,10 

Calidad del Destino (CD)     0,199 4,29 0,190 4,10 

Precio Percibido (PP) 1,76 -0,93 50,06 -26,68   -0,172 -2,31 

Precio Máximo Aceptable (PMax)       0,164 2,19 

Valor (CTO/ PP)     0,095 1,94   

R cuadrado ajustado 

F 

N 

0,93 

2499,28 

358 

0,44 

48,8 

358 

0,48 

48 

358 

Tabla 1. Coeficientes estandarizados en el Análisis de Regresión. Fuente: Elaboración propia 

 

 

2. Una segunda explicación hace re-
ferencia a la conveniencia de incluir el 
valor como variable moderadora de la 
relación (Oh, 1999). En este caso, el precio 
afectaría de forma negativa y directa al 
valor, y el valor de forma positiva y dire-
cta a la satisfacción. Si esto ocurre, la 
relación precio  satisfacción sería indi-
recta y negativa. 

3. Una tercera explicación subyace 
en la forma de percibir los precios por 
parte del consumidor. Autores como 
Krishna, et al. (1991) comprueban en el 
mercado de bienes de gran consumo que 
el recuerdo que el consumidor tiene sobre 
el precio es efímero e incorrecto. El precio 
es una variable que interviene en el pro-
ceso de decisión de compra (en la búsque-
da de información, evaluación de las al-
ternativas y decisión de compra), pero 
cuya intervención tiene menor relevancia 
en el proceso de evaluación post-compra. 
En este sentido, el precio percibido afec-
taría a la intención de compra del consu-
midor, pero esta influencia sobre la eva-
luación post- compra va disminuyendo a 
medida que pasa el tiempo. 

 
Para aproximarse a este debate y 

adoptar una posición, en este trabajo se 
propone estudiar los efectos directos e 
individuales de la calidad percibida y del 
precio sobre la satisfacción a través de un 
análisis de regresión (Tabla 1).  

En primer lugar se realiza un análisis 
de regresión cuadrática entre las varia-
bles precio monetario percibido y satisfac-
ción, con el fin de contrastar la relación 
no lineal entre ambas variables. Los re-
sultados indican que la función se puede 
ajustar a una forma cuadrática. Por tan-
to, se puede afirmar que a medida que 
aumenta el precio, aumenta el nivel de 
satisfacción del turista (derivado de la 
relación positiva existente entre el precio 
y la calidad percibida) hasta llegar a un 
nivel de precio razonable a partir del cual 
los niveles de satisfacción medios dismi-
nuyen a medida que aumenta el precio 
percibido. Estos resultados explicarían la 
relación no significativa obtenida en el 
modelo de relación estimado, el cual per-
mite únicamente recoger relaciones linea-
les entre las variables. En este sentido, es 
necesario profundizar en el estudio de 
estas relaciones a través de modelos de 
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relación que permitan incluir relaciones 
cruzadas y no lineales. 

En segundo lugar, se estima un mode-
lo de regresión cuya variable dependiente 
es la satisfacción del turista y las varia-
bles independientes la calidad y el valor 
percibido por el turista. Para medir la 
calidad percibida, se han considerado los 
componentes del viaje más importantes 
en la evaluación global realizada por el 
turista, estos son la calidad del hotel, la 
organización del viaje, el tour operador 
que elabora el viaje y el destino seleccio-
nado. Para medir el valor de la compra, se 
ha estimado una variable que incluye la 
valoración del turista del viaje elaborado 
por el tour operador en relación al precio 
pagado. Los resultados del modelo de 
regresión indican que el componente del 
viaje más importante para la generación 
de la satisfacción del turista es la calidad 
del hotel. El valor asignado por el turista 
al viaje afecta de forma positiva a la satis-
facción del consumidor tal y como afirma 
Oh (1999). De tal forma que, cuando el 
turista asigna un alto valor al viaje ad-
quirido (bien porque la calidad percibida 
es alta, o porque es bajo el precio pagado), 
el nivel de satisfacción es mayor. Sin em-
bargo esta relación es débil (0,095) con un 
nivel de significación bajo (p = 0,053). 
Esta baja significación es una consecuen-
cia del comportamiento del precio percibi-
do en la formación del valor del consumi-
dor. Si la relación es no lineal, aquellos 
consumidores que asignan un alto valor a 
los viajes de precios medios-altos, estarí-
an disminuyendo el poder predictor del 
valor en la formación de la satisfacción. 

En tercer lugar, se realiza un modelo 
de regresión que trata de separar el com-
ponente positivo y negativo del precio en 
su relación con la satisfacción. Para ello 
se introduce el precio máximo aceptable 
como variable indicadora de la relación 
precio-calidad. Los resultados indican que 
la relación precio  satisfacción se puede 
descomponer en dos: una negativa y otra 
positiva. En este sentido, se observa un 
efecto negativo y significativo del precio 
sobre la satisfacción del turista, de tal 
forma que, a medida que aumenta el pre-
cio pagado por el consumidor, disminuye 
su nivel de satisfacción. Sin embargo, a 
medida que aumenta el umbral máximo 

de precios aceptables para el consumidor, 
éste utiliza el precio como un indicador de 
la calidad del producto, y provoca que la 
relación precio  calidad sea positiva y 
significativa. En términos globales, se 
puede afirmar que los efectos positivos 
sobre la satisfacción (calidad percibida y 
relación precio-calidad) son mayores que 
los efectos negativos (sacrificio). La expli-
cación de estos resultados puede derivar-
se de las afirmaciones de Krishna, et al. 
(1991). Los paquetes turísticos son cate-
gorías de productos cuyos procesos de 
decisión de compra son largos y comple-
jos. En este proceso, el precio puede afec-
tar de forma negativa a la elección del 
producto. Pero en la evaluación post-
compra, el precio tendrá menor influencia 
frente a otros atributos como la evalua-
ción de la experiencia en el destino o la 
valoración de la organización del viaje.  

 
Conclusión 
 

Este trabajo analiza la influencia del 
precio y de las promociones en precios en 
la formación de la satisfacción del turista 
con la compra de un paquete turístico. 
Para ello, en base a la literatura acadé-
mica se formula un modelo teórico y se 
configuran las hipótesis del estudio.  

Este modelo es contrastado a través de 
un análisis empírico y mediante la aplica-
ción de la metodología de ecuaciones es-
tructurales. Los resultados del modelo de 
relación indican que la variable más im-
portante en la formación de la satisfac-
ción del consumidor es la calidad percibi-
da por el turista en el viaje. El efecto del 
precio sobre la satisfacción es indirecto y 
positivo a través de la relación positiva 
precio calidad satisfacción, y no se 
obtiene una relación negativa y significa-
tiva entre el precio y la satisfacción.  

El efecto de las promociones en precios 
sobre la satisfacción del turista con la 
compra es indirecto, negativo y de baja 
cuantía. Sin embargo, a largo plazo este 
efecto negativo puede ser mayor, pues las 
promociones disminuyen de forma directa 
e indirecta el precio de referencia interno 
utilizado por el consumidor para evaluar 
futuras compras.  

Con el análisis de regresión utilizado 
para profundizar en la naturaleza de las 
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relaciones precio-calidad- satisfacción, se 
contrasta la complejidad existente en la 
relación precio-satisfacción. La literatura 
académica afirma que la relación entre 
ambas variables es negativa. Sin embar-
go, al tratar de estimarla mediante mode-
los lineales, la relación resulta no signifi-
cativa. Esto se debe a que el precio ejerce 
sobre la satisfacción un efecto de doble 
signo. Por un lado, a medida que aumenta 
el precio la satisfacción del consumidor se 
incrementa, hasta llegar a un nivel de 
precio a partir del cual la relación es de-
creciente. Por tanto, los modelos lineales 
no permiten recoger ambos efectos parcia-
les.  

La estimación de los efectos parciales 
del precio sobre la satisfacción, permite 
confirmar que el efecto negativo del precio 
sobre la satisfacción del turista es, aun-
que de escasa magnitud, mayor que el 
efecto positivo. El precio es una variable 
que afecta principalmente a la decisión de 
compra, pero cuando el turista evalúa el 
resultado del viaje, y en consecuencia 
genera su lealtad, se guía en mayor me-
dida por la evaluación del resultado del 
viaje y no tanto por el sacrificio percibido.  

Las promociones en precios son 
herramientas muy útiles para captar la 
compra del consumidor. Sin embargo, 
para que el turista quede satisfecho con la 
compra realizada en promoción, es fun-
damental que los viajes promocionados 
tengan un nivel adecuado de calidad de 
servicio, y que el descuento en precios no 
sobrepase el umbral de precios utilizado 
por el consumidor para evaluar la calidad 
del producto. Los descuentos en precios 
profundos, llevarán a una mayor dismi-
nución del precio de referencia interno del 
consumidor e influirán de forma negativa 
sobre la calidad percibida del viaje y sobre 
la satisfacción del consumidor. 
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Resumen: El entorno de las organizaciones turísticas se debe diagnosticar, además de con el dinamismo, 
considerando la complejidad. El objetivo de este trabajo es analizar la posible existencia de diferencias 
significativas en la complejidad que se percibe del entorno empresarial durante los años 2001 a 2003. El 
planteamiento metodológico parte de las propuestas de Rasch (1960, 1980) y nos lleva a considerar la 
complejidad como una variable latente. La muestra utilizada está compuesta por directivos de empresas 
turísticas en Canarias (España). Los resultados nos destacan las características de la demanda y los com-
petidores como las variables más complejas. Las diferencias significativas que se observan entre los años 
se limitan a las barreras físicas, la dependencia exterior y la actitud ante la empresa. 
 
Palabras clave: Entorno; Complejidad; Percepciones; Modelo de Rasch; Empresas turísticas; Dirección 

estratégica. 
 
 
Abstract: The tourist environment should be also analysed, apart from dynamism, considering complex-
ity. The objective of this paper is then to analyse the existence of differences in perceiving environmen-
tal complexity during the years 2001 to 2003. The Rasch model (1960, 1980) is applied and the com-
plexity is considered a latent variable. We used the information from a sample of decision makers of 
tourist firms in Canary Islands (Spain). The results confirm demand and competitors as the most com-
plex variables. The relevant differences among years are those related to physical barriers, outer depen-
dence and attitude towards firms. 
 
Keywords: Environment; Complexity; Perceptions; Rasch model; Tourist firms; Strategic management.  
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La realidad objetiva es demasiado compleja 
para ser entendida en su totalidad  

(Simon, 1957) 
 
Introducción. 
La más reciente evolución del contexto 

internacional, no sólo en su vertiente 
económica sino también política, social y 
tecnológica, no hace sino poner de relieve la 
necesaria coherencia entre el medio externo 
a la empresa turística y sus estrategias. Sin 
un buen análisis del entorno, es aún más 
difícil que las organizaciones logren sobre-
vivir en un clima de creciente hostilidad, en 
un sector tan dependiente de los ciclos 
económicos y tan vulnerable a las tenden-
cias sociales y modas. Es por ello que el 
análisis del medio que rodea a la empresa, 
su entorno, se convierte en una pieza clave, 
si no la más, en su dirección estratégica. No 
sólo será determinante analizar los cambios 
de las variables, sino que además de ser 
dinámico y volátil, ese entorno turístico se 
caracteriza también por ser complejo (Ol-
sen, 1999; Xiang y Formica, 2007). Con lo 
cual, a pesar de no haber recibido tanta 
atención de la literatura, no es menos im-
portante identificar qué variables son las 
más difíciles de comprender o asimilar, ya 
que cuantas más dimensiones la integren o 
más interrelacionada esté, más complicada 
será de considerar una variable a lo largo 
del proceso estratégico, con los riesgos que 
ello implica. 

Teniendo en cuenta esta idea, nuestro 
trabajo tiene por objetivo realizar un dia-
gnóstico del entorno empresarial a partir de 
la complejidad que perciben los decisores de 
una muestra de empresas turísticas en 
Canarias (España). A partir de este objetivo 
general podremos identificar qué variables 
son consideradas como una mayor fuente 
de complejidad y cuáles estarían situadas 
en el extremo contrario. Además, enrique-
cemos el estudio al añadir la vertiente lon-
gitudinal para intentar saber si hay dife-
rencias significativas en la comprensión del 
entorno respecto a los años 2001, 2002 y 
2003. Con ello, el análisis de la complejidad 
que se percibe nos puede dar una idea para 
entender el porqué de algunos comporta-
mientos estratégicos de las empresas turís-
ticas. Así mismo, también puede servir de 
guía para el diseño de políticas de informa-

ción en las instituciones públicas.  
Desde el punto de vista metodológico los 

dos grandes rasgos característicos de esta 
investigación son, por un lado, la utiliza-
ción de percepciones porque es la informa-
ción que entra a formar parte del proceso 
estratégico (Bourgeois, 1980). Por otra par-
te, el tratamiento de la información se lle-
vará a cabo con la propuesta metodológica 
de Rasch (1960, 1980) a partir de la cual 
consideramos la complejidad como una va-
riable latente y que tiene entre sus venta-
jas el situar en un mismo continuo a las 
variables y los individuos. 

Este desarrollo se pone en práctica a 
partir de esta introducción comenzando con 
una breve revisión de la literatura que 
aborda los principales aspectos del análisis 
del entorno en turismo. A continuación se 
explicitan los objetivos de la investigación. 
El siguiente apartado es el relacionado con 
el diseño de la investigación comentando la 
muestra utilizada, la escala y las principa-
les aportaciones del modelo de Rasch (1960, 
1980). La aplicación de esta metodología 
nos lleva al logro de unos resultados que se 
comentan en la siguiente sección y que dan 
pie al cierre del trabajo con unas conclusio-
nes, implicaciones y líneas futuras de in-
vestigación. 

 
La complejidad percibida del entorno y el 
sector turístico. 

 
El entorno organizativo se puede definir 

como el conjunto de eventos, tendencias y 
cambios externos a la empresa que guían 
sus acciones futuras (Aguilar, 1967). Desde 
esta definición de uno de los trabajos semi-
nales sobre el análisis del entorno queda 
clara la implicación e importancia del me-
dio que rodea a la empresa y la necesidad 
de tener información actualizada sobre el 
mismo ya que es uno de los factores que 
determina su futuro. 

Ahondando en esta relevancia y en los 
niveles de entorno que se pueden identifi-
car, no es sólo el entorno específico, inte-
grado por las fuerzas competitivas de un 
sector (Porter, 1980) y que condiciona el día 
a día de sus actividades (Daft, Sormunen y 
Parks, 1988), el único a tener en cuenta. El 
macroentorno o entorno genérico es tam-
bién considerado como una pieza clave en la 
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dirección estratégica de la empresa, tanto 
para la formulación de estrategias como 
para su implantación (Fahey y Narayanan, 
1986). 

Ese diagnóstico del entorno tan necesa-
rio para la toma de decisiones se suele rea-
lizar en base a una serie de dimensiones. 
Aldrich (1979) identificó un total de seis, 
que Dess y Beard (1984) reducen a dina-
mismo, complejidad y hostilidad. Estas tres 
han sido las más utilizadas en la literatura, 
ya sea de manera independiente o combi-
nadas y dando lugar a la incertidumbre (ej. 
Daft, Sormunen y Parks, 1988). El papel 
protagonista ha sido desempeñado por el 
dinamismo, debido entre otros a que parece 
más sencillo de cuantificar objetivamente y 
a que determinados estudios lo identifican 
como el mayor contribuidor a la incerti-
dumbre (Duncan, 1972). Sin embargo, te-
niendo en cuenta la racionalidad limitada 
de los individuos y su tendencia natural a 
simplificar la realidad (Simon, 1957), a la 
interrelación entre los segmentos que for-
man el entorno genérico (Fahey y Naraya-
nan, 1986) y a su también aportación a la 
incertidumbre (Duncan, 1972), la compleji-
dad no debe ser obviada en los análisis ri-
gurosos del entorno organizativo. 

Un entorno será complejo cuando los 
factores externos a tener en cuenta en la 
toma de decisiones son numerosos (Duncan, 
1972). Por su parte, Child (1972) puntuali-
za esta definición añadiéndole el matiz de 
la heterogeneidad. De esta forma, cuanto 
más numerosos y diversos sean los elemen-
tos externos relevantes, más complejo será 
el entorno (Daft, Sormunen y Parks, 1988). 
Y ante un entorno complejo las exigencias 
de información son mayores y aumenta la 
necesidad de actividades estratégicas (Dess 
y Beard, 1984). 

En este punto también es importante 
señalar las dos posturas relacionadas con la 
visión o cuantificación de las dimensiones 
del entorno (Boyd, Dess y Rasheed, 1993). 
Hay autores que hablan del entorno como 
una entidad objetiva e independiente de los 
decisores (ej. Rasheed y Prescott, 1992; 
Tosi, Aldag y Storey, 1973) cuantificable en 
base a ratios objetivos como la dispersión 
geográfica o la volatilidad de las ventas. 
Mientras, otros autores son partidarios de 
considerar la realidad empresarial y por 
tanto el entorno, como una entidad subjeti-

va y dependiente de las percepciones de los 
sujetos (ej. Duncan, 1972; Swamidass y 
Newel, 1987). Los seguidores de esta última 
corriente se apoyan en la racionalidad limi-
tada (Simon, 1957) y la imposibilidad de 
considerar toda la información existente 
(Yanes, 2004). De esta manera, la informa-
ción que entra a formar parte del proceso 
estratégico de las empresas son las percep-
ciones de los individuos (Sutcliffe y Zaheer, 
1998) y su mente se convierte en el mayor 
archivo de datos (Mintzberg, Quinn y 
Ghoshal, 1999). La idea de Wiseman (1983) 
sobre que en esencia de la toma de decisio-
nes es subjetiva y la demostración de Oreja 
y Yanes (2006) de que los individuos al 
analizar el entorno crean clusters en fun-
ción de sus propias percepciones de la rea-
lidad, apoyan esta segunda perspectiva.  

Es esta última aproximación la que 
adoptamos en nuestro trabajo: analizamos 
la complejidad del entorno a partir de las 
percepciones de los individuos. 

En la literatura sobre el análisis del en-
torno en turismo, también se ha hecho 
énfasis en la importancia de las percepcio-
nes directivas y las consideran como ele-
mentos esenciales para entender el entorno 
(Olsen, West y Tse, 2007). Un caso concreto 
es el de Simon y Navasivayam (1999) que 
analizan las percepciones de oportunidades 
y amenazas de directivos hoteleros o Wood-
side (2004) que utiliza mapas casuales para 
obtener la información en su estudio. Tam-
bién Costa y Teare (2000) aplican mapas 
cognitivos para indagar en las prácticas de 
análisis del entorno en cadenas hoteleras y 
Sharma (2002) encuentra vínculos entre las 
percepciones de incertidumbre del entorno 
y las características del sistema de presu-
puestación de los hoteles. Por su parte, 
Oreja y Yanes (2007) aplican la metodolog-
ía de Rasch (1960, 1980) para la obtención 
del esquema mental de los decisores de 
empresas turísticas que refleja la incerti-
dumbre que perciben. 

Aún así, la literatura sobre el análisis 
del entorno en turismo se ha desarrollado 
principalmente con el carácter prescriptivo, 
insistiendo en cómo deberían las empresas 
hoteleras obtener la información del medio 
que las rodea (Olsen, 2004). Del estudio de 
los mapas causales, Costa y Teare (2000) 
exponen que la necesidad de diseñar un 
sistema de análisis del entorno formal es 
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vista como relevante por los dos tipos de 
estrategas que se incluyen en la muestra. 
La metodología que se aplica en nuestro 
caso podría contribuir en este sentido.  

En cuanto a cómo están llevando a cabo 
el análisis, Olsen, Murthy y Teare (1994) 
observan una gran variedad de actividades, 
si bien hay un predominio del enfoque 
hacia el corto plazo y una especial atención 
a conceptos relacionados con la economía, 
las finanzas y las necesidades de los clien-
tes. 

 
Diseño de la investigación. 

 
Muestra utilizada.  
Este estudio se enmarca dentro de una 

línea de investigación centrada en analizar 
la importancia del entorno empresarial en 
un espacio geográficamente diferenciado. 
Se sitúa en Canarias (España), una de las 
regiones ultraperiféricas de la Unión Euro-
pea. Su localización en el Océano Atlántico 
a más de 1000 Km del resto del continente 
y cerca de la costa africana, hacen del ar-
chipiélago un enclave único por su suave 
clima todo el año, su variada naturaleza y 
unas infraestructuras turísticas de primer 
nivel. Así en el año 2003 recibió un total de 
9.836.785 turistas de los que el 41’27% pro-
ceden del Reino Unido y el 27’8% de Ale-
mania (Gobierno de Canarias, 2007), repre-
sentando a su vez el 18’78% del total de las 
llegadas de turistas extranjeros a España 
(Consejo Económico y Social de Canarias, 
2004).  

En cuanto a su más reciente evolución 
conviene señalar la existencia de unos indi-
cadores muy positivos entre los años 1994 y 
2001, con aumentos importantes tanto por 
parte de la oferta como la demanda (Conse-
jo Económico y Social de Canarias, 2002). 
Sin embargo, el año 2002 padeció un des-
censo del 3’5 % de las entradas de turistas 
extranjeros (Consejería de Economía y 
Hacienda, 2004), cambiándose la tendencia 
en el año 2003. Un año 2003 en que asisti-
mos a un descenso del turismo a nivel 
mundial debido principalmente a la Guerra 
de Irak, a crisis agroalimentarias y a una 
situación económica internacional débil 
(Consejo Económico y Social de Canarias, 
2004). 

La muestra de la que se obtiene la in-
formación para realizar la presente investi-

gación está compuesta por un total de 74 
empresas turísticas situadas en Canarias 
(España), de las que 14 responden sobre la 
complejidad del año 2001, 23 del año 2002 y 
finalmente, 37 realizan su diagnóstico so-
bre el año 2003. Relacionado con el tamaño 
muestral hay que tener en cuenta que aun-
que pudiera no ser el óptimo, el modelo de 
Rasch (Rasch, 1980) que se aplica, es ro-
busto ante esta circunstancia (Barnes y 
Wise, 1991). Además, las desviaciones que 
pudieran darse con conjuntos pequeños de 
datos, muy pocas veces exceden a la preci-
sión de las medidas y no es necesaria su 
corrección tratándose de trabajos prácticos 
(Linacre, 2005). En cualquier caso, cuando 
la muestra está bien diseñada, estos inicia-
les inconvenientes parecen ser superados 
(Berger, 1997). En nuestro caso, las empre-
sas han sido seleccionadas con un muestreo 
no probabilístico mediante una muestra 
intencional en busca de la representativi-
dad sectorial y cumpliendo los principios de 
la teoría del muestreo.  

El cuestionario ha sido el instrumento 
por medio del cual se captura la informa-
ción, siendo cumplimentado en el curso de 
una entrevista personalizada bajo la super-
visión del equipo de investigación1. 

 
Escala utilizada y valoración. 
La complejidad, definida a partir de la 

literatura anterior como el número de ele-
mentos a considerar y su heterogeneidad, 
será tratada como un constructo de natura-
leza multi-ítem integrada por el nivel per-
cibido para cada variable relevante del en-
torno.  

En el diseño de la escala y la selección 
de los ítemes que la conforman se han teni-
do presentes dos consideraciones como es la 
integración de subescalas (Lewis y Harvey 
(2001) y la necesaria adaptación a la locali-
zación geográfica del estudio (Miller, 1997). 
Es por ello que tomamos las variables más 
relevantes de un entorno insular de Oreja 
(1999) como los ítemes del constructo com-
plejidad. Así, a los encuestados se les ha 
preguntado respecto a la complejidad que 
perciben de ese total de 25 ítemes del mode-
lo G.E.P.S. (Oreja, 1999) (Tabla 1). La res-
puesta se cuantifica mediante una escala 
que varía de “1”, que es un nivel muy bajo 
de complejidad hasta “5” que representa un 
nivel muy alto.  
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Sub-escalas Itemes 

GEOGRÁFICA Insularidad, demografía, orografía, recursos naturales 

POLÍTICO-LEGAL Situación política, legislación sectorial, legislación laboral, 
defensa del consumidor. 

SOCIO-CULTURAL 
Motivación del consumidor, actitud ante la empresa, formación 
profesional. 

ECONÓMICA 

Desarrollo de Canarias, competidores, recursos naturales, situa-
ción de la demanda, renta de la demanda, distancia a grandes 
mercados, segmentación de mercados, recursos financieros, 
humanos y tecnológicos, barreras físicas, economías de escala, 
dependencia exterior, tipo de cambio 

Tabla 1. Variables relevantes de un entorno insular. Fuente: adaptado de Oreja (1999). 
 
 De las empresas De las variables 

Real Del modelo Real Del modelo 
Fiabilidad 0’89 0’91 0’92 0’93 
Índice de separa-
ción 

2.88 3.17 3.46 3.67 

Tabla 2. Analisis de la escala de complejidad. Fuente: elaboración propia. 
 
 
En lo relacionado con el ajuste de los 

datos al modelo, su adecuación y calidad 
se ha contrastado mediante el índice de 
separación, el análisis de la fiabilidad y 
de la validez. 

La fiabilidad es aceptable a la luz de 
los índices obtenidos (Tabla 2).  

Por su parte la validez de la escala ha 
sido confirmada a través de la calibración 
del cuestionario y el análisis de los des-
ajustes. Especialmente, con el estudio de 
los valores de ajuste global del modelo 
tanto de los INFIT como OUTFIT (Tabla 
3) siendo próximos a 1. De esta forma, la 
complejidad puede ser valorada con las 
variables del cuestionario.  

 Además, el análisis de la posible mul-
tidimensionalidad de la escala nos lleva a 
concluir que dado que la varianza expli-
cada por el modelo es del 53’8% (próxima 
al límite del 60%), la fiabilidad es supe-
rior a 0’50 y los PTMEAs son superiores a 
0’30, se puede afirmar que no existe mul-
tidimensionalidad. De esta forma, me-
diante los ítemes incluidos en la escala se 
estaría analizando una única dimensión 
del constructo complejidad y formaría 
parte de la misma globalidad. 

 

Metodología: aplicación del modelo de 
Rasch 2. 

La característica distintiva de la me-
todología de Rasch (1960, 1980), y una de 
sus grandes ventajas, lo representa la 
posibilidad de situar en un mismo conti-
nuo lineal a individuos y variables. Es 
precisamente este hecho lo que diferencia 
sus propuestas del resto y permite obte-
ner unas conclusiones ricas en matices y 
con una potencialidad casi ilimitada.  

Para obtener dicho continuo, en nues-
tro caso se considera a la incertidumbre 
como una variable latente en la cual in-
teractúan dos diferentes entidades o 
parámetros: las empresas turísticas por 
medio de los sujetos encuestados (nues-
tras unidades de investigación) y los íte-
mes que conforman la escala de compleji-
dad (ítemes del instrumento de medida). 
Dichos parámetros se estiman, mediante 
un procedimiento de máxima verosimili-
tud, con el programa Winstep (Linacre, 
2006). Así, este paradigma parte de un 
modelo determinado (logístico) que dispo-
ne de unas propiedades específicas apli-
cables a los datos que se ajustan a él. 
Ésta es otra de las diferencias respecto a 
otras técnicas en las que se calcula el 



154 Factores determinantes de la complejidad... 

 

PASOS. Revista de Turismo y Patrimonio Cultural, 5(2). 2007 
 

ISSN 1695-7121 

 

modelo que se ajuste a los datos. En el 
caso de Rasch (1960, 1980) son los datos 
los que se adaptan al modelo, indicándose 
por medio de los desajustes cuánto dista 
para que un dato concreto esté perfecta-
mente representado por el modelo. 

Entre las ventajas que se pueden des-
tacar de las medidas obtenidas a partir 
del modelo de Rasch (Andrich, 1988; 
Rasch 1980; Wright, 1997) está su estabi-
lidad, aún en casos de muestras pequeñas 
(Fisher, 2005; Linacre, 2006) y la conoci-
da como specific objetivity, que implica 
que las mediciones obtenidas pueden con-
siderarse independientes de la muestra y 
del instrumento de medida utilizado.  

 
Resultados. 

 
Análisis de los determinantes de la 

complejidad. 
 La Figura 1 representa el continuo li-

neal característico de la metodología de 
Rasch (1960, 1980) que se ha obtenido 
para nuestro caso. En él se puede obser-
var la situación de las empresas que par-
ticipan en el estudio (codificadas como Ei) 
y al otro lado, las variables que integran 
el constructo complejidad, y que forman 
una única dimensión, tal como ya se ha 
comentado. A partir de su análisis se 
podría identificar qué variables percibe 
una empresa concreta como compleja y, 
desde el punto de vista de los ítemes, qué 
empresas perciben, por ejemplo, los re-
cursos tecnológicos como complejos.  

 En nuestro caso, este instrumento nos 
permitiría decir que la empresa E13 per-
cibe como complejas a la “Dependencia 
exterior” o a los “Recursos humanos”, pero 
no a la “Demografía” ni a las “Barreras 
físicas”. Así mismo podemos saber que 
empresas como E43 y E11, entre otras, sí 
perciben como complejos los “Recursos 
tecnológicos”, pero no la “Orografía”. En 
un segundo paso podríamos tratar de 
explicar esta situación buscando carac-
terísticas comunes a ambas como el ta-
maño de la empresa, su edad o el segmen-
to de mercado al que destinen sus esfuer-
zos comerciales. 

 De cara al logro de nuestro primer ob-
jetivo, identificar las principales fuentes 
de complejidad en el sector, se puede ana-
lizar la jerarquía que se conforma en la 

vertiente del continuo relacionada con las 
variables (Tabla 3). En dicha tabla se 
sitúan en la parte inferior las variables 
percibidas como más complejas y en el 
extremo opuesto las que se perciben como 
más simples. 

 Así, la principal fuente de compleji-
dad del sector turístico en los años 2001 a 
2003 son los “Competidores”. Será la 
competencia la variable que resulta más 
difícil de entender a los directivos del 
sector. Hay que tener en cuenta que acon-
tecimientos internacionales como los con-
flictos bélicos, los desastres naturales o 
problemas de seguridad alimenticia, pue-
den poner en juego a un nuevo destino 
competidor o tejer una red de vínculos en 
la mente del consumidor que hace difícil, 
en primer lugar, saber quién es nuestro 
más directo competidor. Si en lugar en 
pensar en los destinos competidores, 
hablamos a nivel de empresa, se puede 
dar la circunstancia de que, en un destino 
con cierto estancamiento como Canarias, 
se libre una competencia más hostil que 
en épocas anteriores de crecimiento in-
tentando captar los clientes incluso desde 
actividades no tan cercanas a la nuestra. 
Pudiera ser el caso, por ejemplo, de una 
empresa que organice excursiones guia-
das por senderos de los montes del archi-
piélago y que incluye en su oferta el alo-
jamiento en casas rurales próximas a la 
ruta a seguir. Quizás un hotel situado en 
la costa la consideraría como un competi-
dor ya que capta a potenciales clientes 
que podrían preferirlo y desplazarse por 
carretera hasta el inicio de la ruta. 
Además, ante la creciente lucha por, al 
menos, mantener unos niveles de ocupa-
ción aceptables, se intentará que las posi-
bles fuentes de ventajas competitivas 
sean más difíciles de identificar y no de-
pendan únicamente de un solo recurso 
estratégico. Todo esto hace que la compe-
tencia sea más difícil de entender. 

 A esa fuente de complejidad de no po-
ca importancia, le sigue otro determinan-
te casi más crítico si cabe como es la “Si-
tuación de la demanda”, su “Renta” y a 
algo más de distancia la “Motivación del 
consumidor”. En definitiva, los turistas y 
sus características. Al sector les resulta 
difícil entender cuál es la situación actual 
de la demanda, el nivel adquisitivo de sus 
clientes y qué les lleva a preferir sus ser-



Vanessa Yanes Estévez y Juan Ramón Oreja Rodríguez 155

 

PASOS. Revista de Turismo y Patrimonio Cultural, 5(2). 2007 
 

ISSN 1695-7121 

 

vicios. No es del todo ilógico que se carez-
ca de los conocimientos suficientes, certe-
ros y siempre adecuados de un tipo de 
consumidor que adquiere un servicio en 
principio no de primera necesidad. Por 
ello, será más fácilmente “conquistable” 
por la competencia en función del esfuer-
zo de markteting que se realice o la ade-
cuación de la oferta a unas circunstancias 
o modas puntuales. En relación a la renta 
del turista, sí que es también comprensi-
ble que no sea especialmente fácil estimar 
sus posibilidades económicas y hasta 
cuánto podría estar dispuesto a gastarse 
ya que la variedad de instrumentos de 
crédito o por ejemplo, el diferimiento del 
pago con varios meses de carencia hace 
que no necesariamente el nivel adquisiti-
vo coincida con sus ingresos mensuales. 

Con lo cual, depende además de la consi-
deración de otros factores como la posibi-
lidad de que le concedan un crédito ban-
cario o el nivel de endeudamiento actual, 
incrementándose así su complejidad. Fi-
nalmente, también preocupa al sector por 
cuanto es cada vez más difícil saber por 
qué el cliente les elige y los motivos que 
les llevan demandar sus servicios. Se 
trata nuevamente de una confluencia de 
factores tales como campañas institucio-
nales, estrategias de marketing de la em-
presa, ofertas de temporada o las siempre 
tendencias sociales. Y es que en épocas de 
estancamiento se ponen en juego todos los 
instrumentos y esfuerzos posibles. 

 

 
                                             EMPRESAS TURS -MAP- Preguntas 
                                                 <more>|<rare> 
    3                                                  + 
                                                       | 
                                       E26 02  E39 03  | 
    2                                                  + 

                                               E61 03  | 
                                                      T| 
                                                       | 
                                               E14 01  | 
                               E12 01  E29 02  E46 03  | 
                                                       | 
                                       E06 01  E41 03  | 
                                               E36 02  |  Orografía 
    1                                                 S+T 
                               E11 01  E19 02  E47 03  |  Rec.naturales 
                               E05 01  E38 03  E73 03  |  REC.NATURALES. 
                                                       | 
                                       E43 03  E44 03  |  Demografía  Tipo de cambio 
                               E01 01  E48 03  E71 03  |S 
                               E08 01  E24 02  E52 03  |  Barreras físicas 
                       E03 01  E23 02  E33 02  E37 02 M|  Recursos tecnológicos 
               E13 01  E20 02  E25 02  E27 02  E30 02  |  Econ.escala Segmentación 
                               E28 02  E53 03  E59 03  |  Insularidad 
    0                          E31 02  E40 03  E68 03  +M Actitud Rec.fin. 

Sit.poltícia 
                       E35 02  E49 03  E50 03  E56 03  |  Formación prof. Rec. huma-

nos 
                       E55 03  E63 03  E66 03  E70 03  |  Desarrollo  
       E04 01  E07 01  E34 02  E57 03  E60 03  E67 03  |  Def.cons. Dist.mcdos 

L.laboral 
                                               E69 03  |  Dependencia exterior 
                               E17 02  E45 03  E72 03 S|S Leg.sectorial 
                                                       |  Mot.consumidor 
                                                       |  Renta demanda 
                                                       |  Situación demanda 
                               E09 01  E51 03  E74 03  |  Competidores 
   -1                                          E32 02  +T 
                                                       | 
                                                      T| 
                                                       | 
                                               E21 02  | 
                                                       | 

   -2                                                  + 
                                                 <less>|<frequ> 

Figura 1. Complejidad percibida del entorno 2001-2003.Fuente: elaboración propia. 
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Itemes Measure Standard 
error 

INFIT OUTFIT PTMEA 
CORR. MNSQ ZSTD MNSQ ZSTD 

Orografía 1.12 .14 1.27 1.50 1.22 1.22 .45 
Recursos natu-
rales 

.85 .14 1.27 1.50 1.18 1.00 .63 

Recursos natu-
rales 

.75 .14 .94 -.30 .93 -.30 .67 

Demografía .65 .13 1.02 .20 1.01 .10 .56 
Tipo de cambio .63 .14 1.24 1.40 1.19 1.10 .68 
Barreras físicas .42 .13 1.226 1.50 1.31 1.70 .50 
Recursos tec-
nológicos 

.28 .13 .65 -2.40 .65 -2.30 .57 

Economías de 
escala 

.18 .14 .76 -1.40 .78 -1.30 .68 

Segmentación 
mercados 

.17 .13 .88 -.70 .86 -.80 .60 

Insularidad .14 .13 1.50 2.70 1.48 2.60 .57 
Actitud ante la 
empresa 

.02 .13 1.07 .40 1.07 .50 .40 

Recursos finan-
cieros 

-.01 .13 .68 -2.10 .70 -1.90 .56 

Situación polí-
tica 

-.01 .13 1.28 1.60 1.32 1.80 .41 

Formación 
profesional 

-.11 .13 .78 -1.30 .75 -1.50 .66 

Recursos 
humanos 

-.13 .13 .83 -1.00 .84 -.90 .52 

Desarrollo de 
Canarias 

-.23 .14 .82 -1.10 .81 -1.10 .60 

Distancia gran-
des mercados 

-.26 .13 1.28 1.60 1.23 1.30 .59 

Legislación 
laboral 

-.27 .13 .74 -1.70 .76 -1.40 .52 

Defensa del 
consumidor 

-.30 .14 1.10 .70 1.07 .40 .46 

Dependencia 
exterior 

-.39 .14 1.61 3.00 1.47 2.30 .58 

Legislación 
sectorial 

-.53 .14 .87 -.70 .90 -.50 .54 

Motivación 
consumidor 

-.57 .14 1.01 .10 .99 .00 .54 

Renta de la 
demanda 

-.72 .14 .79 -1.20 .75 -1.30 .67 

Situación de la 
demanda 

-.82 .15 .70 -1.90 .77 -1.20 .63 

Competidores -.87 .15 .92 -.40 1.02 .20 .51 
MEAN .00 .14 1.01 .00 1.00 .00  
STANDARD 
DEVIATION 

.52 .00 .26 1.50 .24 1.40 

Tabla 3. Analisis de la complejidad del entorno (itemes). Fuente: elaboración propia. 
 
De esta forma, competencia y deman-

da son los principales factores determi-
nantes de la complejidad en el sector 
turístico actual con el riesgo que ello im-
plica en el diseño estratégico de las accio-
nes de estas empresas y su futuro. 

Es necesario resaltar que la “Legisla-
ción del sector”, entre ella los planes de 
ordenación turística, también se sitúa 
entre las variables percibidas como más 

complejas. Una legislación, como la mora-
toria turística, que pretendía limitar el 
crecimiento del número de plazas, pero 
que deja abiertas determinas excepciones 
que parecen no contribuir al logro de sus 
objetivos iniciales. 

En el lado opuesto de la jerarquía y 
con un efecto totalmente contrario por 
cuanto son variables simples, fácilmente 
comprensibles, se sitúan las relacionadas 



Vanessa Yanes Estévez y Juan Ramón Oreja Rodríguez 157

 

PASOS. Revista de Turismo y Patrimonio Cultural, 5(2). 2007 
 

ISSN 1695-7121 

 

con la geografía insular al ser circunstan-
cias con las que están acostumbrados a 
contar los directivos y que ya parecen 
contar con toda la información que exi-
gen. Junto a éstas, el “Tipo de cambio”, 
debiendo recordar la adopción del Euro 
como moneda oficial en la mayoría de 
países Unión Europea que ha venido a 
simplificar muchas de las transacciones, 
por ejemplo con uno de los grandes seg-
mentos del mercado turístico canario co-
mo son los visitantes alemanes. 

 
Identificación de las diferencias signi-

ficativas. 
 Además de conocer los factores de-

terminantes de la complejidad en el sector 
turístico, este trabajo plantea un segundo 
objetivo que es valorar la evolución de esa 
complejidad que se ha percibido entre los 
años 2001 a 2003. Aplicando también el 
modelo de Rasch (1960, 1980) en la Tabla 
4 aparecen las diferencias que se han 
identificado como significativas. En este 
punto es necesario resaltar una salvedad 
metodológica que deriva del tamaño de 
las submuestras ya que al contar con me-
nos de 30 individuos son especialmente 
sensibles. En cualquier caso, superan el 
mínimo de 10 elementos que se requieren 
para llevar a cabo los análisis diferencia-
les.  

En primer lugar y a la luz de la identi-
ficación de 4 diferencias significativas de 
las 75 posibles entre los 3 años del estu-
dio, podemos decir que en términos gene-
rales se han mantenido los mismos nive-
les de complejidad durante el periodo 
analizado. Con ello, las campañas de for-
mación específica para el sector, los con-
gresos sectoriales realizados o los esfuer-
zos de información aún no han dado los 
frutos esperados. También pudiera ser 
que acontecimientos externos al sector 
turístico como la guerra de Irak o el te-
rrorismo internacional anularan los efec-

tos que parcialmente se iban consiguien-
do. Aún así, es de destacar que no existan 
diferencias en cómo se percibe, por ejem-
plo, la complejidad que tiene su origen en 
la legislación sectorial, en los competido-
res o la demanda. En este caso, queda 
aún más patente que los posibles esfuer-
zos que se realizaran no han tenido las 
consecuencias esperadas, al menos en 
esos tres años. 

 En segundo lugar, es necesario resal-
tar que las principales diferencias signifi-
cativas resultan de comparar las circuns-
tancias del año 2001 con las del año 2003, 
ya que es difícil que sean perceptibles 
entre años consecutivos.  

 El primer caso es el de las “Barreras 
físicas”. Barreras físicas que son una con-
secuencia de la situación geográfica de 
Canarias, de su insularidad, de la frag-
mentación del territorio en siete pequeños 
mercados (al menos uno en cada isla) y de 
la distancia a los grandes mercados, que 
para el sector turístico se podrían corres-
ponder con el alemán o británico. Los 
estadísticos nos indican un descenso en la 
complejidad percibida de las barreras 
físicas con el paso del tiempo. De esta 
manera, se ha hecho más fácil concebir y 
asimilar dichas barreras. Una de las ra-
zones podría ser la mejora y el incremento 
de la competencia en los transportes tan-
to aéreos como marítimos. Así el turista 
que viaje a Tenerife, tiene algo más fácil y 
barato desplazarse por unos días a otras 
islas como Gran Canaria o La Gomera, 
con lo que salvan esa fragmentación del 
territorio. Desde el punto de vista de la 
comercialización y la búsqueda de infor-
mación, la mayor utilización de Internet y 
el empeño de las autoridades locales en 
que los servicios sean accesibles al turis-
tas vía web, pudieran haber empezado a 
surtir efecto. Así, mediante el uso de es-
tas herramientas los directivos perciben 
haber superado esos obstáculos físicos. 

 

AÑO Medida 
DIF S.E. AÑO Medida 

DIF S.E. 
Estadístico 
contraste 
DIF 

S.E. t d.f. Prob VARIABLE 

2001 -.24 .31 2003 .73 .20 -.96 .37 -2.59 37 .0138 Barreras físicas 

2001 -1.42 .44 2003 -.35 .24 -1.08 .50 -2.16 28 .0397 Dependencia 
exterior 

2001 -1.42 .44 2003 -.13 .20 -1.29 .48 -2.70 37 .0104 Dependencia 
exterior 

2001 .58 .30 2003 -.26 .19 .84 .35 2.38 39 .0223 Actitud ante la 
empresa 

Tabla 4. Diferencias significativas en la complejidad percibida entre los años 2001 a 2003. Fuente: elaboración pro-
pia. 
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También se observa una diferencia 
digna de mencionar en la complejidad que 
se percibe de la “Actitud ante la empresa” 
que muestra el resto de la sociedad entre 
los años 2001 y 2003. De esta forma, pa-
rece tenerse algo menos claro cómo son 
concebidas las empresas para el resto de 
la comunidad o qué rol desempeñan en el 
entramado económico, político y social. 
Esta dificultad en la comprensión del 
papel que ocupan en el resto de la socie-
dad, puede estar debido a la no consecu-
ción de los objetivos de la moratoria turís-
tica, a la interrelación entre la industria 
turística y la construcción o a las externa-
lidades que ha creado el desarrollo turís-
tico. Este debate entre el valor que aporta 
a la economía y sociedad regional se con-
trapone con los sacrificios, a los que la 
moratoria parece no encontrar la vía de 
frenar, ya sea en términos de recursos 
escasos (como el agua), de cambios pai-
sajísticos por la necesidad de infraestruc-
turas o de abandonos de otros sectores. 
Este balance hace que los empresarios 
turísticos no perciban fácilmente cuál es 
la actitud que adopta el resto de la socie-
dad frente al sector turístico y su valor.  

Sin embargo, donde se aprecian dife-
rencias en los tres años analizados es 
respecto a la “Dependencia exterior”, tan-
to entre el año 2001 y el 2002 como entre 
el 2001 y el 2003. En cualquiera de los 
dos casos, se percibe una menor compleji-
dad que en el año 2001. Esta circunstan-
cia nos lleva a reflexionar sobre la globa-
lidad de los mercados y de la economía en 
general. El hecho de que cada vez existan 
menos límites al mercado y menos fronte-
ras económicas hace que nos resulte difí-
cil identificar de quién dependemos, quién 
es el “exterior” o qué vínculos nos relacio-
nan con otras latitudes. Sin embargo y 
aún siendo conscientes de cierta depen-
dencia del sector turístico canario con la 
coyuntura internacional, no hay que ob-
viar en su evolución las características del 
destino. De esta forma, los decisores pare-
cen coincidir con el dictamen de la Conse-
jería de Economía y Hacienda (Gobierno 
de Canarias, 2003) y no sólo tienen en 
cuenta las economías de los principales 
países emisores o la situación política 
internacional. Esta dependencia exterior 
es percibida como menos compleja porque 

parecen no obviar los síntomas de agota-
miento de un modelo de turismo masivo 
de sol y playa o las características inter-
nas del destino como su madurez, la ato-
mización de la industria alojativa, la re-
ducida tecnificación y profesionalización 
de las explotaciones o la excesiva depen-
dencia de los touroperadores (Gobierno de 
Canarias, 2003).  

En definitiva, parecen percibir que no 
es fácil hacerse a la idea de que un desti-
no turístico europeo como Canarias, con 
una estabilidad política y económica, con 
una situación geográfica estratégica, con 
unas infraestructuras turísticas competi-
tivas y todo ello, con una naturaleza en-
vidiable, dependa tanto como elección 
turística de los avatares de otros destinos. 
Así, desde las instituciones también se 
han hecho en este período no pocos inten-
tos por reducir, con mayor o menor éxito, 
esa dependencia exterior, ya sea median-
te fuertes promociones en los principales 
países emisores como el Reino Unido o 
por medio de legislación específica como 
las Directrices de Ordenación General y  
Turismo (Decreto 4 /2001). 

Si analizamos este resultado tomando 
como unidad de análisis a las empresas, 
nos podrían estar indicando que con el 
paso del tiempo han comprendido y anali-
zado la imposibilidad de sobrevivir sin 
contar con otros agentes económicos. Di-
cho de otra manera, el sector turístico 
depende del resto y necesita de vínculos y 
acuerdos con otros sectores. Uno de los 
más evidentes es la construcción, pero no 
menos importante sería la industria 
agroalimentaria. Así, a medida que se 
ofrecen más productos elaborados en las 
islas, en primer lugar, se abaratan los 
costes pero además se consigue una oferta 
gastronómica diferenciada que podría 
hacer más atractivo el servicio que se 
ofrece. Intentando mantener el paisaje 
rural como una riqueza y atractivo más 
de Canarias, es indudable el papel de la 
agricultura. Además, de cara a mejorar la 
concepción del turismo en los habitantes 
de las islas y reducir sus posibles externa-
lidades, el que se vincule y sirva de motor 
a otros sectores, cambiaría esa posible 
percepción de causante de la gran masifi-
cación de algunas zonas costeras, de con-
sumidor de uno de los recursos más esca-
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sos de las islas como es el agua y de in-
centivador del abandono de algunos culti-
vos para destinar los terrenos a la cons-
trucción. 

 
Conclusiones, implicaciones y líneas 

futuras de investigación. 
 
Conclusiones e implicaciones. 
En este trabajo hemos analizado la 

complejidad que perciben los decisores 
turísticos. La importancia estriba en que 
nos hemos centrado en la realidad que 
realmente existe para los directivos, que 
no es otra que la que perciben. Además, 
los estímulos reales son sustituidos por 
las percepciones directivas en la toma de 
decisiones (Santos y García, 2006). De ahí 
que los resultados que se presentan en 
este estudio son un diagnóstico de lo que 
tienen en su mente los agentes del sector, 
y que será la información que formará 
parte de sus estrategias para intentar 
solventar las dificultades. En dichas es-
trategias se verá reflejado que: 

• Los competidores son el principal 
determinante de la complejidad que per-
ciben. Les resulta difícil conocer a sus 
principales rivales, entender el porqué de 
sus movimientos, con qué factores están 
vinculados o qué variables han de tener 
en cuenta para su diagnóstico. 

• La demanda y sus características 
tampoco les resultan fáciles de asimilar. 
Una demanda muy cambiante, con moti-
vaciones fluctuantes según los aconteci-
mientos de índole internacional y con un 
nivel adquisitivo aún más difícil de esti-
mar. 

Ante estas dos fuentes principales de 
complejidad el sector turístico no tiene 
fácil desarrollar una estrategia para in-
tentar salvar la situación de estanca-
miento actual. Desconoce las dos grandes 
fuerzas competitivas de un sector, que 
además están relacionadas con la única 
variable que representa un ingreso en la 
empresa: los clientes y quien puede arre-
batárselos. Esta circunstancia y estando 
ante uno de los mayores motores de la 
economía tiene unas implicaciones tanto 
para el sector como las instituciones 
públicas. 

 En primer lugar y quizás con un 
carácter más apremiante, es necesario 

hacer una reflexión para conocer real-
mente los segmentos de mercado existen-
tes, quién es nuestra demanda actual o 
qué tipo de turista nos interesa. Si no 
conocemos con detalle quién consume 
nuestros servicios, cómo accede a ellos, 
qué viene buscando o qué es lo que más 
valora, difícilmente podremos satisfacer 
adecuadamente sus exigencias. De esta 
forma, tanto el sector debe preocuparse 
por realizar estudios de mercado como 
desde las instituciones, promover la reali-
zación de dichas investigaciones. 

Como un segundo paso, quizás una vez 
hemos analizado y diagnosticado nuestra 
demanda seremos capaces de identificar a 
nuestros principales competidores. De-
ntro del mismo sector, qué otras activida-
des o empresas, actúan como productos 
sustitutivos o bien, desde el punto de vis-
ta del destino, cuáles son los principales a 
diseccionar e identificar sus ventajas. 

Otra implicación, en mayor medida 
para las instituciones, podría ser la falta 
de información que se comparte o se per-
cibe en el sector. No se niega en este tra-
bajo la existencia de estudios sobre el 
sector turístico. Objetivamente se publi-
can periódicamente monográficos desde 
los Cabildos y las Consejerías de Turismo 
correspondientes o desde los investigado-
res y profesionales del sector. Lo que sí ha 
evidenciado este estudio es que el decisor 
percibe a la demanda y a la competencia 
como variables complejas. Eso precisa-
mente es lo que tiene en su mente y es 
reflejo de sus esquemas mentales. Donde 
podría centrarse el esfuerzo es precisa-
mente en intentar que esa realidad obje-
tiva que pudieran contener los estudios 
ya existentes pasara a formar parte de 
sus percepciones o al menos llegara a 
manos de los directivos. Adaptando una 
de las conclusiones de Sutcliffe y Zaheer 
(1998), no es tanto que el entorno turísti-
co sea complejo, sino que los directivos lo 
perciben como complejo. 

En relación a la comparación longitu-
dinal, es destacable el descenso en la 
complejidad que se percibe de la depen-
dencia exterior. La madurez del destino y 
el agotamiento del modelo de sol y playa, 
hace percibir una reducción de la comple-
jidad exterior por parte de los decisores, 
que sitúan su punto de mira en la poten-
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cialidad del destino y sus características. 
Se intenta así, hacer un mayor esfuerzo 
para no depender tanto de las circunstan-
cias negativas que sufren otros destinos 
competidores para salvar las temporadas. 
Junto con la necesidad de enfatizar las 
virtudes del destino como su principal 
atractivo también se deberían estrechar 
los lazos con otros sectores de actividad 
para que la dependencia del exterior en 
materias como la agroalimentación sea 
menor. 

 
Líneas futuras de investigación. 
La identificación de las principales 

fuentes de complejidad del sector turístico 
en este trabajo se convierte sólo en el 
inicio de una línea de investigación que 
abre no pocos interrogantes. Con la po-
tencialidad que brinda la metodología de 
Rasch (1960, 1980) que aquí se aplica se 
podrían llevar a cabo las siguientes inves-
tigaciones, que son sino una continuación 
más de la presente: 

• Analizar la jerarquía desde el pun-
to de vista de las empresas, la otra ver-
tiente del continuo lineal. De esta forma 
se podría saber qué tipo de empresas son 
las que perciben una mayor complejidad y 
qué características tendrían en común. 
Así se podrían identificar posibles dife-
rencias significativas sobre cuánto de 
complejas perciben las empresas según su 
edad, tamaño o localización las variables 
del mercado. 

• Otra de las potenciales de esta me-
todología es el análisis de los desajustes, 
es decir, se podrían identificar qué varia-
bles o empresas no se ajustan a las expec-
tivas del modelo.  

• También se podría comprobar los 
efectos de alguna campaña de informa-
ción concreta en las percepciones de los 
decisores. Así se podrían racionalizar los 
recursos y centrarse en la forma más efec-
tiva para facilitar y simplificar la com-
prensión del medio externo a las empre-
sas del sector. 

Las conclusiones de este trabajo y es-
tas potenciales líneas de investigación 
sobre el análisis del entorno adquieren 
mayor relevancia aún en el caso de Cana-
rias, porque el análisis del entorno no sólo 
es relevante porque proporciona informa-
ción de calidad, sino porque además ayu-

da a solucionar algunos problemas estruc-
turales (Coste y Teare, 2000). 
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Resumo: O desenvolvimento da tecnologia de informação para as empresas de turismo especialmente as 
Agencias de turismo e empreendimentos hoteleiros vem se tornando uma ferramenta fundamental para a 
competitividade requerida atualmente. O presente estudo visa  identificar se a tecnologia de informação é  
usada pelas Agencia de turismo que compreendem a Microrregião da associação dos municípios da regi-
ão da foz do rio Itajai (Amfri) do Estado de Santa Catarina, Brasil e de que forma são utilizados pelos 
agentes de viagens como vantagem competitiva. O método  utilizado foi uma pesquisa descriti-
va.conclui-se nessa pesquisa que os agentes de viagem entendem possuir TI suficientes para se manter 
competitivos no mercado entretanto acredita-se que usar todos os tipos de TI disponíveis para o setor 
torna-se cada dia mais imprescindível para se manter no atual mercado. 
 
Palavras chave: Tecnologia de informação; Agencias de turismo. 
 
 
Abstract: The development of technology of information for trade of tourism especially the travel 
agency and hotel undertaking are going one  instrument fundamental for competitive  require actually. 
The present study to pretend identify which  are the types  technology of information are use for travel 
agency that surround the micro region   of associate of cities the region of foz the river Itajai (Amfri) and 
what form are used for travels agents for competitive vantage. The method used went the research of 
descriptive. Conclude in this research that the travel agent understand to get TI enough for to maintain 
competitive in the market however  we believe that use every types of  technology for the sector go back 
every days indispensable for to maintain in the actual market. 
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Considerações Iniciais 
 
No cenário atual está em franca expans-

ão o uso da tecnologia da informação nos 
mais diversificados setores, e como não 
poderia deixar de acontecer o setor de ser-
viços, mais especificamente o de turismo 
também  vive essa mudança de cenário. 
Pois o que se busca atualmente são modifi-
cações nas organizações para se manter 
competitivo no mercado,   e essas modifi-
cações estão bastante atreladas as tecnolo-
gias de informações. Porter (1986: 83) con-
sidera crucial a utilização efetiva da TI 
para a sobrevivência e a estratégia compe-
titiva das organizações. 

Nesse novo cenário, a maior alavanca de 
transformação da economia e da vida 
humana será, sem duvida , a internet a 
banda larga e a alta velocidade, a que po-
demos chamar, de B-web,rede mundial que 
derrubará praticamente todas as fronteiras 
e inundará o mundo de informação, con-
hecimento, idéias, noticias, modismos, criti-
cas, contestações, campanhas ou apelos de 
qualquer natureza.    

O grande fenômeno tecnológico atual-
mente que marca profundas transformaç-
ões no mundo é a convergência digital, a 
qual se caracteriza pelo desenvolvimento 
tecnológico sem precedente que tem condu-
zido a revolução da informática, afetando 
radicalmente muitas técnica de produção. 

No entanto, a grande maioria das pes-
soas parece ainda não ter percebido que 
nenhuma outra tecnologia terá mais impac-
to na vida humana,   do que as tecnologias 
que estão ai entre elas pode-se citar a In-
ternet. Para entender o uso dessas tecnolo-
gias realizou-se a presente pesquisa. 

O objetivo do presente estudo, de caráter 
descritivo, é identificar quais são os tipos 
de tecnologia de informação usados pelas 
agencia de turismo que compreendem a 
Microrregião da associação dos municípios 
da região da foz do rio Itajai (Amfri) e de 
que forma são utilizados pelos agentes de 
viagens como vantagem competitiva. A 
seguir, é apresentada a base teórica do es-
tudo. O método da pesquisa é detalhado na 

seção seguinte. A quarta seção explora os 
resultados da pesquisa, seguida das consi-
derações finais. 

 
A gestão do conhecimento 

 
Atualmente vive-se um momento de im-

portante transição no ambiente econômico, 
onde a gestão pró ativa do conhecimento 
adquire um papel central para a competiti-
vidade tanto das empresas, como dos paí-
ses. Isto, entretanto, nem sempre foi assim, 
pois, no passado, vantagens de localização, 
assim como o acesso à mão-de-obra barata, 
recursos naturais e ao capital financeiro 
tinham papéis muito mais determinantes. 

A Gestão do Conhecimento vai, no en-
tanto, muito além, do investimento em tec-
nologia ou o gerenciamento da inovação. A 
Gestão do Conhecimento nas organizações 
passa, necessariamente, pela compreensão 
das características e demandas do ambien-
te competitivo e, também, pelo entendimen-
to das necessidades individuais e coletivas 
associadas aos processos de criação e 
aprendizado. 

Como os avanços na informática e nas 
tecnologias de comunicação estão afetando 
os processos de geração, difusão e armaze-
namento de conhecimento nas organizaç-
ões. A associação na literatura entre tecno-
logia de informação e gestão do conheci-
mento está relacionada ao uso de sistemas 
de informação para o compartilhamento de 
informações ou conhecimento. A Gestão do 
Conhecimento centra-se em três aspectos 
principais: foco nos ativos intangíveis (prin-
cipalmente o fator humano), tornar a gest-
ão do conhecimento algo explícito, incenti-
var e criar mecanismos que facilitem aos 
empregados o compartilhamento de seus 
conhecimentos. Em particular, várias tec-
nologias que podem ser empregadas para 
este fim: intranets, groupware, document 
management systems, data warehouses, 
desktop- videoconferencing, electronic bu-
lletin boards.  

Além disso, estas ferramentas podem 
ser classificadas em três grandes áreas:  

 --repositório de materiais de referência: 
conhecimento explícito que pode ser   facil-
mente acessado e que evita duplicações de 
esforços; 

- expertise maps: banco de dados com 
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listas e descrições das competências de  
indivíduos de dentro e de fora da organi-
zação. Isto facilitaria o compartilhamento 
de conhecimento tácito;  

- just-in-time knowledge: ferramentas 
que reduzem as barreiras de tempo e 
distância no acesso a conhecimentos A cres-
cente necessidade de as empresas se enga-
jarem em processos de aprendizados com o 
ambiente e, em particular, por meio de 
alianças com outras empresas. 

O tema Gestão do Conhecimento tem 
bases sólidas em várias abordagens distin-
tas e complementares. Verefica-se o recente 
foco da literatura nos processos geradores 
de conhecimento (de valor) representa, de 
fato, um avanço na teoria organizacional, 
visto que conseguiu evidenciar, com maior 
ênfase, como diversas práticas gerenciais e 
de organização do trabalho estão associadas 
a processos individuais e coletivos de criaç-
ão, aprendizado e inovação. 

Quando se pensa em Gestão do Con-
hecimento há uma superposição na direção 
das análises "micro" (indivíduos e grupos), 
meso (organização) e macro (ambiente). 
Reconhece-se, assim, que o aprendizado e a 
criação individual incluem a capacidade de 
combinar diferentes inputs e perspectivas, 
que o aprendizado organizacional demanda 
uma visão sistêmica do ambiente e a con-
frontação de modelos mentais distintos e, 
finalmente, que o processo de inovação re-
quer, crescentemente, a combinação de 
diferentes habilidades, conhecimentos e 
tecnologias de campos distintos do con-
hecimento e mesmo de diferentes setores 
econômicos. 

Para Drucker (2000)   aquilo que cha-
mamos de Revolução da Informação é, na 
realidade, uma revolução do  conhecimento. 
A rotinização dos processos não foi possibi-
litada por máquinas. O computador, na 
verdade, é apenas o gatilho que a desenca-
deou. O software é a reorganização do tra-
balho tradicional, baseado em séculos de 
experiência, por meio da aplicação do con-
hecimento e, especialmente, da análise 
lógica e sistemática. A chave não é a 
eletrônica, mas sim a ciência cognitiva. 

 
A globalização e as novas tecnologias 

 O último terço do século xx assinala 
transformações de grande importância no 
sistema capitalista mundial. Essas trans-

formações não debilitaram a essência do 
modo de produção capitalista, na verdade, 
reforçaram- na, uma vez que se acentuou 
sua característica mundial. Nisto consiste, 
precisamente, o processo de globalização, 
nome novo para o antigo processo de inter-
nacionalização ou de criação do mercado 
mundial nascido com o próprio capitalismo. 

O que se dá, em nossa época, é o fenô-
meno do movimento das economias nacio-
nais dentro das fronteiras políticas dos 
Estados nacionais ser, constantemente e a 
todo instante, ultrapassado pelo movimento 
das empresas multinacionais, em número 
muito restrito, que atuam, com agilidade 
quase desembaraçada, no cenário do mer-
cado mundial. 

Com sua base material na revolução in-
formacional (também chamada de terceira 
revolução tecnológica), o processo de globa-
lização trouxe profundas alterações no 
âmbito da produção, nas relações de tra-
balho, no comércio nacional e internacional, 
nas finanças, na esfera política e em inú-
meros aspectos da vida social . 

As novas tecnologias de computação e de 
telecomunicação permitem que os produtos 
sejam resultado de operações efetivadas em 
diferentes países e mesmo continentes, 
vinculadas em tempo real. Tal possibilidade 
incrementou a capacidade de expansão das 
empresas multinacionais (EMs), dando-lhes 
agilidade a fim de localizar suas operações 
nos pontos mais vantajosos sob os aspectos 
de custo e de mercado. 

O processo de globalização e a revolução 
tecnológica provocaram alterações de gran-
de envergadura nas condições em que 
atuam as organizações empresariais. 

A produção enxuta e informatizada 
também abriu caminho ao florescimento de 
empresas médias e pequenas. Avançou, 
assim, a idéia de que a grande empresa 
estaria fadada a desaparecer ou a ceder 
parte considerável do seu espaço às empre-
sas médias e pequenas. As recessões dos 
anos 80 e 90 mostraram o quanto estas 
últimas são vulneráveis, o quanto sua 
existência é precária. 

Do exposto, conclui-se que as empresas 
grandes e pequenas continuarão a ocupar 
um espaço econômico, porque as caracterís-
ticas tecnológicas atuais estimulam sua 
formação, mas também porque, em maior 
ou menor grau, conforme a conjuntura, sua 
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existência interessa às grandes empresas. 
A convergência tecnológica vem elimi-

nando os limites entre os meios, tornando-
os solidários em termos operacionais, e 
erodindo as tradicionais relações que an-
tinham entre si e com seus usuários. Na 
verdade, com a tecnologia digital, torna-se 
possível o uso de uma linguagem comum: 
um filme, uma chamada telefônica, uma 
carta, uma artigo de revista, qualquer deles 
pode ser transformado em dígitos e distri-
buído por fios telefônicos, microondas, saté-
lites ou ainda por via de um meio físico de 
gravação, como uma fita magnética ou um 
disco. Além disso, com a digitalização, o 
conteúdo torna-se totalmente plástico, isto 
é, qualquer mensagem, som, ou imagem 
pode ser editada, mudando de qualquer 
coisa para qualquer coisa. 

A convergência tecnológica parece ten-
der a cancelar a validade de fronteiras en-
tre diferentes tipos de produtos intelectuais 
e serviços informativo-culturais, bem como 
a suprimir as linhas divisórias entre comu-
nicação privada e de massa, entre meios 
baseados em som e em vídeo, entre texto e 
vídeo, entre as imagens baseadas em 
emulsão e as eletrônicas e mesmo, a fron-
teira entre livro e tela. Uma das maiores  
conseqüências disso é a observável tendên-
cia de integração de diversos aspectos das 
políticas públicas para informática, eletrô-
nica e telecomunicações, com alguns aspec-
tos das políticas relativas aos mídia e à 
cultura. 

A Internet, a imprensa, a indústria grá-
fica, o rádio, a televisão, a biblioteca, o livro 
e as revistas científicas, as telecomunicaç-
ões e a informática estão ficando mais in-
terconectadas e interdependentes, de tal 
forma que uma política de governo para 
uma delas pode ter significativas implicaç-
ões para as outras. 

 Para Miranda Em síntese, os elementos 
estruturais da sociedade da informação 
enfrentam hoje, entre outros, dois fortes 
condicionantes de natureza tanto concei-
tual quanto contextual: em primeiro lugar, 
uma retirada progressiva do Estado, em 
benefício do espaço privado e mercantil, 
facilitando a acumulação de capital e a 
mercantilização dos espaços informacionais 
e culturais. 

A globalização é um processo desigual 
que, em certa medida, pode ser  onsiderado 

como a ocidentalização dos valores cultu-
rais de nossos tempos. Mas, paradoxalmen-
te, a globalização vem fortalecendo a proli-
feração de identidades locais e, ainda que 
pareça utópico, a sociedade da informação 
que estamos ajudando a construir também 
pode dar espaço para culturas geografica-
mente isoladas – como é, em parte, o nosso 
caso. 

O processo de globalização instrumenta-
lizado pela troca acelerada da informação 
por meio dos novos mídia, que abolem as 
distâncias e o tempo, não têm provocado a 
homegeneização completa das culturas e 
das identidades. 

Pelo contrário, não apenas antigas que-
relas identitárias se mantêm vivas, como 
multiplicam-se diferentes bolsões de iden-
tidades locais, de inspiração religiosa, étni-
ca ou comportamental, reanimadas e fo-
mentadas como maneira de resistir à intro-
dução de novos modos identitários unifor-
mizantes. A tendência para a cristalização 
e difusão de uma ou de algumas poucas 
linhas de força de alcance global surge co-
mo mais nítida no campo da economia do 
que no campo da cultura. 

Vive-se  na era da tecnologia e da globa-
lização, onde o mundo encontra-se mais 
integrado e as distâncias diminuídas. Neste 
contexto, diz-se que existem duas opções: 
integrar-se a este universo conectado; ou 
manter-se afastados do processo, alheios ao 
desenvolvimento tecnológico global. O fato 
é que, nesse processo, existe um desequilí-
brio quanto ao seu alcance por parte de 
algumas camadas da população. Porém, 
apesar do atraso tecnológico existente em 
alguns países, o acesso às novas tecnologias 
e aos avanços trazidos por elas ocorre de 
forma universal, alcançando pessoas de 
toda as partes do globo, mesmo que em 
intensidades distintas. 

É verdade que nos paises desenvolvidos 
o processo é mais eficiente do que nos em 
desenvolvimento, porém, graças, princi-
palmente, a internet vem ocorrendo uma 
universalização da informação que pode ser 
obtida em tempo real em qualquer local do 
planeta. Nesse contexto, é possível afirmar 
que a globalização vem ocorrendo princi-
palmente por causa do encurtamento das 
distâncias, desenvolvimento das tecnologias 
de informação e da comunicação. 

As grandes corporações de empresas 
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transnacionais e multinacionais - geral-
mente com sede nos países mais ricos do 
mundo -, que exercem um papel decisivo na 
economia mundial, enquadram-se perfei-
tamente nesse processo. As fases de pro-
dução de suas mercadorias podem ser reali-
zadas em diversos países, dependendo do 
custo benefício e das vantagens econômicas 
oferecidas, principalmente pelos países em 
desenvolvimento onde a mão-de-obra e a 
matéria-prima são mais baratas e existem 
incentivos fiscais. Daí resulta uma grande 
quantidade de produtos sem uma naciona-
lidade definida, pois, podem ter peças vin-
das de um país, ter sido fabricado em outro 
e ter a sede da empresa em um terceiro. 

Nesse processo de integralização dos 
mercados alem desse aproveitamento das 
potencialidades de localidades distintas na 
fase de produção do bem, há também, a 
divulgação global que visa atingir todos os 
mercados. As empresas produzem e comer-
cializam seus produtos em diferentes par-
tes do mundo.  

Essa relação entre o global e o local é 
uma característica da globalização que vem 
sendo acentuada pela Tecnologia da Infor-
mação, promovendo a integração de pessoas 
e de culturas através de serviços como in-
ternet, telefonia e televisão. Dessa forma, 
pessoas de diferentes partes do mundo po-
dem assistir aos mesmos programas de TV, 
ter acesso às mesmas informações, conver-
sar e promover reuniões em tempo real via 
Internet. 

Globalização ou mundialização é a in-
terdependência de todos os povos e países 
do nosso planeta, também denominado 
"aldeia global". As notícias do mundo são 
divulgadas pelos jornais, radio, TV, inter-
net e outros meios de comunicação, o mun-
do assistiu ao vivo e a cores em 11 de se-
tembro, o atentado ao World Trade Center 
(as torres gêmeas).  Com toda essa tecnolo-
gia a serviço da humanidade, da a impress-
ão que o planeta terra ficou menor. Pode-
mos também observar que os bens de con-
sumo, a moda, a medicina, enfim a vida do 
ser humano sofre influência direta dessa 
tal Globalização.  

 
A Tecnologia de informação como vanta-

gem competitiva 
 Convém inicialmente adotar algumas 

definições para os termos que serão  utili-

zados  no texto dessa seção, tornando-os 
mais consistentes com as idéias expostas. 
Balarine (2002) assim definiu: Tecnologia 
da Informação (TI): corresponde a objetos 
(hardware) e veículos (software) destinados 
a criarem Sistemas de Informação (SI); 
Sistemas de Informação (SI): são os resul-
tados da implementação da TI, através da 
utilização de computadores e telecomunica-
ções;  

Internet: é a rede mundial de comunica-
ções (WWW – World Wide Web, também 
chamada simplesmente de Web), facultan-
do ambiente para as organizações se dire-
cionarem ao público em geral;  

Extranet: lida com aquelas comunica-
ções específicas, no ambiente da Web, dire-
cionadas a uma audiência externa selecio-
nada, protegidas através de códigos de a-
cesso;  

Intranet: são redes privadas, destinadas 
a veicular comunicações específicas ao pú-
blico interno;  

Comércio Eletrônico (e-commerce): são 
as transações que ocorrem via Internet, 
através da ligação entre compradores e 
vendedores.  
 Apesar de inicialmente a Internet e o 
uso de redes de comunicações tenham sido 
recebidos com ceticismo e reservas no am-
biente empresarial, seu crescimento acele-
rado e a recente tendência à implementação 
do comércio eletrônico vem, gradualmente, 
criando expectativas de que ela possa ser 
utilizada estrategicamente pelas organiza-
ções.  

No entanto, seria inconveniente aos ne-
gócios optar por maciços investimentos em 
Tecnologia da Informação, visando o desen-
volvimento de projetos destinados a  tecno-
logias da Internet, partindo de impulsos ou 
modismos. O bom senso indica que tais 
investimentos devem receber tratamento 
adequado, com a realização de análises 
custo-benefício e percepções dos reflexos de 
tais decisões na evolução da empresa no 
longo prazo.  

 Porém, não é suficiente apenas iden-
tificar as potencialidades da TI e da Inter-
net na melhoria dos negócios. Complemen-
tarmente, devem ser verificados os custos e 
benefícios de sua implementação, além dos 
efeitos esperados sobre a sustentabilidade 
da organização no longo prazo.  

Para Bickerton, Bickerton & Simpson-
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Holley (1999, p.129-30) verificar a impor-
tância da Internet nos negócios da empre-
sa, perguntando os quantos representam 
ser críticas as comunicações para a organi-
zação é bastante importante.  

Neste contexto, a informação, sob o im-
pacto da utilização de tecnologia de infor-
mação tem uma influência cada vez maior 
na organização do futuro. A introdução de 
novas tecnologias de informação nas orga-
nizações ampliou as potencialidades da 
informação como recurso estratégico, a ve-
locidade com que a interação entre gestão e 
informação ocorre e a qualidade desta li-
gação. 

Estes avanços tecnológicos modificam as 
relações entre tempo e espaço. as distâncias 
temporais e espaciais cobertas pelas novas 
tecnologias tornam o passo de vida cada vez 
mais rápido. É como se o mundo encolhesse 
ou fosse uma  vila global.  

O fenômeno da globalização cria um 
mundo sem fronteiras, onde a vantagem 
competitiva é concedida aos centros deten-
tores de tecnologias ajustadas ao mercado 
de interesse da empresa e que apresentam 
investimentos consistentes em pesquisa e   
desenvolvimento.  

Segundo Davis (1995), “redes tecnológi-
cas vão se transformar em redes de negó-
cios (neste processo, as hierarquias tendem 
a desaparecer). E de redes de negócios vão 
passar, finalmente, a redes organizacionais 
(redes de várias organizações que  servem à 
empresa)”. 

Tornou-se comum nesta era de domínio 
da tecnologia de informação (TI) padronizar 
sistemas antes incompatíveis, transfor-
mando o fluxo da informação em um pro-
cesso “sem costuras”, transparente. O 
grande desafio neste momento está em 
criar modelos administrativos que explo-
rem estrategicamente estas interligações; e 
este processo passa,  invariavelmente, pela 
forma como a organização é visualizada e 
vivenciada por toda a administração, jun-
tamente com seus funcionários. 

A sociedade e as organizações vêm so-
frendo grandes transformações com a glo-
balização: de sociedade industrial para so-
ciedade de informação; de organizações 
mecanizadas e estruturadas em hierar-
quias para organizações informatizadas e 
baseadas na cooperação. O fator gerador e 
base dessa nova sociedade é o acesso e a 

distribuição, sem fronteiras, do conheci-
mento. 

Em um mundo onde a palavra de ordem 
é sobrevivência, organizações  que atuam 
com pesquisa e desenvolvimento, mais do 
que quaisquer outras, necessitam de flexi-
bilidade, visão sistêmica, estrutura voltada 
a processos de negócios, utilização estraté-
gica de TI. 

 
A Tecnologia de Informação no turismo 
A TI vem se mostrando como ferramenta 

indispensável à sobrevivência organizacio-
nal, na medida em que imprime maior velo-
cidade aos processos internos e permite aos 
gestores um conhecimento/relacionamento 
amplo com seu ambiente de influência.  

A utilização adequada da TI está, então, 
sujeita a um conjunto de condições. Isto é, 
os componentes organizacionais e suas in-
terações determinarão a capacidade de 
utilização e adequação das TIs disponíveis 
para o sucesso empresarial.  

O desenvolvimento da TI teve inevita-
velmente um grande efeito na operação, na 
estrutura e na estratégia das empresas de 
turismo no mundo todo. Diminui-se com as 
novas tecnologias os custos de comunicação 
e operação, aumentando a interatividade, a 
eficiência, produtividade e competitividade. 
Cooper (2003: 458) salienta que “ a compe-
titividade, tanto das empresas quanto das 
destinações, esta sendo redefinida,uma vez 
que eles maximizam a utilização, o desen-
volvimento e a aplicação dessas tecnolo-
gias”.   

O avanço das Tecnologias de Informaç-
ões estão mudando o foco das organizações 
turísticas, nas quais o sucesso depende de 
captação de respostas rápidas as mudanças 
nas necessidades dos clientes.  

Porem algumas implementações preci-
sam ser feitas para que exista vantagem 
competitiva, algumas são sugeridas por 
Cooper (2003: 459) necessidade de plane-
jamento e estruturas estratégicas a longo 
prazo, necessidade de gerenciamento racio-
nal das TI  e de desenvolvimento se softwa-
re e hardware, necessidade de uma reen-
genharia dos processos empresariais, com-
promisso e visão da alta gerencia e necessi-
dade de treinamento em toda a hierarquia.   

A simples utilização das tecnologias da 
informação como uma iniciativa única é 
inadequada, as empresas devem explorar 
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os benefícios dessa nova ferramenta para 
reprojetar seus processos, suas estruturas, 
suas estratégias de canais de distribuição  e 
seus sistemas de gerenciamento e controle. 

As tecnologias de informações  para o 
turismo são essenciais para a demanda, já 
que requerem geração, coleta, processa-
mento, aplicação e comunicação da infor-
mação para as operações. Os consumidores 
se beneficiarão pois permite    uma coope-
ração mais eficiente entre os prestadores de 
serviços. O uso da TI permite cadê vez mais 
deixar seu produto vendido  tangível ao  
cliente.      

Os novos meios de comunicação  audio-
visuais (som e imagem) e a multimídia, 
estão  revolucionando a circulação  da in-
formação. A viagem virtual é uma realida-
de, por meio de CD-ROMs e da internet, 
que permitem experimentar um local antes 
mesmo de haver deslocamento efetivo de 
uma viagem.   

Para Siqueira (2004: 79) a democrati-
zação do entretenimento tende a crescer de 
forma exponencial no mundo, com a con-
vergência digital. No Brasil, esse cresci-
mento será talvez, muito mais rápido do 
que noutros paises. Assim por volta de 
2015, prevemos a existência de numerosas 
opções de entretenimento destinadas e 
abertas a maioria da população. Para a 
classe media, surgirão novidades, como as 
viagens virtuais, capazes de levar qualquer 
espectador aos mais belos lugares do mun-
do.      

Percebe-se que a tecnologia de infor-
mação esta provocando profundas mudan-
ças no turismo, especialmente nas empre-
sas turísticas, tornando-se urgente a adap-
tação  dessas organizações para se manter 
no mercado, porém fica a sugestão de Si-
queira acima onde as novas tendências que  
segundo ele provocarão  mais mudanças.      

 
Tecnologia de informação e Agencias de 
Turismo 

 
A crescente facilidade de acesso à Inter-

net vem permitindo que, cada vez mais, 
empresas e pessoas tenham acesso a esse 
veículo informacional, resultando em uma 
distribuição mais democrática dos conheci-
mentos da humanidade, oportunizando 
mercados e negócios a quem tiver com-
petência. Para Kotler (1980: 77), “a chave 

de oportunidades de uma empresa repousa 
sobre a questão de se poder fazer mais por 
essa oportunidade ambiental que os seus 
concorrentes”. 

As tecnologias de informação para as 
agencias de turismo atualmente são fortes 
aliadas, pois, fornecem informações ins-
tantâneas, estruturas completas para re-
servas e apóiam a intermediação entre con-
sumidores e agentes.   

Bissoli (2000) observa que para o desen-
volvimento do processo de informatização, 
alguns recursos de informática são necessá-
rios: equipamentos, hardware, compreen-
dendo computadores e periféricos. Sistemas 
básicos, software, para o funcionamento 
desses equipamentos e sistemas de geren-
ciamento de bancos de dados, chamados 
genericamente de gerenciadores de bancos 
de dados. Recursos de comunicação e de 
telecomunicação, hardware e software ca-
pazes de propiciar a conexão de computado-
res e demais equipamentos de comunicação 
convencional. Assim como sistemas de  
informação, adquiridos prontos ou desen-
volvidos sob encomenda pelos especialistas 
da própria organização ou por terceiros 
contratados para tal finalidade.   

No caso especifico das Agências de tu-
rismo não poderia ser de outra forma, basi-
camente criou-se softwares com grande 
elenco de variáveis para uso do agente de 
viagem e também do cliente. Um dos mais 
usados são os sistemas globais de reservas.  

Estes sistemas permitem que as agen-
cias acessem a informação  e façam reser-
vas de vôos comerciais, redes de hotéis, 
alugueis de carros, navios e vários serviços 
auxiliares. 

De acordo com Cooper (2003: 460) os 
quatro sistemas mais usados no mundo 
atualmente são: Amadeus, Galileo, Sabre, 
Worldspan. A maioria desses sistemas  
foram desenvolvidos por companhias aéreas 
nos anos 80, que ao expandir a cobertura 
geográfica e integrar-se horizontal e verti-
calmente para assumir todo o campo de 
intermediários e grandes agentes. 

Então os fornecedores individuais de 
produtos se deram conta de que a integraç-
ão desses sistemas e a subseqüente criação 
de uma vitrine, que permitia que os produ-
tos fossem expostos e adquiridos em qual-
quer parte do mundo, viriam a ser um fator 
determinante na competitividade e na lu-
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cratividade das operações. 
A Internet complementou o uso dos 

GDS’S, o seu avanço facilitou para a distri-
buição de informação multimídia e intera-
tividade entre os principais agentes consu-
midores. A world Wide Web oferece aos 
prestadores de serviços turísticos infra-
estrutura para distribuição global e o for-
necimento de informação multimídia de 
natureza turística. Também da possibilida-
de para o  consumidor adquirir maiores 
informações a cerca da viagem que quer 
realizar, do hotel que deseja se hospedar e 
assim por diante. 

Outra pareceria estabelecida entre  sis-
temas de reservas e  internet  é que os GDS 
estão desenvolvendo interfaces apropriadas 
para os consumidores e o setor, como por 
exemplo as agencias de viagens eletrônicas 
e atendimento corporate. 

Alem disso, a internet oferece oportuni-
dade para apresentações de multimídia: 
segundo cooper (2003: 461) ela pode trans-
formar as telas de textos simples dos siste-
mas de distribuição global em folhetos 
eletrônicos interativos. Isto é particular-
mente significativo quando os sistemas de 
distribuição global visam a distribuir pro-
dutos menos padronizados, como quartos de 
hotel e outras estruturas de destinações. 
Espera-se no entanto, que os sistemas de 
distribuição globais explorem a internet, 
para oferecer interfaces inovadoras para a 
comunicação direta com os consumidores e 
sustentem a tendência que surge para o 
futuro, de um comércio de viagens  próprias  

Tomelim (2001: 71) observa que a Inter-
net, que é a nova realidade virtual, causa 
um certo espanto aos profissionais das 
agencias, pois traça um prognostico das 
empresas demonstrando as ameaças e as 
oportunidades que a Internet pode propor-
cionar. 

Como todas as inovações no inicio cau-
sam certos temores, acredita-se que o  
maior temor dos proprietários das agencias 
é que os serviços sejam substituídos  devido 
a grande oferta disponível na Internet. En-
tende-se porém que esse receio não irá se 
concretizar pois, a Internet é uma aliada 
dos agentes de viagens veio para facilitar os 
serviços  do agente de viagem, afinal as 
tecnologias são criadas para facilitar a vida 
de todos os usuários. O que esta mudando 
nesse cenário é o perfil de ambas as partes 

agente e cliente, o cliente esta mais infor-
mado sobre o que quer comprar, tornando-
se assim ao agente maior empenho, mais 
conhecimento a cerca do que se propõe ven-
der.      

Na opinião de Tomelim (2001) Trata-se 
de uma parceria no uso de recursos da In-
ternet entre agencias de viagens e turismo, 
agente de viagens e consumidor fi-
nal/cliente. Compete aos dois primeiros, 
inclusive, incentivar a ação virtual do clien-
te, individual ou em conjunto com o agente 
de viagens, como forma de satisfazer neces-
sidades de informações, curiosidades, di-
mensionamento da oferta existente e,em 
tese, programar a viagem de modo orienta-
do pelo agente.    

 
Método da pesquisa  

 
O presente artigo é resultado de uma 

pesquisa descritiva. Quanto aos objetivos a 
pesquisa caracteriza-se como descritiva que 
segundo Dencker (1998: 124) “em geral 
procura descrever fenômenos ou estabelecer 
relações entre as variáveis”. Quanto aos 
procedimentos técnicos utilizados caracteri-
za-se como bibliográfica e documental,  a 
bibliográfica foi usada para pesquisas pre-
liminares de revisão de literatura nos livros 
técnicos referentes a agencias de turismo, 
turismo e tecnologia de informação. Na 
pesquisa documental foram utilizados como 
fontes documentais para pesquisa os regis-
tros das agencias  de viagens filiadas na 
ABAV e  existentes nos municípios que 
pertencem  a AMFRI (associação dos muni-
cípios da região da foz do rio Itajai)  que 
perfazem um total de 11 municípios. 

Quanto a pesquisa de dados fornecidos 
por pessoas a pesquisa é levantamento que 
segundo Gil (2002: 50) consiste na interro-
gação direta das pessoas cujo comporta-
mento deseja conhecer. Basicamente proce-
de-se a solicitação de informações a um 
grupo significativo de pessoas a cerca do 
problema estudado para em seguida, me-
diante analise quantitativa, obterem-se as 
conclusões correspondentes aos dados cole-
tados. 

O instrumento de coleta de dado utiliza-
do foi o questionário, dentro do universo 
existente de agencia de turismo no Estado 
de Santa Catarina usou-se como critério 
para escolha da amostragem a probabilísti-
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ca estratificada, onde primeiramente pes-
quisou-se todas as agencias de viagens que 
compreendem a região dos municípios da 
AMFRI  formada por onze municípios Bal-
neário Camboriu, Balneário de Piçarras, 
Bombinhas, Camboriu, Ilhota, Itajaí, Ita-
pema, Luiz Alves, Navegantes, Penha, Por-
to Belo.  E  filiadas a Associação Brasileira 
dos agentes de viagem (ABAV), em seguida 
foram escolhidas de forma independente 
duas agencias de cada localidade quando 
existentes perfazendo um total de 10 Agên-
cias  pesquisadas. Cabe ressaltar que de-
ntro da amostragem estabelecida acima 
ficaram de fora da pesquisa quatro municí-
pios porque não possuem nenhum tipo de 
Agência de turismo. 

Conforme o questionário (ver apêndice)   
que foi aplicado, trabalhou-se a tabulação  
com dois tipos de dados: das questões fe-
chadas e abertas. A tabulação das questões 
fechadas foram tabuladas por meio de fre-
qüência absoluta e transformadas em por-
centagem. As questões abertas foram tabu-
ladas mediante o processo de categorização.    

 
Resultados da pesquisa 

 
Das Agencias de Turismo respondente 

observa-se nas tabelas abaixo os seguintes 
resultados: 

 
Funcionarios % 

1 a 4 50 
5 a 8 30 

9 a 12 20 
Tabela 1- Número de funcionários 
 

Microcomputadores % 
1 a 5 70 
6 a 16 30 

Tabela 2-  Número total de microcomputadores 
que a organização possui 

 
As agencias foram unânimes quando 

questionadas se todas as pessoas utilizam o 
computador para executar suas tarefas e 
que também todos tem conexão com a in-
ternet. Também foram unânimes ao res-
ponderem que usam a internet para divul-
gar pacotes aos clientes, obter informação 
dos roteiros, elaboração de roteiros e tam-
bém para e-mail, chats.    

Das dez agencias pesquisadas  5 pos-
suem  o sistema de reservas Amadeus, 1 

possui o Galileo e 4 não possuem nenhum 
tipo de sistema de reserva. Segundo a pes-
quisa os recursos de hardware  e software 
disponíveis na empresa são suficientes para 
imprimir a competitividade requerida   em 
todas as  empresas pesquisadas. O numero 
de agencias que possuem websites são 4 
enquanto as que não possuem  são  6 . 

Quanto a qualificação dos funcionários  
para o uso da tecnologia da informação 
todas as agencias responderam que existe 
disposição da empresa em qualificar seus 
funcionários. Assim como a disponibilizarão  
de treinamentos aos funcionários que tra-
balham com os GDS’ S, e também contam 
com  a  disposição da empresa em qualificar 
seus funcionários para o uso de TI. Os sites 
mais usados para concretizar a venda de 
um produto são os sites das operadoras e 
Cias Aéreas, sites de Hotéis e de busca. 

Pelos resultados do  estudo é possível 
observar que as Agencias de turismo pos-
suem  infra-estrutura em TI satisfatória 
aos seus usuários, que consideram, em sua 
grande maioria, suficientes os recursos de 
hardware e software disponibilizados pelas 
organizações para realização de suas ativi-
dades. Apesar disso, a análise de algumas 
questões permite inferir que a situação não 
é totalmente confortável. Isto é, ainda que 
os respondentes tenham considerado que a 
infra-estrutura em TI seja suficiente, exis-
tem alguns fatores que dificultam a utili-
zação das TIs de forma mais eficiente, efe-
tiva e eficaz.  

 
Considerações finais 

 
Para que a empresa faça amplo (e bom) 

uso das tecnologias da informação, precisa 
haver orientação/estímulo, vontade política, 
determinação/liderança, comprometimento, 
compartilhamento de visões, planejamento, 
capacidade de assimilar inovações e cons-
ciência por parte de toda a organizaç-
ão,notadamente da alta administração. 

A utilização adequada da TI está, então, 
sujeita a um conjunto de condições. Isto é, 
os componentes organizacionais e suas in-
terações determinarão a capacidade de 
utilização e adequação das TIs disponíveis 
para o sucesso da empresa que a usa. É 
necessário, pois, pensar a TI nas organizaç-
ões como parte de um sistema maior, o que 
nos remete ao conceito de sistemas  como 
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um conjunto de elementos interdependen-
tes entre si. 

Luciano; Freitas; Junior (2005) obser-
vam que uma empresa é um sistema orga-
nizacional no qual os recursos (entrada) são 
transformados por vários processos organi-
zacionais (processamento) em bens e servi-
ços (saída). Os SIs fornecem para a admi-
nistração informações (feedback) sobre as 
operações do sistema para sua direção e 
manutenção (controle), enquanto ele troca 
entradas e saídas com seu ambiente. Os SIs 
e as TIs devem apoiar as estratégias e pro-
cessos empresariais, bem como a estrutura 
e a cultura organizacional de uma empresa 
para aumentar o valor dos negócios em um 
ambiente dinâmico.  

Observou-se na pesquisa realizada al-
guns dados curiosos e preocupantes que 
foram, na região pesquisada as cidades que 
apresentam maior numero de Agencias de 
turismo filiadas a Abav e que fazem uso de 
maiores ferramentas de TI, foram a cidade 
de Balneário Camboriu  e Itajaí, as demais 
cidades, algumas não possuem sequer 
agencias de turismo e nas que  existem 
agencia não são filiadas a abav por isso não 
entraram na pesquisa e as que atuam em 
conjunto com agencias consolidadoras para 
efetuar seus serviços ou seja não disponibi-
lizam  recursos da Tecnologia de informaç-
ão para atender seus clientes alem da In-
ternet, todas as informações solicitadas 
pelos clientes depende das resposta das 
consolidadoras.      

Diante do que foi exposto acima,a pes-
quisa permite  concluir que, quanto maior a 
Agencia de turismo, mais fatores  contri-
buem para que ela se mantenha competiti-
va no mercado.Pois apresenta mais ferra-
mentas condizentes as necessidades do 
cliente, que  espera respostas imediatas a 
cerca do produto que deseja adquirir , fato  
praticamente  impossível  de acontecer nas 
agencias que não possuem  bons investi-
mentos nos recursos tecnologia de infor-
mação . 

A pesquisa atingiu os objetivos propos-
tos e fornece uma visão  que foi  identificar 
quais são os tipos de tecnologia de infor-
mação usados pelas Agencias de turismo 
que compreendem a Microrregião da asso-
ciação dos municípios da região da foz do 
rio Itajai (Amfri) e de que forma são utili-
zados pelos agentes de viagens como vanta-

gem competitiva. 
A alternativa  seria ações junto a Asso-

ciação Brasileira das Agencias de Viagens  
para a aquisição conjunta  de softwares 
e/ou hardwares, que poderiam conferir po-
der de barganha e conseqüente redução dos 
custos individuais, além de facilitar a inte-
gração tecnológica inter-empresas já que as  
condições de treinamento são ofereci-
das.Sugere-se também um trabalho mais 
abrangente das ABAV na região pesquisa-
da, de conscientização conscientizando a 
importância da associação para o desenvol-
vimento do turismo tanto emissivo como 
receptivo.  Quanto a unanimidade das res-
postas na questão da qualificação não  cau-
sou surpresa pois é práxis  as agencias re-
ceberem  treinamento gratuito dos GDS e 
demais segmentos que se propõe vender em 
sua agencia, o Famtur é um deles ou seja 
visitas de familiarização do produto. 
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APENDICE 1- MODELO DO QUESTIO-
NARIO APLICADO 

 
1- Numero de funcionários 
(   ) 1 a 4     
(   ) 5 a 8    
(   ) 9 a 12   
(   ) mais quantos?....... 
 
2- Qual é o número total de microcomputa-

dores que sua organização possui? 
 
3- Quantas pessoas utilizam o computador 

para executar suas tarefas? 
 
4- Quantos possuem conexão com a inter-

net? 
 
5- Aproximadamente quantos funcionários 

têm acesso, na empresa, à Internet 
(www e e-mail)?  

 
6-  Em relação ao uso da Internet, marque 

todas as opções abaixo que são normal-
mente praticadas por sua empresa. 
(   ) divulgação dos pacotes aos clientes  
(   ) e-mail   
(   ) chat   
(   ) obtenção de informações dos roteiros   
(   ) elaboração de roteiros    
(   ) outro qual? 

 

8-  Sua Agência  de turismo possui de  GDS 
’ S ?qual? 
(   ) amadeus   
(   ) Galileu   
(   ) Worldspan   
(   ) Sabre  
(    ) não possui  
(   ) outro qual?..............  

 
10- Os recursos de hardware (equipamen-

tos, redes, velocidade etc.) atualmente 
disponíveis na empresa são suficientes 
para imprimir a competitividade reque-
rida da empresa?  

 
11- Os recursos de software (programas) 

atualmente disponíveis na empresa são 
suficientes para imprimir a competitivi-
dade requerida da empresa?  

 
12- A agência possui site? qual?   
 
13- Existe disposição da empresa em quali-

ficar seus funcionários para o uso de TI, 
isto é, a empresa propicia cursos, trei-
namentos etc. para capacitar os funcio-
nários?  

 
14- Quantos funcionários foram treinados 

para operar/trabalhar em sistemas com-
putadorizados no último ano?   

 
15- Que sites ou outros recursos de TI são 

mais usados para concretizar a venda de 
um produto em sua agencia?  
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Tourism, volcanic eruptions, and information: lessons for crisis ma-
nagement in National Parks, Costa Rica, 20061 

 
Juan Antonio Aguirre † 
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Resumen: El Parque Nacional Volcán Poás, ubicado en el valle central de Costa Rica, es el parque más 
importante y que recibe más visitantes en el país.  Entre el 24 de Marzo y el 10 de Abril del 2006, hubo 
una serie de erupciones que, la administración del parque prohibiera primero y restringiera después el 
acceso del  número de visitantes al PNVP por tres semanas.  El  estudio examina el impacto de tales 
restricciones en las comunidades de  Poasito y Fraijanes, las comunidades ubicadas en la entrada del 
parque, las cuales dependen económicamente de los gastos de los  turistas que visitan el parque para 
sobrevivir. El estudio examina además el impacto social, de la falta información durante este tiempo en 
la opinión de las comunidades y los negocios sobre la gestión del desastre por parte de la administración 
del parque.  Se encontró que para mejorar los planes para el manejo de esta clase de desastres, el parque 
y la comunidad deben mejorar la comunicación entre   ambos, y la participación y coordinación de acti-
vidades. Para disminuir los riesgos de desastres físicos y económicos, la comunidad tiene que organizar-
se para pedir y obtener más información sobre las crisis generada por futuras erupciones y diversificar el 
tipo de turismo de que depende.  La administración del  Parque Nacional Volcán Poás debería iniciar 
actividades que ayuden el mejoramiento de la capacidad de participar de las comunidades en las activi-
dades que el parque realiza en épocas de crisis, también debería  incluir las necesidades informativas de 
la comunidad y de los negocios en su plan de gestión de desastres. 
 
Palabras clave: Parque Nacional Volcán Poás; Costa Rica; Relaciones entre parques y comunidades; 
Gestión del desastres; Participación de las partes; Información; Parques Nacionales. 
 
 
Abstract: Volcán Poás National Park, located in the central valley of Costa Rica, is the most visited and 
most economically important park in the country.  Recently, a series of eruptions caused the park ad-
ministration to severely limit visitation for a period of approximately 3 weeks. This study examines the 
economic impact of this policy on the surrounding communities of Poasito and Fraijanes, which are 
reliant on tourists who stop in the towns on their way to or from the park. The social impact, as seen in 
the failure of park-community information sharing during this period of disaster management, is also 
investigated.  Improving disaster management and planning both within and outside the park is found to 
be closely tied to improving the poor communication and lack of multi-stakeholder participation in park-
community affairs.  Both parties are responsible for improving the situation. To decrease vulnerability to 
physical disasters and their accompanying economic crises, the community needs to organize to illicit 
information and to diversify the type of tourism on which they are dependant. PNVP needs to initiate 
capacity-building activities in the community and include community information needs in their disaster 
management strategy. 
 
Keywords: Volcán Poás National Park; Costa Rica;  Park-community Relations; Disaster Management; 
Multi-Stakeholder Participation; Information; National Parks. 
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Introduction 
 
In 1971 the Costa Rican government 

created its third national park to protect 
Volcán Poás (here after VPNP) and the 
ecosystem that exists on its upper slo-
pes.  Today it is the most visited park in 
Costa Rica, with 273 thousand visitors 
and 1 million dollars in revenue in 2005.  
Because of its success, the National Sys-
tem of Conservation Areas (here after 
SINAC) redistributes the income genera-
ted by VPNP to other parks that are less 
financially successful. Thus it could be 
said that VPNP actually subsidizes SI-
NAC and Costa Rica’s parks in general.  
Taken together, the above-mentioned 
factors explain why VPNP has been cal-
led the most important of Costa Rica’s 
National parks (Quesada, 2006). Conse-
quently, when unusual volcanic activity 
was detected for the first time in 12 ye-
ars, many people were concerned. A seri-
es of small eruptions beginning on Mar-
ch 24, 2006 caused the park to close for 3 
days; in the following weeks only a limi-
ted number of visitors were allowed in 
the park. They could stay at the crater 
lookout for just 20 minutes, and had to 
be accompanied by a park ranger at all 
times. Restrictions were lifted on April 
10th, 2006 (Dobles, 2006, pers. com.). 

Between the years of 1970 and 2000 
there were an average of 32.4 natural dis-
asters in Latin America and the Caribbean, 
resulting in 7,500 deaths per year and an 
average annual cost between USD 700 mil-
lion and 3.3 billion.  Factors that lead to 
high levels of vulnerability to disaster-
related losses include widespread poverty, 
high unemployment, distributional ine-
qualities, high population growth, and lack 
of strong national and local institutions for 
dealing with disasters (Charveriat, 2000; 
Smith, 1996; Anderson, 1995; and 
ECLAC/IBD, and 2000 Pielke, et al., 2003). 
Park administrators in developing coun-
tries face the universal challenge of concili-
ating the use and preservation of parks 
with high population rates and widespread 
poverty.  This is due to poor management 
plans, which have contributed to the loss of 
economic profits and environmental degra-
dation of parks.  Park administrators need 

to plan and manage at the eco-system level, 
not just within park boundaries. They also 
need to include economics in their man-
agement plans in order to address the di-
lemma of use versus preservation more 
effectively (Stynes and Sun, 2003; Western 
& Henry, 1979; Goodwin, 2002; Ashley, 
1995; Fiallo, et al. 1995; Fredman, 2004 
and Saunier and Megnak, 1995). 

Evidence gathered indicates that parks 
(or communities) that face repeated disas-
ter phenomena are more likely to be better 
planners, more able to place a consistent 
level of importance on disaster planning 
and risk management and stress the im-
portance of community participation in the 
effectiveness and efficiency of disaster 
management policies (Look and Spenne-
mann, 2001; Manock, dna). The lingering 
disillusionment from past initiatives and 
negative historical interactions with park 
administration and staff seems to be one of 
the main problems in creating functional 
multi-stakeholder relationships (Jamal and 
Getz, 1999; Look and Spennemann, 2001; 
Ormsby and Kaplin, 2005).  

At the same time barriers to entry exists 
for certain members of the community, and 
although the right to participate is gener-
ally acknowledged, the capacity to do so is 
not always present. There seems to be a 
problem of “manufacture[ed] consent,” and 
destructive and creative conflict relation-
ships.  The need for authorities to create 
education and awareness programs in the 
community has been found to be essential 
(Jamal and Getz, 1999). In trying to outline 
a framework for understanding community 
perceptions of near-by parks, a lack of clear 
communication has been found and a “full 
disclosure of park administration related 
information” has been called for. If this is 
true in day-to-day operating circumstances, 
surely the importance of communication is 
highlighted during times of crisis. (Ormsby 
and Kaplin, 2005) 

National parks that are at high risk to 
natural disasters, specifically those with 
active volcanoes, need a specialized man-
agement plan to deal with the threat of 
possible eruptions and communicate neces-
sary information to surrounding communi-
ties.  The eruptions of Ruapehu that oc-
curred in 1995-1996 in New Zealand 
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brought forth issues regarding the lack of 
communication between affected communi-
ties, volcanologists, and other scientific 
experts before and during the event.  Inac-
curate reporting of information by the me-
dia resulted in heightened anticipatory 
anxiety in surrounding communities. Fre-
quent media speculation over minor vol-
canic activity psychologically and economi-
cally affected the community. Scientific and 
community perceptions differed because 
community perceptions relied heavily on 
what the media conveyed.  The study sug-
gested that in the future, communities be 
well-informed prior and during an eruption 
by means of educational workshops and 
special seminars.  It is important to under-
score the idea that developing relationships 
with important media outlets can be quite 
beneficial in helping attenuate the conse-
quences of the social amplification of risk.  
This means using the media to help pre-
pare for and cope with the effects of vol-
canic eruptions (Miller et al., 1999 and 
Ronan et al., 2000).   

The need for an integrated approach to 
disaster analysis in volcanic eruption in-
volving a multidisciplinary team of vulca-
nologists, social scientists, and the media 
has been clearly demonstrated. A key role 
for multidisciplinary teams is reducing the 
social impact of volcanic hazards through 
assisting communities, organizations, and 
individuals following an eruption and, im-
portantly, during quiescent periods. The 
emphasis is the facilitation of vulcanologi-
cal knowledge and expertise in threat 
communication, mitigation, community 
development, emergency planning, and 
response management, but particularly in 
preparing vulcanologists for the social de-
mands encountered in playing an active 
crisis management role. (Ronan et al, 
2000). The need for a team approach is 
particularly important when national parks 
and protected areas face natural disasters, 
which are generated inside the parks but 
affect directly the lives and economic condi-
tions of neighboring communities. 

Communities respond in a variety of 
ways to natural disasters.  There are three 
types of effects on individual welfare by 
disaster: physical, assets, and income 
(Charveriat, 2000; and Malilay et al, dna). 
Economic resilience to disasters is hard to 

quantify.  However, it has been defined by 
Bruneau et al. as “the ability of social units 
to mitigate hazards, contain the effects of 
disasters when they occur, and carry out 
recovery activities in ways that minimize 
social disruption and mitigate effectors of 
further disasters” (Bruneau et al., 2003).  It 
is important to measure resilience in order 
to facilitate the creation of future post-
disaster policies (Rose, 2004).  Paton et al  
found that community resilience could be 
improved by community development pro-
grams that include hazard education (Pa-
ton et al., 2001).  Economically diverse 
tourism communities are more resilient 
because they are not solely dependent on 
one industry that could easily be destroyed 
by disaster (Kariel and Kariel, 1979).  

The impacts of disasters are not only 
confined to local communities, but also im-
pact the country’s economy on a larger 
scale. One model that illustrates this proc-
ess is the continuous framework model, 
which suggests that the flow of goods must 
be considered to estimate the damage 
caused by a disaster  because of the for-
ward and backward linkages of many 
communities (Kreimer, 2000; van der Veen, 
2004; Hallstrom and Smith, 2004;.  Otero, 
dna; and Pelling et al., 2002). Small scale, 
local businesses are particularly suscepti-
ble to post-disaster losses.  Business failure 
rates increase dramatically after natural 
disasters due to damage to buildings, in-
ventory, and access, as well as an interrup-
tion of commerce (McClure, 2000).  Small 
businesses are more likely to close because 
they do not have access to sufficient fund-
ing to plan for or take action against a dis-
aster or to recover afterwards  (Blair, 2001; 
Damaso, 2002; and Ham et al., 2004). 

For example, the evacuation necesitated 
by the 1999 eruption of Mt. Tunguarahua 
in Ecuador completely eliminated tourism 
income within the community for two 
years. Some crises may have limited physi-
cal damages, but lasting psychological ef-
fects associated with the perception of risk 
in the specific tourism area.  Disasters such 
as major disease epidemics and terrorist 
attacks can deter tourists from frequently 
visited areas (Evans and Elphick, 2005; 
Henderson and Ng, 2004; Chen, 2003; 
Lane, 2003; and Andorka, 2006).        
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Disaster management is important be-
cause effective management plans can help 
prevent disasters from turning into crises 
and potentially lessen the physical and 
economic impacts of a disaster. Careful 
management of the potential impact on the 
economy is essential, as the local, national 
and even international economies may be 
affected by a disaster (Nam et al., 2005; 
Avery, 2002; and Hahn et al., 2003). 

In a report commissioned by the Inter-
American Development Bank, Hahn et. al 
define disaster management as having six 
stages: prevention, mitigation, prepared-
ness, response, rehabilitation, and recon-
struction (Hahn et al., 2003). These stages 
can be divided further into pre-event and 
during-and-post-event actions, using a mili-
tary analogy to distinguish between good 
disaster preparedness “strategy” and the 
“tactics” of specific, real-time emergency 
management. There is a focus on the latter, 
with ten criteria for good disaster man-
agement.  Further problems can result 
from the handling of the disaster as well as 
directly from the event in question; unlike 
the disastrous event that is by definition 
unpredictable and case specific, there will 
always have to be some sort of response. 
This allows for at least some planning with 
the goal of mitigating the inevitable an-
thropogenic problems. Other necessities for 
good management are co-ordination of re-
sponding organizations rather than central-
ized control, effectively managed personnel 
and resources, and above all a free and 
accurate flow of information (Quarantelli, 
1997; and Williams and Ferguson, 2005). 

The conclusions of these studies may not 
be applicable or even feasible for disaster 
management in developing countries be-
cause the bulk of disaster management 
research has been done by authors from 
more developed countries on case-specific 
strategies (Quarantelli, 1997).  This could 
also be considered a specific manifestation 
of the broader problem of inability to com-
pare the success of management practices 
in different communities or disasters.  

A study on disaster mitigation outlined 
a more generalized strategy for helping 
communities deal with crises; it calls for 
community mobilization through contin-
gency planning, psychological and physical 
preparation, and task force creation. Such 

task forces would serve needs internal to 
the community, such as monitoring and on-
the-ground organization, but also serve as 
the community’s connection with larger 
outside actors such as aid agencies, NGOs, 
and national government agencies (New-
port and Jawahar, 2003).   

Tourism crisis management literature 
examines the effects of disasters on the 
tourism industry and how the public and 
private sectors can reduce the risks to tour-
ists and the potential economic losses from 
decreased visitation during and after a 
crisis.  There are few well-developed disas-
ter management plans for tourist destina-
tions.  International travel has been in-
creasing and only recently has the tourism 
industry begun to realize the extent and 
impact of serious disasters.  Recent exam-
ples range from epidemics to terrorism to 
natural disasters (Henderson and Ng, 2004; 
and Ritchie, 2003).  

Effective management needs to deal 
with the initial reactions of shock and de-
nial after a crisis. However, much of the 
current research focuses on how to deal 
with the aftermath and the perceptions 
held long after the restoration of services in 
a particular, which, although negative, can 
help the community and national govern-
ment to see the importance of tourism and 
the need to incorporate it into future man-
agement plans (Williams and Ferguson 
2005; Faulkner, 2003; Huan et al., 2003; 
and Henderson and Ng, 2004). 

To ensure effective volcanic eruption 
management, three critical social manage-
ment techniques should be considered: pub-
lic education, access controls, and evacua-
tion systems (Perry and Godchaux, 2005).  
Clear responsibility for coordination and 
adequate communication and information 
dissemination are essential, as are detailed 
analyses of community needs and resources 
sources (Paton et al., 1998).   

A study specific to volcanic eruption 
management cites four stages: assessment, 
warning, impact, and recovery.  Research 
and monitoring groups may collect infor-
mation about different topics such as com-
munity perceptions of risk and the impact 
of volcanic eruptions on health, agriculture, 
and insurance of local households.  Creat-
ing restricted entry zones and evacuation 
plans are also necessary tasks.  A success-
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ful information-management tool was im-
plemented during the eruption of Mt. St. 
Helens in 1980 when a toll-free telephone 
number was created with constant updates 
on safety concerns for locals and tourists 
(Murphy and Bayley, 1989).  

The situation at Volcán Poás is diffe-
rent from most of what has been discus-
sed previously due to the level of distur-
bance caused by the eruptions. The flow 
of visitors that passed through the gate-
way communities was greatly reduced, 
but it did not stop, and it has since been 
restored. More importantly, neither the 
infrastructure of the park nor the com-
munity was damaged; this makes it pos-
sible to separate the economic impact of 
reduced tourism from the more obvious 
economic impact of loss of infrastructure, 
on which most post-disaster studies have 
focused. This provided an opportunity to 
study the economic and social impact of 
both the eruptions and the resulting res-
trictions on the communities surroun-
ding PNVP, which could lead to a better 
understanding the reliance of the gate-
way communities on tourism drawn by 
the park.  In a time of crisis manage-
ment it follows that the relationship 
between the park and various gateway 
communities may be more stressed.  This 
could pose serious problems for effective 
disaster management, considering that 
PNVP-community relationship has been 
described at times as non-existent or 
even tense due to unfulfilled economic 
expectations of the community and a 
serious lack of communication on the 
part of both parties (Sedback, 2001).  

The purposes of the study were: to pro-
vide PNVP and SINAC with information on 
the social and economic effects of the erup-
tions and suggest based on the findings 
management strategies to deal with similar 
disaster at volcanic national parks in the 
country. The main objectives of the study 
were two: a) To determine the socio eco-
nomic effects of the recent eruptions of Vol-
cán Poás on the surrounding communities 
and b) to determine which of the disaster 
management measure the administration 
of PNVP could take the community consid-
ered most helpful to them in times of an 
volcanic eruption crisis. The hypothesis 
that guided the study was that providing 

more information is the preferred disaster 
management measure in this case and that 
the best way to facilitate this is for PNVP 
to take the initiative and provide extra 
information”. 
 
Materials and methods 

 
There are two main towns on the road 

that leads from the main highway to 
VPNP.  Fraijanes is the first and the 
smaller of the two, with 35 houses.  A 
cemetery that lies 3 kilometers from the 
highway is generally considered the bound-
ary between Fraijanes and Poasito, its lar-
ger neighboring community with about 120 
homes. The entrance to VPNP lies 10 kilo-
meters beyond this commercial corridor, 
which includes not only tourist-related 
businesses but also agriculturally focused 
industry. The combined population of the 
two towns is approximately 700-800 inhabi-
tants. Since there was no up-dated census 
of the businesses in the two communities a 
census was developed of all the tourism and 
non-tourism businesses and total 28 busi-
nesses were identified.  

Questionnaires were used to gather 
socio-economic data on community mem-
bers and business owners. Both the resi-
dential and business surveys included 
questions that aimed to establish the inter-
viewee´s socio-demographic backgroun, 
sections that asked the interviewee to rank 
his or her involvement with and knowledge 
about several aspects of the park’s current 
events, and a final section asking him or 
her to rank the importance of certain ac-
tivities the park could pursue to strengthen 
their relationship with the communities 
during times of crisis.  A scale of 0 to 5 was 
used for all ranking questions, and a total 
of 15 persons conducted the interviews 
from the 7th-11th of April, 2006. 

The community interviews were con-
ducted on weekend when people are more 
likely to be at home, and the business 
owner’s interviews on Monday, Tuesday 
and Wednesday after the weekend rush.  
All interviews were done in the morning. 
Community interviews (125 in total, with 
123 usable) were conducted on a door-to-
door basis in the two communities of 
Poasito and Fraijanes, and business inter-
views were conducted by appointment, af-



180 Tourism, Volcanic Eruptions, and Information: ... 

 

PASOS. Revista de Turismo y Patrimonio Cultural, 5(2). 2007 
 

ISSN 1695-7121 

 

ter the inventory of the businesses have 
been completed.  Out of 28 businesses in-
ventory 26 agreed to participate and pro-
vide information. 

The analytical sequence was the follow-
ing: a) One-way analyses of variance 
(ANOVA) were used to determine any sta-
tistically significant differences (probability 
of at least 95% or p value ≤ .05) between 
the survey responses in the towns of 
Poasito and Fraijanes; b) One-way analyses 
of variance (ANOVA) were used to deter-
mine any statistically significant differ-
ences (probability of at least 95% or p value 
≤ .05) between the consolidated communi-
ties surveys and the businesses responses; 
c) standardization of the variables to mean 
zero and variances one, and d) identifica-
tion of the models using a stepwise regres-
sion procedure that best explain the varia-
tion in the dependent variables which in 
both cases was the rank given to the per-
ception in a scales of 0 to 5, as to the way 
the park administrative authorities has 
managed the crisis created by the erup-

tions, and d) ANOVA to detect significant 
differences between the popularity of four 
actions that the park administration could 
undertake in case of a new emergency. 

 
Perceptions of the Communities and Busi-
nesses: Results  

 
The initial ANOVA analysis results are 

presented in Table 1, in which it can be 
observed that the two communities can not 
be differentiated in their opinions and per-
ceptions about the way the park admini-
stration dealt with the crisis created by the 
temporary closing of the park for the first 
three days of the emergency and the tem-
porary access restrictions put in place be-
tween the March 27 and April 10 when full 
access to park facilities was restored.  
These results, most liekly due to the prox-
imity of the two communities, permitted 
the consolidation of the two communities 
into one data set that was compared in the 
second ANOVA to the businesses. 

 
    Mean  Mean     Tukey 
   Fraijanes Poasito F P Family 
Variable Compare Towns Towns Value probability Error Test 
Age    35 40 3.08 0.082 nsd 
Sex  0.57 0.68 1.52 0.22 nsd 
Education  0.61 0.64 0.03 0.86 nsd 
Family Income 176 219 0.83 0.37 nsd 
Job Related to Tourism 0.1 0.19 1.76 0.19 nsd 
Years in Community 24 22 0.26 0.609 nsd 
Here for Last Eruption 0.48 0.61 1.85 0.177 nsd 
Involved with Park 1.12 1.01 0.17 0.68 nsd 
Knowledge of Volcanic Activity 2.24 1.94 1.13 0.29 nsd 
Feel Well Informed 2.36 2 0.87 0.35 nsd 
Park mean of information 1.23 1.39 1.29 0.26 nsd 
Agree with Restrictions 2.97 3.53 2.09 0.15 nsd 
Feel Prepared for Eruption 1.72 1.52 0.29 0.593 nsd 
Park Obligated to Help Comm 3.93 3.68 0.54 0.47 nsd 
Park Managed Well Crisis 3.44 3.48 0.01 0.91 nsd 
Meetings with Community 4.4 4.5 0.18 0.67 nsd 
Create Park/Comm Committee 4.55 4.59 0.04 0.85 nsd 
Provide Clear Information 4.59 4.67 0.2 0.65 nsd 
Secure Help for Community 4.65 4.73 0.25 0.62 nsd 
Communitty Dependant Tourism 3.8 3.6 0.35 0.56 nsd 
      
Table 1. ANOVA Comparison for Community and Businesses. 
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            Tukey 
   Mean  Mean F P Family 
Variable Compare Towns Businesses Value probability Error Test
Age   38.36 41.54 0.97 0.32 nsd 
Sex  0.64 0.19 19.78 0.00 sd 
Education  0.66 0.61 0.06 0.81 nsd 
Family Income  154 309 38.11 0.00 sd 
Years in Community 23 18 1.7 1.19 nsd 
Involved with Park 1.05 0.91 17 0.68 nsd 
Knowledge of Volcanic Activity 2.05 2.15 0.05 0.85 nsd 
Feel Well Informed 2.13 0.8 9.49 0.00 sd 
Park mean of information 1.25 1.11 0.69 0.40 nsd 
Agree with Restrictions 3.44 1.26 25.91 0.00 sd 
Feel Prepared for Eruption 1.6 1.23 0.81 0.37 nsd 
Park Obligated to Help Comm 3.7 2.7 5.81 0.02 sd 
Park Managed Well Crisis 3.4 1.5 19.95 0.00 sd 
Meetings with Community 4.42 4.24 0.4 0.52 nsd 
Create Park/Comm Committee 4.57 4.38 0.58 0.44 nsd 
Provide Clear Information 4.64 4.76 0.41 0.52 nsd 
Secure Help for Community 3.88 3.92 0.41 0.53 nsd 
Community Dependant Tourism 3.88 3.92 0.01 0.92 nsd 
nsd= not significantly different at 95%  and sd= significantly different at the 95% probability 
Table 2 presents the ANOVA results of the community and businesses comparison. The variables that 
presented significant differences at the 95% probability level were sex, monthly family income, how well 
informed they felt, their level of agreement with restrictions, opinion the park´s obligation to help com-
munities in the crisis, and opinion on how well the park managed the crisis. Once this first stage of the 
analysis was completed, the estimation of the individual rank ordered models using a stepwise regression 
procedure was conducted. The results of the models are presented below: 
 

The standardized regression models 
for the communities is: 

 

 
PMWSTD = - 0.0000 + 0.388 FWISTD + 0.195 AWRSTD  
- 0.212 KVASTD – 0.164 EDUCSTD + 0.181 MOISTD 
 

The resulting model included the stan-
dardized transform variables, PMW as a 
dependent variable (Park managed the 
crisis well), FWI (feels well informed), 
AWR (agrees with the restrictions), KVA 

(knowledges volcanic activity), EDUC 
(equivalent level of education) and MOI 
(Park mean of information). 
 

 
Predictor       Coef          StDev            T        P 
Constant      -0.00000     0.07840      -0.00    1.000 

FWISTD       0.38845     0.08299      4. 68    0.000 
AWRSTD      0.19500    0.08063      2.42     0.017 

KVASTD     -0.21176    0.08308      -2.55    0.012 
EDUCSTD    -0.16428     0.07926   -2.07    0.040 
PMOISTD      0.18118     0.07919     2.29    0.024 
 
R-Sq = 47.5% R-Sq(adj= 44.4% Analysis of Variance F= 8.87 , p= 0.000 and n= 123 
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The resulting model included the 

standardized transform variables, PMW 
as a dependent variable (Park managed 
the crisis well), FWI (feels well informed), 
AWR (agrees with the restrictions), KVA 
(knowledges volcanic activity), EDUC 

(equivalent level of education) and MOI 
(Park mean of information). 
The standardized regression models for 
the businesses is: 
 

 
PMWSTD = - 0.000 + 0.565 FWISTD + 0.412 AMISTD 
 

The resulting model included the 
standardized transform variables, PMW 
as a dependent variable (Park managd 
the crisis well), FWI (feels well informed) 

and AWI (Average monthly income of the 
family). 
 

 
Predictor        Coef       StDev          T        P 
Constant      -0.0000      0.1185      -0.00    1.000 

FWISTD                      0.5648                  0.1305                     4.33            0.000 
AMISTD                      0.4116                  0.1306                     3.15           0.004 

R-Sq = 66.4%     R-Sq(adj) = 63.5%  Analysis of Variance  F = 22.76 ,p = 0.000 n= 26 
 

The previous material clearly indi-
cates that the perception about how well 
informed the persons being interviewed 
felt was determinant of how that individ-
ual evaluated the park handling of the 
situation. 
The ANOVA analysis conducted among 
the four options included in the survey as 
potential actions in case of new emer-
gency indicated that there were no sig-
nificant differences between the four op-
tions . The Tukey family error test con-
firmed the results and indicated that 
there were no significant differences 
among the four options, as indicated with 
F= 2.24 and p = 0.083. Clear and precise 
information and securing help for the 
community with mean values rating of 
4.66 and 4.68 respectively seemed to be 
slightly preferred over the meetings and 
committees, with meetings been the less 
preferable of the four, although no statis-
tical difference was detected. 
 
Lessons Learned: Information and Team 
work, Essential Elements of Crisis Man-
agement: A well known conclusion. 

 
Costa Rica has a number of national 

parks that contain active volcanoes; with 
different degrees of volcanic activity, in-
cluding the internationally famous Poas, 

Irazu, and Arenal. The first two represent  
over 40% of the income in entrances  per-
ceived by SINAC on a yearly basis, and 
are  located in the country central valley 
where over 65% of the country population 
lives today. Parks therefore are high risk 
areas and it is essential that each of the 
communities located in the immediate 
vicinity have a specialized plan and that 
parks communicate the necessary infor-
mation to the surrounding communities 
on a regular basis. This is essential to 
deal effectively with crises like that which 
Volcan Poas National Park faced between 
Marc 24, and April 10, 2006.  No plan 
existed, and perhaps the absence of such 
plan was the root of all the problems. 

The crater of Volcan Poas, where the 
majority of activity took place, is just 350 
meters below the main lookout point, 
causing the park administration to close 
the park for three days and restrict visi-
tor access for the remaining 16 days until 
eruptions subsided.  

The crisis generated by these erup-
tions and the management measures 
undertaken by the park made evident a 
series of issues, including  the lack of 
communication between the affected 
communities and the park, discrepancies 
between vulcanological organizations and 
other scientific experts before and during 
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the event, and inaccurate reporting of 
information by the media. Community 
perceptions relied heavily on what the 
media reported, which could have been 
guided more by sensationalism than by 
“true” events. 

In 2001 studies conducted in both 
communities found that they did not ac-
knowledge their dependency on tourist 
expenditures brought to the area by of the 
park. (Sedlacek, 2006). However in 2006, 
during the interviews 74% of the 123 
homes surveyed indicated that the two 
communities were heavily economically 
dependent on tourists and their expendi-
tures in the area.  The problem is not only 
that this dependency is growing, but that 
the two communities are becoming more 
vulnerable to this kind of crisis.  Consid-
ering that economically diverse tourism 
communities are more resilient because 
they are not solely dependent on one in-
dustry that could easily be destroyed by 
disaster, heavy dependency on VPNP 
could in itself be called dangerous (Kariel 
and Kariel, 1979; and Rose, 2004). 

The community/businesses variables 
where significant differences were de-
tected between the two groups indicated 
that: in the businesses, the persons inter-
viewed  were 81% males; the average 
family income of the business owners was 
twice the community members; the vol-
ume of sales suffered a  reduction of 56%; 
businesses did not agree with the visitor 
restrictions; the rating given to the idea 
of feeling well informed was 0.8 on a scale 
of 0-5; and the rating given to how well 
the park has managed the situation was 
1.5. The results also made clear that the 
general community has been substan-
tially less critical and even supportive of 
the park´s decisions, based on their per-
ception that the park administrators 
knew what they was doing. The business 
owners were more concerned with their 
income reduction and how this affected 
their own personal income. This may be 
due to the fact that small business failure 
rates increase dramatically after natural 
disasters due to the interruption of com-
merce and lack of access to sufficient 
funding to plan for or take action against 
disaster or recover afterwards, which has 
been pointed out by many studies  (Blair, 

2001; Damaso, 2002; Ham et al., 2004 
and McClure, 2000). The bottom line for 
the park administrators seems to be how 
well the park administration is perceived 
as having managed the crisis.  

The fact that businesses demonstrated 
little care towards the park´s manage-
ment strategy and tourist safety may be 
explained by the fact that only 30% of the 
businesses are owned and operated by 
people from Poasito and Fraijanes. This is 
not unusual; in a 2001 study of the area 
surrounding Manuel Antonio National 
Park, it was found that 76% of the busi-
nesses were owned and operated by for-
eigners (Aguirre, 2001). The businesses´ 
concern for income and information was 
ratified by the model derived for the 
businesses, where how well the busi-
nesses owners perceived the park admini-
stration´s handling of the crisis depended 
basically on their monthly income and 
how well informed about the crisis they 
felt. The relation between businesses 
income and family income became very 
evident. If sales go down, family income 
´goes down along with profits; therefore it 
follows that 90% of all the vociferous 
complaints to the media during the crisis 
period came from the business owners. 

On the other hand, the community 
model identifies a broader array of issues 
in the variables that it included. The per-
ception of how well the park administra-
tion handled the crisis depended on how 
well informed he or she felt, level of 
agreement with the restrictions, level of 
knowledge of volcanic activity, level of 
education, and whether or not the park 
was a source of information (the vast ma-
joirty of respontants, both residents and 
business owners, reported that none of 
the information they received came from 
the park). Even absolute values are most 
important for examining the rankings 
given, the signs are indicative of the be-
havior of the relations. For example, edu-
cation and knowledge of volcanic activity 
had negative signs, indicating that the 
higher the education and the knowledge 
of previous volcanic activity, probably due 
having lived through pervious eruptions, 
make the interviewee more critical of the 
park´s handling of the crisis. The vari-
ables of how feel informed the respon-
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dants felt, their level of agreement with 
the restrictions, and whether the park 
was a source of information had positive 
signs, indicating that information coming 
from the park was very important in 
forming the opinion of the community 
members on how well the park handle the 
crisis. 

When asked what they preferred that 
the park do in times of crisis, the reaction 
was basically that they wished the park 
would provide clear and precise informa-
tion and help the community to get help, 
two things they can not do for themselves. 
One comment made during the interviews 
to the authors by one lady probably is the 
best summary; “Sir, if the volcano blows 
up, we as a community are going to be the 
first to feel the eruption impact; therefore 
we have the right to be informed in a 
precise and clear way. If my life is in 
danger, the park people have the respon-
sibility to inform me.” 

Information and the team approach 
are the bottom line. The need for an 
integrated approach to disaster analyis in 
volcanic eruptions involving a 
multidisciplinary team of volcanologists,  
social scientists, and the media is 
essential in order to guarantee that clear, 
concise, coordinated and relaible 
information reaches the public, which in 
turn will help avoid creating “massive 
negative reactions.” Clear responsibility 
for coordination and adequate communi-
cation and information dissemination are 
essential, as are detailed analyses of 
community needs and resources sources. 
Clear and participatory risk management 
plans are essential in times of crisis, 
something that today does not seem to be 
present in many communities surround-
ing the main volcanic national parks in 
Costa Rica. The need for crisis manage-
ment plans has been more than demon-
strated in many studies around the world 
(Paton et al., 2001; Kariel and Kariel, 
1979; Ronan et al, 2000; Perry and 
Godchaux, 2005; and Miller et al., 1999 
and Finnis et al, 2004).   

After talking to many community 
members, businesses owners and park 
officials, it became obvious to the authors 
that the vulcanologial concerns overshad-
owed human considerations; this may 

also be due to the absence of social scien-
tists in the discussions. The media was 
not directly involved in this study beyond 
the fact that is cited as the main source of 
information for the nervous and unhappy 
residents and business owners.  Informa-
tion is vital for appropriate disaster man-
agement, and it has to come from the 
park. The media is a good source but in 
critical times competition among media 
outlets may make it less reliable. 

The final question is: Will VPNP make 
the same mistakes again? Only time will 
answer this question. Above all, the final 
and perhaps most important purpose of 
this study is to serve as a permanent re-
mainder of the need for information and 
community participation in disaster 
management in Costa Rica. Citizens are 
always the ones affected; therefore they 
have the right to know what is occuring 
in order to be prepared. 
 
Conclusions 
 
1. The study provides SINAC and VPNP 
with timely information on the perception 
issues related to the March-April 2006 
crisis created by the eruptions of Volcan 
Poas.  
2. The negative economic and social im-
pacts of the recent eruption seem to be 
greater in the local businesses than in the 
communities of Poasito and Fraijanes 
gateway communities to Volcan Poas 
National Park 
3. The communities appear to support the 
way the crisis was handled by the park 
administration more than the businesses 
because of the economic impact on their 
sales as results of the disaster manage-
ment measures taken by the park. 
4. Providing information and helping the 
community to get help appear to be the 
preferred actions to be taken by the park 
if similar crises occur in the future. 
5. It is felt that the hypothesis that 
guided the study was proven based on the 
results of the study. 
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Business Survey (Translation of the original Spanish surveys) 
PRELIMINARY ECONOMIC IMPACT ASSESTEMENT SURVEY VOLCAN POAS   
Please mark or fill out in the proper places. THANK YOU FOR THE SUPPORT.   
Age        
Education Primary Secondary University Post Grad Other   
Type of Business  Hotel or Lodge Restaurant Souvenir Other   
Family Monthly Income           
Nationality  Costa Rica From Where   Foreign From Where   
Sex Male Female         
Income and Purchases Data on the 
Business Activity           
How long have the business been operating?       years 
How long have you lived in the Community?     years 
How much  have you invested in this business?       colones 
How much do you sell…         colones 
On a a good day       colones 
On an average day         
On a poor day           colones 
What percentage of your sales are to tourists visiting the park?       
         
What percentage of your sales are to the local community?       
What is the average spending per tourist in your business?       
On a good day          colones 
On an average day          colones 
On a poor day           colones 
How much do you normally spend on supplies for your business every month?    
            colones 
What percentage of that amount is purchased in the local community ?    
What percentage of that amount is purchased outside the local community ?     
What is the average number of tourist your business receives on:       
On a good day          number 
On an average day          number 
On a poor day           number 
Employment       
What is the number of employees in your business?         
What is the weekly payroll?       colones   
How many of your employees come from the community?       
How many of your employees come from outside the community?       
When the business was started, how many employees did you have?     
How many employees do you have at the present time?       
What is your profit margin?        %   
Direct Impact             
Since the activity of the Volcano started, in what percentage has your normal     
business activity been reduced?  no impact 5 10 20 

30 40 50 60 70 80 90 
100 No reduction         
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If the volcano erupts, do you have any other source of income besides this     
business Yes No   No answer     
If your business has to close due to the eruptions of Poas       
how long can you hold out before you have to totally close the business.      

Will not have to close one week two weeks three weeks one month 
three months 
six months   

 other       
   
    
   No comment 
 

Information about Park Emergency Activities       
How many times have you visited the park in the last 5 years?   
              
How involved are you in park activities?     
Never 0 1 2 3 4 Very 5   
How much do you know about the activity of the Volcano?   
No Inf 0 1 2 3 4 Full Info 5   
Do you feel you have been adequately inform about what is happening in the park? 
Not Adeq 0 1 2 3 4 Full Info 5   
Where did you get this infromation?      
Park Service Media Neighbors Other     
Do you agree with the restrictions on visitors in the park?     
Not In Agre 0 1 2 3 4 Full Agre 5   
In case the Volcano erupts, do you feel prepared to handle the emergency? 
Not Prep 0 1 2 3 4 Pully Pre 5   
In the case of an eruption, do you feel the park would be responsible for helping  
No 0         Yes 5   
Do you feel the park is handling the current situation as it should be? 
No 0 1 2 3 4 Yes 5   
Comments        
         
         
              
How important are the following things that the park could do to help the community? 
Meet with the community regularly?     
Not important 0 1 2 3 4 very 5   
Help create an emergency committee?     
No 0 1 2 3 4 very 5   
Provide clear and precise information?     
No 0 1 2 3 4 very 5   
Help community to get government support     
No 0 1 2 3 4 very 5   
If you have any additional suggestions please list them below:   
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Community Survey 
PRELIMINARY ECONOMIC IMPACT ASSESTEMENT SURVEY volcán POAS   
Please mark or fill out in the porper places. THANK YOU FOR THE SUPPORT. 
Age       Sex Male Female 
Educatión Primary Secundary University Post Grad Other   
Family Monthly Income           
Is your job related to tourism in any way?  0      1     2    3     4    4 Members in the Family 
       
       
Residence in the Community         
How long have you lived in the community?         
              
              

Did you live in this community the last time the volcáno erupted? 
Yes      
No   

Informatión about Park Emergency Activities?       
On a scale of 0 to 5, rank your agreement or disagreemnt with     
0 means lowest value and 5 highest value.         
              
How involved are you in park activities?     
Never 0 1 2 3 4 Very 5   
How much do you know about the activity of the volcáno?     
No Infmormatión 0 1 2 3 4 A lot 5   
Do you feel you have been adequately informed about the activity of the volcáno 

No 0 1 2 3 4 
Full Info 
5   

Where did you get this informatión?      
park Service News Neighbors Other     
Do you agree with the restrictión of visitors placed by the Park     

Not In Agre 0 1 2 3 4 
Full 
Agre 5   

In case the volcáno Erupts, do you feel prepare to handle the emergency? 
Not Prepared 0 1 2 3 4 Fully Prepared 5 
Do you feel the park is responsible to help the community in case of   
an eruptión? an eruptión      
No 0 1 2 3 4 Yes 5   
Do you feel the park is handling the current situatión as it should be?   
No 0 1 2 3 4 Yes 5   
Comments        
         
         
How important are the following things that the park could do to help the community? 
Meet with the community regularly?      
No 0 1 2 3 4 Very 5   
Help create an emergency committee?      
No 0 1 2 3 4 Very 5   
Provide clear and precise informatión?      
No 0 1 2 3 4 Yes 5   
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Help community to get government support 

No 0 1 2 3 4 Yes 5   
If you have any additiónal suggestións please list them below:     
              
              
Ona scale from 0 to 5, How do you rate the economic dependency of the community on 
tourism?    
0 means no dependency and 5 totally dependent.     
0          1            2           3           4            5           No comment 
              
             
         
              

 
 
  
 

NOTA 
                                                 
1 Special Recognition goes to Ing Juan Dobles 
Zeledón, Administrator of Volcan Poas National 
Park, M.S. Rafael Gutierrez, Director of the 
Central Volcanic Mountain Range Area, and to 
the Costa Rica System of Conservation Areas 
(SINAC) for their support to complete the study 
while the emergency was taking place and above 
all their interest in the results. 
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participantes un panorama general sobre las nuevas tendencias y proyecciones en el campo del 
turismo cultural. 
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http://www.salvador.edu.ar/vrid/ead/turismo.htm 
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two portuguese case studies 
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Resumen: La evidencia empírica muestra que el turismo puede mostrarse como una contribución real al 
desarrollo regional y, en el caso de territorios remotos y económicamente deprimidos, es uno de los 
mejores sectores para conseguir estas metas. Este papel del turismo es posible sacando beneficio de la 
dotación de recursos endógenos de esos territorios. Mientras tanto, las oportunidades no son las mismas 
para cada región y es fácil de comprender que, considerando la disponibilidad de recursos, no todos 
podrán optar por el sector del turismo como estrategia de desarrollo. De otro lado, el desarrollo sosteni-
ble depende tanto de la conservación como de la valorización de los recursos potenciales y de la diversi-
ficación de las actividades y productos turísticos, además de las opciones de los agentes y gestores. Par-
tiendo de la investigación empírica llevada a cabo en las municipalidades portuguesas de Caminha y 
Paredes de Coura, y en las que se encuentra interesada la Tourism in Rural Areas (TRA), nosotros pre-
sentamos en este artículo una evaluación preliminar de los impactos sociales y económicos de las estra-
tegias turísticas seguidas. También apuntamos algunas implicaciones que persiguen mejorar futuros 
diseños para la dotación de recursos en estos territorios. Partimos de que el turismo se basa en la calidad, 
lo cual sirve a los intereses de las poblaciones locales. 
 
Palabras clave: Recursos endógenos; Desarrollo sostenible; Turismo en áreas rurales. 
 
 
Abstract: Empirical evidence shows that tourism can give a real contribution to regional development 
and, in the case of certain remote and economic lagged territories, it is one of the best sectors to achieve 
this goal. This role of tourism as to do, namely, with the possibility of taking profit from the endogenous 
resources endowment of these territories. Meanwhile, the opportunities are not the same for each region 
and it is easy to understand that, considering the resources available, not every one has the choice to base 
its development strategy in the tourism sector. On the other hand, sustainable development depends, 
both, on conservation and valorisation of the resources potential and on diversification of tourism activi-
ties and products, no matter the agents or policy options are. Based on empirical research carried out in 
Caminha and Paredes de Coura portuguese municipalities, and in what Tourism in Rural Areas (TRA) is 
concerned, we present in this paper a preliminary evaluation of the social and economic impacts of the 
tourism strategies followed. We also aim to extract some policy implications in order to better design 
future approaches to this issue of taking profit from resources endowment of territories. The starting 
point is the one of tourism based on quality, which serves the interests of local populations. 
 
Keywords: Endogenous resources; Sustainable development; Tourism in rural areas. 
 
 

 

                                                 
† • Laurentina Cruz Vareiro.  IPCA - Escola Superior de Gestão. Arcozelo – Portugal. E-mail: lvareiro@ipca.pt 
‡ • J. Cadima Ribeiro. EEG e NIPE. Universidade do Minho. Campus de Gualtar. Braga – Portugal.  

E-mail: jcadima@eeg.uminho.pt 



194 Sustainable use of endogenous touristic resources of rural areas ... 

 

 
PASOS. Revista de Turismo y Patrimonio Cultural, 5(2). 2007 
 

ISSN 1695-7121 

 

Introduction 
 
It is usually admitted that tourism plays 

an important role in economic development, 
providing long-term benefits to local 
economies, mostly when implemented on a 
sustained way. The capacity of tourism to 
establish synergies with several other ac-
tivities, like lodging, feeding, drinking, 
transport and entertainment services for 
tourists, makes tourism a structuring sec-
tor of many economies.   

In many developed countries and in de-
veloping ones tourism is today a strategic 
sector. This is the Portuguese case where 
tourism is presented as a strategic cluster 
by the Economic and Social Development 
Plan for 2000/2006. In this document tour-
ism is officially claimed to be one pivotal 
activity to achieve the economic and social 
development of the nation and of its re-
gions, particularly for the remote and 
lagged ones.   

Assuming the analysis of the available 
touristic resources crucial to define the 
tourist vocation of a territory, and, above 
all, to select the best touristic alternative 
within the range of available possibilities 
(Cerro, 1993), this investigation aims to 
present a preliminary evaluation of the 
social and economic impacts of tourism in 
certain rural areas. In this case, the mu-
nicipalities chosen were Caminha and 
Paredes de Coura, two Portuguese munici-
palities located in the Spanish (Galiza) 
border. Meanwhile, we believe Tourism in 
Rural Areas (TRA) will be only an instru-
ment of development if the established 
strategy succeeds to incorporate the local 
values and culture.   

Taking these two cases, we also aim to 
extract some policy indications, in order to 
better design future approaches to this 
issue of taking profit from resources en-
dowment of territories.   

From this perspective, following Boullon 
(2000), it is useful to remind that tourism, 
like any other economic industry, tends to 
locate in the most favourable area of the 
physical space, that is, in those places en-
dowed with the adequate attributes accord-
ing to the nature of the activity. Therefore, 
tourist attractions are inputs into the tour-
ism sector and they constitute the main 

reason behind tourists travelling to those 
territories. As a matter of fact, visitors 
travel to those regions either to know their 
touristic attributes either to enjoy activities 
programmed to satisfy tourists’ expecta-
tions.   

 
Tourism in Rural Areas 
 

Tourism as an endogenous resources 
strategy  

In recent times, tourism has been advo-
cated as an efficient way to promote the 
development of the so-called less favoured 
or lagged regions.  However, in spite of the 
remarkable perspectives tourism sector can 
open to economies in the medium and long 
term, it is essential tourism will be taken 
from as a sustainable economic and envi-
ronmental growth approach. In this sense, 
it will be crucial regions put their emphasis 
not only on diversification of tourism activi-
ties and products, but also on strategic 
partnerships, as well as on conservation 
and valorisation of the cultural and natural 
heritage. Indeed, tourism needs to diversify 
and to decentralise itself, taking advantage 
of the potential of regions and their ability 
to generate alternative tourism products 
(Ribeiro et al., 2001).    

For the success of the tourism activities 
in certain territories, it becomes important 
to rely on the local resources. This thought 
comes from the endogenous development 
paradigm, developed since late 
1970’s/beginning of the 1980’s in opposition 
to the traditional regional models and poli-
cies.   

As it is common known, the traditional 
regional policy follows an approach “from 
above”, a growing model relying on spatial 
concentration and spatial economic redis-
tribution of economic activities in order to 
attain the reduction of regional income 
disparities, using, for such, external re-
sources. As a consequence of its scarce per-
formance, this model has fallen into disuse. 
As Barquero (1995) refers, the “new” ap-
proach “from bellow”, more concerned with 
the economic development of cities and 
territories and with reducing regional de-
velopment disparities, makes use of not 
only external resources but, above all, en-
dogenous resources. This new strategy sus-
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tains the idea that economic development 
doesn't have to be necessarily polarised and 
concentrated in large cities; it can be dif-
fuse if regions have capability to use suc-
cessfully the endogenous resources and the 
potential of territories.   

The expression "endogenous develop-
ment", itself, (or "development from below", 
as some prefer to call it) reflects, as under-
lined by Polèse (1998), the idea that success 
of a region depend, lastly, on its own capac-
ity to initiate and lead an economic growing 
process that will allow it to become pros-
perous, based on the initiative and techni-
cal know-how of its inhabitants and com-
panies. This way, the sources of develop-
ment lie in the region itself, in its people, 
its institutions, its sense of community and, 
perhaps first of all, in the innovation and 
entrepreneurship capacity of its population 
(Polèse, 1998a).   

The involvement of local people and en-
terprises in development planning allows 
the use of the available resources, whilst 
designing competitive solutions for resolv-
ing their growth problems and constraints. 
This development doesn't mean the imple-
mentation of great industrial projects and, 
according to Henriques and Neves (1986), 
should be decided at the smallest territorial 
scale and starting from the territorial iden-
tity of populations. It implies a decentral-
ized public administration, guided by in-
termediate organisms which will support in 
material or financial terms the companies. 
As a result, it is expected that local devel-
opment might generate a reduction of the 
dependence of the region from national 
governments and external economic agents 
(Polèse, 1998).   

It is worth mentioning that the empha-
sis given to local environments has the 
merit of putting the emphasis on resources 
and capabilities of regions, but, as Polèse 
(1998) says, it can also be the largest 
weakness of the model, once the resources 
of territories (“milieux ") are not the same 
everywhere.   

This is the case of the tourism activity. 
In fact, the opportunities are not similar for 
each region and, considering the resources 
available, not every one has the choice to 
base its development strategy in the tour-
ism sector. For some regions tourism as-
sumes a vital role, for others it is a devel-

opment factor and for others it constitutes 
a small co-adjuvant factor with more or less 
expression according to the existing condi-
tions (Cunha, 1997).   

Indeed, it is now widely accepted that 
the conditions are changing. A society in 
constant mutation, ecological more and 
more conscious, searching for a new quality 
of life and alerted for the negative effects of 
mass tourism, has provided the bases for 
the diversification of tourism activities and 
products. As a direct result, the tourism 
sector is quickly developing new products 
and market segments, opening a wide field 
of opportunities.  One of these products, 
which has faced recently an increasing de-
mand, is tourism in rural areas (TRA). 

 The development of this market cannot 
be considered accidental or temporary; it is 
the result of the evolution of the societal 
model. The saturation of some coastal tour-
istic areas and the evolution of tourist mo-
tivations transformed the rural space in an 
important tourist destination, particularly 
when it gathers attributes of singularity 
and authenticity in what concerns to na-
ture/ecology, heritage and culture.  

As a consequence, attributes as the en-
vironmental quality, the peacefulness, the 
contact with nature and a non massified 
space, as well as the preference for shorter 
periods of vacations, are issues that have 
increased the tourist's interest for rural 
spaces. On the other hand, financial bene-
fits made available by the European Union 
and other public sources allowed a wide 
and heterogeneous supply that, somehow, 
reflects the rising importance of this modal-
ity of tourism.   

 
Tourism as a sustainable activity  
Regarding rural development, tourism 

in rural areas has assumed the role of the 
better placed activity to achieve the socio-
economic revitalisation of lagged regions. 
This role will be as successful as tourism 
might incorporate resources, history, tradi-
tions and culture of each region.   

Rural tourism is a growing sector and a 
powerful instrument towards the diversifi-
cation of rural economies affected by the 
decline of agriculture, as well as a factor 
favouring pluri-activity taking the syner-
gies it is able to generate with a wide range 
of other activities. This type of tourism, 
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although being a minor part of the total 
tourist market, is able to offer a valuable 
contribution to the sustainability of rural 
economies. This can be observed not only in 
terms of income and employment generated 
but also in terms of natural resource con-
servation or preservation, as well as in 
what refers to the rehabilitation of the ar-
tistic and cultural heritage of rural spaces 
it is able to produce –just mentioning the 
more evident positive impacts (Vera, 1997).   

Although the development of the rural 
tourism has numerous advantages, it can 
also cause several problems. In order to 
minimize these problems, it is necessary to 
define alternative tourist development 
strategies which attain a responsible use of 
rural territories, searching to rend com-
patible the interests of tourism, environ-
ment and local community ones (Vera, 
1997; Bote Gómez, 2001).    

In this sense, the definition of the model 
or strategy of tourism development in rural 
areas should choose to elect the following 
targets, which are quite different from the 
ones envisaged by the traditional tourism 
industry (Bote Gómez, 2001):   

- to match conservation and develop-
ment of touristic resources. Indeed, having 
rural landscapes usually an important 
natural and socio-cultural heritage, the 
tourism development should respect the 
integrity of its resources (attractive land-
scape, peacefulness and resting ambience, 
popular architecture, etc.). As a conse-
quence, it is necessary to avoid, on one 
hand, the `fundamentalist or static protec-
tionism` and, on the other hand, the ' pro-
ductiviste development ', as both cause 
resources degradation or destruction and 
the misuse of rural space;   

- taking the concentration and large 
scale of the supply which characterizes the 
mass tourism strategy, it is suggested to 
adopt instead a non concentrated and small 
scale supply (of lodging and recreation). 
This supply must be coordinate at the local 
and the commercial levels (due to promo-
tional, commercial and management rea-
sons);   

- besides the financial returns necessary 
to obtain the viability of investments made, 
this strategy favours the contact with na-
ture and an authentic dialogue between the 
rural and urban population through a set of 

socio-cultural activities;   
- this type of tourism has to be organized 

and managed for the rural population in 
order to optimize the direct and indirect 
benefits of tourism in those areas. There-
fore, rural tourism should not be managed 
by a reduced number of managers and in-
termediary agents who don't belong to the 
rural community. On the contrary, the ru-
ral society must give their consent to the 
strategy and be directly committed. Only 
this way is possible to get the partnership 
between the community members neces-
sary to develop the complex tasks involved 
in and the preservation of touristic re-
sources.   

Given this, any rural tourism develop-
ment should elect, as Vera (1997) suggests, 
the following targets: sustainable use of 
resources; revitalization of local economies; 
quality of management; integration of local 
population; organized and controlled devel-
opment, which implies to reject mass tour-
ism; and, definitively, sustainability.   

 
The TRA in Portugal 

 
Before moving forward, it is important 

to present some statistical data on last 
years evolution of tourism in rural areas in 
Portugal.   
In what respects the tourism in rural areas, 
the beginning of the 21st century is charac-
terised by the growth of the number of TRA 
establishments1 and the number of beds 
offered, in all types of facilities. This has 
been happening since the first year that we 
retained (Table 1). 

As illustrated by Table 1, after a first 
stage, most of the establishments that en-
tered in operation belonged to the Turismo 
Rural (TR), Agro-Turismo (AG) and Casas 
de Campo (CC) types of accommodation. 
Such evolution contributed to the reduction 
of the proportion of the Turismo de Habita-
ção (TH) type (starting point of the TRA in 
Portugal) in the total number of establish-
ments. 

In 2002, from a total of 866 TRA estab-
lishments functioning throughout Portugal, 
244 were devoted to TH, 358 to TR, 145 to 
AG, 116 to CC and 3 integrated TA.   

The north part of the country, just as in 
previous years, continued to be the region 
with larger lodging supply (3568 beds, in-
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tegrated at 1813 rooms, distributed by 372 
TRA establishments). The Centre region 
occupied the second place, with 1672 beds, 
in 171 TRA establishments. The Autono-

mous Regions of Azores and Madeira were, 
however, the ones that presented last years 
higher growth rates. 

 

 
Graph 1 

Number of TRA establisments, by type (1999/2002)

0
50

100
150
200
250
300
350
400

Turismo de
Habitação

Turismo Rural Agroturismo Casas de
Campo

Turismo de
Aldeia

2002
1999

 
 

 

2002 2001 2000 1999 Average Var % 2002 2001 2000 1999  Average Var 
% 

North region 372 283 274 262 13,1% 3568 2597 2528 2394 15,2%
Centre region 171 132 130 118 13,8% 1672 1230 1199 1102 15,8%
Lisbonne and V. Tejo 99 95 96 98 0,4% 1064 981 985 1003 2,1%
Alentejo region 111 90 84 84 10,2% 1239 904 831 844 14,8%
Algarve region 24 19 19 18 10,6% 247 207 207 197 8,1%
Continente 777 619 603 580 10,7% 7790 5919 5750 5540 12,8%
A. R. Madeira 41 31 30 15 45,2% 361 264 250 116 52,6%
A.R Azores 48 35 35 11 85,1% 382 293 293 120 58,2%
Total 866 685 668 606 13,1% 8533 6476 6293 5776 14,5%

Number of bed places 
NUTS II Number of establishments 

Table 2. Number of TRA establishments and accommodation capacity, by NUT II. Source: DGT 

2002 2001 2000 1999 Average Var. % 2002 2001 2000 1999  Average Var. %

Turismo de Habitação 244 228 229 214 4,5% 2677 2371 2375 2183 7,2%
Turismo Rural 358 284 280 262 11,5% 3256 2379 2347 2208 14,8%
Agroturismo 145 122 119 115 8,3% 1738 1386 1350 1295 10,8%
Casas de Campo 116 51 40 15 107,2% 763 340 221 90 107,9%
Turismo de Aldeia 3 (a) - - - 99 (a) - - - 
Total 866 685 668 606 13,1% 8533 6476 6293 5776 14,5%
Table 1. Total number of TRA establishments and accommodation capacity, by types. (a) – Type not considered in 
2001. Source: DGT 

Types of  facilities 
Number of bed places Number of establishments
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In what concerns the TRA demand, 
according the visitor’s nationality, if we 
take the 2002 we conclude that 52,4% 
were foreign and 47,6% Portuguese. Ger-
many occupied the first place, followed by 
United Kingdom and Holland. However, 
just this last country increased its weight, 
comparing with the previous year. 

To better understand the dimension of 
TRA in Portugal, it is important to keep 
in mind the following aspects: although 
the TRA establishments represented 
31,3% of total lodging,  they just repre-
sented 3,9% of the rooms supply and 3,4% 
of the national accommodation capacity 
(even so, if we make a more meticulous 

reading of data, excluding the greater 
urban centres and the coastal zones, we 
would get a better understanding of the 
real situation). On the other hand, the 
occupation-bed rates, in 2002 (just as in 
previous years), were quite low (17,5%, on 
average), far away from occupational 
rates of the remaining categories of tour-
istic establishments (estimated to have 
reached 41,1%).   

An obvious seasonal pattern in the 
tourist demand is verified, not only in the 
foreign visitors' behaviour but also in the 
national ones. Meanwhile, national visi-
tors demand is significantly less concen-
trated than the foreigner one. 

 
Graph 2 

Nights spent in TRA estimates, by nationality, NUTS II (2002)
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Graph 3 

Occupation rates, by NUTS II (2002)
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Graph 4 

Occupation rates, by type (2002)
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In fact, seasonality is a major problem 
that the TRA has to face, representing 
the months of July to September those 
where the demand is larger (with occupa-
tional rates above 20%), reaching, in to-
tal, about 45% of the total annual book-
ing. January, November and December 
correspond to the low season (with occu-
pational rates under 10%).   

Such seasonal patterns may find ex-
planation in the fact that some of the 
TRA establishments do not open on an 
annual basis.  They are usually closed 
during the low season, that is, the tradi-
tionally low season in what regards sun 
and seaside tourism. 

If one observes the occupation-bed 
rates, by types of TRA facilities, we rec-
ognised that Casas de Campo are the 
TRA establishments with higher occupa-
tional rates (30,1%, in 2002). There, the 
seasonal levels are less evident, which 
allows to justify last years increase in the 
number of this type of establishments. 

 
Case studies  
 

Based on empirical research carried 
out in Caminha and Paredes de Coura 
Portuguese municipalities, this study 
seeks to understand the specific paths 
that took the TRA implementation in the 
above mentioned municipalities and to 

present a preliminary evaluation of the 
social and economic impacts of the strate-
gies followed.  

These two municipalities of the Minho-
Lima NUT III are located in the north-
west of Portugal, in the border with Spain 
(Galiza). However, Caminha is located in 
the coast-line and has already some tradi-
tion in TRA, while Paredes de Coura, 
inland town of Alto Minho, seems being 
now discovering this touristic product.  

The data were collected through face-
to-face inquiry, directed to the universe of 
TRA establishments installed in the terri-
tories we chose to analyse. The interviews 
took place between November and De-
cember 2004. The receptivity to the in-
quiry has shown to be high, existing just 
a case in Caminha and two cases in the 
Paredes de Coura municipality where we 
found not readiness to answer to the 
questionnaire. In these three cases the 
data was collected from official statistical 
sources.    

In the next section of the paper we 
present the results we got. In order to 
better design future approaches to the 
issue of taking profit from resources en-
dowment of territories, after the results 
presentation we suggest some policy im-
plications extracted from these two case 
studies.   
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The case of Caminha 
 

The municipality of Caminha is di-
vided in 20 parishes2, distributed by an 
area of about 138 km2. According to the 
2001 Census, Caminha possessed 16 897 
inhabitants, having benefited from a 
population increase since the previous 
census. Its active population rounded 7 
thousand inhabitants, distributed by the 
tertiary sector (59%), the secondary sector 
(34%) and the primary one, with just 7% 
of the active population.   

Endowed with varied and attractive 
landscapes, the municipality of Caminha 
possesses diversified and qualified natu-
ral, patrimonial and cultural resources, 
which allowed the growth of the tourism 
industry, mainly the one related with sun 
and seaside. However, the whole year, 
mostly during the periods of festivities 
and in the weekends, many people choose 
Caminha as their tourist destination. It is 
also elected as local for having a second 
residence.   

The geomorphologic configuration is 
quite varied. It is a place to where con-
verge three rivers (Minho, Coura and 
Âncora). It is also endowed with some 
hills and small mountains. Those are the 
cases of Argela, Venade, Vilarelho, Cris-
telo and Arga, whose quota approaches 
the 700 meters of altitude. In almost the 
whole municipality, the climate is mild 
and reasonable pleasant, with strong 
influence of the sea.    

The TRA has some presence in 
Caminha, not just because of its historical 
and architectonic heritage, namely its old 
and elegant houses, but also because visi-

tors have the possibility of exploring the 
existing exuberant environment and 
landscapes, as already mentioned.   

In the Caminha municipality, the TRA 
is represented by the houses shown in 
Table 3.  

The analysis of Table 3 allows conclud-
ing, on one hand, that these houses are 
present in just six of the twenty parishes 
of the municipality and, on the other 
hand, that all the dwellings are located in 
the coastline, extending for the whole 
coast of Caminha. Of those establish-
ments, one of them is devoted to the mo-
dality of Hotel Rural 3 (in the beginning it 
was classified as Turismo Rural), another 
takes the form of Turismo de Habitação, 
and the remaining five are devoted to 
Turismo Rural. 

In what concerns the characteristics of 
the TRA establishments and evolution of 
the property, Table 4 synthesizes some 
important additional elements. 

The three houses placed closer to the 
centre of Caminha (Quinta da Graça, 
Casa de Leiras and Casa do Esteiró) have 
a high historical and architectonic value 
and they suffered slight alterations re-
garding its original style. 

The remaining ones, equally of recog-
nized historical and architectonic value, 
were in the past the head of agricultural 
explorations that, with time, were broken 
into fragments. Nowadays, in none of the 
cases agricultural activities still occur. As 
a consequence, the surrounding lands 
have given place to beautiful gardens and 
fantastic landscapes.   

 
 

Identification of the 
houses 

TRA types of 
facilities 

Parish Distance to mu-
nicipality centre 

Activity be-
ginning 

Hotel Rural Casa da Anta HR Lanhelas 6 km 1983 

Quinta da Graça TH Vilarelho 0,5 km 1985 

Casa da Eira TR Moledo 2,5 km 1991 

Casa da Torre TR Ancora 9 km 1995 

Casa de Leiras TR Matriz 0,5 km 2001 

Quinta da Cantareira TR Vilar de Mouros 5 km 2002 

Casa do Esteiró TR Vilarelho 1,5 km - 

Table 3. Identification and location of the TRA establishments, in 2004 (Caminha). Source: Authors’ 
elaboration 
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Identification of the houses Total area of the 
property 

Century of con-
struction 

Generations in 
the family 

Before  
TRA 

Hotel Rural Casa da Anta Nr XVII 2 Farm 

Quinta da Graça 1,5 ha XVII Acquired Dwelling 

Casa da Eira 5000 m2 XIX Acquired Farm 

Casa da Torre 5000 m2 XIX 3 Dwelling 

Casa de Leiras 2 ha XVII/XVIII Since always Dwelling 

Quinta da Cantareira 4800 m2 XVIII Acquired Farm 

Casa do Esteiró - XVIII Since always Dwelling 

Table 4. Brief characterization of the TRA establishments (Caminha). Source: Authors’ elaboration. * Nr – 
Didn’t answer 

 
   
All the houses have been restored in 

its interior to provide their tourists with 
modern-day comforts, while still preserv-
ing the original architecture. Just in two 
cases the owners made use of public fi-
nancial supports for the accomplished 

improvements. In the remaining cases 
they used their own capitals and bank 
credit.   

In what regards the characteristics of 
the establishments, Table 5 supplies a 
general picture. 

   
 

Rooms and services 
HR Casa da 

Anta 

Quinta 

Graça 

Casa 

Eira 

Casa 

Torre 

Casa 

Leiras 

Quinta da 

Cantareira 

Casa de 

Esteiró 

Meals room X** X* X* X* X* X* X* 

Private living room   X   X   

Common living room X X X  X X X 

Card/billiard room  X***   X   

Swimming pool  X X  X X  

Children’s playground     X   

Bicycles     X X X 

Table 5. Rooms and services available to tourists (Caminha)Source: Authors’ elaboration. * only breakfast // 
** it has a restaurant // *** in construction 

 

As shown by Table 5, excluding the 
TRA unit that possesses a restaurant, all 
the houses serve only breakfast (accord-
ing to Portuguese rules, that meal is in-
cluded in the price of the accommoda-
tion). The reason pointed out by the op-
erators comes from the existence in the 
neighbourhood of quality restaurants. 

Besides the comfort, we could under-
stand that there is some concern with the 
entertainment and pleasure the guests 
can have. Thus, the houses are providing 
on-site facilities in order to please the 
tourist and keep him occupied. The prox-

imity to sea and fluvial beaches was the 
justification pointed out by two of the 
touristic houses for not having a swim-
ming pool, although they recognize the 
importance of this kind of equipment.   

It is useful to mention that, although 
all the houses are open during all the 
year, the touristic demand is highly sea-
sonal, being concentrate on the months 
from June to September, just as it hap-
pens at the national level, with average 
length of stay of 4 days. The age groups 
that demands more this touristic product 
in Caminha is the one aged from 30 to 60 
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years, not only in the national tourists' 
case, but also in the foreigners' one. Ac-
cording to the data collected, one may 
conclude that the Spanish tourist demand 
isn’t relevant, in spite of the proximity 
with Galiza. By nationality, visitors of 
Caminha TRA units come, mostly, from 
Germany, United Kingdom and Holland. 
This is remarkably similar to what hap-
pens at national level. Another issue we 
would like to underline is the kind of at-
tendance it is offered by these TRA 
houses. As a matter of fact, there isn’t a 
standardised treatment of the guests, 
that is, each house receives them differ-
ently, although having in mind to receive 
the visitors with quality.   

As it was already mentioned, the Hotel 
Rural Casa da Anta, complementarily to 
the TRA accommodation facility, has a 
typical restaurant, which makes available 
the typical gastronomy of Minho. This 
restaurant serves not only the tourists 
accommodated in the TRA unit but also 
any other consumer, and, this way, con-
stitutes a complement (appreciable) of 
revenue.   

The implemented inquiry allowed, 
equally, to conclude that the management 
of the touristic houses is driven by people 
that already has an advanced age: just in 
Quinta da Graça case the age is inferior 
to 60 years. Apart the case of the just 
mentioned TRA unit, whose owner is a 
Dutch lady, the remaining ones have Por-
tuguese owners, although just one is 
natural of the Caminha municipality.   

The data also show that the proprie-
tors have, in general, a high education 
level. Regarding the employment gener-
ated, the collected data make clear that 
the amount of contracted workers is very 
reduced and comes, mostly, from the mu-
nicipality, itself. The level of instruction 
is low and in contrast with what is com-
mon in the tourism sector, as an all, these 
employees work the whole year in the 
touristic houses.   

As a final note, it is important to men-
tion the dissatisfaction shown by the TRA 
owners regarding the promotion made of 
its tourist offer, criticizing the official 
organisms (national, regional and local) 
as well as the TRA proprietors' associa-
tions, PRIVETUR and TURIHAB. The 
contacted tourism operators recognise 
they get large advantages from their 

partnerships with tourism agencies, 
mainly in what refers to foreigners’ re-
cruitment. This same idea emerged also 
in Paredes de Coura, to which we will 
refer in the next section. 

Some owners of the TRA units re-
vealed, equally, disappointment for the 
lack of cooperation and dynamism of their 
business partners. Some have referred 
that there are operators that show satis-
faction with the seasonal character of the 
existing touristic demand, not demon-
strating interest in the change of the 
‘state of the things’. 
 
The case of Paredes de Coura 

 
Located in the heart of Alto Minho, the 

municipality of Paredes de Coura incor-
porates 21 parishes, distributed by 138,4 
km2. According to the Census of 2001, its 
population was 9415 inhabitants, repre-
senting a decrease of 9,8% in the resident 
population since 1991.   

The analysis of the evolution and dis-
tribution of the active population by main 
activity sectors allows emphasising the 
change in the structure of the economic 
activities this municipality faced across 
recent decades, from a starting point of 
an agricultural base. In fact, since the 
80’s that the primary sector has been 
suffering a substantial decrease. The em-
ployment in this activity sector has fallen 
from 47% in 1991 to 18,5% in 2001.  On 
the other hand, the secondary and terti-
ary sectors faced a strong increment, oc-
cupying in 2001, 38,1 and 43,4% of the 
labour force, respectively.   

The municipality’s historical, monu-
mental and artistic heritage includes 
meaningful archaeological and ethnologi-
cal remains, milestones, Roman bridges, 
medieval portions of the ‘Portuguese 
Route to Santiago’, a medieval bridge, the 
Romanesque church of Rubiães, the pro-
tected natural area of Corno do Bico, 
within other visiting attractions. This 
makes of Paredes de Coura a privileged 
area to the development of rural tourism. 
In this sense, it is strange that 70% of the 
TRA establishments have just appeared 
in the last three years.   

The next table (Table 6) identifies the 
existing TRA houses and it locates them 
regarding the centre of Paredes de Coura. 

As illustrated by the table 6, only five 
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from twenty-one parishes of Paredes de 
Coura offer this type of tourist accommo-
dation. Just one TRA unit is placed at 
less than 5 km from the centre of the mu-
nicipality, and all of them are sharply 
inserted in rural space. It is likewise im-
portant to mention that two of the estab-
lishments also benefit of the proximity of 
the protected natural area of Corno do 
Bico. 

The TRA supply of Paredes de Coura 
is scarce, basically it offers the Turismo 
Rural type, having opened recently a 
Casa de Campo (Quinta de S.Roque). 

Despite the existence in the municipal-
ity of noble houses from the 16th, the 17th 
and the 18th centuries (houses with rec-
ognised architectonic value and typically 
rural characteristics), which have be-
longed to wealthy aristocratic farmers, or 
others from the 19th century, belonging to 
the great bourgeoisie, this didn’t favour 
the development of TRA activity until 
very recently. In fact, being not available 
traditional tourism accommodation in 
Paredes de Coura (the existing accommo-

dation unit was just a 1st category pen-
sion), one should expect a stronger initia-
tive from TRA potential operators in or-
der to capture the forecasted opportunity. 
What ever the reason was, it is interest-
ing to verify that more than 50% of the 
TRA establishments began to operate just 
in the last two years.   

Differently from the Caminha case, 
the issue of public financial helps to TRA 
was decisive to the owners of these tourist 
establishments. Indeed, the possibility of 
reconstructing and adapting the houses to 
the comforts of nowadays, with the guar-
antee of preservation of the architectonic 
heritage, was fundamental for the begin-
ning of the touristic activity in Paredes de 
Coura. In this sense, having in mind the 
declarations of the interviewed owners, 
their motivation was more the preserva-
tion of the houses than to become TRA 
operators. 

The characteristics of the TRA estab-
lishments we can find in Paredes de 
Coura are shown in the table below. 

 
    

Identification of the 
houses 

TRA types of fa-
cilities 

Parish Distance to Paredes 
de Coura 

Activity be-
ginning 

Casa do Paço TR Ferreira 5,5 km 1994 
Casa Paz do Outeiro TR Ferreira 6 km 1994 
Casa Cerejas TR Bico 5,2 km 2004 
Quinta da Cruz TR Linhares 6 km 2003 
Sonho da Seara TR Bico 5,5 km 2004 
Quinta de Favães TR Moselos 3,5 km 2002 
Quinta S. Roque CC Rubiães 7 km 2004 

Table 6. Identification and location of the TRA establishments, in 2004 (Paredes de Coura). Source: Authors’ 
elaboration 

 
Identification of the 

houses 
Total area of the 

property 
Century of 

construction 
Generations in 

the family 
Before   
TRA 

Casa do Paço 5,2 ha XVI Acquired Dwelling 
Casa Paz do Outeiro 1,5 ha XIX 3 Dwelling 
Casa Cerejas 2 ha XVIII 3 Farm 
Quinta da Cruz 3,5 há XVIII 4 Farm 
Sonho da Seara 1 ha XVIII Acquired Farm 
Quinta de Favães - XVII Since always Farm 
Quinta S. Roque - - - Farm 
Table 7. Brief characterization of the TRA establishments (Paredes de Coura). Source: Authors’ elaboration 
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Although, these tourist houses are 
nowadays small properties, they use to be 
part of large agricultural explorations 
that, with the time, were fractionated.  

Presently, in none of the cases agricul-
tural activities have place to complement 
the touristic activity. However, in the 
case of one unit, it existed until recently 
the handmade production of goat cheese, 
in which the tourists could participate. 
The cheese was commercialized with suc-
cess; however the lady in charge had to 
suspend the activity for lack of means, 
above all human resources.    

All the contacted TRA houses were re-
cuperated in its interior to offer the com-
forts demanded by the tourist vocation 
they have developed, making use of public 
financial support, with one exception 
where just own capitals were used. Some 
of the owners declared to have acquired 
and recuperated old and rustic furniture, 

as well as ornamental objects to decorate 
the interiors and to turn them more con-
sentaneous with the external environ-
ment. The contiguous lands were also 
recovered, resulting beautiful landscaped 
spaces, endowed with entertainment 
equipments.   

In what concern the TRA owner's pro-
file, in the majority of the cases they are 
females (with one only exception, that 
also corresponds to the older operator), 
with an average of age around the 52 
years. They detain university degrees 
(also here, the exception corresponds to 
the proprietor above mentioned). All of 
them have Portuguese nationality but 
just three of them are natural of the mu-
nicipality of Paredes de Coura. 

With respect to the services available 
in the establishments, Table 8 provides 
the necessary information. 

 

Rooms and services 
Casa do 
Paço 

Casa Paz 
Outeiro 

Casa 
Cerejas 

Quinta 
Cruz 

Sonho 
Seara 

Quinta 
Favães 

Quinta S. 
Roque 

Meals room X* X** X** X* X** X* X* 

Private living room   X X   X  

Common living room X  X X X  X 

Card/billiard room X  X X X X  

Swimming pool X*** X X X X X X 

Children’s playground  X      

Bicycles  X X  X   

Horses  X      

Table 8. Rooms and services available to the tourists (Paredes de Coura)Source: Authors’ elaboration. * 
only breakfast // ** meals may be served upon prior request and agreement with the proprietor // 
*** in construction 

 
Considering the above shown data, we 

may conclude that just three houses serve 
main meals to its customers, even so, by 
request. The remaining establishments 
just provide breakfast. The reason 
pointed out to this is the short perma-
nence of the visitors in the houses, since 
the tourists use them, mostly, as support 
for the exploration of the surrounding 
territory.  

The Casa Paz do Outeiro unit provides 
its guests the opportunity to ride, which 
is a strong surplus value, as declared by 
the landlady. All establishments have 

swimming pool (excepting Casa do Paço 
that foresees its supply soon), equipment 
considered by all the proprietors essential 
for this type of establishment, located in 
inland areas.   

In what concerns paid workers em-
ployment in these touristic units, in the 
majority of the situations it is feminine, 
with low instruction level - almost exclu-
sively the primary school. Their recruit-
ment takes place in the municipality.  

Additionally, although the experience 
of most of the houses is still short, from 
the results of the inquiry we got, we can 
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materialise a few remarks: the first one is 
to underline the existence of a seasonal 
demand, in the summer; the second re-
gards the average length of stay, that 
goes from three to eight days; the third is 
to note that the majority of the national 
clients is coming from the north of the 
country and Lisbon and Valley of Tejo. 
We can also add that foreigners come 
mostly from Germany and Holland and 
that national tourists are, predominantly, 
between 31 and 60 years old. In the for-
eigner visitor’s case, they use to be from 
the age groups above the 46 years old.  

As a final comment, we must refer 
that, although this touristic product is 
very recent and has a very restricted ter-
ritorial expression in Paredes de Coura, 
the TRA has been generating some bene-
fits to the municipality. This is the case in 
what refers to lodging services, particu-
larly.  From this circumstance the tourist 
is lesser than before a passing visitor and, 
by consequence, other activities, like ef-
fect restaurants and handicraft, are tak-
ing some advantage.  

Being a recent phenomenon, the ex-
pectations are great. The proprietors that 
we have contacted believe that this tour-
istic activity has real potential as instru-
ment of Paredes de Coura development. 
They believe that, for going far, it is only 
necessary the authorities put a larger 
interest in the defence and promotion of 
this touristic product. Namely, the TRA 
operators claim a larger involvement of 
the local authorities, establishing a con-
certed strategy regarding the natural and 
built heritage preservation, the promotion 
of the local gastronomy and the rehabili-
tation of the handicraft. This would allow 
taking better profit of the local endoge-
nous resources and contributing to sea-
sonality reduction.   
 
Policy implications and conclusions 
 

The tourist use of the rural areas and, 
in particular, the specific touristic prod-
uct we selected to study, has generated 
great expectation in many Portuguese 
regions.  Likewise, it was followed with 
enormous curiosity by academics and 
other agents worried with development 
issues.   

In the last three decades, the tradi-

tional sun and seaside tourism has 
marked the economic performance of Al-
garve and Madeira regions and, in a 
smaller degree, the one of Lisbon. Taking 
advantage of the natural potential of 
those territories, the tourism sector has 
confirmed itself as an important income 
and employment generator. Despite this, 
it was an additional cause of the strongly 
asymmetric and coastal growth of the 
country.   

To constitute an instrument of devel-
opment of the less favoured regions, the 
Portuguese tourism needs to decentralise 
and to diversify itself, taking advantage 
of the potential of the territories and con-
figuring alternative tourism products. In 
a certain sense, it was that the idea that 
informed the touristic organisation of the 
territory that started to be implemented 
by 1986. However, the ‘National Tourism 
Plan’, established then, was soon dis-
carded, getting lost the regional emphasis 
base pursued. As a consequence, inertia 
took charge of retaking the unbalanced 
path and limited the use of potential re-
sources of the regions, which was the 
starting point of the plan.   

Though, the beauty of the landscapes, 
the architectonic wealth of secular build-
ings, the exuberance of the gastronomy 
and of many cultural manifestations are a 
feature of multiple Portuguese regions, as 
it is the Minho case, in general, and the 
one of the municipalities of Caminha and  
Paredes de Coura. The excessive promo-
tional investment made in the sun and 
seaside tourism has limited the commer-
cial management of those other resources. 
As a result, less massified products are 
still waiting for their chance. They are, of 
course, more demanding in what regards 
to service quality, but, certainly, can 
carry progress in the sense of sustainable 
development and territorial balance.  

Such complains are made by the TRA 
operators and by those agents that defend 
this touristic product is able of generating 
wealth and employment at local and re-
gional level.  To reach these kind of objec-
tives, on one hand, TRA must use quality 
as a distinguishing factor and, on the 
other hand, it needs to efficiently explore 
the potential markets (that nobody 
doubts that exist). Financial resources 
must be made available for marketing 
promotion, but the articulation of efforts 
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among the actors, either publics or pri-
vate, is also needed.  

Meanwhile, one should remark that, 
sometimes, excessive hope was placed in 
the creation of employment and income 
that the TRA product is able to generate. 
Regarding the issue, we think that, even 
if the results are quite modest, they are 
less hopeful, mostly, just because the 
expectations were excessive.  

Traditionally, the rural space was an 
universe of activities, each one supplying 
a part of the resources that sustained the 
installed communities. The deficit of 
functional diversity of the rural areas was 
the result of the industrial revolution and 
of the subsequent urbanization. There-
fore, we cannot fight the evils that the 
rural areas suffer, and that have been 
driving to its economic failure and intense 
demographic exodus, just with the key 
‘Tourism in Rural Areas’. Obviously, TRA 
can play an important role, as large as 
the promotion policies are consequent, 
but certainly it won't be the only solution 
for countryside. This ambition becomes 
unfeasible given the limited and located 
expression of the resources used by TRA. 
This is also the reason why it doesn't 
make sense to think it will be the answer 
for all and any part of the national terri-
tory. Just as it happens with the sun and 
seaside tourism, TRA will have (has) the 
territorial concentrated expression that 
the singular resources of the regions 
makes possible. This can be verified in 
the actual geographical expression of the 
TRA product in the national territory 
and, also, in the examples given by the 
municipalities of Caminha and Paredes 
de Coura. 

In what concerns to the Caminha and 
Paredes de Coura examples, the survey 
we carried out allowed verifying that an 
important tourist potential exists. This 
potential comes from the variety and sin-
gularity of its resources, and from the 
image of quality it benefits, despite the 
obvious limitations in terms of the human 
resources qualifications we found. 

However, it will be important to know 
the level the implemented model is able 
to generate sustainable development, 
through a correct horizontal integration 
in the local productive system. It is like-
wise relevant to identify if the capabilities 
and available resources of related activi-

ties can be used, complementing and 
enlarging the offer of a diversified set of 
goods and services by the surrounding 
territory. 

From another point of view, just as it 
was underlined by the contacted proprie-
tors, it is important to give concrete steps 
as regards to promotions policies. TRA 
must be part of an endogenous resources 
promotion strategy, in order to avoid that 
this touristic product gets an economic 
impact below the expected one and re-
stricted to the tourism operators.  

The regional and local authorities, 
particularly the regional commissions of 
tourism and the public authorities, have 
an irreplaceable role to play in this area: 
the regional commissions of tourism will 
have to assume a more active and effec-
tive role in the creation of true tourism 
‘cluster’, instead of being just mere pro-
motion agents; the local authorities, by 
their side, have to be more sensitive to 
the demands of total quality imposed by 
the sector. Concretely, they will have to 
assume a more severe attitude in what 
concerns to the tourist organisation and 
to the municipality territory organisation, 
from a general point of view, and to value 
the traditional architectonics’ standards.   

On the other hand, both entities (insti-
tutions and tourist operators) will have to 
pay more attention to the consumers' 
preferences. These preferences will be, at 
last, what will dictate the success or the 
failure of the strategy undertaken.   
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NOTAS 
                                                 
1 Turismo de Habitação (tourism in manor-
houses) – this is a family-style accommodation 
service for tourists provided in old private houses 
which, because of their architectural, historic or 
artistic value, are representative of a certain 
period, namely manor-houses or palaces (DGT, 
2004). Turismo Rural (rural tourism) – this is a 
family-style accommodation service for tourists 
provided in private cottages which, because of 
their building materials and other characteristics, 
form an integral part of the typical regional archi-
tecture (DGT, 2004). Agro-Turismo (agricultural 
tourism) - this is a family-style accommodation 
service for tourists provided in private farm-
houses, enabling guests to follow and discover 
more about farming activity or to take part in the 
work that is done there, respecting the rules es-
tablished by the manager of the business (DGT, 
2004). Turismo de Aldeia (village tourism) – a 
group of at least five houses located in a village, 
historic village or rural centre, managed in an 
integrated way by one single managing body. The 
design of these houses and the materials used in 
their building must be such as to ensure that they 
are fully integrated into the village’s typical 
architecture (DGT, 2004). Casas de Campo 
(country houses) - this is an accommodation 
service for tourists provided by private houses in 
rural areas, whether or not the owners or legal 
proprietors inhabit them. Their design, building 
materials and other characteristics must be inte-
grated into both the architecture and rustic envi-
ronment of the area in which they are located 
(DGT, 2004). 
 
2 The smallest administrative level existing in 
Portugal. 
 
3 Hotel Rural (rural hotel) - hotel structure lo-
cated in rural areas out of the administrative town 
of the municipality whose population, according 
to the last demographic census, shall be more 
than 20 000 inhabitants, whose propose is to offer 
accommodation and other related services, in-
cluding meals; this services imply a monetary 
cost  (DGT, 2004). 
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Los retos que representa la dinámica situación actual, caracterizada por la globalización de 
la economía y del modelo desarrollo devastador de las sociedades occidentales, la democra-
tización de los procesos políticos y las tendencias hacia la participación ciudadana, obligan 
a la participación responsable de las instituciones de educación superior para dar alternati-
vas de solución a los problemas así generados.  

En este contexto, la Facultad de Turismo de la UAEM tiene el compromiso de formar recur-
sos humanos altamente calificados capaces de reconocer al turismo como fenómeno socioe-
conómico, además de explicar y resolver la problemática derivada de esta actividad, impul-
sando la vinculación docencia-investigación con énfasis en áreas como el ambiente, la ética, 
la capacidad de carga de los destinos y la cultura en general, para fortalecer interacción 
entre la educación turística y el sector productivo.  

En congruencia con lo establecido en los Planes Institucionales, la investigación se consti-
tuye en el eje estructurador del postgrado, que permitirá acceder a la excelencia en el pro-
ceso productivo, a la vez que se apoya la resolución de problemas específicos de las comuni-
dades receptoras del turismo. En este sentido, la investigación tiene un carácter estratégico 
por ser generadora y transformadora del conocimiento. Con base en ello, se abrió en 1997 el 
programa de Maestría en la facultad, que incluye a la Línea de Investigación en Estudios 
Ambientales del Turismo. Se pretende, a través de ella, desarrollar y consolidar una inves-
tigación de calidad, que permita a la Facultad colocarse a la vanguardia de los estudios 
sobre el turismo y su vinculación con el ambiente y el desarrollo sustentable. La línea de 
investigación pretende abarcar tanto aspectos teóricos como prácticos, y orientarse hacia las 
necesidades del sector y de las comunidades de las áreas rurales, de manera que a partir de 
se ella, se pudiesen implementar programas de desarrollo turístico con características de 
viabilidad natural, económica y social. 

En consecuencia, surge el interés por crear un medio de difusión que recopile los avances de 
investigación de estudiantes y egresados tanto de la licenciatura como del postgrado en 
Turismo, de los distintos organismos académicos de la UAEM e instituciones de nivel supe-
rior en los ámbitos nacional e internacional, además de otros sectores de la sociedad involu-
crados en la temática. La dinámica y el avance en el sector de las comunicaciones, hacen de 
los medios virtuales la herramienta más apropiada en la actualidad para la consecución de 
este propósito, pues nos permite, de una manera más inmediata, llegar a todos los sectores 
interesados en la sustentabilidad con énfasis en el aspecto turístico, con la finalidad de que 
realicen sus aportaciones relacionadas a esta nueva tendencia 

De esta manera nació "El Periplo Sustentable" revista virtual que esperamos sea una rota-
ción de ideas entre nuestras opiniones y las de nuestros lectores, para tener una estrecha 
relación con el significado de periplo que es "un viaje de ida y vuelta". Así, confiamos en que 
este sea un espacio para la reflexión y el análisis, pero especialmente para la discusión y la 
propuesta sobre el turismo sustentable, así como de temas relacionados con medio ambien-
te, desarrollo y otros que permitan enriquecer la Línea de Investigación en Estudios Am-
bientales del Turismo. 

http://www.uaemex.mx/plin/psus/home.html 
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Dos ecos do turismo aos ecos da paisagem: análises das tendências do 
ecoturismo e a percepção de suas paisagens  

 
Fernanda Beraldo Maciel Leme  

Sandro Campos Neves † 
Universidade Estadual de Santa Cruz (Brasil) 

 
 
Resumo: O presente artigo propõe a revisão das tendências para a prática do ecoturismo na bibliografia 
especializada. Através também da pesquisa em sites de hotéis e operadoras da área buscou-se comple-
mentar e verificar na prática a concretização dessas tendências. Procurou-se através da pesquisa de cam-
po definir se o ecoturismo poderia ser encarado em si mesmo como uma tendência ou se seria possível 
defini-lo como uma tendência que possibilita o atendimento de algumas necessidades básicas do ser 
humano, como contato com a natureza, sua contemplação e a necessidade do lúdico através da idéia de 
aventura. Assim, analisou-se a percepção do público jovem (maior consumidor de ecoturismo) a respeito 
das paisagens e as relações dessas percepções com os temas: ecoturismo, contemplação, lazer e aventura. 
 
Palavras chave: Naturaza; Lazer; Contemplação; Ecoturismo; Percepção. 
 
 
Abstract: The present article considers the revision of the trends for the practical one of the ecoturismo 
in the specialized bibliography. Through also the research in sites of hotels and operators of the area one 
searched to complement and to verify in the practical a concretion of these trends. It was looked through 
the field research to define if the ecoturismo could exactly be faced in itself as a trend or if it would be 
possible define it as a trend that makes possible the attendance of some basic necessities of the human 
being, as contact with the nature, its contemplation and the necessity of the playful one through the ad-
venture idea. Thus, it was analyzed perception of the young public (bigger consumer of ecoturismo) 
regarding the landscapes and the relations of these perceptions with the subjects: ecoturismo, contempla-
tion, leisure and adventure. 
 
Keywords: Nature; Leisure; Contemplation; Ecoturismo; Perception. 
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Introdução 
 
Esse artigo tem como objetivo analisar 

as tendências referentes a relações esta-
belecidas entre lazer, contemplação e 
aventura no turismo de natureza.  

Definir tendências, como defendido por 
Leony (2002: 122), “é uma atitude perigo-
sa e corajosa ao mesmo tempo, mas é fun-
damental para basear novos estudos, e 
elaborar os projetos de planejamentos, 
ordenamentos e gestões. Percebe-las e 
defini-las é compor um imenso quebra-
cabeça de peças espalhadas por todos os 
espaços e em todos tempos”. 

 Sendo assim, reunir e analisar 
tendências apontadas por diversos auto-
res como Ruchmann (2002) em relação ao 
ecoturismo e suas implicações parece ser 
importante para se possa avançar na teo-
ria e na prática desse segmento. 

Além da revisão bibliográfica a respei-
to de tendências, serão levantados dados 
primários da preferência atual dos jovens 
por paisagens propícias ao ecoturismo e 
os sentimentos, expectativas e lembran-
ças, ou seja, a percepção que essas paisa-
gens provocam e acabam por estimular o 
ecoturismo. Foram entrevistados 100 
jovens (entre 18 e 25 anos) da Universi-
dade Estadual de Santa Cruz (Ilhéus – 
BA). A amostragem foi definida por 
exaustão, sendo que inicialmente seriam 
entrevistados 60 jovens (1% do universo), 
mas, devido à disponibilidade, pode-se 
chegar ao número de 100 entrevistados. A 
escolha por jovens universitários se deveu 
ao fato de ser um público propenso à via-
gens de ecoturismo (incluindo nelas a 
prática de esportes radicais e contem-
plação da natureza) como constatado por 
Ruchmann (2003).  

Posteriormente será discutido se esta 
preferência segue uma tendência iniciada 
e imposta pelo mercado ou se trata de 
uma tendência natural do ser humano a 
preferir paisagens com elementos como 
água, montanhas, vegetação fasta e que 
aumenta conforme esse tipo de paisagem 
não faz parte de seu cotidiano. 

Por fim, levanta-se o questionamento a 
respeito de como essa tendência que será 
confirmada ou não pela pesquisa de cam-
po preliminar e que tem suas raízes em 

duas vertentes acima mencionadas, pode 
ou não contribuir para a sensibilização 
dos turistas em relação à preservação dos 
espaços naturais. Esse questionamento 
parece fundamental já que apesar de ter 
em sua definição propostas preservacio-
nistas, o ecoturismo se apresenta como 
uma prática de “venda” do meio para con-
sumidores que não se contentam em con-
templar o meio, querendo sim, mais horas 
de lazer e aventura. 

 
 Tendências do turismo na pós-
modernidade: os paradoxos. 

 
Como mencionado por Morin e Prigo-

gine (1996), a pós-modernidade se carac-
teriza pelo imediatismo das ações acorri-
das devido à lógica dominante da rentabi-
lidade a curto prazo, fruto das técnicas 
financeiras do mercado. Priorizando essas 
exigências imediatistas do mercado, os 
cidadãos não conseguem visualizar em 
que prazo suas necessidades serão aten-
didas.  Muitas vezes prioriza-se o merca-
do, pois os investimentos em seus setores 
tem retorno a curto prazo, já investimen-
tos sociais como na educação, são sentidos 
à longo prazo, exigindo muitas vezes ma-
nutenção constante. Com as medidas to-
madas visando o imediato, o mercado se 
beneficia gerando crescimento da econo-
mia, no entanto, cidadãos são excluídos 
devido a fatores como a falta de emprego.  

O que ocorre, é que os benefícios da 
chamada pós-modernidade não vieram 
para todos e sim, apenas para os que do-
minam os mercados ou que deles podem 
participar. Se questões sociais, como em-
prego, são colocadas em segundo plano 
como citado por Morin e Prigogine (Op. 
Cit.) para os que são excluídos dos benefí-
cios da pós-modernidade, como seria pos-
sível pensar em lazer como um fenômeno 
globalizado? 

No entanto, para autores como Peter 
Drucker e Domenico de Masi (apud Dias, 
2005), a sociedade do século XXI seria a 
sociedade do conhecimento e se caracteri-
zaria por amplo acesso à informação e 
maior tempo livre disponível. Mais uma 
vez cabe questionar: até mesmo quem 
está inserido na sociedade da informação 
e tecnologia, acaba por possuir mais tem-
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po livre para seu lazer?  
São inquestionáveis as facilidades que 

se encontra nos avanços da pós-
modernidade, como internet, meios de 
transportes mais rápidos, aparelhos do-
mésticos que poupam tempo. Mas, segun-
do Naisbitt (1999), aquilo que promete 
poupar o tempo das pessoas, acaba sem-
pre por roubar mais tempo. Apesar das 
facilidades geradas pela tecnologia do 
consumidor, o uso do tempo não foi o be-
neficiário. As pessoas acabam, segundo o 
autor, por não perceber ao certo as escol-
has que fazem, tendo a sensação que a 
vida é acionada pela tecnologia; e que 
talvez por isso cada vez mais almejam, 
como um sonho, a tranqüilidade obtida 
talvez em uma viagem. E há outro impas-
se: nas sociedades em que o tempo livre já 
é maio que o tempo de trabalho, as pes-
soas exercem atividades que efetivamente 
lhes divirtam e contribuam com seu de-
senvolvimento pessoal, como questionado 
por Camargo (1998)? O autor define as 
sociedades “escravas” da tecnologia como 
“Zonas Tecnologicamente Intoxicadas” e 
discute o que nelas é trabalho e o que 
virou lazer. Atualmente, nessas zonas, 
realizar tarefas simples como cozinhar, 
costurar, cultivar, tudo por si próprio, 
virou uma grande fonte de lazer para as 
pessoas saturadas pelas facilidades da 
alta tecnologia. As tecnologias, se por um 
lado, tiram o trabalho, também estão 
roubando o sentimento de satisfação das 
pessoas, que se entusiasmam quando 
podem fazer ou criar algo. Em ambos os 
casos, ou seja, para as sociedades que 
estão excluídas dos benefícios da pós-
modernidade e, para aquelas que pos-
suem (até em excesso) as facilidades ad-
vindas desse novo cenário, o lazer conti-
nua sendo um privilégio almejado.  

O lazer atualmente não é mais conce-
bido como algo pecaminoso, nem o ócio 
como sinônimo de vadiagem ou descom-
promisso com a sociedade e consigo pró-
prio. A própria palavra lazer em latim 
licere significa “ser permitido”. Atualmen-
te a civilização inventou, como citado por 
Camargo (Op. Cit.), a cultura do lazer, 
mas não soube e não quis democratiza-la. 
As pessoas são incentivadas a toda hora a 
“se permitir”, pela mídia e outros meios, a 
ter mais horas de lazer, e isso nem sem-

pre é possível ou é realizado seguindo 
essa moda sem grandes realizações pes-
soais. Às vezes viajar, se trata apenas de 
“carimbar o passaporte”, de puro exibicio-
nismo, fazendo desaparecer o lúdico numa 
divisão entre o “eu-que-realiza” e o “eu-
que-observa”. E, quase sempre, como des-
crito por Camargo (Id.), o prazer do “eu-
que-realiza” é sacrificado em favor do 
prazer futuro do “eu-que-observa”, que vai 
apenas relatar a façanha. Assim, o foco, 
às vezes se torna o status, o relato para o 
outro de se ter condições de poder ter 
estado e poder ter pagado estar em locais 
raros e caros.  

 Atualmente se percebe que o lazer é 
uma necessidade para o ser humano, pois 
este é um animal complexo, que não se 
contenta apenas com o atendimento de 
necessidades como segurança, alimentaç-
ão e moradia. Com o discurso da pós-
modernidade que chamou a atenção para 
essa necessidade e também a reforçou e, 
devido à tendência da busca pelo status, 
tem-se o aumento das viagens como uma 
das formas de lazer mais praticadas 
atualmente.  

Segundo Ruschmann (2003), “a Orga-
nização Mundial do Turismo (OMT), es-
timava que o turismo, até o início do sécu-
lo XXI, teria um crescimento entre 4% e 
5% ao ano, quantificando as chegadas 
internacionais no ano de 2000 entre 592 e 
690 milhões de pessoas (OMT, 1990)”. 

Dentro desse cenário de crescimento 
das viagens, percebe-se também a 
tendência de crescimento de uma modali-
dade específica: a do ecoturismo. Rusch-
mann (Op. Cit: 161.), menciona que: “Com 
relação ao turismo mundial, observa-se 
hoje um aumento acentuado da procura 
por viagens que proporcionem contato 
com a natureza, tendência que vem oco-
rrendo a cerca de duas décadas[...]”. Já 
para Cruz (2003: 17), “Foi, fundamental-
mente, na década de 1990 que modalida-
des de turismo relacionadas a espaços 
naturais cresceram em importância no 
conjunto dos segmentos das viagens turís-
ticas”. 

Independente da discordância que se 
pode encontrar entre autores sobre quan-
do efetivamente o ecoturismo se torna 
uma tendência, a sua perspectiva de cres-
cimento é um consenso entre os autores e 
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que por isso, merece discussão interdisci-
plinar e aprofundada a respeito das reais 
motivações, impactos e benefícios dessa 
modalidade de turismo. 

 
Ecoturismo: a moda que gera ou captura 
uma tendência? 

 
Depois da massificação de alguns des-

tinos e “pacotes” de viagem, viabilizada a 
partir de fins do século passado pelo 
aprimoramento dos meios de transportes 
e pela conquista da disponibilidade de 
tempo e dinheiro pelos trabalhadores com 
as férias pagas, hoje, o turismo de massa, 
segundo Serrano e Brunhs (2000), passa 
por uma retração. Isso também foi preco-
nizado por Cruz (2003: 17): “[...] o cresci-
mento galopante das práticas de ecotu-
rismo tem a ver com o fato de este ser um 
produto novo no mercado do turismo, se 
comparado com o “produto” turismo de 
massa”. Essa tendência vem se refletindo, 
ao menos na Europa e nos Estados Uni-
dos, num recuo da demanda por pacotes 
prontos de um lado, e da procura cada vez 
maior por roteiros personalizados, de 
outro. Segundo Leony (2002: 121): “[...] o 
panorama das tendências faz com que 
suponhamos ser o ecoturismo ser o estilo 
de turismo do futuro, que sem dúvida tem 
crescido muito ultimamente, sendo temas 
de reuniões em várias regiões turísticas”. 

Dentro desse novo desejo, os destinos 
turísticos considerados “exóticos” e dirigi-
dos a ambientes de grande valor paisagís-
tico e ecológico ganham destaque. Atual-
mente, os principais destinos de ecotu-
rismo no Brasil são: Brotas (SP), Fernan-
do de Noronha (PE), Itacaré (BA), Lençóis 
Maranhenses (MA), Pantanal (MT), Cha-
pada Diamantina (BA) e Chapada dos 
Veadeiros (GO) e Amazônia.  

Na Região Norte, pode-se vivenciar os 
fascínios da Floresta Amazônica, sendo a 
maior reserva biológica do mundo. Seus 
rios também conduzem a passeios ao in-
terior da selva, onde hotéis proporcionam 
comodidade e segurança para o descobri-
mento a apreciação da fauna e flora da 
região.  

Na Região Nordeste, encontram-se be-
las praias mar de águas quentes e sol o 
ano inteiro. Algumas das praias mais 
requisitadas são as de Canoa Quebrada 

(Ceará), Genipabu com suas dunas (Rio 
Grande do Norte), Ponta do Seixas e Cabo 
Branco ( Paraíba), Porto de Galinhas e 
arquipélago de Fernando de Noronha ( 
Pernambuco), de Pratagy (Alagoas), Ata-
laia Velha (Sergipe), Porto Seguro 
(Bahia), entre muitas outras.  

A Região Centro-Oeste possui uma ex-
tensa diversidade, beleza e boa infra-
estrutura, desde o Pantanal mato-
grossense, até os parques da Chapada dos 
Guimarães e dos Veadeiros. No Pantanal, 
encontra-se um verdadeiro santuário eco-
lógico, onde vivem diversas espécies de 
capivaras, serpentes, jacarés e aves. No 
rio Araguaia pode-se praticar a pesca 
encontrando uma rica variedade de 
peixes.  

A Região Sudeste possui na região de 
São Paulo, principalmente em seu litoral 
norte, belas praias. Nas cidades também 
podemos encontrar atrações ecológicas 
como o Jardim Botânico e a Floresta da 
Tijuca, no Rio de Janeiro. No espírito 
Santo encontra-se praias de areias mona-
zíticas de Guarapari.  

Na Região Sul, predomina o clima sub-
tropical e a vegetação acompanha essa 
variação, fazendo com que as paisagens 
sejam diferentes com a do restante do 
país. Na linha do ecoturismo, Santa Cata-
rina está entre os recantos mais explora-
dos. As Cataratas do Iguaçu, também são 
um importante patrimônio da região, 
contanto com vasta rede de hospedagem. 
O ecoturismo também é praticado nos 
Parques Nacionais, que são uma das ca-
tegorias de unidades de conservação exis-
tentes no Brasil. 

Assim, o segmento identificado generi-
camente como ecoturismo é o que apre-
senta maior índice de crescimento atual-
mente. Segundo Rocha (2002), “estimati-
vas oficiais chamam atenção para o fato 
de atualmente 10% dos viajantes serem 
ecoturistas” (p. 162). 

O termo ecoturismo ainda não está de-
finido por completo, sendo variada a apli-
cação desse termo dentro do universo 
turístico. Algumas definições encontra-
das: 

Segundo a Embratur: “[...] é um seg-
mento da atividade turística que utiliza 
de forma sustentável o patrimônio natu-
ral e cultural, incentiva sua conservação e 
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busca a formatação de uma consciência 
ambientalista pela interpretação do am-
biente, promovendo o bem – estar das 
populações”. 

Para os formadores do trade, segundo 
Serrano e Brunhs (2000): [...] é toda ativi-
dade turística realizada em área natural 
com o objetivo de observação e conheci-
mento da flora, fauna e dos aspectos cêni-
cos, com ou sem sentido de aventura; prá-
tica de esportes e realização de pesquisas 
cientificas. 

Alguns autores mencionam que, além 
do ecoturismo ter surgido como uma al-
ternativa ao turismo de massa, esse tipo 
de turismo tem início com os chamados 
visitantes alternativos, os primeiros a 
chegar nos locais denominados como “pa-
radisíacos” e que, posteriormente, se tor-
nam locais de ecoturismo.  

“[...] surgiram os hippies cuja filosofia 
de vida estava na contramão do processo 
desenvolvimentista e possuíam postura 
preservacionista; buscando sempre morar 
em lugares belos e primitivos, onde o sis-
tema capitalista e sua burocracia ainda 
eram insipientes; essas pessoas foram 
muitas vezes pioneiros em ocupar locais 
verdadeiramente paradisíacos que, depois 
de descobertos pela sociedade consumista, 
perderam muitos dos seus encantos 
(LEONY, 2002: 119). 

Após essa descoberta pelos viajantes 
pioneiros, a mídia exerce a divulgação 
para o restante da sociedade, como obser-
vado por Leony (Op. Cit: 120): “Aos pou-
cos a sociedade tradicional percebendo o 
movimento delas passam a freqüentar o 
local, que depois é descoberto pela mídia 
atraindo um fluxo incontrolável de turis-
tas. Os que lá chegaram primeiro reti-
ram-se em busca de novas e remotas peri-
ferias, num processo contínuo de produç-
ão e reprodução do espaço, ficando o local 
mais vulnerável devido à chegada de visi-
tantes ávidos em adquirir o status da 
viagem mais do que o próprio desfrute, 
alterando e destruindo sua originalidade”. 

Devido à condição que obteve como o 
“turismo da moda” pelo mercado turístico 
e pela mídia, o ecoturismo tem como mui-
tos de seus praticantes, pessoas que bus-
cam na verdade status por ter condições e 
tempo de visitar locais raros, tendência já 
mencionada anteriormente. Os empresá-

rios também perceberam a vantagem de 
utilizar o chamado “marketing verde” 
como forma de participar do segmento 
ecoturismo, veiculando uma imagem pro-
gressista e consciente do empresário pe-
rante seus clientes através de medidas 
ambientalmente saudáveis, como definido 
por Ruschmann (2003). 

Segundo Cruz, (2003) essa “moda” em 
torno dos ambientes naturais e do resgate 
da natureza, foi impulsionada também a 
partir de iniciativas públicas e privadas 
de proteção dos ecossistemas. Assim, 
mesmo não sendo considerado um turis-
mo de massa, o ecoturismo está se tor-
nando um turismo fruto da cultura de 
massa, pois é essa que escolhe as paisa-
gens consideradas mais atrativas pelo 
turismo na atualidade. É a mídia, mais 
uma vez exercendo o papel na homogenei-
zação de gostos e na disseminação de 
padrões de consumo homogeneizados. 

Dentro da moda do ecoturismo, pode-
se definir tendências na sua prática e na 
oferta de seus produtos no mercado. Se-
gundo a pesquisa em sites de operadoras 
de ecoturismo e da bibliografia da área 
pode-se enumerá-las em: 

1-) Tendência de se ter uma arquitetu-
ra harmônica com o meio ambiente local: 
segundo Leony (2002), “observa-se a valo-
rização crescente por destinos mais primi-
tivos, com infra-estrutura mais rústica, 
original e integrada ao ambiente, aprovei-
tando-se os materiais e as técnicas cons-
trutivas locais” (p.120). Segundo a autora, 
esse tipo de arquitetura, gera uma sen-
sação agradável de primitivismo e de 
harmonia aos praticantes do ecoturismo, 
pois este traduz essa intervenção humana 
como mais avançadas pelo respeito à na-
tureza. A pesquisa nos sites comprova 
essa tendência, pois os hotéis que levam 
no nome o prefixo “eco”, utilizaram em 
sua arquitetura materiais que não des-
toam da paisagem como madeira e cipós, 
e seus apartamentos são denominados 
“eco-lodges”.  

2-) Tendência de proporcionar aos eco-
turistas contemplação da natureza:  já 
são numeroso os hotéis que possuem to-
rres de observação do meio natural, onde 
é possível contemplar, aves, mamíferos e 
outras espécies. Esses hotéis, no Brasil, 
são encontrados principalmente na 
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Amazônia e Pantanal. São dados aos hós-
pedes em alguns deles, um guia com as 
espécies que podem ser observadas no 
entorno do hotel, na torre de observação, 
ou nos passeios realizados. Também é 
indicado nesse guia o grau de freqüência 
com que essas espécies podem ser obser-
vadas.  

Para Serrano e Brunhs (2000), para 
que contato com a natureza seja verda-
deiramente desprendida de qualquer in-
teresse, o homem deverá, nessas viagens, 
contemplar a natureza com um olhar 
tranqüilo de quem não tem nada a lhe 
impor, assim, se sentirá unido a toda na-
tureza e não possuirá a separação agres-
siva ou a solidão impassível que nasce de 
pesquisar homens e objetos com vontade 
de explorá-los e controlá-los. 

3-) Tendência de proporcionar aos eco-
turistas a interpretação do meio ambien-
te: a ferramenta IA (interpretação am-
biental) utilizada em programas de edu-
cação ambiental, já faz parte do roteiro de 
atividades de hotéis de ecoturismo. Al-
guns deles exibem no próprio hotel vídeos 
sobre a fauna e flora na qual os turistas 
entrarão em contato. Esse tipo de inter-
pretação é descrito por Delgrado (2000: 
160), em artigo contido no livro “A edu-
cação pelas pedras”, como: “um meio de 
comunicação que utiliza todos os sentidos 
sensoriais do ser humano para facilitar o 
entendimento das relações homem-meio 
ambiente, procurando uma mudança de 
atitude em favor daquilo que é necessário 
preservar ou conservar para elevar a qua-
lidade de vida da sociedade”.  

4-) Tendência de roteiros ecoturísticos 
com atrativos não só naturais mas tam-
bém culturais: são os chamados roteiros 
ecoculturais (definição dada por Pellegri-
ni, 1993). Foi identificado na pesquisa dos 
sites de ecoturismo apresentações cultu-
rais dentro dos eco-hotéis, passeios que 
incluem visita à cachoeiras, matas e mas 
também à aldeias e  comunidades. Isso se 
deve também à tendência atual de se va-
lorizar a cultura local. 

5-) Tendência de geração de benefícios 
sociais com o ecoturismo: segundo Barros 
(2000), o ecoturismo deve ser entendido 
como uma atividade que tem a obrigação 
de gerar benefícios para a comunidade 
local. O autor menciona que em alguns 

casos, a chegada de um cruzeiro é uma 
oportunidade para que a população local 
receba alimentos, roupas e outras coisas, 
as quais tem dificuldade de acesso.  

6-) Tendência de se ter contato com a 
natureza, mas com o conforto da cidade: 
Alguns autores confirmam essa tendên-
cia: “[...] boa parte das pessoas que prati-
cam o chamado turismo de natureza não 
está disposta a dormir em barracas ou 
alojamentos precários, o que significa que 
infra-estruturas de hospedagem também 
são requeridas por praticantes das cha-
madas modalidades alternativas de tu-
rismo” (Cruz, 2003: 18). 

“[...] A idéia de “volta” à natureza, 
de considerar o campo (ou a praia) bom 
em relação a cidade é destruída com a 
idéia do progresso, de que se querer a 
mesma vida da cidade no campo ou na 
praia. Se querer a mesma infra-
estrutura quando se busca o contato 
com o chão, com o sol, ou com a neve 
(Rodrigues, 2002: 62) 

7-) Tendência em se praticar esportes 
de aventura em viagens de ecoturismo: 
como definido por Cruz (2003: 17), as ati-
vidades de ecoturismo atualmente “ [...] 
abarcam as mais diversas atividades co-
mo práticas de esportes de natureza, co-
mo rafting (escalada de picos, montanhas 
ou outros acidentes geográficos com equi-
pamentos especiais), o tracking (camin-
hadas por trilhas em áreas de natureza 
selvagem) safáris fotográficos, entre ou-
tras atividades”.  

Esses esportes, segundo Serrano e 
Bruhns (2000: 44): “[...] através da expe-
riência sensível por eles provocada, de-
monstram um modo de conhecimento 
relacionado a determinadas emoções, 
fundidas com os sentidos corporais, no 
contato com a natureza. Uma experiência 
de contemplação, filtrada por valores e 
concepções de vida pode emergir, bem 
como um sentimento de união pelo per-
tencimento a um cosmo comum e uma 
fusão, através das “relações de composiç-
ão” já comentadas, fundamentadas numa 
ética do respeito e da não-dominação. 
Este aprendizado da experimentação, em 
que está presente certa sensibilização, 
revela um modo de conhecer especial, ou 
seja, o conhecimento do ambiente decodi-
ficado via informações do corpo. Daí a 
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oportunidade para uma educação ambien-
tal traçar propostas a partir dos sentidos 
e sentimentos provocados por essas práti-
cas e do que as mesmas acarretam”  

8-) Tendência a busca por paisagens 
naturais aliada com a busca espiritual: a 
natureza e a própria “fuga” do cotidiano 
de uma viagem de ecoturismo, faz com 
que o segmento de mercado que busca 
reflexões e meditação seja atendido tam-
bém. Segundo a pesquisa de sites, já são 
numerosos eco-hotéis místicos e espiri-
tuais, principalmente com filosofia orien-
tal. Propoem trilhas como: “O Caminho 
Místico é uma trilha única no Brasil e sob 
a correta orientação dos guias do Canto 
da Floresta é possível experimentar mo-
mentos de grande paz e harmonia em 
grupo ou individualmente. Os 7 totens 
com cristais incrustados completam a 
trilha reenergizando você por inteiro” 
(site do hotel Canto da Floresta). 

Nesse artigo foram denominadas como 
tendências os enumerados acima pois, 
alguns deles, somente muito recentemen-
te foram introduzidos dentro da prática 
do ecoturismo. Como citado anteriormen-
te, essa modalidade de turismo foi forma-
tada pelo mercado turístico aproveitando 
a onda de preocupações com o meio am-
biente, também como alternativa para o 
turismo de massa e, seguindo a filosofia 
de resgate do contato com a natureza, 
iniciada pelo movimento hippie. Na sua 
prática, no entanto, o ecoturismo muitas 
vezes não se diferencia dos impactos do 
turismo de massa, não gera o contato e a 
contemplação da natureza e o discurso 
“verde” não passa de marketing. As 
tendências do ecoturismo se apresentam 
em grande parte como o amadurecimento 
dessa prática, o que se pode notar princi-
palmente nas tendências 2, 3 e 5. Con-
forme Bould-Bovy (apud. Cruz, 2003), o 
turismo exerce, freqüentemente, tanto 
influência benéficas quanto maléficas 
sobre os ambientes, afetando os recursos 
de formas contraditórias: por um lado ele 
degrada irreversivelmente as maiores 
atrações que o justificam e o atraíram, 
mas por outro ele protege o meio uma vez 
que estimula o interesse da população e 
autoridades locais para a apreciação do 
valor do ambiente, como defendido pelo 
autor. Com essas novas tendências de 

amadurecimento, o ecoturismo poderia 
ser essa segunda face do turismo, geran-
do: “[...] novas formas de enxergar a vida, 
[...] novos estilos de turismo, mais perso-
nalizados e diferenciados, onde a questão 
da conservação ambiental passa a ser 
imprescindível, para a própria sustentaç-
ão da atividade” (Leony, 2002: 120). 

Essas reflexões perecem ser funda-
mentais, pois o ecoturismo mesmo sendo 
uma moda atual, na verdade soube captu-
rar a vertente que indica tendências na-
turais do ser humano referentes à sua 
necessidade por certas paisagens, como 
defendido por autores como Tuan (1980), 
e que por isso tende a continuar crescendo 
como indicam as previsões de alguns au-
tores acima citados. Essa é uma vertente 
que também explicaria o início e a conti-
nuidade desse tipo de turismo em meios 
naturais. Assim, para se entender a fundo 
o que está por trás das atitudes dos se-
guidores dessa tendência, e porque cada 
vez mais essa tem adeptos, deve-se estu-
dar a percepção que se tem do maior atra-
tivo desse turismo: a paisagem.  

 
As dimensões da paisagem: da percepção 
à motivação. 

 
“O imaginário é uma idéia que oscila 

nas fronteiras do devaneio, transitando 
entre a realidade e a fantasia. [...] O con-
teúdo simbólico das paisagens é utilizado 
para a produção de mitos a serem vendi-
dos” (Conti). 

A história do turismo no mundo mos-
tra que montanhas e praias, campos e 
áreas densamente povoadas, entre outros, 
têm se alterado como preferência nos 
fluxos turísticos dominantes. Roger Bas-
tide (apud Conti, 2002: 25) defende “desde 
a década de 40 que no plano sociológico, 
os limites entre o que é chamado de reali-
dade e o imaginário, definindo este como 
“zona intermediária entre o consciente e o 
inconsciente”. Segundo Conti (Op. Cit.), o 
meio natural não inclui somente o clima, 
o relevo, as atividades econômicas ou o 
fato urbano, mas também os sentimentos.  

A percepção e os sentimentos vincula-
dos à paisagens na qual o ecoturismo é 
praticado passariam por essa zona inter-
mediária pois, a percepção segundo San-
tos (1997) é sempre um processo seletivo 
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de apreensão. Para o autor, “Se a realida-
de é apenas uma, cada pessoa a vê de 
forma diferenciada; dessa forma, a visão 
pelo homem das coisas materiais é sem-
pre deformada”. 

O diálogo entre corpo e natureza é 
muito importante, pois a experiência cor-
poral é a mais direta e imediata e, por ser 
o corpo, o primeiro referencial do homem 
no mundo. No entanto, esse diálogo e a 
percepção das pessoas pode ser influen-
ciado pela cultura em que o indivíduo vive 
que encontra no corpo o receptáculo de 
suas informações, criando novos sons, 
novos cheiros, novas visões e principal-
mente novos universos e sentimentos. 
Assim, a percepção do visitante que entra 
em contato com a natureza varia confor-
me a sua cultura. Para muitos um campo 
aberto sem fronteiras pode ser percebido 
com o significado de liberdade e oportuni-
dade, e para outros, um espaço de insegu-
rança e desespero. O mesmo acontece com 
uma floresta que pode ser interpretada 
como um ambiente aberto e ligado ao 
resto do mundo ou ser percebida como um 
lugar fechado e perigoso. 

Tuan (1980: 107), define topofilia como 
“um neologismo, útil quando pode ser 
definida em sentido amplo, incluindo to-
dos os laços afetivos dos seres humanos 
com o meio ambiente material” Ou seja, 
são os sentimentos que se vinculam às 
paisagens pelas pessoas.  

No que se refere à paisagem de mon-
tanhas, por exemplo, Tuan (Op. Cit.), 
afirma que por ser uma aspecto da natu-
reza que desafia o controle humano, a 
tendência do homem tem sido de respon-
der emocionalmente à ela tratando em 
uma época como sublime e em outras 
como feio e desagradável. Assim, o fato de 
que o modo como a natureza é vista va-
riar conforme a cultura do indivíduo, fez 
com que através dos tempos essa visão 
variasse conforme as atividades do 
homem da época, da sua religião, de seu 
conhecimento cientifico da natureza. Se-
gundo Arbex (1996), vive-se atualmente 
em uma época em que foram significati-
vamente alterados, todos os limites entre 
natureza e cultura. As pessoas já se acos-
tumaram a acreditar que a ciência pode 
tudo. A cultura invadiu a natureza, cap-
turou-a e a transforma permanentemen-

te. Uma das conseqüências mais graves 
disso é o desencanto em face à natureza. 
Ao se entrar em contato com uma paisa-
gem natural atualmente, não se tem mais 
a sensação de mistério. Outro autor que 
reflete sobre a pós-modernidade, Frederic 
Jameson (1996: 13), e as implicações de 
como esse contexto influencia na percepç-
ão que se tem do mundo, também observa 
que: “O pós-modernismo é o que se tem 
quando o processo de modernização está 
completo e a natureza se foi para sempre. 
É um mundo mais completamente huma-
no do que o anterior, mas é um mundo no 
qual a “cultura” se tornou uma verdadeira 
“segunda natureza”. 

Tuan (1980), apesar de afirmar que a 
percepção das pessoas frente ao meio am-
biente muda conforme a cultura da época 
(como ocorreu na pós-modernidade), 
arrisca afirmar certos sentimento vincu-
lados a certas paisagens e que pouco são 
influenciados pelo contexto cultural. Em 
relação à paisagem de praia, Tuan 
(Op.Cit.) afirma que é um meio ambiente 
de atração permanente para o homem. 
Essa atratividade explica-se entre outras 
coisas por sua forma que teria uma dupla 
atração: por um lado, as reentrâncias da 
praia sugeririam segurança e por outro, o 
horizonte aberto para o mar, aventura.  

A paisagem de beira rio é, segundo 
Tuan (Id.), adorada por algumas culturas 
por estas dependerem da água para o 
plantio e uso doméstico e que, por isso, 
também a relacionam com o sagrado.  A 
paisagem de vale, para o autor atrai os 
seres humanos por razões ligadas à so-
brevivência, pois promete uma subsistên-
cia fácil por ser um nicho ecológico alta-
mente diversificado. Já a paisagem de 
uma ilha, mesmo não tendo essa diversi-
dade, nem tendo grande significação na 
evolução humana, atrai o homem pela 
imaginação que provoca. A paisagem de 
campo, segundo Tuan (Id.), teria um sen-
tido romântico, pois nada tem a ver com 
qualquer compreensão real da natureza. 
Essa paisagem também está envolta em 
melancolia, pois é associada com a idéia 
de uma indolência tranqüila. Esse senti-
mento começou quando foram construídas 
as grandes cidades e a pressão da vida 
urbana tornou atrativa a paz rural.  

Ainda segundo Tuan (1983) o prazer 
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visual da natureza variaria em tipo e 
intensidade, o autor associa a prática do 
turismo com uma efemeridade da con-
templação ao dizer que alguns dos atuais 
circuitos turísticos parecem estar motiva-
dos pelo desejo de colecionar etiquetas e 
fotografias. Segundo o autor o turismo a 
despeito de sua importância social e 
econômica não seria a ferramenta ideal 
para unir o homem à natureza pela fuga-
cidade da fruição da paisagem. Tuan 
(Op.Cit) afirma também que o contato 
propiciado pelo turismo entre homem e 
natureza é problemático no que diz res-
peito à construção de uma ligação forte 
entre os dois. Para o autor a prática de 
certos esportes na natureza, como o alpi-
nismo, através do turismo, ocasionam um 
contato violento entre homem e natureza, 
quando o adequado seria um envolvimen-
to suave e inconsciente. A despeito de 
todas essa afirmações do autor a respeito 
do turismo, pode-se sugerir que a busca 
do ser humano por paisagens naturais e, 
especificamente por certo tipos de paisa-
gem como rios, montanhas, praias e ilhas, 
através do turismo ou não, pode ser expli-
cada pela necessidade intrínseca de uma 
maior ligação com a natureza. 

A respeito da questão da prática de 
esportes na natureza e o tipo de contato 
que ela proporciona mencionado por Tuan 
(Id) pode-se utilizar uma proposição le-
vantada por Camargo (1998) para afirmar 
a necessidade real do homem pela aven-
tura como também motivadora do ecotu-
rismo e da pratica de esportes na nature-
za. Segundo Camargo (Op.Cit.) a aventu-
ra é uma categoria ou impulsão primária 
do lúdico. Essa categoria é igual à desco-
berta, a revelação de um mistério. Por 
exemplo, nada recompensa mais o viajan-
te do que o belo cenário que repentina-
mente se lhe descortina. A própria viagem 
é a síntese dessa busca de aventura: um 
novo lugar para se conhecer, novos cos-
tumes, novas formas de se alimentar, de 
circular nas cidades, novos tipo de pes-
soas, novas maneiras de administrar o 
cotidiano. Dentro dos chamados esportes 
de aventura praticados no ecoturismo, 
pode-se descobrir outras categorias ou 
impulsões primárias do lúdico humano 
como a competição. A competição não 
significa necessariamente disputa com o 

outro. Como citado por Camargo (Id.) 
pode ser uma disputa consigo mesmo: 
conseguir ser melhor do que a última vez. 
A vertigem também é outra categoria 
presente. Ao contrário da competição, que 
exige controle e disciplina, na vertigem se 
exercita a capacidade de se deixar levar, 
de perder o controle e correr riscos em 
segurança. A última categoria presente 
nos esportes de aventura pode-se dizer 
que é a fantasia. Ela está presente na 
expectativa da viagem onde a pessoa de-
vaneia sobre o que irá encontrar. 

O ecólogo americano Edward O. Wil-
son (1993) propôs também a sua “hipótese 
da biofilia”. “Biofilia” do grego bios, vida e 
philia, amor, afeição – significa literal-
mente “amor pela vida”. Edward Wilson 
acredita que os seres humanos têm uma 
ligação emocional inata com outros orga-
nismos vivos e com a natureza. Algo se-
melhante à topofilia, mas no sentido bio-
lógico e não geográfico. A hipótese levan-
tada no termo sugere que essa ligação 
emocional tornou-se hereditária, pois 99% 
da história da humanidade não se desen-
volveu nas cidades, mas em convivência 
íntima com a natureza. 

Como todo comportamento humano 
hereditário, isso não significa que a in-
fluência de outros seres humanos e da 
própria educação não possam modificar 
essa “biofilia”. No entanto, justamente 
por ser hereditária, “a biofilia” seria man-
tida e transmitida de geração para geraç-
ão. Evidências disso são as pessoas ricas 
que constroem em volta de suas casas 
jardins babilônicos, os condomínios que 
fazem propaganda mostrando seus pré-
dios situados dentro de recintos semel-
hantes a grandes parques, o grande nú-
mero de crianças e adultos que visitam 
jardins zoológicos e jardins botânicos.  

Essas três vertentes, topofilia, catego-
rias do lúdico e biofilia, poderiam expli-
car, em parte, a preferências das pessoas 
por certos destinos; em contrapartida à 
explicação de baseada no modismo do 
ecoturismo motivado pela mídia e pelo 
mercado.  

 
Paisagens: o porque das escolhas. 

 
“Somente os homens que crêem 

apaixonadamente nos valores e põem em 
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jogo uma vontade apaixonada podem che-
gar a ser grandes cientistas”. (Sombart). 

 
Segundo Ruschmann (2003), o perfil 

dos clientes das agências de ecoturismo é 
constituído na maioria dos clientes 
(83,6%) de turistas brasileiros, com ren-
dimentos individuais mensais situados 
entre US$ 1.300,00 e US$ 2000,00. A 
maioria dos clientes das agências e ope-
radoras de ecoturismo ainda é constituída 
principalmente das classes sociais A e B. 
A renda média apontada pelos empreen-
dedores é superior a R$ 3000, maior do 
que a renda apontada pela pesquisa de 
1994 (entre US$1.300 e US$2000, sendo 
que US$1=R$1). Quanto ao gênero, há 
uma paridade entre turistas do sexo mas-
culino e feminino, com idade média va-
riando entre 20 e 40 anos. Ainda segundo 
Ruschmann (Op. Cit.: 136), as motivações 
dos turistas de ecoturismo dividem-se 
entre: “[...] contato ativo com a natureza, 
fuga do cotidiano, conhecimento de novos 
lugares, prática de esportes radicais e 
contato social com parentes e amigos. 
Vale lembrar que esses turistas são pes-
soas conscientes da importância da pre-
servação ambiental e cultural, mesmo que 
não tenham interesse em interagir com o 
meio ambiente ou com a população autóc-
tone”. 

Tendo em vista os dados apresentados 
acima por Doris Ruschmann, e objetivan-
do responder à questão anteriormente 
proposta a respeito do ecoturismo como 
um modismo, ou um tipo de turismo que 
capta a vocação de certas paisagens em 
ser preferidas naturalmente pelo ser 
humano, se propôs uma pesquisa de cam-
po. Essa pesquisa se constitui no estudo 
da percepção da paisagem no contexto da 
viagem. Assim, foram apresentadas 11 
paisagens no questionário sendo: 1- pai-
sagem urbana, 2-paisagem de mata fe-
chada para caminhada, 3- paisagem de 
cachoeira para rapel, 4- paisagem de que-
das d´agua, 5- paisagem com festas popu-
lares, 6- paisagem de montanhas, 7- pai-
sagem de praia, 8- paisagem desértica, 9- 
paisagem de lagos, 10- paisagem com 
patrimônio histórico, 11- paisagem flores-
tal para trilhas.  

Dentre as paisagens apresentadas, fo-
ram incluídos elementos de algumas 

tendências do ecoturismo como: esportes 
radicais, manifestações culturais, infra-
estrutura inserida no ambiente natural.  

Os entrevistados deveriam assim, res-
ponder qual paisagem escolheriam dentre 
as enumeradas para a próxima viagem e 
por quê. A amostra constituiu-se de 100 
estudantes da UESC (Universidade Esta-
dual de Santa Cruz Ilhéus-BA), de forma 
aleatória, pois estes (jovens estudantes, 
de classe média) constituem o perfil defi-
nido por Ruschmann para o ecoturista. 
Além disso, segundo Arbex (1996), os 
jovens tornaram-se os principais produto-
res e consumidores da indústria flores-
cente que dita as modas, por estarem 
diretamente em contato com as novas 
tecnologias de comunicação como a infor-
mática.  

 
Análise dos resultados – pesquisa de 
campo: Percepção da paisagem 

 
Paisagem 1 – paisagem urbana 

Resultados: 5% 
Porque da escolha:  
- Pelas características pessoais: 

pessoa agitada, consumista, que não gos-
ta de natureza. 

- Pelas características da paisagem: 
grande infra-estrutura disponível, remete 
à agitação, comodidade, tecnologia, con-
centra diversos atrativos. 
Paisagem 2 – paisagem de mata fechada 
para caminhada. 

Resultado: 2% 
Porque da escolha: 
- Pelas características da paisagem: 

claustrofóbica, evoca medos primitivos, 
rico ecossistema e biodiversidade, aventu-
ra. 
Paisagem 3 – paisagem de cachoeira para 
rapel. 

Resultado: 17% 
Porque da escolha: 
- Pelas características pessoais: 

gosto pela prática de esportes, aventura e 
desafio, por já ter conhecimento sobre 
aquele ambiente, gosto pelo contato com a 
natureza. 

- Pelas características da paisagem: 
paisagem bela, proporciona o “espírito de 
aventura”, esportes radicais, exploração, 
trilhas, contato com a natureza, emoções, 
fuga da realidade. 
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Paisagem 4 – paisagem de quedas d´agua. 
Resultado: 11% 
Porque da escolha:  
- Pelas características pessoais: in-

teresse pessoal por quedas d´agua e ca-
choeiras, gosto por locais preservados. 

- Pelas características da paisagem: 
exuberante, intocada, bela, natural, 
transmite a sensação de paz, relaxamen-
to, é diferente da paisagem do cotidiano 
que está relacionada com stress, calma, 
romântica, concilia diversão e aventura. 
Paisagem 5 – paisagem com festas popu-
lares. 

Resultado: 6% 
Porque da escolha:  
- Pelas características pessoais: 

gosto por festas populares, tem a expecta-
tiva de diversão e alegria nessa paisagem, 
gosto por estar com os amigos nesse am-
biente. 

- Pelas características da paisagem: 
resgate e contato com a cultura popular, 
proporciona conhecer novas culturas, 
local animado, danças, música, propícia 
para a diversão.  
Paisagem 6: paisagem de montanhas. 

Resultado: 4%  
Porque da escolha: 
- Pelas características pessoais: 

gosto pelo clima montanhoso, expectativa 
de distração da mente e sossego nessa 
paisagem, possui conhecimento sobre o 
local. 

- Pelas características da paisagem: 
possibilita vivenciar o assunto estudado 
sobre geologia em sala de aula, a paisa-
gem é tranqüila, clima frio, propícia a 
esportes radicais e contemplação. 
Paisagem 7: paisagem de praia. 

Resultado: 20% 
Porque da escolha: 
- Pelas características pessoais: 

gosto por praias e pessoas que a freqüen-
tam, local propício para vivenciar emoções 
(liberdade), gosto por contemplação do 
mar, sol, brilho dos raios na água, gosto 
por surfar, expectativa de lazer nessa 
paisagem (termo utilizado: “sombra e 
água fresca”).  

- Pelas características da paisagem: 
bela, transmite paz, lembra outras praias 
interessantes, propicia contato e contem-
plação de pessoas belas, provavelmente 
possui infra-estrutura (como cabanas), 

pouco freqüentada, proporciona tranqüi-
lidade, reflexão, meditação, remete à bri-
sa do mar, sol, água de coco (alimentos 
consumidos na praia), sensação de liber-
dade pela amplitude do espaço, diversão e 
descanso, relaxamento pelo som do mar, 
fuga do cotidiano. 
Paisagem 8: paisagem desértica. 

Resultado: 5% 
Porque da escolha: 
- Pelas características pessoais: 

Expectativa de lugar pouco explorado pelo 
homem, lembra a terra natal e o sertão, 
ainda não conhece (curiosidade), faz refle-
tir sobre a cultura e os povos desse tipo de 
região. 

- Pelas características da paisagem: 
Exótica, vegetação interessante, transmi-
te paz, sossego, retorno a tempos antigos. 
Paisagem 9: paisagem de lagos. 

Resultado: 5% 
Porque da escolha: 
- Pelas características pessoais: 

lembra o local da infância, desejo de con-
hecer essa paisagem (curiosidade).] 

- Pelas características da paisagem: 
aberta (sensação de liberdade), cercada 
por montanhas, natural e ao mesmo tem-
po próxima de um centro urbano, tranqüi-
lidade, paz, equilíbrio entre natural e 
artificial. 
Paisagem 10: paisagem com patrimônio 
histórico. 

Resultado:10% 
Porque da escolha: 
- Pelas características pessoais: 

gosto por cidades históricas, tradições, 
culturas, propicia aprendizado. 

- Pelas características da paisagem: 
oportunidade de conhecimento, une útil 
ao agradável (lazer e cultura), proporcio-
na conhecimentos novos, permite algo 
além do lazer. 
Paisagem 11: paisagem florestal para 
trilhas. 

Resultado: 15% 
Porque da escolha: 
- Por características pessoais: pre-

ferência por locais “sossegados”, fora da 
cidade, com atividades interessantes, 
gosto por estar próximo da natureza (fau-
na e flora), fuga da rotina urbana, busca 
por sensação de liberdade, gosto por no-
vas experiências, aventura, sensação de 
tranqüilidade na floresta, harmonia com 
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Deus. 
- Pelas características da paisagem: 

natural, possibilita emoções, contato com 
a natureza, recursos, trilhas, gera fascí-
nio, contemplação, divertimento, aventu-
ra, renova as “energias” para retornar ao 
trabalho e ao estudo, possibilita adquirir 
conhecimento, paisagem saudável pelo 
verde e rios, possibilita a prática de es-
portes radicais, é tranqüila e isolada. 

A partir dos dados obtidos na pesqui-
sa, a primeira constatação que se pode 
fazer é que, nas paisagens com menos 
ocorrência de elementos naturais (1, 5, 
10), os entrevistados recorreram mais à 
elementos da própria paisagem e menos à 
elementos pessoais para justificar a sua 
resposta. Essa constatação pode ser ana-
lisada como uma relação com as respecti-
vas paisagens que passa muito mais pela 
racionalidade do que pela afetividade e o 
imaginário. Como o relato: “Paisagem 10 
(paisagem com patrimônio histórico). 
Porque é interessante você poder, além de 
conhecer um lugar novo, saber um pouco 
da história e cultura de uma região. As 
paisagens com patrimônio histórico agra-
dam aos olhos e alimentam o cérebro”. 

Por outro lado, com relação às paisa-
gens naturais, houve uma maior ocorrên-
cia de relatos pessoais, muitos deles in-
cluindo sentimentos, sentidos (como visão 
e audição), como defendido pela topofilia 
de Yi- Fu Tuan. Como os relatos abaixo:  

“Paisagem 7 (praia). Brisa do mar, sol, 
água de côco. O mar e a areia, por suas 
dimensões, nos dão uma imensa sensação 
de tranqüilidade e liberdade. Uma praia 
bonita é o lugar ideal para se divertir e 
descansar”. 

“Paisagem 7 (praia). Porque gosto 
muito de praias, sol, conhecer praias no-
vas, e apreciar um dia ensolarado, com o 
brilho dos raios na água”. 

A pesquisa também confirmou a 
tendência apontada de se aliar paisagens 
naturais com roteiros culturais, devido a 
esse interessa duplo, demonstrado no 
relato a seguir: 

“Paisagem 8 (deserto). Porque não con-
heço ainda. É uma paisagem exótica, com 
vegetação interessante e dá a impressão 
de transmitir paz, sossego, e uma espécie 
de retorno a tempos antigos. Além disso, 
faz refletir sobre os povos e culturas desse 

tipo de região”. 
Podemos também comprovar com os 

relatos a tendência de se aliar busca pela 
natureza e busca espiritual.  

“Paisagem 7 (praia). Porque é um lu-
gar calmo, tranqüilo, e o som do mar re-
laxa, é o lugar ideal para meditar e refle-
tir sobre a vida”. 

“Paisagem 4 (quedas d`agua). Porque 
nos sentimos e podemos ter o contato com 
as dádivas de Deus, nos dando força para 
viver nesse mundo injusto e nada huma-
nitário”. 

Outra tendência que pode ser confir-
mada pelos relatos é a de aliar infra-
estrutura e meio ambiente: 

“Paisagem 9 (paisagem de lagos). É 
um lugar aberto, cercado por montanhas, 
bem natural. E ao mesmo tempo possui 
uma cidade próxima ao local, só que mais 
pelo ambiente aberto, a sensação de li-
berdade que traz”.  

“Paisagem 9 (paisagem de lagos). Por-
que existe um aparente equilíbrio entre 
as belezas naturais e artificiais, parece 
trazer paz interior”.  

Por fim, a pesquisa comprovou a 
tendência de se querer aliar esportes ra-
dicais e natureza, e agrado do ser humano 
em estar em contato com a vida, como 
defendido pela biofilia de Eduard O. Wil-
son (1993): 

“Paisagem 3 (cachoeira para rapel). Eu 
adoro a natureza ainda preservada, me 
encanta e tranqüiliza, além do mais, a 
adrenalina dos esportes radicais é mara-
vilhosa”. 

O desafio da tendência da prática de 
esportes radicais na natureza está em 
transformar viagens à natureza de meras 
vivências para experiências de vida. No 
entanto, experienciar é, antes de mais 
nada vencer perigos. Como citado por 
Tuan, a palavra “experiência” provém do 
latim: per de “experimento” e, “experto” e 
“perigoso”. Assim, para experienciar, no 
sentido ativo, é preciso arriscar-se a en-
frentar os perigos do novo, experimentar 
o ilusório e o incerto.  Essa busca pela 
experiência da aventura, que constitui 
uma categoria do lúdico do ser humano, 
defendida por Luiz Octávio De Lima Ca-
margo (1998) e sua busca também é inata 
do ser humano. 
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Conclusões 
 
Ao longo do artigo pode ser comprova-

do que o ecoturismo é uma das mais for-
tes tendências do turismo atual. Puderam 
também ser observadas, tanto na biblio-
grafia especializada em turismo, quanto 
na pesquisa de campo, as tendências 
atuais dentro da prática do ecoturismo, 
definidas tanto pelo lado da demanda, 
quanto da oferta. Essas tendências podem 
ser consideradas, como dito anteriormen-
te e a guisa de conclusão, como um reflexo 
do amadurecimento de sua prática, uma 
vez que cada vez mais o ecoturismo ca-
minha, como observado, para ser na prá-
tica o que já nos conceito utilizados pelas 
grandes organizações que tratam do tu-
rismo no Brasil e no mundo.  

Buscou-se, além disso, realizar uma 
discussão especulando a respeito do papel 
exercido pela percepção das pessoas em 
relação à paisagens naturais no ecoturis-
mo, e que explicaria em parte o seu suces-
so de mercado. Para tanto, a pergunta 
que orientou a pesquisa de campo e deli-
neou seus formatos foi; será o ecoturismo 
um modismo influenciado pela mídia, ou 
será uma tendência do turismo que enco-
ntra o seu sucesso no fato de ter conse-
guido aliar à demanda por viagens, o 
atendimento a uma necessidade ontológi-
ca; o contato com a natureza? Pôde-se 
concluir que, embora em parte não se 
possa negar o papel da mídia no incentivo 
ao crescimento do setor, a necessidade 
humana pela natureza parece ser muito 
mais freqüente e constitui um incentivo 
muito mais forte para as viagens ecoturís-
ticas. Pôde-se comprovar que as paisa-
gens têm de fato, um significado afetivo 
muito forte para os entrevistados, e muito 
embora esse significado possa se alterar 
de tempos em tempos ou de um povo para 
outro, os tipos de paisagem mais admira-
dos não tem mudado muito ao longo dos 
tempos como pode ser visto em Tuan 
(1980). 

A título de contribuição prática do ar-
tigo para o desenvolvimento do turismo, 
pôde-se identificar uma necessidade de 
melhor formação do profissional da área e 
uma melhor adequação do mercado a 
essas necessidades ora descobertas. As-
sim, crê-se que é preciso que os operado-

res de turismo percebam que a dimensão 
da paisagem é “[...] a dimensão da per-
cepção, o que chega aos sentidos. Por isso, 
o aparelho cognitivo tem importância 
crucial nessa apreensão, pelo fato de que 
toda nossa educação, formal ou informal, 
é feita de forma seletiva, pessoas diferen-
tes apresentam diversas versões do mes-
mo fato” (Santos, 1997). 

Assim, os operadores de turismo, ao 
conduzir visitantes a áreas naturais esti-
mulando a interpretação da paisagem 
pelo aspecto cognitivo dessas pessoas, 
estará também aumentando a percepção 
delas em relação à natureza, e as sensibi-
lizando frente aos problemas do meio 
ambiente e respeitando-o pelo seu valor 
intrínseco. 

Entende-se, como mencionado por Ro-
drigues (2002: 56),  “que o Turismo é uma 
atividade que produz (mesmo quando se 
apropria sem transformar) o espaço. Va-
lora uma determinada paisagem sem que 
haja uma intervenção para a produção 
espacial: olhar o céu-cheio de estrelas, o 
mar, os rios, a paisagem dos Andes, Alpes 
etc. Ou seja, trata-se da “vista” da paisa-
gem sem que nenhuma transformação 
ocorra pela intermediação da atividade 
turística diretamente naquele lugar”.  

No entanto, essa intervenção da ativi-
dade turística ocorre, pois locais com o 
conforto e cada vez mais raros, são pedi-
dos da própria demanda. Demanda essa 
ainda constituída por pessoas que tem 
recursos e tempo para essa prática. Sendo 
o contato com paisagens naturais, a busca 
pela aventura e, a contemplação da vida, 
necessidades fundamentais do ser huma-
no, deve-se pensar na democratização 
dessa prática, minimizando os impactos 
com uma demanda não tão ávida por luxo 
e multiplicando a qualidade de vida e do 
ambiente das pessoas. 
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ANEXO 1 
 

Lista de Sites onde foram obtidas as fotos do 
questionário: 

 
Foto paisagem 1:  
www.curitiba-parana.com/arquitetura-
urbanismo.htm 
Foto paisagem 2 
www2.uol.com.br/oradical/materias/4739.shtm
l 
Foto paisagem 4: 
www.curitiba-brazil.com/foz-iguacu.htm 
Foto paisagem 5: 
www.pousadapeter.com.br/index_caruarufotos
.htm 
Foto paisagem 6: 
www.tecepe.com.br/bike/chapado.htm 
Foto paisagem 8 
www.ncanal.com.br/busca/main.cgi?target=htt
p://www.geocities.com/SiliconValley 
Foto paisagem 9: Arquivo pessoal 
Foto paisagem 10:  
www.artes-curitiba.com/arquitetura.htm 

 
 
Sites dos hotéis citados: 
Hotel:JungleOthonPalace: 
www.aonde.com/clique/clique.php?id_site=21468&url=http://www.junglepalace.com.br/ 
Hotel Amazon Lodge: http://www.viverde.com.br/amazon_lodge.html 
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Hotel Canto da Floresta: http://www.hotelcantodafloresta.com.br/ambientes/meditacao.html 
Hotel Guanavenas Pousada Jungle Lodge: http://www.ladatco.com/PAN-CEF.HT 

 
ANEXO 2- Fotos do questionário utilizado na pesquisa. 
 
Paisagem 1                                Paisagem 2                      Paisagem 3                               Paisagem 4 

 
Paisagem 5                                      Paisagem 6                                           Paisagem 7 

 
Paisagem 8                                                      Paisagem 9                                                      Paisagem10                             

 
Paisagem 11 

Recibido: 3 de julio de 2006
Reenviado: 14 de diciembre de 2006
Aceptado: 19 de marzo de 2007

Sometido a evaluación por pares anónimos
 
 



 
 
URL: www.cieturisticos.com.ar 
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cambió su denominación al año siguiente por Estudios y Perspectivas en Turismo. Se edita 
en forma trimestral y estudia al turismo desde la óptica de las ciencias sociales. Constituye 
un foro interdisciplinario para la expansión de las fronteras del conocimiento del turismo.  
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¿Sueño o pesadilla en Mallorca? Un proyecto pedagógico interdisci-
plinario adecuado a la cultura de ocio y diversión 

 
Andreas Otto Brunold † 
Universität Augsburg (Deutschland) 

 
 
Resumen: El incremento de la cultura del ocio no solo genera divisas y fuentes de trabajo sino también 
alteraciones ambientales. El presente artículo esgrime algunas pautas metodológicas y principios para 
establecer una educación orientada hacia una política de desarrollo sostenible. Una pedagogía aplicada a 
la cultura del ocio busca generar una conciencia de protección ambiental. Un elemento especial en un 
turismo de masa, como caracteriza a Mallorca, debe centrarse en la preservación de la identidad cultural 
amenazada por diversas manifestaciones como idioma, costumbres, valores e intereses que un turista no 
considera o los obvia. Un enfoque interdisciplinario adecuado a una filosofía de desarrollo sostenible ya 
no exige entonces al turista tan solo el pasaje y equipaje, sino básicamente la predisposición a reglas de 
conducta que buscan el bienestar colectivo y la protección al ambiente. La contribución de los  jóvenes a 
esta pedagogía aplicada puede ser garantizar un éxito multiplicador. 
 
Palabras clave: Cultura de ocio; Desarrollo sostenible; Educación de medio ambiente, Mallorca; Turis-
mo de masa. 
 
 
Abstract: The increase of the leisure culture also generates sources and approaches to environmental 
education processes and alterations. The present article uses some methodological guidelines and princi-
ples to establish an education oriented towards a policy of sustainable development. A pedagogy applied 
to the leisure culture looks for to generate a conscience of environmental protection. A special element 
of mass tourism, as it is characterized to Mallorca, must be concentrated to the preservation of the cul-
tural identity threatened by diverse attributes like language, customs, values and interests that a tourist 
does not obviously consider. A suitable interdisciplinary approach to the philosophy of sustainable de-
velopment demands to the single tourist basically the predisposition to conduct rules that look for the 
collective welfare and the protection the environment. The contribution of young people to this peda-
gogical concept is applied to ensure a multiplying success. 
 
Keywords: Environmental education; Leisure culture; Mallorca; Mass tourism; Sustainable develop-
ment. 
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El viaje de excursión como proceso educati-
vo 

 
El viaje en forma de excursión efectuada 

por estudiantes constituyen un importante 
aspecto dentro del proceso educativo 
(Maier, 1999). Aún cuando la escuela no es 
el último lugar de educación, la experiencia 
de viaje es un fundamento didáctico para el 
desarrollo de la personalidad de un joven. 

Una excursión se convierte en un proce-
so de aprendizaje importante cuando a tra-
vés de la calificación se procura obtener la 
capacidad del alumno respecto a la relevan-
cia de un viaje (Beck, 1993). Pues lo apren-
dido en su amplia magnitud debe siempre 
situarse en una acción concreta (Kaiser, 
1983). A ello se integra también  un conti-
nuo desarrollo del método de enseñanza 
como condición para un largo aprendizaje 
de vida y el desarrollo de la capacidad de 
crítica así como el fortalecimiento de la 
capacidades de destreza en el alumno (Gud-
jons, 1994). 

Desde una perspectiva didáctica la ex-
cursión exige un proceso que se diferencia 
de la idea tradicional de proporcionar sólo 
conocimiento. Se trata  sobre todo de buscar 
una orientación de la enseñanza hacia una 
experiencia de aprendizaje que se une a 
una acción práctica relacionada al recono-
cimiento. Pero también con ello se logra el 
desarrollo  de la capacidad de organización 
misma del alumno y una propia responsabi-
lidad. De este modo puede comprenderse 
que el proceso de aprendizaje no solo es 
receptivo sino también productivo (Ar-
nold/Müller, 1993; Beck, 1993: 49). 

Un significado particular se da a través 
del principio de aprendizaje ejemplar en el 
cual el estudiante no sólo procura conocer 
sino que éste se convierte también en un 
moderador; es decir, en un consejero o ase-
sor con un impacto metódico-organizacional 
y un estímulo al proceso de aprendizaje. En 
tanto que este principio didáctico posibilita 
una apropiada capacidad descubridora e 
investigativa del aprendizaje (Ungerer, 
1999) y facilita la elaboración de proyectos 
concretos con métodos prácticos para el 
reconocimiento de diversos factores (Hasch, 
1977: 7; Treml, 1977: 30).  

De este modo, el proceso de aprendizaje 
no es solo racional-cognitivo sino también 

efectivo-emocional (Ackermann, 1990: 247) 
ofreciendo la oportunidad de generar proce-
sos abiertos de aprendizaje y posibilitando 
nuevos procesos de comunicación para abrir 
otras áreas integrativas de aprendizaje. En 
relación a este principio, un viaje de excur-
sión que se ofrece fuera de la escuela, se 
convierte en una importante posibilidad del 
proceso de integración de la labor de ense-
ñanza (Borries, 1992: 67; Richter, 1992: 
27). 

En efecto, sería ingenuo creer que el te-
ma del turismo pueda a través de una 
orientación formativa legitimar los motivos 
de viaje de los estudiantes, es decir procu-
rar una enseñanza con este fin. Pues los 
desafíos actuales, especialmente en Mallor-
ca, consisten en unir muchos proyectos a 
los abundantes intereses de los estudiantes. 
Una de las ventajas que ofrece la escuela a 
todos los jóvenes en el futuro es la de con-
tribuir ejecutando labores de sensibiliza-
ción del potencial “Turismo de masas”.  

Lamentablemente el estudiante debe 
muy frecuentemente cambiar el rumbo de 
su visión a causa de un estilo de consumo 
en la sociedad y, sobre todo, en la casa fa-
miliar; que es el “primer lugar de aprendi-
zaje” y que no necesariamente fluye dentro 
de una formación en el desarrollo sostenido. 
Por ello se entiende que los viajes de excur-
sión son una contribución social  y ecológica 
con orientación pedagógica, en la cual el 
objetivo es impregnar en los jóvenes una 
conducta y una forma de vida del Viaje y 
del tiempo libre adecuada a un desarrollo 
sostenido; es decir, orientado hacia un “tu-
rismo blando” (Kirstges, 1995; Krippendorf, 
1975). 

La enseñanza y formación para un desa-
rrollo sostenido debe influir ampliamente 
en  diversas áreas que fluyen en los concep-
tos de la enseñanza formal y el diseño de 
las estructuras curriculares. Una forma de 
lograr el éxito en la enseñanza será posible 
cuando se fortalezca en el viajero el recono-
cimiento de que un viaje de turismo sí pue-
de ser sostenido y puede guiar la pedagogía 
de la cultura de ocio y diversión. Un inicio 
en esta dimensión educativa sería la capa-
cidad de formular críticas e interrogantes 
sustanciales sobre las actuales estrategias 
de marketing para conocer o visitar Mallor-
ca que determinan la economía del turismo, 
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los estilos de vida y de consumo. 
 

El turismo como factor político y económico 
 
En base a la interdependencia con otras 

disciplinas el turismo se halla en una pers-
pectiva compleja, múltiple e interrelacio-
nante que incide en la economía (Freyer, 
1995: 273), en el que el Ministerio de Eco-
nomía  del Estado tiene el rol político im-
portante a nivel nacional. La mayoría de 
las investigaciones actuales sobre esta te-
mática se ocupan por ello del significado de 
un lugar y el factor económico que ésta 
significa. 

Pese a que el turismo en Alemania se 
halla en un período de estancamiento, to-
davía se considera en la economía política 
como una de las fuentes de crecimiento y se 
caracteriza aún por ser uno de los sectores 
más notorios de crecimiento de la economía 
nacional (según estudios de la OCDE  le 
correspondió al turismo en el Producto Bru-
to Nacional para en el año 1995, un 5,6,% 
(Petermann, 1998: 10)). 

A nivel mundial se halla este sector en 
la cima de otros sectores de la industria, 
superando el comercio de petróleo y otros 
productos industriales. Solo en las naciones 
industriales de occidente se colocan los 
ingresos de turismo sobre un 11%, lo que lo 
convierte a nivel mundial en una de las 
fuentes de empleo más grandes. Tanto en 
países del norte como en los del sur el tu-
rismo se ha convertido en una fuente prin-
cipal de divisas; en el motor fundamental 
de la economía, aún cuando en el medite-
rráneo ha perdido una parte proporcional 
importante.  

Esta  región pudo registrar en 1987 aún 
el 33% de todos los ingresos del turismo 
(World Tourism Organization, 1989). Si-
tuación que afectó un 27% hasta 1997 
(World Tourism Organization, 1999). Aun 
así, los centros turísticos clásicos más im-
portantes de Europa todavía se concentran 
en tres países: Francia, Italia y España, 
que todavía representan un 55% de las 
estancias después de las áreas del medite-
rráneo en el año 1996 (Kagermeier, 2002: 
28). 

Una causa de tales concentraciones se 
formó por el interés de ganancia de  los 
países mencionados entre los años 1950 y 
1970. Italia encabezó el turismo seguido 

por España que empieza en 1960 a causa 
de la abolición de la visa en 1958, además 
de porque en aquella época la capacidad de 
compra del marco alemán fue muy alta. 
Este hecho genera el importante fenómeno 
de que entre 1960 y 1965 aproximadamente 
30.000  españoles de la España continental 
encontraron un puesto de trabajo en Ma-
llorca en el sector  de turismo. 

Pero este súbito crecimiento trajo otras 
consecuencias: ante un rápido ascenso del 
turismo en la isla, muchos pequeños agri-
cultores debieron renunciar a su actividad 
primigenia. De este modo las ancestrales 
actividades casi desaparecieron con la con-
secuencia del surgimiento de  una depen-
dencia económica promovida por parte del 
mismo Estado. Así se convirtió el turismo 
en una de las fuentes financieras más im-
portantes (Fechner, 1990: 28). Otra conse-
cuencia relevante fue que la población au-
tóctona de Mallorca fue el sector social que 
percibió menos ganancias y que el incre-
mento de los ingresos se compensaron rápi-
damente con el crecimiento del costo de 
vida, sobre todo por cuanto las temporadas 
altas crecieron rápidamente y de ese modo 
se hicieron dependientes, representando el 
turismo una fuente de ingresos casi única y 
un consecuente crecimiento del desempleo 
en las temporadas bajas. Por otro lado los 
precios de terrenos se dispararon a niveles 
muy elevados. La demanda de éstos de par-
te de inversionistas extranjeros creció tanto 
que muchos residentes no pudieron cons-
truir sus propias casas. 

Como consecuencia de una aguda concu-
rrencia transformada en demanda, se halla 
en la actualidad el área mediterránea en la 
tarea de estar alerta, pero al mismo tiempo 
de no superar los límites de la capacidad 
ecológica. En la zona del mediterráneo no 
hay otra región que  haya sido afectada por 
el turismo como las Islas  Baleares de Ma-
llorca, Ibiza y Menoría, en las que repre-
senta el 84% del Producto Interno Bruto. 
Sólo en Mallorca se concentran las tres 
partes del turismo en donde los alemanes 
representan un 40% de los otros grupos de 
demanda (Kagermeier, 2002: 31). Según 
estimaciones de World Tourism Organiza-
tion (WTO) aproximadamente 2 millones de 
puestos de trabajo son indirectos y depen-
dientes del  turismo en España (Thiel-
Homrighausen, 1993: 21).  
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A consecuencia del turismo los hábitos 
de viaje de los alemanes han cambiado fun-
damentalmente en las últimas décadas. 
Mientras que los vacacionistas o excursio-
nistas a comienzos del siglo 20 pertenecían 
a los niveles sociales más altos y que aún 
en 1950 era un privilegio realizar un viaje 
de vacaciones a Austria, es en la actualidad 
una realidad el poder viajar fácilmente un 
fin de semana a la Isla de Mallorca. Pero  
ésta evolución parece ser aún el comienzo, 
pues lo que busca el turismo son mayores 
posibilidades de oferta con precios económi-
cos a través de vuelos charter o viajes orga-
nizados (“todo incluido”) a rutas o puntos 
antes muy distantes e inaccesibles como 
regiones de la selva amazónica o áreas del 
Himalaya. 

 
Problemas ecológicos y socioculturaless del 
“turismo de masas” 

 
Desde hace mucho tiempo aparecen titu-

lares negativos sobre regiones vacacionales 
señalando las consecuencias y cuestionando 
críticamente el “Boom del Turismo”. Mu-
chos lugares turísticos han sufrido un cam-
bio radical en el paisaje natural, social y 
cultural. Desde una perspectiva económica 
las ofertas turísticas a diferentes lugares se 
han acrecentado continuamente y en mu-
chos casos los costos son sumamente eleva-
dos a consecuencia de la misma demanda 
de los viajeros, unido a un problema mayor 
que radica en la falta de consideración a la 
naturaleza y la cultura del lugar elegido. 

Otro aspecto a considerar es que las  zo-
nas turísticas se dejan representar, hoy 
como antes, dentro de un modelo clásico del 
“concepto del ciclo de vida” (Butler, 1980). 
A partir del interés del Estado son elimina-
dos impedimentos formales como Visas, 
reglamento aduanero  o limitaciones a capi-
tales extranjeros, con el objetivo de promo-
ver y atraer a los inversores y turistas ex-
tranjeros. Es decir, se hace todo lo posible 
para que la economía sea siempre tan 
atractiva como sea posible en ese lugar. A 
veces se llegan a extremos en donde la 
transferencia de las ganancias, así como el 
total de la participación del capital no se 
quedan en el país, sino que vuelve al lugar 
de origen del inversor. 

Con la urbanización  de grandes regio-
nes de la costa se logra un “embellecimien-

to” con grandes hoteles y complejas  turísti-
cos que cambian el cuadro original del lu-
gar. Las pequeñas ciudades o aldeas serán 
explotadas por el turismo como si  se trata-
se de grandes almacenes de la industria 
vacacional. Pues las “fugas” de las grandes 
ciudades serán muy activas y la dotación de 
la infraestructura debe ajustarse a la nece-
sidad de los turistas.  

Siguiendo con este modelo de “ciclo de 
vida” se alcanza en un momento ese estadio 
de desarrollo o consolidación, es decir, un 
proceso de  estancamiento que dirige a un 
declive cuando no existen nuevos impulsos 
que generan un crecimiento con “ciclo reno-
vado” (Kagermeier, 2002: 29). Como ejem-
plo de este fenómeno se pueden citar a los 
pueblos de pescadores de Benidorm en la 
Costa Brava así como también de El Arenal 
en Mallorca. 

Mallorca, la  isla querida por los alema-
nes, es el ejemplo de una “extranjerización” 
por lo que la “residencia turística” se ha 
convertido en este tiempo en un tema de 
actualidad en la prensa. Bajo esta realidad 
viven aproximadamente 75.000 extranjeros 
en la isla, quienes se encuentran residiendo 
desde 1995 junto a 750.000 Mallorquines. 
Estos “extranjeros residentes” están con-
formados aproximadamente por 30.000 
alemanes y 15.000 británicos permanentes 
(Frankfurter Allgemeine Zeitung del 
13.09.1997 und Sonntag Aktuell del 
06.02.2000).  

El primer problema que se evidencia an-
te esta cifra es un estado carente de inte-
gración. Y es que en Mallorca se puede te-
ner una vida sin tener que renunciar a las 
costumbres y estilo de vida alemán. Tanto 
es así que, entre otras cosas, existen perió-
dicos, supermercados y restaurantes ale-
manes, además de abogados y corredores de 
bolsa con especialización en derechos reales 
y de contratos. De este modo, con la “resi-
dencia turística” se determinan claramente 
los estilos de vida y las normas sociales 
preexistentes, como un contraste de la 
prosperidad, mientras que el proceso de 
aculturación de la identidad del nativo ma-
llorquin se incrementa aceleradamente a 
consecuencia de los “ghettos turísticos”, 
además de  las barreras idiomáticas como 
impedimento hacia una interculturalidad. 

Mallorca tendría que haber considerado 
tales fenómenos a través del estancamiento 
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de la década de los ochenta. La urbaniza-
ción de muchos centros turísticos como 
“Wienerwald o San Pauli-Ambiente” no 
respondió a las aspiraciones de los turistas. 
Pues ellos buscaban  lugares más amplios 
para abandonar la vida cotidiana del país 
de origen y experimentar una estadía an-
helada muy libre y diferente. La consecuen-
cia de ello fue que, a través de la conducta 
individual, muchos turistas alemanes y 
británicos contribuyeron a fortalecer una 
imagen con muchos aspectos negativos. 

En 1994 comenzó el gobierno de la isla 
con una acción más consecuente buscando 
corregir el cuadro de Mallorca de “Sol, Are-
na y Sangría” (Pagina oficial del gobierno 
de las islas Baleares www.caib.es/govern). 
Esta nueva acción se inició con formularios 
de viaje alternativo, así como a través de la 
reducción de hoteles con precios bajos 
(Schwede, 1999: 12). Estas acciones mani-
festaban el inicio de una política económica 
de desarrollo sostenido y constituían un 
ejemplo de cómo se puede contener una 
oferta soportable para el ambiente (Wöhler, 
2001: 44). Pese a tales acciones se presenta 
en la Isla de Mallorca un momento difícil 
entre la inversión del turismo y nuevas 
orientaciones a las limitaciones ecológicas 
(Kagermeier, 2002: 29).  

La situación crítica de la actividad turís-
tica en vez de ser ponderada positivamente 
por los medios de comunicación recibe críti-
cas muy ásperas y justificadas por sus 
mismos efectos. Muchas zonas turísticas 
han empezado ya a manifestar una carga  
ecológica desbordante y sobrelimitada. El 
acelerado y creciente consumo de agua para 
duchas, piscinas o campos de golf es mayor, 
el nivel de agua subterránea es cada vez 
menor para las actividades agrícolas, la 
reserva ya no se satisface a través de cis-
ternas, lagos artificiales y agua marina 
desalinizada sino, como en el caso de Ma-
llorca, debe importar agua de tierra firme a 
través de buques cisterna. Problemas cre-
cientes en la isla, como la  recolección de la 
basura y la existencia de un solo vertedero, 
así como que la mayor parte de energía 
eléctrica que consume es producida a través 
de plantas con motores diesel, son una 
muestra de la explotación de este tipo de 
turismo de masas. 

Pues si el turismo se precipitara surgiría 
un factor económico en la cual el Estado 

intervendría con acciones básicas y necesa-
rias como sucedió en Mallorca a través de 
la creación de un impuesto ecológico el año 
2002 (Stuttgarter Nachrichten del 
18.03.2002; Sonntag Aktuell del 
20.01.2002), que un año después fue dero-
gado.  

Desde un nivel de  investigación acadé-
mica estos y otros fundamentos serían los 
motivos para obtener mayor información 
sobre turistas en Mallorca con el fin de 
lograr una mejora de la calidad del turismo, 
actualmente en límites demasiado bajos. La 
dificultad central se guiaría por una premi-
sa: el turismo y la condición de un ambiente 
intacto. Pero no puede generarse tal condi-
ción. De hacerlo, se correría el peligro de 
privar al turismo de sus propios fundamen-
tos en el largo plazo. Una segunda premisa 
sería: el turista tiene la capacidad de ac-
tuar reflexivamente y manifestar una res-
ponsabilidad consciente en armonía con la 
naturaleza. Esa dependencia entre turismo 
conducta del tiempo libre y la debida reper-
cusión al ambiente de forma continua pue-
de ser progresivamente establecida.  

 
Los viajes  pedagógicos como alternativa 

 
La discusión actual sobre las negativas 

consecuencias del turismo tiene su antece-
dente inicial en el segundo lustro de los 
70s. A causa de ello la pedagogía de los 
viajes a través de la búsqueda y capacidad 
cognitiva se constituyeron en parte impor-
tante (Hemmer, 1996: 26). Al inicio se ca-
racterizaba por analizar de manera crítica 
las consecuencias de los viajes y por sentar 
las bases de un “turismo delicado” en con-
traposición a ese incremento unido al valor 
económico y a una variada estructura so-
ciocultural generando así el uso exagerado 
de la naturaleza (Rochlitz, 1988: 105). Este 
“turismo duro” que se basa en lograr condi-
ciones para alcanzar un éxito en el negocio 
turístico no favorece un equilibrio ambien-
tal y está inevitablemente unido a un con-
flicto de objetivos (Opaschowski, 1989: 41). 

Un viaje pedagógico busca en la parado-
ja entre ser y deber ser de los viajes un 
establecimiento de objetivos con fundamen-
to ético. La orientación de valores fortalece 
la capacidad  de soporte del ambiente y 
social del turismo. Un exigente pero “deli-
cado” estilo de viaje requiere de un cambio 
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en el rol activo y reflexivo sobre algunas 
conductas que deben considerar los viajeros 
en el lugar turístico. El concepto de “turis-
mo delicado” complementa de esta forma 
un aspecto central del principio de un desa-
rrollo sostenido que da vida a un ecoturis-
mo (Müller, 1995: 16). 

El saber y la conciencia ambiental son 
insuficientes cuando no existen fundamen-
tos de una pedagógica crítica. Por ello re-
sulta la relación del turismo y la pedagogía 
muy  problemático. Una primera situación 
se puede apreciar durante el tiempo de 
vacaciones. Aquí  se tiene la posibilidad de 
manifestar valores como la autodetermina-
ción y un libre desarrollo. Una segunda 
situación es que la determinación externa 
desaparece y sólo existe un recuerdo de la 
experiencia escolar en donde la pedagogía 
del viaje se convierte en poco productiva. 
La diferencia se halla en que el turista ya 
no debe actuar porque alguien “levantó el 
dedo” para corregirle, sino que él debe eje-
cutar principios abiertos de aprendizaje 
(Nahrstedt, 1995: 35).  

Un aspecto importante a considerar es 
que los jóvenes, en comparación a los adul-
tos, le dan  un valor muy elevado a los via-
jes. Pues en ellos la intensidad del viaje es 
muy transparente sobre el nivel promedio 
en toda Alemania, por el cual las agencias 
de viajes se han incrementado considera-
blemente hacia el Mediterráneo, especial-
mente a España e Italia (Gayler, 1990). Se 
sabe que el viaje de vacaciones no se ade-
cua a una verdadera necesidad básica pero 
está muy impregnada en el pensamiento de 
consumo de la población. La mayor parte de 
los viajeros realizan un viaje tan solo por el 
deseo de compensación, libertad y distrac-
ción obedeciendo a la función de ser de las 
vacaciones (Bogner, 1994: 16). 

Sobre todo los jóvenes, quienes están en 
la búsqueda de un mundo nuevo, ejecutan 
vacaciones por los fundamentos aludidos y 
por el deseo de cambiar su ambiente. Las 
vacaciones son la respuesta a una diaria 
presión y permanente actividad, que la 
diversión y el entretenimiento en casa 
hacen apenas posible. Ellos tienen una 
imaginación general de las vacaciones. Sus 
motivos orientados se concentran en el 
tiempo libre bajo el sol, tranquilidad, diver-
sión, así como alborozo (Freyer, 1995; 
Opaschowski, 2000). Pues en ellos es fre-

cuente y evidente el factor diversión pero 
que no guarda armonía con el ambiente y 
genera una alteración. Ante esta realidad 
se exige el fortalecimiento de una conscien-
te formación ambiental que se fundamenta-
ría en la “confesión de todos” (Opaschowski, 
1995: 154). 

 
Plan de un Proyecto de estudios  en Mallor-
ca 

 
Las características mencionadas en la 

relación al interés por los viajes en los jó-
venes tienen sin embargo un alto valor 
pedagógico. Particularmente  los viajes al 
extranjero significan una particular expe-
riencia que requiere de un plan y una guía 
de viaje en donde deben ser considerados 
los fundamentos  de un aprendizaje abierto; 
es decir intercultural. El país visitado pue-
de ser motivo para conocer la mentalidad 
de su población, así como sus fundamentos, 
entre otros, religión, historia, y cultura 
propios de una identidad nacional que se 
convierten en una compleja tarea de re-
flexión (Ibid. Nahrstedt 1991). Los viajes a 
zonas turísticas amplían este espectro no-
toriamente y bajo esta peculiaridad pueden 
formar los turistas una idea o presupuestos 
que le permiten confrontar las consecuen-
cias de un moderno turismo de masa que 
está unido a las causas de un enorme daño 
al ambiente.  

En este contexto se eligió la Isla de Ma-
llorca como una zona ideal para observar y 
poner como ejemplo las consecuencias de 
ese turismo de masas. Para ello el autor 
dirigió a un grupo de estudiantes entre los 
17 y 18 años de edad de la escuela secunda-
ria de Backnang, entre el 14 y 21 de Mayo 
del 2000.  

Durante  la  fase de planificación del 
proyecto se  enseñó las bases de investiga-
ción unido con el método a través de dife-
rentes medios que deberían proporcionar 
información sobre el “fenómeno de Mallor-
ca”. Esta tarea fue desarrollada no solo en 
áreas externas sino también en locales que 
se hallan bajo la denominación de “reunio-
nes amadas”; es decir en las “fiestas de 
Mallorca”, como así refieren.  

Con ayuda de Internet se buscó mayor 
información  y se realizaron visitas al go-
bierno regional, la  Casa Editora de revis-
tas, el uso de medios de ayuda como cáma-
ras fotográficas, entrevistas, encuestas 
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grabadas además de diferentes métodos 
que se emplearon todos ellos desde una 
perspectiva de un trabajo interdisciplinario. 
El análisis de este trabajo fue remitido exi-
tosamente a los medios de comunicación 
alemana, así como también se logró la edi-
ción alemana en una revista mallorquina. 
En esta relación se pudo disponer y organi-
zar tan pronto visitas y entrevistas en las 
redacciones del “Malllorca Magazin” y 
“Palma Kurier” para obtener las primeras 
visiones del “Fenómeno de Mallorca”.  

Parte importante fueron también las en-
trevistas a trabajadores y funcionarios de 
la administración comunal de Mallorca 
(Ibid Web seite Mallorca). Las encuestas y 
las grabaciones fueron procesadas y luego 
enviadas a internet. Los estudiantes elabo-
raron informaciones sobre problemas ecoló-
gicos de infraestructura, competencias y 
alcances de zonas de instalación de la ad-
ministración comunal. Durante la estadía 
en el suroeste de la isla se  lograron entre-
vistas a la administración de la ciudad de 
Palma de Mallorca así como a la de Calvia; 
responsables ambas de las zonas turísticas. 
A propósito en ese tiempo fue Calvia la 
única administración que había establecido 
una Agenda 21(Sitio Oficial de la ciudad  de 
Calvia www.a-palma.es) para sentar bases 
de un desarrollo sostenido de acuerdo al 
concepto de turismo. (Calviá Agenda Local 
21). 

 
Puntos  álgidos corroborados 
 

Un elemento importante de la investiga-
ción consistió en la visita a la ciudad de 
Palma de Mallorca concretándose básica-
mente en la visita al museo de Castillo de 
Belver para tener una información de Ma-
llorca desde la perspectiva de su historia en 
relación con otras zonas turísticas en Euro-
pa, así como la primera caracterización de 
un área especifica de turismo en la isla en 
comparación simultánea con la impresio-
nante masa de turismo que se percibe en la 
costa. La consecuencia del turismo de masa 
fue fundada en puntos centrales como: 

Factor económico del turismo versus la 
venta de la isla; 

• Problema ambiental como escasez de agua, 
basura y estrategias como impuesto ecoló-
gico y  la Agenda 21; 

• Diferencia entre Ciudad y País, consecuen-
cias de una estructura social de la pobla-
ción y; 

• El cambio de la cultura e identidad en la 
isla  como consecuencia del turismo 

El análisis de la conducta del tiempo li-
bre de los turistas alemanes contribuyó a la 

formulación de críticas como: en Mallorca 
existen grandes ofertas de turismo como 
“todo incluido”, numerosas agencias de 
viaje en el centro de la zona de vacaciones y 
precios módicos de los billetes en bus hacia 
zonas diferentes en la isla, eran algunas de 
las ofertas seductoras que ofrecía la isla. 
Con ello se entendía que las ofertas men-
cionadas inciden enormemente para gene-
rar este “turismo de masas” en Mallorca. 
Un viaje alrededor de la isla nos permitió 
constatar  muchos avisos de venta de terre-
nos y fincas a crédulos turistas. Con lo que 
este negocio fácil y efectivo también se con-
vertía en otro aspecto a analizar. 

 A la peculiar y específica zona de Ma-
llorca también le pertenece la enorme ex-
tensión de áreas de diversión a través de 
muchas playas, así como el paseo de “El 
Arenal” que casi sin lugar a dudas es una 
zona de alemanes y que en Alemania se le 
ha denominado a este lugar como: “Baller-
mann”. (Balneario Nro 6 como lugar del 
turismo típico alemán). En este lugar se 
deja observar en forma extrema a “esa otra 
sociedad del tiempo libre” en donde la con-
ducta del turista alemán a través de los 
medios de información en  Alemania es 
puesta en ascuas. 

Sin embargo, el manejo global de estos 
aspectos fue limitado. Así se mostró por 
anticipado la imposibilidad de analizar los 
conceptos de los programas de “Mallorca-
Reportagen” en los Canales de Televisión 
alemana “RTL 2” y “Pro Sieben”. Las em-
presas mencionadas no estaban dispuestas 
a colaborar con materiales de información 
por cuanto podían constituir críticas en los 
medios de comunicación. De este modo 
nuestra investigación lamentablemente no 
pudo ser detallada para percibir mejor el 
“Partyseite” (temporada de fiesta) de El 
Arenal. 

 
Ejemplos del Proyecto  

 
Encuestas 
 
Para el desarrollo de las encuestas solo 

se ha considerado al turista alemán en el 
área de El Arenal. Los contenidos estaban 
centrados generalmente a las actitudes, 
pensamiento e ideas específicas del vera-
neante alemán, así como las percepciones 
de los mismos españoles y la población na-
tiva de Mallorca, esbozadas en 82 encues-
tas sobre la conducta de los alemanes en la 
isla; cada una de ellos con exámenes para-
lelos que permitieron dar una totalidad 
básica del estudio. 
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Cuando se dieron los primeros resulta-
dos de la evaluación en la encuesta alema-
na para determinar la temporada de verano 
en Mallorca se dio la primera con 52 de los 
82 turistas preguntados (63%). Personas 

(65%) pensando volver de nuevo a realizar 
sus vacaciones en Mallorca. De éstos, 41 
turistas (50%) estaban entre 18 y 25 años. 

La pregunta por el tiempo de estancia, 
47 veraneantes (57,3%) respondió por que-
rer sólo una semana. 24 turistas (29,3%) 
respondieron a los veraneantes la duración 
aproximadamente de dos semanas. Mucho 

mas tiempo que dos semanas, los entrevis-
tados seguían siendo sólo 6 (7,3%), menos 
que una semana 5 6,1% de turistas. 

33 (40,2%) de los turistas cuestionados, 
tuvieron su estancia en un hotel categoría 2 

estrellas. Otros en hotel 3 estrellas, 17 
(20,7%). 13 veraneantes (15,9%) se quedó 
en hoteles de 4 estrellas así como 7 (8,5%) 
en hoteles de 5 estrellas.  

Es revelando que 32 turistas (39%) llegó 
a Mallorca por una fiesta, 25 (30,5%) con 
amigos, 20, 24,4%, con el deseo de perma-
nencia y sólo 5 (6,1%) con la familia. 

¿Cuántos años usted tiene? 
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Un total de 46 (56,1%) de las personas 
no tenían ningún programa de las vacacio-
nes, establecido. 23 (28%) por los servicios 
de guía turística solamente respondieron 13 
(15,9%). Se pone en claro que los veranean-
tes principalmente jóvenes son inclinados a 
pequeñas ofertas de programas de  vaca-
ciones en forma activa.  

La pregunta, es porqué Mallorca es la 
meta para los veraneantes, 19 turistas 
(23%) indicó que habían llegado por curio-

sidad, para 17 (21%), la reunión con amigos 
era un motivo importante y para 11 (13%) 
influyó la información dada por la televi-
sión como un incentivo para esas vacacio-
nes. 35 veraneantes (43%) declaró otras 
razones para el viaje a la isla.  

Derivado de esto se ha declarado tam-
bién del ¿porqué los turistas escogen exac-
tamente la sección de la costa de El Arenal 
para quedarse?, a lo cual respondieron que 
es lo qué les gusta particularmente de aquí, 

¿Qué expectativas usted tiene en estas vacaciones? 
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¿Por qué Mallorca era su meta de vacaciones? 

Por curiosidad 
19 (23%)

Otras Razones 
35 (43%)

Reportes de Televisión 
11 (13%)

Invitación de los amigos 
17 (21%)
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47 de 82 veraneantes (53,6%). Sin embargo, 
a otros les gusta "el humor de la fiesta" y 
para concluir el sentir de la mayoría son 
motivos importantes. Con 15 veraneantes 
(18,3%), jugaron un papel muy importante 
y sólo 9, 11%, respondieron haber llegado 
debido al paisaje y naturaleza de Mallorca.  

 
Las respuestas a las preguntas dieron 

las expectativas de las vacaciones, dando 
un motivo de estructura similar con 39 
respuestas (47,5%), diversión y vivacidad 
así como el deseo de tener un conocimiento 
de la situación dominante en el interés de 

los visitantes. 30 entrevistados (36,6%) no 
dio ninguna otra expectativa, y sólo 13 
(15,6%), de los turistas respondieron querer 
recuperar en las vacaciones el tiempo per-
dido. Para 52 (63%), las expectativas ya se 
habían hecho realidad en esta ocasión, para 
30 (37%) aún no.  

La mayoría de los veraneantes encues-
tados llegaron a Mallorca por la informa-
ción de la estación de televisión RTL 2 en 
pro de las reacciones tomadas por la actitud 
opuesta de los críticos. Aquí 45 fuera de 82 
entrevistados (54%) respondieron que ellos 
continuaron con estos programas a pesar de 
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todo actuando de una forma exagerada. 
Para 30 veraneantes (37%), estos son sin 
embargo parcialmente realista, 7 (9%) son 
verídicos en sus actitudes. 

En las preguntas sobre lo que no les 
agrada de Mallorca, respondieron 42 turis-
tas (51,2%), los anuncios negativos en for-
ma excesiva deben ser evaluados, de 17 
entrevistados (20,7%) el alza de los precios 
no es de su total agrado 6 turistas (7,3%) 
criticaron al veraneante que su promedio es 
de edad ya avanzada.  

Una de las preguntas, “es lo que uno ne-
cesita ver y debe suponer para saber que ha 
experimentado”, 35 turistas (43%) se conec-
tó con las personas prominentes. Como 
segunda prioridad, la vida sin restricción 
estaba al pie en el primer plano. La impor-
tancia de la naturaleza sólo lo tomaron 17 
turistas (21%) por otro lado lo clasificaron 
como una experiencia. La otra pregunta, se 
refería a que si ellos ya se habrían deter-
minado una figura prominente, sin embar-
go, esto fue negado por 65 entrevistados 
(79%).  

Se manifiesta una clara contradicción 
entre lo dicho y lo realizado cuando se les 
pregunta sobre cuánto tiempo es el necesa-
rio para conocer la isla. 35 veraneantes 
(43%) declaró un tiempo de 3 semanas, 2 
semanas sostuvieron 20 (24%), 4 (5%) de 1 
semana. 23 turistas (28%) manifestaron 

que “mucho tiempo”. 
El trabajo de campo que efectuamos en 

Mallorca tuvo una dificultad principal res-
pecto al idioma. La encuesta se desarrolló 
muy ampliamente cuando se vinculaba a 
las opiniones de los 82 turistas alemanes. 
Pues en este primer grupo se evidenciaba 
una compacta opinión, que no solo se ajus-
taba a responder las preguntas, sino a la 
argumentación y discusión entre entrevis-
tado y entrevistador. En esa dinámica que 
representa a los turistas generalmente 
jóvenes que visitan la Isla y por la facilidad 
del uso del mismo idioma, se pudo recibir 
abundante e enriquecedora información 
que constituyen principios de una "Etica de 
la cultura de la diversión". Lamentable-
mente no fue así en el segundo grupo; es 
decir la entrevista realizada a los vera-
neantes españoles y mallorquines en espe-
cial no solo tuvo problemas a causa del 
idioma, sino además muchos de estos vera-
neantes superaban los 65 años de edad. La 
motivación, el espíritu autocrítico y el deseo 
de cambio en personas de esta edad mani-

fiestan un reducido índice de interés, que se 
une a un reducido contingente de turistas. 
Así pues, desde una perspectiva pedagógica 
de las vacaciones emerge la necesidad y el 
compromiso de trabajar más con los jóve-
nes. 

 

¿Qué necesariamente quieren ver ustedes? 

Naturales 
17 (21%)

Una vida sin restricciónes 
20 (24%)

Figura Preminente 
35 (43%)

Otros    
10 (12%)
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De los entrevistados, 42 (51%) respon-
dió, que había nacido en Mallorca, en el 
sector del turismo. Sin embargo sólo 9 per-
sonas (11%) trabajaron allí. En la pregunta, 
cómo ellos evaluarían a los turistas alema-
nes; 30 entrevistados (37%) respondió que 
para ellos eran personas muy simpáticas. 
Otros 25 (30%) los encontraron mucho mas 
simpáticos, y después 27 (33%) juzgó a és-
tos como personas no beneficiosas, un cua-

dro no halagador para los veraneantes ale-
manes.  

También predomino la critica del turista 
y, como consecuencia, de las declaraciones 
lo cual poseen un valor bastante escéptico a 
los efectos positivos (48%), que más o me-
nos fueron de carácter positivo, 33%, bas-
tante negativo, 8%, hasta muy negativos, 
(11%).  

 

¿Cómo usted piensa sobre los turistas alemanes? 

no simpático 
16 (20%)

más o menos simpáticos 
25 (30%)
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30 (37%)
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Las fuentes del problema deben nom-
brarse al fin del examen para la carga am-
biental que se genera por el turismo. El 
tráfico (19,5%) así como la falta de agua 
(19,5%) estaba en el primer plano como las 
causas principales. Se vieron las áreas am-
plias de terreno para la venta a los extran-
jeros (17,1%), la falta de energía (15,9%) así 
como en el problema de desechos (12,2%). 
Sólo 8,5% de los entrevistados lamentaron 
la pérdida de la identidad cultural por otro 
lado, el problema del ruido jugó un papel 

importante con 7,3%.  
 

Entrevista a los representantes ambienta-
les de la Ciudad Palma de Mallorca (acor-
tado) 

 
El grupo de estudiantes: (GE) ¿Cuántos 

habitantes tiene la ciudad que Palma, y en 
qué áreas se dan los problemas más gran-
des?  

Representante ambiental:  (RA) La po-
blación de Palma es de aproximadamente 

¿Cómo usted piensa sobre el turismo y las consecuencias? 

más o menos positivo 
28 (33%)

muy negativo 
9 (11%)

más bien negativo 
6 (8%) tiene efectos positivos 

39 (48%)

¿Qué problemas el turismo genera? 
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350.000 habitantes. Hay aquí muchos pro-
blemas, por ejemplo con los turistas alema-
nes que se emborrachan y se han quedado 
con muchos lugares de la playa de Palma 
en El Arenal.  

Hay también sin embargo, muchos pro-
blemas interiores. Entre otras cosas, un 
problema grande está a través de la moles-
tia del mucho ruido, que provocan espe-
cialmente las personas jóvenes. Otro pro-
blema es la falta de agua que se ha encon-
trado aquí. 

A través de esto, es por la cantidad de 
turistas que se encuentran aquí es por lo 
que el agua se ha ido escaseando, no impor-
tándole a otros países. Se tiene que embar-
car agua por medio de naves gigantescas a 
la isla. Otro problema que sin embargo sólo 
representa un problema de poco valor, que 
es la infraestructura de Mallorca.  

GE:  ¿Cómo se podría tratar el proble-
ma del turismo?  

RA:  Cada vez llegan más turistas a 
Mallorca, debe de levantarse un impuesto 
turístico, sin embargo esto no ha ocurrido 
todavía desde que los políticos votaron en 
contra de él.  

GE:  ¿Usted también ve ventajas de la 
isla a través del turismo?  

RA:   A pesar de las muchas desventa-
jas que causa el turismo de masa en Ma-
llorca, él tiene sin embargo algunos aspec-
tos positivos. Ya que representa una fuente 
económica para Mallorca lo cual mejora su 
nivel de vida. Además, los turistas promue-
ven a la isla. Uno también espera ventajas 
en el área social. Así que, muchas ocupa-
ciones se originan en el área del turismo. 
Hay universidades particulares en las cua-
les se brindan a los estudiantes conoci-
mientos acerca del problema del turismo de 
masa y se ocupan de ver las ventajas fuera 
de él.  

 
Entrevista a Carolina Suanu Bosch, Coor-
dinadora de la Agenda Local 21 de Calvià, 
miércoles, 17.05.2000 

 
GE:  ¿Qué ciudad presenta más pro-

blemas ambientales y cómo se combaten los 
problemas referentes al agua y turismo en 
las áreas?  

C.B.:  Nosotros iniciamos hace 10 años 
un plan de agua en Calvia. Además noso-
tros intentamos mejorar restaurando los 

edificios y preparamos cubos de basura.  
GE:  ¿Qué tan altas son las inversio-

nes?  
C.B.: Nuestro presupuesto está lleno de 

los impuestos.  
GE:  ¿Cuáles son los éxitos más nota-

bles que lleva la agenda 21 con las taber-
nas?  

C.B.: Nosotros todavía no podemos mos-
trar hasta ahora desgraciadamente un éxi-
to grande. Uno puede ver los éxitos me-
diante el trabajo aproximadamente en 10 
años, esto es parte de nuestra filosofía me-
dioambiental.  

GE:  ¿Usted es miembro de una organi-
zación Internacional?  

C.B.: Sí, nosotros somos miembro del 
NEP que es la organización de Viaje Mun-
dial y con las Ciudades Sostenibles Euro-
peas y Campaña de los Pueblos.  

GE:  ¿Cuáles son las ventajas de ser 
miembro?  

C.B.: Ser un miembro ofrece la posibili-
dad de la cooperación local para nosotros.  

GE:  ¿Cuántos miembros hacen Agenda 
21 para las tabernas en Calvia?  

C.B.:  Dos colaboradores extensos toda-
vía trabajan en el proyecto conmigo.  

GE:  ¿Qué problema medioambiental se 
considera como el más urgente?  

C.B.: El problema más grande con que 
nosotros tenemos que luchar, es la escasez 
de agua.  

GE:  ¿Qué problemas ve usted como el 
más bajo en el área?  

C.B.: El problema más bajo es nuestro 
aire, es muy bueno aquí.  

GE:  ¿Qué es la Agenda 21 de las ta-
bernas?  

C.B.:  Una Agenda de la taberna, es un 
programa para el medio y la acción durade-
ra a largo plazo con un nivel local. Este 
concepto se originó en la conferencia de las 
Naciones Unidas sobre el desarrollo y el 
ambiente en Río de Janeiro así como en el 
nivel europeo a través de la carta constitu-
cional de Aalborg en el año 1992 al año 
1994 después de que las comunidades fir-
maron y se comprometieron tomar los pasos 
para el ambientalismo.  

GE:  ¿Qué peculiaridades posee la 
agenda de las tabernas?  

C.B.: Una estrategia extensa está por 
debajo de ella con la meta de un desarrollo 
duradero. Se debe transportar el desarrollo 
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Calviàs a un área económica y social, deben 
crearse los requisitos principales para el 
desarrollo duradero durante los próximos 
años. Las tabernas Agenda 21 presentan 
los consiguientes medios:  
• Equilibrar el desarrollo económico y 

social en el ambientalismo.  
• El unísono de adelanto económico y cali-

dad de vida.  
• Una reparación entre la afluencia social 

y ambientalismo.  
• En pensar, en un modelo durable o un 

desarrollo duradero, porque es nuestra 
obligación para satisfacer las necesida-
des actuales de cierto modo no poner en 
peligro la existencia y calidad de vida a 
seguir por las generaciones.  
 GE:  ¿Usted podría esbozar el fondo 

histórico brevemente en sus actividades?  
C.B.: En los años 60, 70 y 80 Calvià ex-

perimentó, un lavado de tierra en gran 
escala por parte del turismo de masa, un 
desenfrenado crecimiento caótico de la pla-
nificación del pueblo en la entrada de las 
fronteras en el año de los 90 se presento:  
• El declive numérico de los turistas  
• Las planificaciones a corto plazo  
• La modernización carente de las instala-

ciones del turismo.  
• El turismo después de la receta "el sol y 

el mar" 
Calvià estaba en riesgo, una atmósfera 

deprimida y una sobreoferta a la infraes-
tructura del turismo. La agenda y las ta-
bernas aparecen ahora en Calvià como una 
manera de retirar el guión del miedo. El 
proceso del vuelve a estudiar he inicia hace 
aproximadamente diez años. En el año 
1992, el "Programa de Excelencia" tuvo 
lugar, dándose un ambientalismo mejorado, 
el aumento de calidad así como las instala-
ciones del hotel que eran anticuadas y por 
consiguiente existía una prohibición de 
reconstrucción determinada. Sin embargo, 
se encontraba sobre un catálogo de acción a 
corto plazo. En el año 1994, fue decidido 
tomar una nueva forma de aprender de los 
errores del pasado y se intentó reavivar las 
fuerzas económicas en esa ocasión para la 
protección del futuro. Antes de la admisión 
en las tabernas la agenda del lugar se tomó 
el voto en la reunión de la comunidad. Des-
pués, fue necesario encontrar la participa-
ción del ciudadano para las tabernas y la 
Agenda 21 en cada lugar. 

GE:  ¿Qué trae para el futuro las ta-
bernas a la Agenda 21?  

C.B.: Me gustaría nombrar dos ejemplos 
a esto:  
• en 1998, la región Calvià tenía 150.000 

habitantes, en el año 2015, se predijo un 
aumento de 250.000 habitantes es im-
portante una agenda sin taberna.  

• en 1998, Calvià tenía un consumo de 
agua de 103 litros por persona al día. 
Durante el año 2015 - sin las tabernas 
de la Agenda 21 - se tendrá un consumo 
de agua de 170 litros por persona al día, 
este proyectó se dará mientras que la 
agenda pueda asumir el consumote 100 
litros por persona al día con un lugar 
apropiado.  
Detener un desarrollo dirigido es total-

mente erradamente, la agenda ofrece las 
tabernas como meta a las 10 pautas de un 
acto a Calvià:  

1. La presión de la población represen-
tara el crecimiento del embellecimiento 
extenso de la costa se promoverá.  

2.  La integración, convivencia y calidad 
de vida de la población residente serán 
promovidos.  

3.  Las áreas naturales serán  regadas 
para la  protección del país.  

4. La herencia histórica, cultural y es-
cénica, será un hábito del estado.  

5. El extenso desarrollo de los lugares 
turísticos, serán multiplicados.  

6. El consumo de la comunidad Calvià 
se reducirá para hacer un lugar más atrac-
tivo esto es una meta para promover las 
vacaciones en un crecimiento de calidad 
duradera para los veraneantes así como 
elevar las fluctuaciones de negocios.  

7. El tráfico local público, será mejora-
do, los peatones y las bicicletas que circulan 
en distintos lugares así como lugares des-
arrollados serán controlados.  

8. Una administración responsable en 
el ambiente técnicamente en la mayoría de 
las áreas importantes de aguas, de energía, 
y de economía desechada.  

9.  Se invertirá en la educación un sis-
tema económico al inicio de la dimensión y 
la diversificación. 

10. La administración de nivel de la co-
munidad es innovadora a la reforma, y las 
posibilidades de inversión público privada 
serán concentradas. 
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Estas 10 pautas del acto comprenden 40 
iniciativas. Así que, la pauta del acto con-
tiene la expansión de las actividades de la 
investigación de Calvià con la iniciativa 39 
de la modernización de la organización de 
la administración de la comunidad de Cal-
vià y la iniciativa 40 en 10, como ejemplo. 

 
Conclusiones 

 
El proceso de aprendizaje es siempre 

complejo y variado. Esta particularidad es 
muy marcada especialmente en el área del 
turismo. La formación para un desarrollo 
sostenido no debe limitarse solamente a un 
proceso formal de educación en los escola-
res, sino que además debe estar relacionado 
tambien a una temporada de viajes que por 
lo general están impregnadas de otras con-
diciones diferentes a las actividades coti-
dianas. 

Cuando no se establece una educación y 
un proceso de formacion sostenible, es muy 
probable que los alumnos de hoy sean los 
turistas de masa de mañana. Siendo así, la 
formación en valores a los adultos llegaría 
tarde para lograr cambios en los hábitos de 
consumo, estilos de vida y costumbres de 
viaje y, en el mejor de los casos, solo se al-
canzaría un limitado efecto. 

¿Que se consigue finalmente con el viaje 
formativo? Los viajes escolares organizados 
en el sentido expuesto en estas páginas 
persiguen en primer lugar una ética am-
biental y la germinación de un principio 
intercultural que consideran aspectos de 
una globalizada responsabilidad, así como 
de la diferencia y heterogeneidad de las 
culturas. Los nuevos procesos de aprendiza-
je deben contribuir a un cambio de perspec-
tiva y mejor entendimiento entre culturas 
que permitan experimentar una ampliación 
de la formación de una identidad indivi-
dual. 

¿Cuál es el resultado de la experiencia? 
El resultado del viaje escolar logró impul-
sar un proceso de conciencia para una sos-
tenida conducta de viaje. Este logro fue 
posible a través de una experiencia dinámi-
ca de grupo que en su interior se evidenció 
un efecto multiplicador y consolidador de 
un proceso de aprendizaje.  

¿Qué implica esto para el tema del tu-
rismo en general? Los organizadores de 
viajes deben reconocer su función ejemplar 

a través de principios de un desarrollo sos-
tenido. Sólo de este modo se puede generar 
una conducta de viaje responsable que no 
sólo termine en la conducta que manifiesta 
el cliente o consumidor, sino en la de fo-
mentar ese fortalecimiento, también res-
ponsable. 
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Resumo: Neste artigo almeja-se analisar simultaneidades epistemológicas que estão ocorrendo no cam-
po da gestão dos patrimônios bio-culturais na contemporaneidade. As mutações conceituais efetuadas 
nos domínios da genética e da cultura colocam em cena a crise profunda dos critérios da autenticidade. 
Essa crise sem precedentes acontece ao mesmo tempo em que se aprofunda a desorientação política e 
ética. Parece que chegou a hora de se estabelecer uma nova prospectiva patrimonial nesses domínios do 
conhecimento. 
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Abstract: In this article it is intended to analyse episthemological simultaneities which are happening in 
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and ethics bewilderment. It seems that time has arrived to set up a new patrimonial prospective in those 
scopes of knowledge. 
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Ao introduzir o debate sobre as simulta-
neidades epistemológicas que estão oco-
rrendo em domínios do conhecimento antes 
tidos como estanques e incomunicáveis, faz-
se necessário adiantar alguns dados preli-
minares.  

O ponto de partida da análise aqui de-
senvolvida está basicamente estabelecido 
nas pesquisas realizadas em Antropologia 
sobre a preservação de acervos etnográficos 
e da cultura popular na sociedade contem-
porânea (Corrêa, 1993). Depois de pesqui-
sar, há alguns anos, no campo específico da 
Antropologia do Patrimônio, iniciei leituras 
relacionadas à biotecnologia e aos patrimô-
nios genéticos. Esse domínio do conheci-
mento tem sido objeto de atenção muito 
recorrente na mídia, quando aparecem os 
produtos mais espetaculares e sensacionais 
da biotecnologia.  

Destarte, influenciado por essas leituras 
desinteressadas que começaram a chamar 
minha atenção, comecei a perceber que 
estavam ocorrendo algumas semelhanças 
entre fenômenos e eventos nesses dois do-
mínios do conhecimento. Pensei então na 
possibilidade de trabalhar a hipótese de 
que estamos diante de mutações concei-
tuais importantes no campo do conheci-
mento, reveladoras de um movimento mais 
profundo na ordem do saber (Corrêa, 2004). 
Creio que estamos testemunhando o nasci-
mento de um novo campo: o da gestão dos 
patrimônios etnográficos e genéticos, pen-
sados num mesmo plano antropológico. Mas 
será ainda cedo para tais elucubrações? 
Será que já podemos tirar algum proveito 
de tais aproximações, ou ainda é precipita-
do pensar em possíveis elos de comunicaç-
ão?  

No velho paradigma cartesiano esses 
dois domínios do saber são pensados de 
modo compartimentado, separados e frag-
mentariamente, isto é, não se considera a 
possibilidade da comunicação entre eles. 
Porém, a Etnologia – através do olhar dis-
tanciado – nos leva a duvidar dessa pre-
missa metodológica.  

Tendo me dedicado ao estudo de recen-
tes pesquisas sobre as transformações con-
ceituais no domínio etnográfico, passei a 
dedicar cada vez mais atenção para os 
acontecimentos no domínio da genética. 
Mas é preciso que se diga que, consideran-

do o fato de não ser biólogo ou ecólogo, meu 
entendimento na matéria genética não é de 
especialista treinado. Todavia, vai muito 
mais além do que surge na mídia sensacio-
nalista que se acompanha comumente nos 
jornais diários1. 

Diante dessas considerações, fica melhor 
explicitado que esta pesquisa atua no nível 
da transdisciplinaridade e pretende inves-
tigar possíveis simultaneidades epistemo-
lógicas2. Na verdade, nesse ponto não trago 
novidade alguma.  

O etnólogo francês Marcel Mauss no seu 
Ensaio sobre a Dádiva, de 1925, escrevia: 
“Após terem forçosamente dividido e abs-
traído um pouco excessivamente, é preciso 
que os sociólogos se esforcem para recompor 
o todo. Encontrarão assim dados fecundos” 
(1974, p. 181)3. Creio que esse caminho 
sugerido não pode ser desprezado. Seguindo 
essa trilha, cito também um seguidor fiel 
dessa tradição teórica e que aprofunda a 
reflexão sobre a aproximação entre as ciên-
cias: refiro-me a Claude Lévi-Strauss. E é 
com esse autor que pretendo balizar o deba-
te, colocando em foco o problema, hoje tão 
negligenciado, dos critérios da autenticida-
de nos dois domínios do conhecimento 
apontados acima.    

 
Crise dos Critérios da Autenticidade 

 
Claude Lévi-Strauss no seu livro Antro-

pologia Estrutural I coloca em destaque o 
que designou as Missões Próprias da An-
tropologia4. Nesse texto, intitulado O lugar 
da antropologia nas ciências sociais e pro-
blemas colocados por seu ensino (Unesco-
1954), Lévi-Strauss estabelece que a tarefa 
do antropólogo é “reconhecer e isolar níveis 
de autenticidade” (1975, p. 408-9). Diante 
dessa missão categórica, definida há déca-
das, e cada vez mais conscientes de que é 
praticamente impossível viver em socieda-
de sem algum regime de autenticidade, se 
entende então que sempre haverá a neces-
sidade do saber etnológico. E como escreveu 
Maurice Merleau-Ponty: 

A Etnologia não é uma especialidade de-
finida por um objeto particular – etnia, 
sociedades primitivas, etc. – é a maneira 
de pensar que se impõe quando o objeto 
é “outro” e que exige nossa própria 
transformação (1984, p. 199).  
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Desde já é necessário enfatizar que no 
presente texto estamos tratando do pro-
blema da crise dos critérios e não de uma 
suposta crise da autenticidade. Pois esta 
última é uma característica própria da mo-
dernidade, enquanto que na tradição não 
há crise de tal ordem5. É, como veremos 
mais a frente no texto, na hipermodernida-
de que surge algo específico, que designo 
como a crise dos critérios da autenticidade.  

Aprofundando a reflexão sobre a dialógi-
ca da modernidade e da tradição, Hannah 
Arendt, na sua obra Entre o passado e o 
futuro, observa que há uma acelerada e 
crescente diluição do tradicional6. Tomando 
como base central as reflexões dessa filóso-
fa, podemos dizer que após a civilização 
ocidental passar pela quebra entre o passa-
do e o futuro, chegamos no momento em 
que nos dirigimos para uma nova crise: a 
dos próprios critérios de aferição da auten-
ticidade da herança cultural.  

Em minhas pesquisas na área da pre-
servação da cultura, especialmente com os 
acervos e bens de natureza etnográfica e 
folclórica, percebi que está havendo atual-
mente uma espécie de crise profunda dos 
critérios da autenticidade. Na década de 60 
do século XX, Claude Lévi-Strauss sugeriu 
que o trabalho do antropólogo estava ligado 
à construção de quadros de referência para 
aferição da autenticidade (Lévi-Strauss, 
1975). Hoje parece que nosso trabalho é 
muito mais complexo. Uma crise sem pre-
cedentes alastra-se, contaminando diversos 
setores da sociedade contemporânea. A 
questão central parece ser como sair dessa 
crise dos critérios da autenticidade, tanto 
no domínio etnográfico e cultural, como no 
próprio domínio genético. 

Considerando a possibilidade de estar 
apresentando um pensamento ainda obscu-
ro, talvez fique mais objetiva a nossa ar-
gumentação se atingirmos logo o campo 
empírico, refletindo sobre exemplos concre-
tos. 

Quando me refiro à contaminação geral 
pela crise dos critérios de autenticidade nos 
diversos setores da sociedade atual, estou 
considerando diversos casos polêmicos que 
assistimos cotidianamente na mídia. Lem-
bro da mais recente celeuma sobre os ali-
mentos transgênicos, principalmente o caso 
da soja. Outras polêmicas importantes se 
relacionam à clonagem, ao DGPI7 e à pes-

quisa com células-tronco e embriões huma-
nos congelados8. Esses problemas estão no 
centro do conflito em torno da biosseguran-
ça, envolvendo a sociedade civil organizada, 
o Congresso Nacional e diversas outras 
instituições como a Justiça (Procuradoria 
Geral) e o Ministério da Saúde (Comissão 
Técnica Nacional de Biossegurança); além 
das empresas de bio-tecnologia, etc.9  

Não é demais fazer referência também à 
questão da pirataria na informática e na 
Internet. A indústria fonográfica vive uma 
crise sem precedentes por conta dos direitos 
autorais desrespeitados pelos indivíduos 
que fazem gravações (downloads) piratas de 
músicas e canções, além da pirataria de 
programas e outros diversos softwares. Em 
função disso é interessante também perce-
ber esse movimento mutante na cultura 
hip-hop, quando os rappers fazem citações e 
réplicas caleidoscópicas de velhas canções e 
hits, formando um imenso amálgama musi-
cal e cultural internacional-popular (Ortiz, 
1994).  

Uma outra questão interessante envolve 
a autenticação da paternidade através do 
teste genético, exigido atualmente por in-
termédio da justiça. É uma certificação que 
garante para os indivíduos a herança pa-
terna biológica. Nesse reconhecimento do 
pai – que a genética garante no exame dos 
cromossomos do indivíduo e dos seus fami-
liares – manifesta-se a metáfora fundamen-
tal, principalmente para nós que trabal-
hamos com o conceito de patrimônio: em 
especial entre os que usam idiomas da lín-
gua latina. A metáfora paterna está inscri-
ta na própria noção de patrimônio: em no-
me-do-pai como herança simbólica (Porge, 
1998).  

Mas é a vertigem da simulação que nos 
aflige. A partir dos exemplos referidos, po-
demos apontar constantes e regularidades 
no quadro da lógica cultural dominante. 
Nossa sociedade vive o sintoma da prolife-
ração das cópias, das réplicas e das simu-
lações. A todo o momento exige-se algum 
atestado de autenticidade: de algum modo 
temos que provar que somos quem nós de-
claramos ser10. São documentos e cadastros 
de todo tipo que se somam a números de 
código, senha etc. Tudo em nome da segu-
rança patrimonial. Diante desse cenário, 
será que não estamos presenciando uma 
crise da autenticidade dos operadores, ou 



246 Patrimônios bioculturais na hipermodernidade... 

 

PASOS. Revista de Turismo y Patrimonio Cultural, 5(2). 2007 
 

ISSN 1695-7121 

 

regimes de autenticação, num plano que 
não tem precedentes na história? 

Talvez o problema possa ser considerado 
de outro modo: da mesma maneira que no 
domínio da cultura, a questão da crise dos 
critérios da autenticidade está no centro 
dos debates no domínio da genética e da 
natureza. O problema ligado à autenticida-
de – em relação ao que é ou não autêntico 
ou ao que é ou não patrimônio cultural e 
natural – está no centro da arena política e 
ética contemporânea, tanto entre os que 
pesquisam patrimônios etnográficos, folclo-
re e cultura popular, como entre os biólo-
gos, ambientalistas, ecólogos e geneticistas 
(Latour, 2004).  

 
O antropólogo como caçador de réplicas 

 
Considerando os princípios delineados 

para a antropologia, sugeridos por Claude 
Lávi-Strauss na década de 60 do século XX, 
será que podemos afirmar hoje que o antro-
pólogo está se tornando um tipo de “caçador 
de replicantes”? Será impertinente fazer 
aqui uma analogia provocativa com a na-
rrativa ficcional do filme de Ridley Scott 
Blade Runner11?  

O antropólogo tem sido considerado o 
profissional que tem o poder de oferecer 
certificados da autenticidade aos bens cul-
turais e etnológicos: é ele quem certifica se 
um bem é etnográfico ou não. Vejamos uns 
exemplos: é o antropólogo quem dá o certi-
ficado, ou laudo, autenticando se uma área 
ou comunidade rural é remanescente de 
quilombo ou não; se uma aldeia ou comuni-
dade é indígena ou não; se um bumba-boi, 
ou outra manifestação cultural, é ou não 
autêntica. 

Destarte, retornando aos argumentos 
apresentados no início deste artigo, pode-
mos traçar um paralelismo epistemológico 
que parece ainda manter-se latente na 
consciência científica contemporânea.  As 
simultaneidades, ou homologias, nos dois 
domínios são evidentes em diversos outros 
exemplos: levando em conta a gestão da 
natureza e da genética, de um lado; e a 
gestão da cultura, de outro. Ou seja, oco-
rrem fenômenos semelhantes em domínios 
tidos anteriormente como estanques e in-
comunicáveis. Sendo assim, podemos dizer 
com segurança: Marcel Mauss tinha razão, 
precisamos pensar na recomposição da tota-

lidade! Novas maneiras de pensar isso sur-
gem nesse contexto e tem se destacado cada 
vez mais a proposta de pensarmos num 
domínio integrado dos patrimônios bio-
culturais (Corrêa, 2003). 

No entanto, o paradigma fragmentador 
ainda predominante tem beneficiado a vis-
ão mercadológica tecnocrática e utilitarista. 
Visão que só reconhece o bem cultural ou 
natural como recurso a ser explorado eco-
nomicamente. Temos exemplos na indús-
tria do turismo e no discurso do desenvol-
vimento auto-sustentável, alardeando mui-
tas promessas de empregos e progresso 
para as comunidades nativas sub-
desenvolvidas.  

Os usos da cultura e da natureza como 
mercadoria estão implícitos aí. Contudo, o 
mais grave é que a emergência de um novo 
paradigma pode ser sufocada pela hegemo-
nia da visão fragmentadora e neo-liberal. 
São ameaças que não são frutos de mente 
imaginosa, pois não estão longe da realida-
de dos nossos dias12. Nessa lógica poderosa, 
os bens naturais e culturais passam a ser 
pensados não mais como patrimônios e sim 
como recursos passíveis de serem explora-
dos economicamente.  

Num novo paradigma, que Mauss e Lé-
vi-Strauss nos convidam a trabalhar, en-
frenta-se o dilema dos critérios da autenti-
cidade e das autenticações como um pro-
blema de política civilizatória. Deste novo 
modo de pensar desvela-se a potencialidade 
de um novo gerenciamento político do tea-
tro das memórias sociais e naturais, como 
propôs também Henri-Pierre Jeudy (1990). 
Tais percursos fundam uma nova forma de 
resistência das subjetividades marginais e 
de fronteira contra essa lógica cultural bur-
guesa avassaladora13. 

Além do mais, não podemos esquecer, o 
paradigma fragmentador se sustenta no 
relativismo cultural também dominante. 
Esse relativismo contamina o imaginário 
contemporâneo fragmentando os investi-
mentos coletivos nas potências da natureza 
e da cultura. Portanto, o novo paradigma 
re-integrador da natureza e da cultura re-
coloca o problema da totalidade, abandona-
do ultimamente pelo pensamento tecnocra-
ta e utilitarista. É preciso atingir um meta-
ponto-de-vista sobre o conceito de totalida-
de – o que parece ser a exigência ética ur-
gente de nossa época14. 
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O certo é que estamos testemunhando o 
surgimento de uma nova engenharia da 
vida, chamada biotecnologia, que coloca em 
risco e transforma a lógica da transmissão 
da herança e da filiação através da vida 
sexual. Emerge desse contexto o problema 
das clonagens – a possibilidade da repro-
dução assexuada, que a engenharia genéti-
ca oferece como futuro produto comercial.  

Na área da cultura vemos se desenvol-
ver uma demanda semelhante, isto é, um 
investimento numa nova engenharia da 
cultura. Do mesmo modo que surge uma 
nova engenharia da vida (a biotecnologia e 
o bio-poder) também se desenvolve uma 
nova engenharia da cultura, transformando 
nossa relação com a memória e o patrimô-
nio. 

Como um dos índices da demanda por 
novos ajustes na engenharia cultural, des-
taco aqui o chamado registro do patrimônio 
imaterial ou intangível. Trata-se da consti-
tuição dos novos Livros dos Saberes e dos 
Lugares (Decreto Lei 3551/2001), nos quais 
deverão ser registradas as diversas mani-
festações culturais e artísticas brasileiras. 
Criaram-se novos certificados de autentici-
dade, uma nova burocracia institucional 
que não vai além do sintoma da inscrição 
própria de nossa civilização15: inscrever, 
etiquetar e registrar manifestações cultu-
rais certificadas como autênticas nos Livros 
dos Saberes e dos Lugares do Ministério da 
Cultura. Registro esse que não tomba e 
preservação que não promove a integrali-
dade material e imaterial do bem. É o que 
se destaca dessa iniciativa recente do IP-
HAN, reforçando o alerta sobre o risco da 
possível desregulamentação dos tombamen-
tos “materiais” do País nos Centros Históri-
cos.  

Outro ponto a se considerar está igual-
mente ligado ao tema central em tela. Tra-
ta-se dos problemas relacionados às paten-
tes e a propriedade intelectual: há também 
aí o problema dos critérios da autenticida-
de, da autenticação e do monopólio de id-
éias; assim como de patenteamento de mar-
cas, de invenções e criações etc. Algo que é 
contraditório com a própria lógica capitalis-
ta liberal clássica, na qual não deveria 
haver, em tese, monopólio algum: todo con-
hecimento seria livre como recurso a ser 
explorado. Esse monopólio se legitima ideo-

logicamente, porque se acredita que é pre-
ciso recompensar o investimento em pes-
quisa que foi feito por um laboratório ou um 
indivíduo. Adquire-se um certificado de 
monopólio por um certo tempo e se explora 
a idéia que depois de algum tempo cai no 
domínio público16. Ora, isso contradiz os 
fundamentos do liberalismo clássico17 e, 
além do mais, confronta com a nova reali-
dade dos direitos difusos em nossa socieda-
de, a partir da Constituição Federal de 
1988. Esses direitos difusos, como o am-
biental e cultural, invocam patrimônios 
coletivos de todos os cidadãos e não direitos 
restritos à propriedade individual ou ao 
Estado. Surgem os novos patrimônios não-
privados e não-públicos: por exemplo, a 
água potável, o ar respirável, a saúde cole-
tiva etc. 

Nesse ponto, é oportuno apresentar o 
conceito de hipermodernidade que está no 
título deste texto. Por que hipermodernida-
de num momento que se fala tanto de pós-
modernidade? Ao contrário dos que pensam 
que estamos saindo da modernidade, ou 
que nós já estamos na pós-modernidade, o 
que assistimos hoje é diagnosticado clara-
mente por Gilles Lipovetsky. Este autor, 
resumindo aqui seu pensamento de um 
modo sumário, entende que o período que 
estamos vivendo se caracteriza pela inten-
sificação sem precedentes do tripé caracte-
rístico da modernidade: mercado, indivíduo 
e escalada técno-científica. No que concerne 
ao tema debatido neste texto, estas colocaç-
ões balizam muito bem os processos que 
estão ocorrendo em domínios tidos comu-
mente como isolados. O incremento das 
forças mercadológicas, a crescente difusão 
da ideologia individualista e o acelerado 
avanço da tecno-ciência e da biotecnologia, 
comprovam as teses de Gilles Lipovetsky 
(2004).  

Testemunhamos assim no auge da 
hipermodernidade, o surgimento do novo 
teatro das memórias bio-culturais. A lógica 
cultural capitalista penetrou em todos os 
domínios, do inconsciente à produção da 
vida: parece que agora chegou a hora dos 
bens culturais correrem esses mesmos ris-
cos com a nova engenharia cultural que se 
anuncia. 



248 Patrimônios bioculturais na hipermodernidade... 

 

PASOS. Revista de Turismo y Patrimonio Cultural, 5(2). 2007 
 

ISSN 1695-7121 

 

Simulacros etnográficos 
 
Os paralelismos aqui traçados demons-

tram as simultaneidades epistemológicas 
enfatizadas acima. Claro que esse assunto 
mereceria muito mais páginas de reflexão. 
Estas poucas linhas, no entanto, servem 
como uma interlocução de pesquisa, em 
busca de novas trilhas através do diálogo 
com outras áreas do conhecimento.  

Todavia, talvez eu deva servir-me de um 
último exemplo, agora retirado do contexto 
mais propriamente etnológico, para que 
possamos atingir, enfim, algum nível de 
pertinência mais específica na ordem disci-
plinar. Ao enfocar um caso etnográfico, 
gostaria de recorrer a uma anedota que 
Pierre Clastres conta após uma “excursão” 
etnográfica pela América do Sul. Nos rela-
tos publicados em Les Temps Modernes na 
década de 70 do século XX, o antropólogo 
francês, já falecido, narra um fato curioso 
que serve para ilustrar nossa reflexão. Nes-
sa ocasião ele estava com alguns turistas 
atravessando a região do Paraguai onde 
ainda residiam remanescentes de grupos 
indígenas guaranis. O casal que os acom-
panhava, o Sr. e a Sra. Brown, desejavam 
fotos de “autênticos” índios sul-americanos 
e tudo fariam por isso. Foi assim que, face a 
face com um indivíduo em farrapos quase 
moribundo encontrado numa “aldeia”, acon-
teceu o seguinte diálogo: 

 
- Retrato! Os olhos do índio sobem dos pés 
aos joelhos do Sr. Brown. 
- Um peso. Bom. Pelo menos ele sabe o que é 
dinheiro. Era de se esperar. Enfim, não é ca-
ro! 
- Sim, mas é preciso tirar tudo isso! Retrato, 
mas não com isso! O Sr. Brown imita o ato de 
tirar as calças e faz um sinal para que desa-
botoe a camisa. Despe o selvagem e livra-o de 
seus trapos sujos. 
- Eu tirar roupa, cinco pesos. 
- Meu Deus, como é possível alguém ser inte-
resseiro a este ponto! Ele está exagerando, 
por uma ou duas fotos. A Sra. Brown impa-
cienta-se. 
- E então? Vai ou não vai tirar este retrato? 
Pergunta impaciente a Sra. Brown. 
- Mas você esta vendo que a cada hora ele in-
venta uma coisa? 
- Mude de índio. 
- Será a mesma coisa com os outros. 
O homem continua sentado, indiferente e 
fuma tranqüilamente. 
- Está bem. Cinco pesos. 

Ele desaparece por alguns instantes no inter-
ior da cabana e sai inteiramente nu, atlético, 
calmo e livre em seu corpo. (...). Clic-Clac! 
- E as penas? Não tem penas? 
Com grandes gestos, veste o índio com orna-
mentos, cobre sua cabeça com enfeites e do-
ta-o de grandes asas. 
- Você tirar retrato meu com penas, quinze 
pesos. (...) (Clastres, 1982, p. 48-9). 
 
Essa narração se desenrola com muito 

mais nuances. O Sr. e a Sra. Brown ainda 
desejam comprar objetos de barro, enfeites 
e chegam a pagar mil pesos pelo arco e fle-
cha do “índio”. Mas, afinal, que tipo de si-
tuação é essa vivida pelos turistas, pelo 
pesquisador e pelo remanescente indígena? 
Nesse teatro do absurdo etnológico ence-
nam-se personagens modernos que vivem o 
dilema da alteridade social e cultural de 
modo dramático. 

 
Limites: o labirinto da política e da ética 

 
Destarte, diante dessas considerações e 

reflexões um pouco ligeiras, gostaria de 
realçar que o problema de fundo, subjacen-
te a esses exemplos aqui comentados, resi-
de nos fundamentos da política e da ética. 
Especialmente no que tange ao debate jurí-
dico sobre o acesso e uso do genoma huma-
no (Limites, 2000), além dos problemas 
relacionados ao que se convencionou desig-
nar como os usos dos conhecimentos tradi-
cionais associados ao patrimônio genético 
(Ursini, 2004). Porém, problemas como os 
sublinhados aqui surgem desafortunada-
mente numa época em que os fundamentos 
políticos e éticos estão à deriva, isto é, ao 
mesmo tempo em que testemunhamos estes 
novos investimentos coletivos, assistimos a 
uma deriva da política e da ética na ordem 
simbólica dominante. Em suma, o que se 
argumenta é que a denominada crise dos 
critérios da autenticidade é, na verdade, 
uma crise da política e da ética na contem-
poraneidade. Nossa responsabilidade social 
mais premente é encontrar a saída dessa 
encruzilhada, que talvez passe pela refun-
dação de uma visão científica sobre esses 
novos problemas.  

Nas minhas pesquisas sobre as meta-
morfoses e mutações conceituais que estão 
ocorrendo nesses domínios diferentes do 
conhecimento, observamos que esse proces-
so toca o problema de fundo crucial relacio-
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nado ao futuro da própria natureza huma-
na (Habermas, 2004)18. As encruzilhadas 
deste labirinto19 mal começaram a se de-
senhar no horizonte antropológico. Não 
parece cedo ou precipitado adiantar algu-
mas reflexões sobre o tema. Talvez nossa 
responsabilidade social maior seja recom-
por um novo quadro de referências para 
que possamos tomar decisões urgentes e 
decisivas em domínios tão importantes 
como o da gestão da vida, da cultura e da 
natureza. 
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NOTAS 
                                                 
1 Ultimamente tenho recolhido textos publicados 
em algumas revistas especializadas no tema. Parti-
cular atenção aos artigos de divulgação científica 
(JCiência SBPC) do colunista Marcelo Leite da 
Folha de São Paulo (Caderno Mais!). Ver espe-
cialmente as colunas: Falsos transgênicos e genes 
secretos (14/03/2004) e Determinismo genômico sai 
pela culatra (21/11/2004).  

2 Em muitos aspectos esta perspectiva se aproxima 
da epistemologia da complexidade, principalmente 
os recentes trabalhos de Edgar Morin (2001). 

3 Dumont destaca de Mauss: “’Depois que se recor-
tou mais ou menos arbitrariamente, é preciso voltar 
a costurar’. Observe-se que essas palavras simples 
oferecem a mesma coisa a que alguns chamam hoje, 
pretensiosamente, a função social de tal elemento. 
Mauss é até mais rigoroso, porquanto não recorre, 
absolutamente, às categorias utilizadas para a sub-
divisão” (Dumont, 1993, p. 193). 

4Missões Próprias da Antropologia: Objetividade, 
Totalidade, Significação e o Critério da Autentici-
dade (Strauss, 1975, p. 404-10)  

5 Sintetizando esse raciocínio: “Só há originalidade 
verdadeira quando estamos dentro de uma tradição; 
tudo o que não é tradição é plágio”  (Eugênio 
D’Ors apud Josué Montello, 1983, p. 8). 

6 Hannah Arendt, no Prefácio da obra referida, cita 
René Char: Nossa herança nos foi deixada sem 
nenhum testamento” (1997, p. 28). 

7 Diagnóstico Genético de Pré-Implantação. 

8 Domínio em que proliferam as questões éticas, 
sobretudo nas áreas da criação de órgãos e da me-
dicina reprodutiva, que tanto podem ser invocadas 
em nome da aplicação de “terapias genéticas”, 
como podem levar a shopping in the genetic super-
market [compras no supermercado genético] 
(Habermas, 2004, p. 104).  

9 Sobre este aspecto, Gustavo Lins Ribeiro, ainda 
como presidente da ABA, escreveu na publicação 
Antropologia e Ética (2004): “o debate atual no 

                                                                     
Brasil traz à baila problemas fundamentais para 
nossa disciplina, pois abrangem desde as relações 
entre os pesquisadores e os sujeitos da pesquisa, 
aos impactos do trabalho antropológico na vida das 
populações, passando por diversas questões episte-
mológicas. Estão em xeque, também, e na prática, 
as fronteiras da antropologia com outras disciplinas 
como as ciências da saúde e as jurídicas, tanto 
quanto com os autores profissionais e sociopolíti-
cos vinculados a estes campos. E aqui é impossível 
não mencionar os problemas criados pelas normati-
zações do Ministério da Saúde, em especial as 
veiculadas pelo Conselho Nacional de Saúde (CNS) 
e pela Comissão Nacional de Ética em Pesquisa 
(CONEP)” (Antropologia e Ética. 2004, p.11). 

10 O que de maneira alguma tem evitado o risco das 
falsificações, principalmente no setor financeiro e 
comercial. 

11 BLADE Runner. Direção: Ridley Scott. Pro-
dução: Michael Deeley. Los Angeles: Warner 
Brothers, c. 1991. Produzido Warner Video Home. 
No referido filme, numa das versões, o protagonista 
vive o dilema de sua própria humanidade.  Ver 
também texto de Serge Gruzinski (1995): La guerra 
de las imágenes: de cristóbal Colón a “Blade Run-
ner” (1492-2019).  

12 O ministro da cultura Francisco Weffort, do 
presidente FHC, em entrevista às principais revistas 
de circulação nacional, no ano 2000, defendia a 
visão da cultura como produto para o mercado. A 
partir daí o advogado paulista Carvalhosa declarou 
em outra entrevista recente: “estamos correndo o 
sério risco da desregulamentação dos tombamentos 
realizados pelo IPHAN nos últimos setenta anos”. 

13 Para um aprofundamento crítico a visão utilitarista e 
tecnocrática, ver a resenha de Gláucia Buratto neste 
volume: A dádiva entre os modernos. Discussão sobre 
os fundamentos e as regras do social. Livro de Paulo 
Henrique Martins.  

14 Ver a publicação Antropologia e Ética (2004) da 
Associação Brasileira de Antropologia ABA, já 
referida anteriormente. 

15 A análise da chamada “civilização da inscrição” 
parece ser uma pista frutífera. Nessa trilha o foco recai 
sobre o “desejo de inscrição” próprio de nossa socieda-
de. Lilia Schwarcz pontua bem esse aspecto quando cita 
Jacques Le Goff: Os museus contemporâneos estão 
ligados ao progresso da memória escrita e figurada da 
Renascença e à lógica de uma nova “civilização da 
inscrição”. O século XIX via nascer uma nova sedução 
da memória, uma explosão do espírito comemorativo 
(Le Goff apud Schwarcz:1995, p. 67-8).  
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16 Ver o caso recente do patenteamento do cupuaçu 
pelos japoneses. 

17 “Estados podem decretar ou proibir monopólios, 
ou criar cotas. Os métodos mais utilizados são 
proibições de importação/exportação e, o que até é 
mais importante, patentes. Rebatizando tais mono-
pólios de “propriedade intelectual”, a esperança é 
de que ninguém perceba o quanto essa noção é 
incompatível com o conceito de mercado livre, ou 
quem sabe não vamos ver o quanto o conceito de 
propriedade é incompatível com o de mercado 
livre” (Wallerstein, 2002, p. 98). 

18 Especialmente o texto: A caminho de uma euge-
nia liberal? A discussão em torno da autocom-
preensão ética da espécie (Habermas, 2004). 

19 Expressão que se aplica no sentido dado por 
Castoriadis na série de textos As Encruzilhadas do 
Labirinto (1987). 
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Notas de investigación 

 
Los conocimientos tradicionales de la palma datilera y sus deri-

vados como atractivo turístico-cultural del municipio Díaz,  
Estado Nueva Esparta 

Cecilia Bracho Toro † 
Rafael Antonio Lunar Leandro ‡ 

Universidad de Oriente, Núcleo de Nueva Esparta (Venezuela) 
 

 
Resumen: Se diagnostica la situación actual de los conocimientos tradicionales de la palma datilera, sus 
derivados y su uso como atractivo turístico cultural del Municipio Díaz, Estado Nueva Esparta. Es un 
estudio descriptivo y de campo realizado  específicamente en la comunidad de Fuentidueño, basado en  
entrevistas semi-estructuradas. Se concluye que la comunidad posee un cúmulo de conocimientos tradi-
cionales, basados en saberes. Existe poca participación de las nuevas generaciones, en aprender los co-
nocimientos tradicionales respecto al datilero y sus derivados. Se formulan recomendaciones: legales, 
educativos y comunitarias para la incorporación de los conocimientos tradicionales del datilero y sus 
derivados dentro de los atractivos turísticos culturales del Municipio. 
 
Palabras clave: Palma datilera; Conocimientos tradicionales; Actividad turística; Creencias. 
 
 
Abstract: The actual state of the traditional knowledge about the date palm, its products and use as a 
cultural touristic attraction in Municipio Díaz, Nueva Esparta state, is diagnosticated. A descriptive and 
field study of the community of Fuentidueño, using the semi-structured interviews was made. The com-
munity has an amount of traditional knowledge due to its wisdom (learning). The new generation is 
hardly incorporated to learn this traditional knowledge about the date palm and its products, are the main 
conclusions. Legal, educational and community recommendations are given to incorporate the traditional 
knowledge about the date palm and its products as a cultural touristic attraction of the Municipio. 
 
Keywords: Date palm; Traditional knowledge; Tourist activity; Beliefs. 
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Planteamiento del problema 
  

Los conocimientos tradicionales son los 
elementos que distinguen a los pueblos y están 
basados en la relación que tienen los mismos 
con su entorno natural. En Venezuela existen 
abundantes ejemplos que expresan los conoci-
mientos tradicionales, particularmente, en el uso 
de los recursos naturales. Casi todas las regiones 
tienen alguna especie vegetal o animal que sirve 
para la identificación de ese territorio, de esa 
región, alrededor de la cual se tejen historias, se 
generan costumbres, productos y algunas veces 
se realizan festivales que movilizan grandes 
grupos de personas interesadas no sólo por el 
ambiente festivo, sino por los productos en sí, 
ejemplo de ello se tiene con: la cocuiza en Lara, 
y en este caso de estudio la palma datilera en 
Nueva Esparta, el cual posee una diversidad de 
atractivos culturales (folklore, historia, valores, 
tradiciones, música, entre otros), los cuales son 
algunos de los principales propulsores y moti-
vadores del desarrollo de la actividad turística; 
específicamente el Municipio Díaz, está con-
formado por diversos atractivos turísticos cultu-
rales como lo son: la dulcería criolla (piñonate y 
dulce de lechosa), los carnavales de las Barran-
cas, las fiestas patronales de San Juan Bautista, 
la orfebrería y la artesanía popular (sombreros, 
mapires y bolsos) hecha del cogollo de la palma 
datilera; planta cultivada únicamente en esta 
región de Venezuela, la cual fue traída a la zona 
por los españoles durante la conquista.  

Según estadísticas suministradas por la Cor-
poración de Turismo del Estado Nueva Esparta 
(CORPOTUR), el Municipio Díaz es uno de los 
menos visitados, ubicándose en la posición 
número 7 de los 11 municipios que posee el 
estado; prueba de ello es que para el año 2004 
durante la temporada de Semana Santa, sólo el 
26,32% del total de visitantes al estado recorrió 
el municipio. Cabe destacar que de ese porcen-
taje el 25,79% estuvo en las playas, tales como 
el Yaque, la Guardia, entre otras; y sólo el 
0,53% fue a los pueblos pintorescos, entre los 
cuales se encuentran  San Juan Bautista y Fuen-
tidueño. Por otro lado, el Municipio Díaz cuenta 
con la Palma Datilera (phoenix dactylifera), que 
es  Patrimonio Natural y Emblema Vegetal del 
municipio según decreto municipal Nº 7 del 08 
de noviembre del año 2000, y en torno a ella, la 
población específicamente la comunidad de 
Fuentidueño, posee un cúmulo de conocimien-
tos tradicionales, basados en saberes, costum-
bres y creencias que han sido transmitidos de 
una generación a otra. La palma datilera y sus 
derivados establecen una relación que se corres-

ponde con un conocimiento tradicional compar-
tido, que pertenece a un colectivo y es genera-
dor de costumbres artesanales, de ellos se hacen 
mapires (especie de bolsos) bolsos, cestería, 
sombreros, pavas (sombrero de alas grandes), 
dulces, entre otros, por lo tanto su procesamien-
to genera importancia cultural y económica. 

Sin embargo, en las visitas exploratorias pa-
ra este estudio y realizadas a la comunidad de 
Fuentidueño en noviembre de 2004, los habitan-
tes expresaron que el conocimiento tradicional 
acerca de la palma datilera y sus derivados se ha 
ido perdiendo, puesto que existe poco interés 
por parte de las nuevas generaciones en partici-
par, conocer y aprender los conocimientos tradi-
cionales respecto a la planta y sus derivados. 
Este hecho también es corroborado por Velás-
quez (2003: 200), quien concluye que en la 
situación artesanal de los municipios Díaz, Gar-
cía, Gómez, Maneiro y Marcano del Estado 
Nueva Esparta “existe poco interés de los jóve-
nes por conocer y aprender la elaboración de los 
productos artesanales tradicionales, lo que con-
llevaría irremediablemente en el futuro a su 
desaparición, como sucede con la casi extinción 
de la alpargata”. El bajo interés de los jóvenes 
por la palma datilera y sus derivados como 
conocimiento tradicional tiene implicaciones en 
la pérdida de la identidad, cultura y tradiciones, 
así como la sub-utilización de los recursos natu-
rales de la zona. 

Si Margarita es una isla que ofrece diversifi-
cación en la oferta turística donde destaca prin-
cipalmente su atractivo de sol y playa en con-
junto con el comercio y los valores culturales 
como artesanía, gastronomía, historia entre 
otros; y tomando en cuenta que la actividad 
turística es una fuente importante en la econo-
mía del Estado, se hace necesario contribuir a 
preservar los conocimientos tradicionales refe-
rentes a la palma datilera y sus derivados en la 
comunidad de Fuentidueño, Municipio Díaz, 
para su posible incorporación dentro de los 
atractivos turísticos culturales del municipio y 
así complementar la diversificación de la oferta 
turística del estado Nueva Esparta. En vista de 
tal problemática, se plantea la siguiente interro-
gante: ¿Cuáles son los conocimientos tradicio-
nales que posee la comunidad de Fuentidueño 
respecto a las características de la palma datilera 
y sus derivados como atractivo turístico cultural 
del Municipio Díaz, Estado Nueva Esparta?  

 
Objetivo General 

 
Diagnosticar la situación actual de los cono-

cimientos tradicionales de la palma datilera y 
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sus derivados como atractivo turístico cultural 
del Municipio Díaz, Estado Nueva Esparta. 

 
Objetivos Específicos 

 
1. Describir los conocimientos que tiene la 

comunidad de Fuentidueño del Municipio 
Díaz, Estado Nueva Esparta sobre la palma 
datilera y sus derivados. 

2. Definir las costumbres que tiene la comuni-
dad de Fuentidueño del Municipio Díaz, so-
bre la palma datilera y sus derivados. 

3. Identificar las creencias que tiene la comu-
nidad de Fuentidueño del Municipio Díaz, 
sobre la palma datilera y sus derivados. 

4. Determinar el compromiso de las institucio-
nes involucradas en la actividad turística del 
Municipio Díaz, respecto a los conocimien-
tos tradicionales de la palma datilera y sus 
derivados como atractivo turístico cultural. 

5. Formular recomendaciones para la incorpo-
ración de los conocimientos tradicionales de 
la palma datilera y sus derivados dentro de 
los atractivos turísticos culturales del Muni-
cipio Díaz. 
 

Justificación de la Investigación 
 
El principal fundamento que justifica esta 

investigación es el referido a la importancia de 
la palma datilera como generadora de conoci-
miento tradicional, dado a la vez que su protec-
ción contribuye a la conservación de la diversi-
dad biológica y por ende puede ser parte del 
sustento y desarrollo socioeconómico del Muni-
cipio Díaz, que promueve la identidad cultural, 
e igualmente permitió conocer los conocimien-
tos, costumbres y creencias que tienen los habi-
tantes de la población de Fuentidueño acerca de 
los mismos, y representó una oportunidad para 
analizar por qué la palma datilera, declarada 
emblema vegetal y patrimonio natural del muni-
cipio Díaz,  no ha sido incorporada dentro de los 
atractivos turísticos. Constituyó una ocasión 
para diagnosticar el interés e identificación que 
tienen los pobladores con la palma datilera y sus 
derivados como conocimiento tradicional y 
asegurar la sobrevivencia física de este cultivo, 
cuya existencia está vinculada al procesamiento 
que durante años han desarrollado, y a toda una 
tradición que gira en torno a este cultivo, pues 
no sólo es la población de Fuentidueño, como 
sector de San Juan Bautista, sino que en otras 
poblaciones del municipio también se producen 
derivados de esta planta, tal es el caso del Espi-
nal, Las Barrancas, Carapacho, y hasta existe 
una población que se llama El Dátil. 

 

Esta investigación se inserta en la línea de 
investigación “Impacto Sociocultural del Tu-
rismo”, la cual está relacionada a la observación 
e interpretación de los procesos de cambio a 
nivel de los patrones culturales, valores, cos-
tumbres, modos de vida de las comunidades 
receptoras del turismo; permitiendo de esta 
manera abordar la situación actual de los cono-
cimientos tradicionales de la palma datilera y 
sus derivados como atractivo turístico cultural 
del Municipio Díaz. 

 
Bases Teóricas 

 
Dentro de los antecedentes de esta investiga-

ción se tiene a: Velásquez, Y. (2003). Diagnós-
tico de la situación artesanal en los Municipios 
Díaz, García, Gómez, Maneiro y Marcano del 
Estado Nueva Esparta. Ruiz, A. (2002). Efecto 
hijuelos, rendimiento y calidad de frutos en 
palmas datileras. Rodríguez, F. (1998). Pro-
puesta de acciones para incorporar al artesano 
del Municipio Gómez a la actividad turística. 

 El patrimonio cultural de un país, región o 
ciudad está constituido por todos aquellos ele-
mentos y manifestaciones tangibles o intangi-
bles producidas por las sociedades, resultado de 
un proceso histórico en donde la reproducción 
de las ideas y de lo material se constituyen en 
factores que identifican y diferencian a ese país 
o región.  

En tal sentido el turismo cultural es aquella 
forma de turismo que tiene por objeto, entre 
otros fines, el  conocimiento, además de los 
monumentos y sitios histórico-artísticos de las 
formas patrimoniales de manifestación de la 
cultura, como por ejemplo los conocimientos 
tradicionales. Estos conocimientos tradicionales 
como parte activa de la cultura de las comuni-
dades y pueblos son objeto de estudio desde 
diferentes puntos de vista; se puede señalar que 
la Convención para la Identidad de América 
Latina (1986: 57), explica ampliamente los 
conocimientos tradicionales: 

Son todos aquellos conocimientos, costum-
bres y creencias (materiales y espirituales) que 
son transmitidos verbalmente, en habilidades y 
experiencias de generación en generación, en el 
seno de un pueblo o una comunidad. Son enri-
quecidos en cada generación, se manifiestan de 
forma sistematizada o no, y han sido adquiridos 
y probados en la práctica... Se relacionan prin-
cipalmente con el territorio, el uso de los recur-
sos naturales y el ambiente. Se expresan en la 
forma de trabajar la tierra o la agricultura, la 
organización, la cosmovisión, la práctica espiri-
tual, la medicina tradicional y las relaciones 
entre especies animales y vegetales, en su ma-
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nejo. También se reflejan en la cultura, religión, 
educación, la salud y el estado del medio am-
biente. 

La anterior explicación evidencia la impor-
tancia que tienen los conocimientos tradiciona-
les en la vida de los pueblos, sobre todo para la 
conservación de la cultura y la identidad y de-
ntro de este marco, la investigación considera 
como dimensiones los conocimientos, las cos-
tumbres y las creencias por ser éstas las partes 
fundamentales de los conocimientos tradiciona-
les. En este sentido se comprende como cono-
cimiento, según se expone en la enciclopedia 
Wikipedia (2006), al “conjunto de datos sobre 
hechos, verdades o de información ganada a 
través de la experiencia o del aprendizaje (a 
posteriori), o a través de introspección (a prio-
ri)”. El conocimiento es una apreciación de la 
posesión de múltiples datos interrelacionados 
que por si solos poseen menor valor cualitativo.  
Desde otra perspectiva, la ciencia obtiene cono-
cimiento siguiendo un método denominado 
método científico o método experimental, y al 
conocimiento así obtenido se lo denomina 
conocimiento científico. Sin embargo, el con-
cepto de conocimiento es más general que el de 
conocimiento científico. Es así que las creencias 
religiosas constituyen un tipo especial de cono-
cimiento, diferente del científico, aunque sí es 
fuente de conocimiento. 

Por otra parte, en cuanto a las tipologías del 
conocimiento, Wikipedia (2006), establece 
varias clases de conocimiento:  

• El conocimiento puede ser público si es 
fácil de compartir, y consiste en un conocimien-
to creado/difundido por la sociedad.  

• Cuando se cruza la cultura con la loca-
lidad espacial y lo ecológico, hablamos de co-
nocimiento local, es decir, un conocimiento 
desarrollado alrededor de un área geográfica 
definida.  

• El conocimiento es explícito si puede 
ser transmitido de un individuo a otro mediante 
algún medio de comunicación formal.  

• El conocimiento es empírico si ha sido 
asumido colectivamente a través de ciertos 
resultados a los que no se ha llegado aplicando 
ningún método formal.  

• El conocimiento será cultural cuando 
en una organización se empleen términos, no-
menclaturas y procedimientos que hayan sido 
acordados internamente. 

• Considerando una organización, em-
presa, grupo, o sistema, el conocimiento puede 
existir en un ámbito individual o en un ámbito 
colectivo. 

Otra parte fundamental de los conocimientos 
tradicionales son las costumbres, entendiéndo-

las, según lo expuesto por Fichte (1990: 180), 
como “pautas de comportamiento sumamente 
extendidas… se las considera  como “lo que se 
hace”; son pautas de comportamiento conside-
radas como deseables, pero que no se imponen 
estrictamente”. 

La costumbre refuerza la costumbre. Las 
pautas de los hábitos sociales constituyen la 
conducta acostumbrada de la sociedad; así lo 
asevera Fichte al expresar que “por lo general es 
casi tan difícil que una persona cambie sus cos-
tumbres sociales, como que cambie sus hábitos 
personales. Una vez adquiridos por el individuo 
en la sociedad, persisten y duran”. (1990: 184). 
El término costumbre hace referencia a las prác-
ticas más generales admitidas por un grupo 
social y que se remiten a la tradición. La cos-
tumbre es el uso implantado en una comunidad 
y considerado por ella como obligatoria. Para 
Wikipedia (2006), “es la observancia constante 
y uniforme de un cierto comportamiento por los 
miembros de una comunidad”. 

Para que exista costumbre deben reunirse 
dos elementos importantes, según lo señala 
Ortega (2004: 106): a) El material, que consiste 
en una serie de actos repetidos de manera cons-
tante y uniforme. Es necesario que el uso sea 
general, es decir observado por la generalidad 
de las personas, b) El psicológico, que consiste 
en la convicción común de que se trata de una 
práctica obligatoria; los simples usos sociales, 
que en la opinión general no tienen relieve jurí-
dico, no pueden considerarse costumbres en el 
sentido de fuente del derecho. 

Por otra parte, y para finalizar con las di-
mensiones de los conocimientos tradicionales,  
Wikipedia (2006) define las creencias como “un 
estado mental que consiste en dar por buena una 
proposición y actuar como si fuese verdadera 
(aunque no lo sea). Puede creerse cualquier 
cosa, y cuando se cree en algo, tendemos a ac-
tuar como si dicha creencia fuese verdadera”. 

Una creencia puede tenerse o no tenerse. Las 
fuentes de las creencias son varias: externas, 
cuando se originan en explicaciones dadas por 
la gente para la comprensión de ciertos fenóme-
nos; o internas, cuando surgen del propio 
pensamiento y convicciones. Según Ortega 
(ob.cit) hay creencias de muchos tipos: 
creencias religiosas, creencias políticas, 
creencias científicas, creencias pseudo-
científicas, creencias históricas, mitos o 
leyendas. 

Toda creencia representa de una u otra for-
ma la constitución de la realidad, debe de tener 
algo de conocimiento y, por tanto, un funda-
mento de verdad. De esta manera Ortega expone 
que “las creencias son sociales es porque están 
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fundadas en apoyos reales: sólo porque las 
creencias son verdaderas pueden ser sociales. 
Las creencias no son verdaderas por ser sociales 
sino que pueden socializarse porque son, de 
algún modo, verdaderas” (p. 182).  

La creencia, por tanto, es una función social, 
como un “saber hacer” o “saber actuar” dentro 
de un entorno social. Creer y tener una creencia 
es saber lo que se tiene que hacer en un contexto 
social determinado para satisfacer una necesi-
dad. La creencia ofrece un carácter objetivo de 
experiencia social asimilada culturalmente y 
aprendida. Por eso tiene un cierto carácter de 
experiencia. Pero es un saber no un conocer. Su 
referente es un contenido de acción no de cono-
cimiento. 

Desde esta perspectiva el objeto de estudio 
de esta investigación representa un interés en el 
área turística, dado que el conocimiento de la 
situación actual de la palma datilera en el Muni-
cipio Díaz está enmarcado desde el punto de 
vista de los conocimientos tradicionales.  

Darrell Posey (1996: 43), menciona una lista 
de categorías de conocimientos tradicionales 
que merecen señalarse en lo que se refiere a su 
protección y adecuado manejo: 

• Posesiones sagradas (imágenes, sonidos, 
conocimiento material cultural u otro conoci-
miento considerado sagrado).  

• Conocimiento de uso actual, previo o po-
tencial de especies, de plantas y de animales, así 
como de suelos y minerales, conocido por un 
grupo cultural.  

• Conocimiento de preparación, proceso y 
almacenamiento de especies útiles.  

• Conocimiento de fórmulas que involu-
cran más de un ingrediente.  

• Conocimientos selectivos de una especie: 
métodos de plantación, cuidados, criterios de 
selección, etc.  

• Conocimientos sobre conservación de 
ecosistemas (que involucran una protección 
especial como elemento comercial, aun no espe-
cíficamente pensados para este propósito por la 
comunidad local o la cultura considerada).  

• Recursos biogenéticos que se originan (u 
originados) en las tierras y territorios indígenas.  

• Herencias culturales (imágenes, sonidos, 
artesanías, artes, representaciones escénicas).  

• Conocimientos de sistemas de clasifica-
ción de conocimiento. 

  De La Cruz R. (2001: 56), sostiene que 
los conocimientos tradicionales:  

Son aquellos que poseen los pueblos indíge-
nas, afro americanos y comunidades locales 
transmitidos de generación en generación, 
habitualmente de manera oral y desarrollados 

al margen del sistema de educación formal. Es 
relevante su doble característica en el seno de 
las culturas indígenas y comunidades, por un 
lado, por su antigüedad, y por otro lado, por su 
actualidad. Es decir que se tratan de conoci-
mientos dinámicos que se encuentran en cons-
tante proceso de adaptación, basados en un 
cuerpo sólido de valores y bagajes míticos pro-
fundamente enraizados en la vida cotidiana de 
los pueblos.  

Los conocimientos tradicionales, no son es-
táticos, por el contrario se encuentran en cons-
tante proceso de innovación y se adaptan a la 
variabilidad dependiendo el medio en donde 
interactúan los pueblos.  

Una definición más restringida de los cono-
cimientos tradicionales se encuentra contenida 
en el literal ( j ) del artículo 8 del Convenio 
sobre la Diversidad Biológica CDB (1990: 23), 
que establece: "El término conocimientos tradi-
cionales, se emplea en el sentido de conoci-
mientos, innovaciones y prácticas de las comu-
nidades indígenas y locales que entrañen estilos 
tradicionales de vida que interesan para la con-
servación y utilización sostenible de la diversi-
dad biológica". Esta definición apoya la presen-
te investigación dado que demarca el interés que 
se debe tener para conservación de la diversidad 
biológica y las costumbres tradicionales. Por 
otra parte, existe un grupo de actores, organiza-
ciones públicas y privadas que buscan constan-
temente beneficios de los conocimientos tradi-
cionales mediante actividades cuya finalidad 
puede ser su lucro directo u otros objetivos no 
necesariamente comerciales. 

 Sostiene De La Cruz (2001), que se podría 
elaborar una lista según los grupos de activida-
des correspondientes y los respectivos actores 
beneficiarios como: bio-industria, extractivas o 
de explotación intensiva de recursos naturales, 
organizaciones gubernamentales y no guberna-
mentales dedicadas a la administración e im-
plementación de programas, proyectos, acciones 
y actividades en las comunidades, la industria 
de la información y el entretenimiento, institu-
ciones de Defensa Nacional e instituciones 
prestadoras de servicios dentro de las que se 
encuentran las industrias turísticas.  

En este sentido, los esfuerzos por proteger y 
recuperar los conocimientos tradicionales vie-
nen desde distintas direcciones: de los propios 
pueblos, de los estados y de los organismos 
internacionales. Cada país debe buscar la forma 
de protegerlos mediante un sistema propio y de 
acuerdo a sus particularidades, sin embargo, una 
forma de protección es promover estos conoci-
mientos como atractivos turísticos, con medidas 
y atención adecuada. Aunque esto no resuelve el 
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problema de fondo, contribuye a consolidar 
métodos propios de articulación económica, 
política, social y cultural, y tienen la necesidad 
de replicar y de ajustar su propio modelo para a 
su vez reproducir su sociedad y sus conocimien-
tos, con mecanismos que se revelan a través de 
diversas formas, manteniendo un cúmulo de 
tradiciones, bagajes culturales, estructuras so-
ciales, conocimientos innovadores y adaptativos 
en la lucha por preservar su existencia. Los 
conocimientos tradicionales son inherentes a la 
noción de territorialidad, son de carácter social. 
El conocimiento y la determinación sobre el uso 
de los recursos son algo colectivo e intergenera-
cional. 

Según Robles (1998), entre las aplicaciones 
que se le pueden dar a la palma datilera y sus 
derivados, de acuerdo con los conocimientos 
tradicionales de distintas regiones, se destacan: 
a) En la alimentación, puesto que la fruta del 
dátil es muy nutritiva, pudiéndose consumir 
frescas, secas, cocidas, en mermeladas, pasteles, 
etc., además de emplearse en algunos países 
como substituto del café. Además, la savia de 
esta palmera es muy dulce y se puede beber, 
siendo muy apreciada por los árabes que la 
denominan lagmi, y con ella se obtiene por 
fermentación el vino de palma, el cual, por 
destilación produce el aguardiente llamado 
arrack. La yema o cogollito apical de la planta 
es también comestible, pero su eliminación 
ocasiona la muerte de la planta. b) En medicina 
se emplea como emoliente, para ablandar y 
suavizar las vías respiratorias, ya que los frutos 
de esta especie vegetal contienen gran riqueza 
de sustancias mucilaginosas. Por otra parte, los 
pecíolos de las hojas sirven para fabricar artesa-
nías tales como: cestos, sombreros y artículos 
similares; las hojas se tejen para confeccionar 
bolsos, esteras, cestería, sombreros, entre otros; 
y la corteza, las fibras de los tallos y hojas se 
trenzan cuerdas que se utilizan para hacer sogas, 
cintillos, abanicos etc. Igualmente, la palma 
datilera es empleada en los jardines, calles, 
avenidas, urbanizaciones y alineaciones de 
zonas costeras cálidas, tanto por su porte como 
por su follaje. Además se utiliza de forma aisla-
da, en grupos formando palmerales o en alinea-
ciones. 

El dátil es una fruta de gran demanda en el 
mundo, y la antigüedad de su consumo se re-
monta a los orígenes de la civilización. Es una 
planta simbólica de los climas áridos, originaria 
del Asia Occidental, Norte de África y Arabia. 
El dátil está íntimamente ligado a la historia, la 
cultura y la dieta alimenticia de algunos pue-
blos, como por ejemplo los islámicos que lo 
consumen masivamente durante todo el año.  

Dada esta importancia histórica-cultural au-
nada al conocimiento tradicional que poseen los 
pobladores del Municipio Díaz, la palma datile-
ra podría ser incorporada dentro de los atracti-
vos turísticos del municipio. Para Boullón 
(1988: 80), los atractivos turísticos “son la ma-
teria prima del turismo, puesto que constituyen 
la causa principal que motiva un viaje turístico, 
sin la cual un país o una región no podrían em-
prender el desarrollo”. Es por ello que se puede 
decir, que los atractivos turísticos son el ele-
mento dinamizador de la actividad turística.  

En el mismo orden de ideas, para Acerenza 
(1988: 203), contemplado desde el punto de 
vista del marketing, los atractivos turísticos “son 
los que determinan la selección, por parte del 
turista, del punto de destino de su viaje, y son 
los que generan por tanto, una corriente turística 
hacia su localización”. 

Los atractivos turísticos, según la Organiza-
ción Mundial del Turismo (OMT) (1998: 184), 
son “todos lo bienes y servicios que, por inter-
medio de la actividad del hombre y de los me-
dios con que cuenta, hacen posible la actividad 
turística y satisfacen las necesidades de la de-
manda”. Es el lugar o zona o acontecimiento de 
interés turístico. El turismo solo tiene éxito y 
lugar mediante la existencia de atracciones que 
motiva al turista a viajar. Asimismo los atracti-
vos turísticos están conformados por los recur-
sos turísticos, los cuales según lo referido por 
Gunn (citado por la OMT, 1998) son todos 
aquellos elementos naturales, culturales, etc., 
fundamento para el desarrollo posterior de la 
atracción turística y que puede motivar un des-
plazamiento de tipo no lucrativo. Este despla-
zamiento tiene como móvil una curiosidad o la 
posibilidad de realizar una actividad física o 
intelectual por parte del individuo. 

Por tanto los recursos turísticos son aquellos 
elementos existentes en una región determinada, 
ya sean tangibles e intangibles, los cuales apro-
vechándose racionalmente se puedan comercia-
lizar como un atractivo. De esta forma los cono-
cimientos tradicionales de la palma datilera y 
sus derivados, podrían ser incorporados dentro 
de los atractivos turísticos del Municipio Díaz. 

En este orden de ideas, la OMT (1999: 23), 
señala que con “conservar las costumbres y 
facilitar su conocimiento y comprensión ya 
estaremos desarrollando una iniciativa que el 
turista sabrá valorar y respetar en su justa medi-
da”. En base a esto, el Estado a través de sus 
instituciones debe fortalecer y apoyar el turismo 
cultural, y una forma de alcanzarlo es defen-
diendo, apoyando y valorando los conocimien-
tos tradicionales que son los principales repre-
sentantes de la personalidad de la región, ya que 
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por desconocimiento de los auténticos valores 
pudiera darse su desaparición. Desde esta pers-
pectiva, las organizaciones deben asumir el 
compromiso de conservar y fortalecer los cono-
cimientos tradicionales; entendiéndose por 
compromiso según lo expresado por Quintana 
(citado por Chacín, 1995: 75), quien sostiene “el 
compromiso es un proceso interior. Se desarro-
lla o no sobre la base de convicciones particula-
res de cada quien. Es imposible imponerlo (…) 
es una nueva forma de entender la cultura orga-
nizacional dentro de un nuevo paradigma: la 
cultura de base”.  

Desde este punto de vista, debe representar 
una responsabilidad concientizada, para las 
organizaciones públicas y privadas vinculadas a 
la actividad turística, para preservar y fortalecer 
los valores y tradiciones de las comunidades. El 
turismo protagoniza un papel relevante en la 
vida de las comunidades, puesto que permite a 
través de la incorporación de elementos cultura-
les, afianzar y resaltar los valores, costumbres, 
creencias y tradiciones que caracterizan a de-
terminado pueblo; hecho que requiere de la 
participación de todos los actores involucrados 
en la actividad turística de cada región. 

De esta forma lo afirma Acerenza (1983: 
116), cuando argumenta que “…el turismo ayu-
da a los pueblos a que adquieran conciencia de 
sus propios valores culturales y contribuye a 
fortalecer el orgullo nacional”. Del mismo mo-
do, este autor expresa que el turismo “…ha sido 
instrumento tradicionalmente empleado para 
revalorizar culturas y lograr que sea conocido 
por la humanidad” (p. 115). De allí que al real-
zar los conocimientos tradicionales, se exalta al 
mismo tiempo la identidad cultural de los pue-
blos, favoreciendo además los flujos turísticos 
hacia los municipios y propiciando oportunida-
des socioeconómicas a los habitantes, ya que la 
actividad turística es además un medio contri-
buyente a que se generen, junto con otras activi-
dades, dichas fuentes de sustento para las co-
munidades en progreso. 

Por otra parte, la OMT (1999: 26) expresa 
que:  

El principal argumento o recurso con que 
cuenta la comunidad a la hora de proyectar el 
desarrollo turístico es su propio substrato so-
cial y cultural. La identidad colectiva, las rela-
ciones sociales, los valores y creencias, la es-
tructura económica y productiva tradicional son 
elementos que han de ser aprovechados como 
sólidos basamentos sobre los que se han de 
asentar los procesos de desarrollo turístico. 

Al igual que otros dinamismos o actividades, 
los procesos de desarrollo turísticos van de la 
mano con la comunidad local, por lo tanto de-

ben ser adaptados a las expectativas y objetivos 
de dichas comunidades, tomando siempre en 
cuenta los valores, ideales y estructuras sociales, 
culturales y económicas previas a estos proce-
sos. 

 
Metodología 

 
Nivel de la Investigación 
El nivel de la investigación es descriptivo, 

pues se determinó de forma desagregada  los 
conocimientos tradicionales que posee la comu-
nidad de Fuentidueño respecto a las característi-
cas de la palma datilera y sus derivados; es decir 
los conocimientos, costumbres y creencias que 
los identifican. El área geográfica de estudio 
está circunscrita al sector Fuentidueño, ubicado 
al norte de la población de San Juan Bautista, en 
el Municipio Díaz del Estado Nueva Esparta. El 
diseño corresponde con una investigación de 
campo no experimental.  La población seleccio-
nada para esta investigación, está integrada por  
todas aquellas personas residentes en la comu-
nidad de Fuentidueño, que trabajan directamen-
te con la palma datilera y sus derivados; un total 
de diez (10) personas, para ello se trabajó con la 
modalidad censo. También son objeto de estu-
dio, las instituciones involucradas en la activi-
dad turística del Municipio Díaz, como lo son 
los representantes de los distintos organismos, 
entre los cuales se encuentran: Alcaldía del 
Municipio Díaz, Corporación de Turismo del 
Estado Nueva Esparta (CORPOTUR), Fondo 
Mixto de Promoción y Capacitación Turística 
del Estado Nueva Esparta, Instituto Nacional de 
Promoción y Capacitación Turística  (INA-
TUR), Instituto Autónomo de Cultura del Esta-
do Nueva Esparta (IACENE) y Ministerio del 
Ambiente y de los Recursos Naturales del Esta-
do Nueva Esparta (MARN). 

Las técnicas que se emplearon para recaudar 
la información en la población seleccionada 
fueron la observación simple y la entrevista. En 
cuanto a las instituciones, se utilizó de igual 
forma, la guía de entrevista semi-estructurada 
como instrumento de recolección, diseñada en 
este caso, con preguntas abiertas. El procesa-
miento de los datos se realizó a través de la 
clasificación, la codificación y tabulación, para 
agrupar y relacionar los resultados de acuerdo 
con los objetivos de la investigación. En rela-
ción al análisis de los datos, se llevó a cabo a 
través de dos formas: análisis cuantitativo para 
las  preguntas cerradas y cualitativo en el caso 
de las preguntas abiertas; con el fin de estable-
cer conclusiones enunciadas sobre los términos 
conceptuales de la variable en estudio.   
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Presentación y Análisis de los Resultados 
 

Desde la perspectiva del objetivo número 
uno referente a la descripción de los conoci-
mientos que tiene la comunidad de Fuentidueño 
del Municipio Díaz, Estado Nueva Esparta so-
bre la Palma Datilera y sus derivados, se encon-
traron patrones de respuesta similares a la pre-
gunta acerca de los procesos para la elaboración 
de las diferentes artesanías hechas del cogollo 
de la palma datilera, los diez entrevistados des-
cribieron los siguientes pasos en forma secuen-
cial: Primero se extrae cogollo verde de la plan-
ta, Luego es secado al sol por varios días hasta 
su cambio de coloración (blanco), en tercer 
lugar se hace el procedimiento de “espencar” las 
hojas (desprender las hojas de la penca divi-
diéndolas en tiras finas), como último paso se 
procede a la realización de las crinejas con las 
que se confeccionarán las diferentes artesanías 
(sombreros, abanicos cestas, tapetes, carteras, 
entre otros). Cabe destacar que las artesanas 
realizan crinejas de diferentes tipos como lo 
son: la tradicional de 11 “gajos” (tiras muy finas 
obtenidas del proceso de espencado), con color, 
de cogollo y coco, de “pico”, de “ventana gran-
de”, de “maruto” y de diferentes números de 
“gajos”. 

Este conocimiento permite inferir que hay 
un dominio del proceso homogéneo y sistemáti-
co por parte de la comunidad. Es importante  
resaltar que en los pasos antes descritos, corres-
pondientes a la elaboración de las diferentes 
artesanías, aunque el conocimiento es común, 
compartido por la comunidad, no así es la elabo-
ración de las artesanías, puesto que el proceso es 
realizado por diferentes personas, es decir, unas 
extraen el cogollo de la planta para luego ven-
derlo, otras adquieren el cogollo, lo secan al sol, 
lo “espencan” y realizan las crinejas que son 
comercializadas a otro grupo de personas que se 
encargan de confeccionar las distintas artesanías 
y venderlas. Así mismo, se pudo constatar que 
existen algunos comerciantes que se dirigen a 
Fuentidueño a comprar las artesanías ya confec-
cionadas y las revenden en algunas localidades 
de la región. 

El hecho de que otras personas se encarguen 
de la confección, es significativo en la valora-
ción de los conocimientos tradicionales de la 
palma datilera y sus derivados porque evidencia 
la identificación de la comunidad con la tradi-
ción y las costumbres relacionadas con esta 
especie vegetal.  

Igualmente, en la pregunta referida a los pa-
sos para la elaboración del dulce de dátil como 
parte de los conocimientos de preparación, se 
evidenció que de los diez entrevistados, siete 

describen el proceso de preparación en cinco 
pasos, los otros entrevistados expresaron no 
tener el conocimiento completo. La organiza-
ción secuencial del proceso de elaboración,  
muestra el dominio del mismo. Aunque se ob-
servó diversidad en el uso de los ingredientes 
complementarios. La recurrencia en la elabora-
ción del dulce corrobora la permanencia de los 
conocimientos tradicionales en la comunidad de 
Fuentidueño en este otro uso de los derivados de 
la Palma Datilera. 

Otro aspecto concerniente al conocimiento, 
es el relacionado con los mecanismos emplea-
dos para la maduración de la fruta del dátil. Se 
observó que nueve de los diez entrevistados 
utilizan el vinagre para acelerar el proceso de 
maduración. De la misma manera, la envoltura 
del fruto en periódico constituyó el segundo 
mecanismo utilizado, dado que fue señalado por 
siete de los entrevistados. Por su parte, cinco 
expresaron que también refrigeran la fruta para 
una maduración más rápida. Así mismo utilizan 
la maduración al sol y en cajas aunque en una 
menor proporción.  

De la misma manera, para profundizar sobre 
los conocimientos que tiene la comunidad res-
pecto a la palma datilera y sus derivados, se 
indagó sobre cuál es el uso de mayor frecuencia 
actualmente, se obtuvo como resultado que los 
diez entrevistados señalaron en primer lugar el 
uso artesanal, siete la dulcería, cinco le dan uso 
alimenticio, cuatro señalaron la jardinería y 
ninguno señaló el uso medicinal.  

Con respecto al uso potencial que la comu-
nidad considera se le puede dar a la palma dati-
lera y a sus derivados, demostrando que el atrac-
tivo turístico es la primera expectativa de uso, 
por cuanto la totalidad de los entrevistados lo 
señaló en primer lugar, seguida del alimenticio 
el cual fue seleccionado por siete personas y el 
abono y la floristería señalado solamente por 
una persona en ambos casos. Esta opinión de-
muestra que los habitantes perciben que a través 
del  turismo existe la posibilidad de lograr que  
la palma datilera y sus derivados continúen 
siendo una forma de realización económica. 

En atención a que el atractivo turístico fue 
señalado como el primer uso potencial, surgió la 
necesidad de conocer los requerimientos que 
tiene la comunidad para atender a los visitantes. 
La totalidad de los entrevistados (10) señaló las 
instalaciones físicas artesanales al igual que el 
mejoramiento de sus viviendas como los princi-
pales requisitos para recibir mejor a los visitan-
tes. Otro aspecto apuntado como prioritario fue 
la captación turística (7). Estas respuestas evi-
dencian que el uso actual, básicamente dirigido 
a lo artesanal, puede ser optimizado si existiera 
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apoyo en los aspectos antes señalados. 
Finalmente, otro aspecto considerado impor-

tante fue determinar los conocimientos relacio-
nados con la plantación, cuidados y criterios de 
selección de la fruta, la totalidad de los poblado-
res siembran la planta a través de semillas para 
propagarla; no obstante, también se corroboró a 
través de la observación que la palma nace de 
manera silvestre. Igualmente se evidencia son 
pocas personas (3) las que siguen manejos para 
el cultivo de la planta. 

En relación al tiempo de producción de la 
palma, seis de los entrevistados señalaron que 
debe tener de cinco a diez años para empezar a 
producir, así mismo cuatro consideran que esto 
puede ocurrir en menos de cinco años. Esta 
diferencia de criterio demuestra que los pobla-
dores poseen escasos conocimientos agro-
ecológicos del datilero, relacionado con las 
respuestas del gráfico anterior en cuanto a los 
manejos para el cultivo. 

Por otra parte, con respecto a los conoci-
mientos que tiene la comunidad referentes a los 
criterios de selección de la fruta de dátil luego 
de ser recolectada, se evidencia que la mayoría 
de los entrevistados (6) no siguen ningún crite-
rio y sólo cuatro la seleccionan por color. 

Los aspectos expresados anteriormente sobre 
los conocimientos que tienen los pobladores de 
la palma datilera y sus derivados, prueban que 
este cultivo ha formado parte de su cultura de 
manera permanente y espontánea, limitando así 
otros usos que optimicen este recurso. Desde 
esta percepción restringida su potencialidad ha 
sido condicionada a pocos productos. El manejo 
de la palma datilera como conocimiento local 
deberá ser optimizado de tal forma que se pueda 
considerar como un conocimiento público, de 
mayor alcance del que tiene actualmente.  

En relación al segundo objetivo de la inves-
tigación, concerniente a las costumbres se en-
contró que no existe frecuencia de riego de la 
planta de dátil lo que respalda lo señalado en la 
pregunta referente a los manejos para el cultivo 
descrita anteriormente, donde se encontró que la 
comunidad no realiza manejo alguno. Dos de 
los entrevistados señalaron que la planta se riega 
sólo cuando están pequeñas. 

Con respecto al corte de los cogollos seis (6) 
personas manifestaron que realizan el corte cada 
tres meses, solamente dos (2)  personas señala-
ron que lo efectúan cada dos meses y  dos (2)  
explicaron que esto se ejecuta cuando crece el 
cogollo, esta periodicidad en la extracción del 
cogollo garantiza una faena permanente durante 
varias veces al año. 

En cuanto a la manera en cómo se efectúa la 
poda, la totalidad (10) de los entrevistados seña-

ló que se realiza de forma manual, igualmente 
se evidenció qué las personas de acuerdo al 
género participan en el corte de los cogollos, 
encontrándose que son los hombres los únicos 
que se encargan de esta parte de la faena. 

En referencia a la participación en la elabo-
ración de las artesanías, las respuestas eviden-
cian que es una actividad básicamente familiar, 
siete (7) de los entrevistados señalaron que es la 
familia completa la que se encarga de la faena, 
solamente tres (3) respondieron que es una acti-
vidad desarrollada por las madres, con esta 
información se infiere que mediante la capacita-
ción sistemática y formal se puede convertir en 
una actividad  para unir y fortalecer la familia, 
que sea   mayormente comunitaria para un ma-
nejo adecuado de este recurso, de esta forma se 
puede  generar  una comunidad integrada en 
torno a este conocimiento tradicional y así un 
desarrollo sustentable.  

Las prácticas de enseñanza de este conoci-
miento tradicional se realizan principalmente de 
forma experiencial, es decir, con el ejercicio 
diario, de igual forma cinco (5) de los entrevis-
tados señalaron que aprenden también, a través 
de la transmisión oral y dos (2) indicaron por la 
observación durante el trabajo ello implica que 
la familia se convierte en grupo de aprendizaje y 
la comunidad en sociedad de conocimiento. 

De la misma manera se indagó, por medio 
de quiénes se realizan las prácticas de enseñan-
za, encontrándose que: siete (6) de los entrevis-
tados expresaron que se realiza de padre a hijo, 
cuatro (2) indicaron que con algún miembro de 
la familia y dos (2) que con cualquier persona.  

Las costumbres de la comunidad referentes a 
la Palma Datilera demuestran una organización 
para el trabajo, una integración familiar y una 
transmisión permanente del conocimiento. Esto 
sustenta un evidente fortalecimiento de este 
conocimiento tradicional para perpetuarse. Por 
ser la costumbre una práctica social, la comuni-
dad de Fuentidueño, de forma repetitiva, ha 
hecho un hábito generalizado del trabajo con la 
palma datilera.  

El objetivo número tres dirigido a identificar 
las creencias que tiene la comunidad con la 
palma datilera y sus derivados, indagó sobre el 
valor curativo del dátil, encontrándose que los 
entrevistados no le señalaron ningún valor cura-
tivo. Contrastado esto con la bibliografía revisa-
da, se evidencia la necesidad de investigación 
para darle otros usos a este importante rubro, 
especialmente el uso medicinal. 

En cuanto al valor alimenticio de la fruta 
cinco (5) de los entrevistados desconocen las 
propiedades alimenticias del dátil y tres respon-
dieron que si lo conocen, lo que permite inferir 
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que esta comunidad excluye  las cualidades 
alimenticias de esta fruta, desaprovechando así 
este recurso.  

Otro aspecto relevante para conocer las 
creencias alimenticias que tiene la comunidad 
en torno al dátil estuvo referida a determinar la 
manera como puede consumirse la fruta, lo que 
reportó, como se señalaron las respuestas, que 
los pobladores la comen de forma variada (cru-
do, seco, cocido, en mermelada, etc.). Lo que 
corresponde con lo sostenido con Robles 
(1998), quien señala que la fruta del dátil se 
puede consumir fresca, seca, cocida, en merme-
lada, pasteles, etc. 

Igualmente se exploró la creencia que tienen 
respecto al consumo del dátil para el crecimien-
to de los niños, hallándose que seis (6) de los 
entrevistados desconocen el valor proteico de la 
fruta, por cuanto no lo relacionan con el creci-
miento de los niños.  

Por otra parte, en relación con las creencias 
religiosas asociadas a la presencia de la palma 
datilera en las casas, no se encontró ninguna 
relación, dado que ocho de los entrevistados no 
le atribuyen vinculación alguna, lo cual contras-
ta con la utilización de la palma del datilero 
como protección divina, encontrándose que 
siete (7) personas respondieron que si le atribu-
yen dicha protección, por cuanto en los hogares 
colocan cruces hechas de palma, por la celebra-
ción del día de ramos de la iglesia católica que 
significa la entrada triunfante de Jesús a Jerusa-
lén. 

Por último para profundizar en el uso para  
las creencias religiosas se indagó sobre la utili-
zación de la palma para “santiguar” (Hacer 
supersticiosamente cruces sobre alguien con la 
hoja de una planta, diciendo ciertas oraciones), 
ocho (8) de los entrevistados respondieron que 
esta planta no es utilizada en la realización de 
dichas prácticas, dos (2) respondieron si. 

Las  preguntas referidas a creencias proyec-
taron que la comunidad de Fuentidueño no tiene 
creencias medicinales, alimenticias y religiosas 
relacionadas con la Palma Datilera y sus deriva-
dos. Comparada estas respuestas con  la con-
cepción teórica de creencias, se infiere que  
estos usos no se profundizan en  la comunidad, 
por cuanto las creencias son sociales porque 
están fundadas en apoyos reales y se socializan 
porque son de algún modo verdaderas.  

En relación al cuarto objetivo planteado en 
la investigación referido a determinar el com-
promiso de las instituciones involucradas en la 
actividad turística del Municipio Díaz, Estado 
Nueva Esparta respecto a los conocimientos 
tradicionales de la palma datilera y sus deriva-
dos como atractivo turístico cultural, se encon-

traron patrones de respuesta similares a la pre-
gunta concerniente a la planificación de la con-
servación de la palma datilera, la totalidad de 
los entrevistados declararon que en sus institu-
ciones no existe plan alguno que contemple la 
preservación de esta especie vegetal.  

Así mismo se indagó sobre los planes para la 
capacitación sistemática  respecto a la palma 
datilera y las técnicas artesanales relacionadas 
con esta planta, hallándose que en la mayoría de 
las instituciones no existe planificación alguna 
que considere la educación en relación a las 
mismas; sin embargo en algunas escuelas se 
realizan talleres y charlas por parte del cronista 
del Municipio Díaz y de algunos artesanos refe-
ridas a este punto. 

En otro orden de ideas, se exploró sobre el 
conocimiento de los representantes de las  insti-
tuciones respecto a la existencia de alguna legis-
lación que contemple la protección de la palma 
datilera. Evidenciándose que algunas institucio-
nes conocen la existencia del decreto municipal 
Nº 7 de Díaz, pero desconocen su contenido. 
Igualmente no relacionaron la existencia de 
otras normativas o leyes, vinculantes como por 
ejemplo el eje transversal de ambiente pautado 
en el Currículo Nacional como parte fundamen-
tal de la formación integral y  los artículos de la 
Constitución Nacional vinculados a la protec-
ción de los conocimientos ancestrales. 

Por otra parte, se evidencia la inexistencia de 
sistemas de monitoreo y vigilancia de las plan-
taciones de dátil por parte de las instituciones. 
Esta situación se corresponde con el descono-
cimiento de la responsabilidad social de las 
organizaciones públicas para la conservación de 
las especies pautada en diferentes normativas y 
en la Constitución Nacional. 

Igualmente se exploró acerca de la promo-
ción turística de la palma datilera, hallándose 
que sólo una de las instituciones (Ministerio del 
Ambiente y los Recursos Naturales) la promo-
ciona, mediante la participación en eventos 
ambientales. 

Al respecto, se indagó acerca de las estrate-
gias de promoción de la artesanía hecha exclu-
sivamente de la palma datilera, encontrándose 
que existe escasa promoción de esta artesanía e 
inexistencia de estrategia alguna para promo-
cionarla. Sólo un municipio realiza promoción 
una vez al año. 

En relación a las ferias artesanales sobre los 
derivados de la palma datilera, se encontró que 
sólo la Alcaldía del Municipio Díaz realiza 
eventos relacionados con los derivados de esta 
especie vegetal, tal como la feria del sombrero y 
derivados de la palma datilera, competencias de 
crinejas y exposiciones. 
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En referencia al aprovechamiento turístico 
de los conocimientos tradicionales de la palma 
datilera y sus derivados se constató que la tota-
lidad de los entrevistados creen que éstos pue-
den ser aprovechados turísticamente, mediante 
la preservación y difusión, la promoción en 
eventos especiales y la producción constante de 
las artesanías hechas de los derivados del datile-
ro.   

Con respecto a las recomendaciones sugeri-
das por los representantes de las instituciones 
para el aprovechamiento turístico de los cono-
cimientos tradicionales de la palma datilera y 
sus derivados en el Municipio Díaz del estado 
Nueva Esparta, señalaron: las legales, las comu-
nitarias,  las educativas 

 
Recomendaciones para la incorporación de 
los conocimientos tradicionales de la palma 
datilera y sus derivados dentro de los 
atractivos turísticos culturales del municipio 
Díaz, estado nueva esparta. 

 
La reflexión sobre las bases teóricas, la ob-

servación de campo y el análisis de los datos 
permitió elaborar este cuerpo de recomendacio-
nes que tienen como propósito presentar deta-
lladamente y de forma integral las estrategias 
que pueden contribuir a la incorporación de los 
conocimientos tradicionales de la palma datilera 
y sus derivados, para  fortalecer el aprovecha-
miento racional de este producto por parte de la 
actividad turística dentro de los atractivos turís-
ticos culturales del Municipio Díaz, Estado 
Nueva Esparta. 

Se estimó conveniente distribuir las reco-
mendaciones entre los ámbitos legal, comunita-
rio y educativo a objeto de que sirvan de base 
para una planificación turística en el Municipio 
Díaz o en el Estado Nueva Esparta. 

Legales: Para respetar, preservar y mantener 
los conocimientos tradicionales, innovaciones y 
prácticas en las comunidades, se hace necesario 
contar con legislación y reglamentos que garan-
ticen, no sólo el derecho de los pueblos, sino los 
beneficios económicos y sociales de las innova-
ciones que permitan el aprovechamiento racio-
nal de tal herencia y ampliar prácticas de uso 
sostenible sin comprometer las plantaciones de 
palma datilera. Desde esta perspectiva se reco-
mienda: 

Reforzar el estado de derecho sobre la auto-
nomía de centralización y participación concreta 
de la comunidad en la toma de decisiones de la 
palma datilera por parte de lo entes públicos 
(Alcaldía). Desarrollar políticas y lineamientos 
que instrumenten lo pautado en el plan de cien-
cia y tecnología con respecto a los conocimien-

tos tradicionales (Plan Nacional de Ciencia y 
Tecnología 2005–2030). 

Instrumentar mecanismos de protección so-
bre los derechos de propiedad de los conoci-
mientos tradicionales y establecer sanciones 
para la protección y preservación de los cono-
cimientos tradicionales referentes a la palma 
datilera y sus derivados, como por ejemplo: 
Desarrollar un código de ética que permita clari-
ficar las relaciones de los usuarios externos con 
la comunidad de Fuentidueño en cuanto a los 
conocimientos tradicionales. (Ley de Conserva-
ción del Patrimonio Cultural) y diligenciar para 
que la palma datilera en su condición de Patri-
monio Natural y Emblema Vegetal del Munici-
pio Díaz sea elevado a Patrimonio Nacional, tal 
como es el caso del Palmeral de Elche en Espa-
ña. 

Prestar asesoría legal a la comunidad con 
respecto a toda vinculación de los conocimien-
tos tradicionales con la palma datilera y preser-
var y controlar los aspectos legales vinculados 
con la comercialización de los conocimientos 
tradicionales respecto a la palma datilera. 

 Difundir en el sistema educativo y en todo 
el ámbito social el Decreto Municipal Nº 7 del 8 
de noviembre de año 2000 en todos sus artícu-
los, para garantizar la protección y preservación 
de la palma datilera como uno de los conoci-
mientos tradicionales más importantes de la isla.  

Comunitarias: Fortalecer la organización 
comunal aumentando las capacidades para su 
incorporación real en actividades turísticas y así 
desarrollar mecanismos que aumenten la capa-
cidad local de respuesta de la comunidad para 
incorporarse a planes científicos, sociales y 
turísticos, para facilitar y generar procesos para 
que la comunidad se involucre en proyectos con 
empresas, ONG´s y gobiernos locales y regiona-
les vinculados con los conocimientos tradiciona-
les y el turismo. 

Elaborar una base de datos con respecto a 
los conocimientos tradicionales de la palma 
datilera que sirva como un referente válido para 
fines de docencia, investigación y producción, y 
promover las diferentes formas de transmisión 
de los conocimientos tradicionales. 

Establecer procesos de discusión e inter-
cambio de experiencias en las comunidades para 
fortalecer los conocimientos tradicionales en 
base a reconocer que los conocimientos tradi-
cionales son fuente fundamental para perpetuar 
las costumbres, conocimientos y creencias como 
medio de identidad cultural de las comunidades, 
y   tomar en cuenta el rol participativo de la 
familia como unidad básica en la transmisión de 
los conocimientos tradicionales para así sensibi-
lizar a la comunidad para que reconozca que los 



264 Los conocimientos tradicionales de la palma datilera ... 

 

PASOS. Revista de Turismo y Patrimonio Cultural, 5(2). 2007 
 

ISSN 1695-7121 

 

conocimientos tradicionales son una propiedad 
colectiva con valor histórico y contemporáneo 
que se fortalecerá con la cooperación y el traba-
jo grupal. 

Movilizar recursos financieros y generar 
alianzas tanto nacionales e internacionales ma-
nejadas como una comunidad organizada y 
conformar un comité que asegure el cumpli-
miento de aspectos legales para proteger los 
conocimientos y saberes tradicionales, lo que 
contribuirá a fortalecer los conocimientos tradi-
cionales. Establecer un centro para la venta, 
difusión y elaboración de los productos artesa-
nales derivados de la palma datilera. 

Educativas: Establecer un sistema de educa-
ción permanente sobre la importancia de los 
conocimientos tradicionales asociados a la pal-
ma datilera como valor que promueve la identi-
dad cultural de los pueblos tanto en la educación 
formal como la no formal, así como, generar 
alianzas estratégicas entre la comunidad y las 
universidades con el objeto de crear líneas de 
investigación referidas a la optimización y uso 
de la palma datilera, tomando en consideración 
que, de esta forma se amplían los conocimientos 
tradicionales. 

Capacitar a la comunidad en todo lo concer-
niente a la actividad turística y a la vez desarro-
llar campañas de sensibilización que permitan 
valorar los conocimientos tradicionales de la 
palma datilera, lo que se puede lograr al incor-
porar en el diseño curricular de las escuelas del 
Municipio Díaz, tanto en el eje transversal am-
biente como en el eje valores, contenidos refe-
rentes a la importancia de la palma datilera 
como conocimiento tradicional. 

Fortalecer la habilidad y capacidad de nego-
ciación de los productos mediante cursos, talle-
res, seminarios y pasantías, para de esta manera 
capacitar de forma específica y permanente a la 
comunidad en los diferentes procesos que con-
soliden y diversifiquen los conocimientos tradi-
cionales sobre la palma datilera y establecer 
centros de formación permanente que sirvan 
para exponer a los turistas el proceso de elabo-
ración de la artesanía hecha del datilero y sus 
derivados, y así promover actividades turísticas 
que permitan el intercambio con otras comuni-
dades para retroalimentar y diversificar los 
conocimientos tradicionales vinculados con la 
palma datilera. Capacitar a la comunidad en el 
manejo y utilización de los recursos e instru-
mentos jurídicos e institucionales  

 
Conclusiones 

 
En atención al análisis de los resultados 

efectuados en la presente investigación, se llegó 

a las siguientes conclusiones. En cuanto a los 
conocimientos que tiene la comunidad de Fuen-
tidueño del Municipio Díaz sobre la palma dati-
lera y sus derivados: El proceso de elaboración 
de las artesanías hechas de los derivados de la 
palma datilera es dominado por la comunidad de 
forma homogénea y sistemática, lo que demues-
tra su identificación con la tradición y las cos-
tumbres relacionadas con esta especie vegetal. 
Se evidenció que en la comunidad de Fuenti-
dueño existe permanencia de los conocimientos 
tradicionales de la palma datilera y sus deriva-
dos, puesto que hay recurrencia en la elabora-
ción de las artesanías y la dulcería hecha de los 
derivados de esta planta. Así mismo se constató 
que el uso dado a la palma datilera y a sus deri-
vados con mayor frecuencia en la actualidad es 
el artesanal, seguido de la dulcería, restringien-
do así otros usos que optimicen este recurso, 
como por ejemplo el alimenticio y, más impor-
tante aún, el medicinal. De esta manera se infie-
re el poco conocimiento que tiene de la comuni-
dad sobre las propiedades nutritivas y curativas 
que posee esta planta.  

Se detectó que la comunidad considera que 
los conocimientos tradicionales de la palma 
datilera y sus derivados  podría ser un importan-
te atractivo turístico en el municipio, pues ex-
presaron que éste es el principal uso potencial 
que se le puede otorgar. Demostrando así que 
los habitantes de Fuentidueño perciben que a 
través del turismo existe la posibilidad de lograr 
que la producción de  esta palma y sus deriva-
dos continúen siendo una forma de realización 
económica. 

Se evidenció que la comunidad requiere de 
instalaciones físicas artesanales para exhibir sus 
artesanías e igualmente la comunidad posee 
escasos conocimientos agro-ecológicos del 
datilero. 

En cuanto a las costumbres que tiene la co-
munidad sobre la palma datilera y sus deriva-
dos: La elaboración de la artesanía hecha del 
cogollo del datilero es una actividad básicamen-
te familiar, pero en  la comunidad hace falta la 
capacitación sistemática y formal que ayude a 
convertir la elaboración de artesanía en una 
actividad mayormente comunitaria para un 
manejo adecuado de este recurso, y de esta 
forma generar una comunidad integrada en 
torno a este conocimiento tradicional. 

Las prácticas de enseñanza del conocimiento 
tradicional en esta comunidad se realizan ma-
yormente en forma experiencial, es decir a tra-
vés del ejercicio diario. Así mismo se constató 
que dichas prácticas son transmitidas de padre a 
hijo, o por medio de algún miembro del grupo 
familiar., lo que demuestra una organización 
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para el trabajo, una integración familiar y una 
transmisión permanente del conocimiento. Esto 
respalda un evidente fortalecimiento de este 
conocimiento tradicional para perpetuarse. Por 
lo cual por ser la costumbre una práctica social, 
la comunidad de Fuentidueño, de forma repeti-
tiva, ha hecho un hábito generalizado del trabajo 
con la palma datilera. 

En cuanto a las creencias que posee la co-
munidad sobre la palma datilera y sus deriva-
dos: Se evidenció la necesidad de investigación, 
por parte de la comunidad y las organizaciones, 
para darle otros usos al datilero y sus derivados, 
ya que se desconocen las propiedades medicina-
les que poseen, mas aun cuando se detectó que, 
a pesar de que los pobladores consumen la fruta 
de dátil en forma variada, desconocen el valor 
proteico del fruto, de la misma manera se cons-
tató que al datilero se le atribuye protección 
divina, por cuanto en los hogares de la comuni-
dad colocan cruces en las puertas, hechas de la 
palma, fundamentado en las creencias cristianas 
de la bendición de la palma. 

En relación al compromiso de las institucio-
nes involucradas en la actividad turística del 
Municipio Díaz respecto a los conocimientos 
tradicionales de la palma datilera y sus deriva-
dos como atractivo turístico cultural: Se eviden-
ció que no existe planificación alguna que con-
temple la preservación de la palma datilera y sus 
derivados, ni que estime la educación respecto a 
las técnicas artesanales relacionadas con esta 
planta, e igualmente se detectó que las institu-
ciones poseen escaso conocimiento acerca de la 
legislación existente orientada a la protección de 
la palma datilera. Sólo algunos representantes 
de las instituciones admitieron conocer el De-
creto Municipal Nº 7 de Díaz, más no su conte-
nido. 

Se constató que no existen sistemas de mo-
nitoreo y vigilancia de las plantaciones de dátil 
por parte de las instituciones, evidenciando así 
el desconocimiento de la responsabilidad social 
por parte de las organizaciones públicas para la 
conservación de las especies pautada en diferen-
tes normativas y en la Constitución Nacional.  

Existe escasa promoción turística de la pal-
ma datilera y de las artesanías realizadas con sus 
derivados, de igual forma se evidenció que no 
existe estrategia alguna para su promoción. Sin 
embargo, en la promoción de la Isla de Margari-
ta como destino, realizada por el Fondo Mixto 
de Turismo, se incluyen éstas artesanías como 
parte de los atractivos turísticos de la isla, pero 
no son promocionadas directamente, aunque,  
son promocionados una vez cada año, por parte 
de la Alcaldía de Díaz, mediante su participa-
ción en ferias artesanales. 

Se evidenció que las instituciones no reali-
zan eventos artesanales relacionados con los 
derivados de la palma datilera; sólo la Alcaldía 
de Díaz efectúa eventos tales como: la feria del 
sombrero y derivados de la palma datilera, 
competencias de crinejas y exposiciones, aun-
que consideran que los conocimientos tradicio-
nales de la palma datilera y sus derivados pue-
den ser aprovechados turísticamente mediante la 
preservación y difusión, la promoción en even-
tos especiales y la producción constante de las 
artesanías hechas de los derivados de esta plan-
ta. 
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Introdução 

 
Por todo um processo de aculturação que 

se deu no transcorrer de 500 anos por gru-
pos dominantes, muitas das características 
genuínas dos indígenas foram se perdendo 
e o turismo pode representar a preservação 
dos elementos existentes, desde que se tra-
te a gestão turística de forma racional e 
equilibrada. 

O turismo deve significar uma alterna-
tiva social e econômica junto a uma etnia 
tão excluída no decorrer da história do Bra-
sil. A origem, a língua, o credo, o artesana-
to, os ritos, a culinária, podem representar 
uma condicionante importante ao turismo 
cultural do país e um indutor a renda de 
comunidades tão necessitadas. 

Para se ter uma idéia, no Século XVI, o 
Brasil possuía uma população indígena de 
quase 2 milhões e meio de habitantes (IB-
GE, 2000). Com todo processo de dominação 
colonial e posteriormente com a falta de 
priorização do governo em torno das neces-
sidades dos mesmos, verificou-se uma re-
dução substancial dessa etnia no Brasil. 

Segundo o IBGE (2000) a população in-
dígena brasileira chegava a pouco mais de 
300 mil habitantes no início do século, es-
tados como a Bahia, berço da colonização 
portuguesa possuía uma população de ape-
nas 11 mil indígenas, enquanto no Século 

XVI estimava-se uma presença de 149000 
índios no Estado. 

Um fato da dizimação dos índios nos úl-
timos anos está no resultado de que em 
1500 se previa a presença de 1300 línguas 
originárias, enquanto nos dias atuais os 
relatos indicam a existência de apenas 180 
línguas típicas. Isso reflete o processo de 
perda de tribos que jamais terão resgatadas 
as tradições que ajudaram a formar a con-
cepção do Brasil. 

E o problema permanece, pois a perda 
de identidade, decorrente da globalização e, 
além disso, a pobreza, assola grande parte 
das aldeias espalhadas pelo país, já que a 
questão fundiária e a falta de políticas in-
clusivas que favoreça e intensifique as ati-
vidades produzidas pelos índios são entra-
ves ao seu desenvolvimento. 

Toma-se como base duas comunidades 
no Sul da Bolívia, a primeira no extremo 
Sul do antiplano boliviano, cuja comunida-
de vive baseada no trabalho de pastoreio de 
ovelhas e tem como língua típica o quéchua. 
A região é o 2° lugar mais visitado da Bolí-
via, onde se encontra as lagoas altoandinas, 
com gêiseres, lagos e vulcões, cujo fluxo no 
país só é menor em relação ao Lago Titica-
ca, a média de visitas anuais é de 40000 
turistas.  

Os problemas enfrentados pelo destino 
são invariavelmente as dificuldades de lo-
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comoção, é preciso viajar de 10 a 12 horas 
em veículo, como também a limitação de 
acomodação, a falta de infra-estrutura im-
pede o desenvolvimento turístico na região, 
o que é uma realidade de quase todo conti-
nente sul-americano. 

Mas de acordo ao estudo de Axel Niel-
sen, Justino Calcina e Bernardino Quispe 
denominado “Arquelogía, Turismo y comu-
nidades originárias: Una experiéncia en 
Nor Lípez”, o grande entrave do Turismo 
sustentável numa das regiões de maior 
riqueza arqueológica da região é o isola-
mento da comunidade indígena. De acordo 
ao estudo afirma-se “O Turismo nesta regi-
ão se desenvolveu como um fenômeno es-
pontâneo, sem planejamento algum e como 
resultado de iniciativas privadas isoladas, e 
exógeno, já que não foi eleito pela populaç-
ão local, a que tampouco teve oportunidade 
em intervir em seu desenho, desenvolvi-
mento ou administração”. 

Aí está o perigo e ao mesmo tempo a 
inoperância do Turismo em relação à popu-
lação local, pior, percebe-se que a função da 
atividade é nociva já que é uma demons-
tração efetiva de um planejamento mal 
estruturado que se caracteriza pelo fato dos 
turistas levarem fragmentos de cerâmicas 
ou outros elementos do lugar, causando 
prejuízos e danos irreversíveis ao espaço. 

 
 

TURISMO  
                                 GERADOR DE  

BENEFÍCIOS A AGENTES EXTERNOS 
 

 
Figura 1.1 – Ineficácia do Turismo como ativida-
de econômica em destinos mal-planejados, exem-
plo do Sul da Bolívia. Fonte: Elaboração Própria 
 

A figura 1.1 ilustra o sistema decorrente 
da participação local que permanece com 
seus hábitos, sem participar do processo de 
formação do Turismo no lugar, o que indica 
que a atividade se dá a margem da socieda-
de autóctone, embora dependa do espaço 
físico dos mesmos para existir. Com o pro-
cesso de crescimento do Turismo surge uma 
tendência de saída da população para ativi-
dades secundárias relacionadas ao mesmo, 
o que causa desequilíbrios, sobretudo 
econômicos a um grupo equilibrado, embora 
simples em receita financeira. 

Esse tipo de prática deve ser completa-
mente evitado naquilo que se baseia para o 
Turismo étnico brasileiro e pode-se tomar 
como exemplo adequado uma outra região 
do Sul da Bolívia próximo as divisas com o 
Chile e Argentina, trata-se da região de 
Lakaya. 

A formatação da gestão turística na re-
gião era diversa, pois os autóctones se dis-
puseram a contatar antropólogos na região, 
no sentido de projetar o Turismo de manei-
ra racional e ordenada, não atuando com a 
passividade dos nativos oriundos de Lípez. 
As primeiras medidas adotadas foi um res-
gate histórico da região e os primeiros be-
neficiados dessa trajetória cronológica de 
conscientização foram às crianças locais, 
uma outra estratégia adotada resultou na 
construção de um museu arqueológico, e 
finalmente, uma ação abrangente de cons-
trução de um alojamento comunitário, 
agregado a um plano de controle de resí-
duos e limitando a área de visitação dos 
turistas. 

Constata-se na figura 1.2 a influência 
relacionada ao interesse dos turistas apre-
ciadores da natureza em estabelecer um 
contato com as comunidades anfitriãs a 
título de conhecer e se relacionar com os 
povos de origem dos respectivos centros 
receptores, tem-se percebido nos dias atuais 
um crescimento do Ecoturismo e com isso a 
busca por sítios históricos torna-se uma 
conseqüência natural, o que deve resultar 
em benefícios a região sul-americana que 
dispõe de uma tradição histórica resultante 
da trajetória dos povos indígenas. 

Uma preocupação que se tem do Turis-
mo étnico é a perda de valor da cultura 
local, mas no caso indígena, essa diluição 
da autenticidade já vem ocorrendo com o 
passar dos últimos cinco séculos e, talvez o 

 
 

AGRICULTURA 
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Turismo empregado de forma sustentável 
seja a única forma de alcance da preservaç-
ão genuína daquilo que ainda existe na 
trajetória indígena no Brasil. 

 
Figura 1.2 – O potencial de crescimento do turis-
mo étnico e de benefícios à comunidade em regi-
ões bem ordenadas. Fonte: Elaboração Própria 
 

No texto Turismo e etnicidade de Rodri-
go Grünewald (2003) ele afirma: 

“O desenvolvimento turístico levaria os 
nativos de pequenas sociedades hospedei-
ras a abandonarem um modo de vida tradi-
cional e independente do capitalismo global 
para se inserirem em negócios locais incre-
mentados pelo efeito multiplicador do de-
senvolvimento turístico”. 

Agrega-se a isso a visão do antropólogo 
holandês Jeremy Boissevain, diz ele “ao ser 
observados, examinados e questionados 
pelos visitantes, os autóctones se dão conta 
de como diferem dos visitantes” (Boisse-
vain, 2005), por isso a necessidade de uma 
solidez cultural para que os receptores não 
sejam alienados pelos turistas, com uma 
velha idéia de concepção referencial dos 
visitantes como exemplos de moda e correç-
ão sobre sua próprias filosofias e história, é 
essencial que no processo de planejamento 

a conscientização interna seja aplicada de 
forma ampla. 

No processo turístico verifica-se a neces-
sidade de especificação dos limites de cada 
um, ou seja, a naturalização do comporta-
mento local, para que disso se obtenha be-
nefícios econômicos. O autóctone não pode 
ser objeto para saciar os interesses dos tu-
ristas, mas sim um agente que transmita 
sua cultura como signo de conhecimento ao 
visitante. 

Grünewald (2003) acrescenta acerca da 
questão: 

“Se o exótico, o outro, é procurado em 
lugares distintos do de origem do visitante, 
os habitantes desses lugares, de acordo com 
a perspectiva turística deve se promover 
como esse exótico, a fim de ser atrativo no 
mercado turístico”. 

Duas questões iniciais devem ser trata-
das para o planejamento do Turismo em 
terras indígenas, primeiro a questão fun-
diária e os conflitos que existem com a não 
regulamentação das terras indígenas e em 
segundo com a desconfiguração da vida 
local, hoje poucas tribos ainda convivem em 
ocas, os rituais se tornaram esporádicos e 
muitos costumes foram perdidos, já que 
estes não vivem da agricultura de sub-
sistência e sim dependem diretamente das 
políticas de ajuda do governo. 

Em contraposição a esse direcionamento 
deve existir uma preocupação para que a 
cultura indígena não se transforme numa 
encenação para os visitantes, mas o ideal 
está na possibilidade do encontro entre dois 
segmentos turísticos, o Turismo étnico e o 
Ecoturismo. 

Disso está o potencial para a prática 
compartilhada desses segmentos na 
Amazônia, cerca de 48% do total de índios 
no Brasil encontra-se na região. No entan-
to, não se tem conhecimento no Brasil de 
projetos turísticos liderados por tribos indí-
genas, algo que pode ser implantado desde 
que se empreenda com dinamismo e priori-
dade ações junto a essas comunidades. 

Entende-se por Turismo indígena como: 
 “Aquela atividade turística abordada e 

manejada por comunidades e/ou famílias 
indígenas, que se desenvolve em um espaço 
rural ou natural, historicamente ocupado 
por povos indígenas, conjugando seus cos-
tumes e tradições ancestrais e contemporâ-

Contatos naturais cada vez 
mais escassos no cotidiano. 

BUSCA PELA  
NATUREZA 

VISITA A 
PATRIMÔNIOS 

ARQUEOLÓGICOS 

ALTERNATIVA 
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neas, fomentando deste modo um processo 
de intercâmbio cultural com o turista”. 

Para não ser dependente dos agentes in-
termediários – operadores turísticos e das 
grandes redes hoteleiras é preciso um com-
partilhamento da estrutura governamental 
no que tange a financiamento e estímulo ao 
cooperativismo, para que decorrente de sua 
própria estruturação as comunidades indí-
genas possam comercializar e promover 
seus territórios de modo a receber um nú-
mero adequado de visitantes. 

O que acontece na região de Mapuche na 
Argentina, por exemplo, não têm sido pro-
veitoso as comunidades nativas, pois o Tu-
rismo vem se projetando com a chegada de 
investimentos hoteleiros e isso tem desfigu-
rado a presença indígena, já que os hotéis 
fazem a inserção dos autóctones não como 
parceiros, mas como sub-empregados, gera-
dores de mão-de-obra, já que os índios tem 
sido choferes, instrutores de ski, ou guias, 
não atuando assim como integrantes de 
uma história ancestral e marcante. 

Como se afirma no Programa Orígenes 
do governo chileno deve existir uma “auto-
gestão comunitária”, naqueles espaços com 
predominância indígena, não havendo, por 
conseguinte uma utilização inadequada 
dessas comunidades. Para tal, deve-se in-
tensificar um trabalho de qualificação e 
educação das tribos com a finalidade de que 
os mesmos possam tomar decisões referen-
tes ao desenvolvimento turístico, sem exer-
cer uma função empregatícia em suas pró-
prias terras. 

No caso chileno aplicam-se cursos de 
Higiene e manipulação de alimentos / noç-
ões de administração e contabilidade / ca-
pacitação em primeiros socorros / capaci-
tação e avaliação de guias turísticos e for-
mação contínua no tema meio ambiente no 
relativo ao tratamento do lixo inorgânico e 
orgânico produzido pela atividade turística 
(Orígenes, 2003). 

No Brasil espera-se uma ação mais efe-
tiva da Funai – Fundação Nacional do Ín-
dio, que precisa fornecer apoio técnico e 
logístico as diversas tribos interessadas no 
desenvolvimento do Turismo em suas res-
pectivas comunidades. Portanto cada caci-
que deve intermediar os contatos entre as 
tribos e o órgão responsável do governo 
federal, este requer maiores verbas para 

lograr os objetivos de inclusão dos índios 
brasileiros. 

É preciso citar os elementos que expli-
cam as razões da atividade turística inte-
grar uma composição econômica forte em 
relação a outras estruturas, sobretudo a 
agricultura: 
• Forte potencial cultural e natural no 

espaço habitado 
• Produção agrícola em larga escala, o que 

remete aparatos técnicos de alta tecno-
logia e capacitação humana, causando o 
isolamento dos índios que desenvolvem 
um trabalho baseado na produção em 
pequena escala. 

• Possibilidade de divulgação e comercia-
lização de artesanatos e peças produzi-
das por mulheres, dinamizando assim a 
produção econômica das tribos. 

• Estímulo à preservação do ambiente 
natural e das respectivas culturas, a tí-
tulo de valor turístico. 
Na figura 1.3 visualiza-se o processo de 

formatação do produto turístico, onde se 
pretende estabelecer as diretrizes as quais 
se poderá adotar, com o objetivo de viabili-
zar o espaço turístico em regiões indígenas. 
O estado tendo a função de projetar a infra-
estrutura necessária, como de auxiliar na 
divulgação, exercendo uma parceria com os 
mesmos. Ao mesmo tempo, percebe-se a 
importante função do cooperativismo, algo 
que pode se tornar bem-sucedido nas tribos, 
já que a visão coletiva é muito forte, ao lado 
disso pode se empreender ações conjuntas 
com Organizações não governamentais. 

O relacionamento com os operadores tu-
rísticos pode se tornar problemático, pri-
meiro por um comportamento de dominação 
por parte dos mesmos em relação às popu-
lações anfitriãs, segundo por estabelecer 
em comunidades indígenas a presença de 
excursionistas e não turistas, ou seja, visi-
tantes que passam horas, conhecendo a 
estrutura da comunidade e não pernoitando 
como é o ideal para que os autóctones ven-
ham a lograr benefícios mais concretos da 
atividade turística, em terceiro lugar está à 
problemática de que parte dos operadores 
não cumprem a capacidade de carga, exce-
dendo o fluxo de visitantes, o que pode cau-
sar impactos sem precedentes na região, 
por isso no primeiro momento de cresci-
mento deve se processar uma relação indi-
vidual de promoção e comercialização.  
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PROCESSO DE FORMATAÇÃO DO PRODUTO TURÍSTICO: 
 
 
 
 
INFRA-ESTUTURA / LOGÍSTICA                                    MEIOS DE HOSPEDAGEM 
 
 
 
ESTRADAS                                                                                 ALOJAMENTOS LEVANDO     
SANEAMENTO BÁSICO                                                            EM CONSIDERAÇÃO 

TIPIFICAÇÃO DO LUGAR 

 

 
 
                      PROMOÇÃO TURÍSTICA: 
 

• INTERNET 
• MATERIAL PUBLICITÁRIO 

FINANCIADO PELO ESTADO. 
• DIFUSÃO DAS CARACTERÍSTICAS 

CULTURAIS E DA POLÍTICA 
 SUSTENTÁVEL DO ESPAÇO.  

 
 
 
Figura 1.3 – Processo de Formatação do Produto Turístico. Fonte: Elaboração Própria 
 

 

Estabelecimento e Cumprimento da Capacidade de Carga

Estabelecimento de Roteiros alter-
nativos: 

• Rios 
• Museus 
• Florestas 
• Rituais locais 
• Artesanato/Pintura 
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ONGS/FUNAI 
PRÓPRIAS COMUNIDA-

DES – ESTÍMULO AO 
COOPERATIVISMO 
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É importante que se defina o fecha-
mento dessas reservas indígenas para 
visitação durante certo período do ano – 
seja em algumas datas sagradas – ou em 
um dado espaço de tempo, visando o equi-
líbrio das comunidades, com atos exclusi-
vos dos nativos. 

 A importância do desenvolvimento tu-
rístico junto às tribos indígenas pode re-
sultar na reunião de diversos atrativos 
turísticos em torno de uma mesma região, 
tanto o etnoturismo, como o ecoturismo, 
agregando valor ao produto turístico na-
cional. Além disso, existe a variável de 
resgate da auto-estima de uma comuni-
dade que no Brasil corresponde a 0,2% da 
população brasileira (Funai, 2006), mas 
que tem um simbolismo que precisa ser 
divulgado e preservado. Exemplos de co-
mo o Turismo pode resgatar as tradições 
indígenas podem ser vistas no Chile, jun-
to à comunidade Aymara, os mesmos fo-
ram na metade da década de 90 ao gover-
nador da região pedindo empregos, o go-
vernante afirmou que no momento não 
poderia conceder o que desejavam, mas 
poderia estimular o desenvolvimento da 
região através do Turismo, a resposta dos 
líderes era de que não se sabia como ini-
ciar o planejamento, logo o estado forne-
ceu apoio técnico e anos depois o cacique 
afirmou o seguinte (Orígenes, 2003): 

“Todos nós somos Aymaras, e isto (Tu-
rismo) nos fez valorizar nossa cultura, 
nossas tradições. Começamos a refletir e 
dar-nos conta o quão importante de nossa 
historia. Começaram a recuperar os con-
tos e lendas. Se fez uma catalogação das 
festas tradicionais da zona. Todas estas 
coisas nos fizeram valorizar a cultura 
como tal”. 

É disso que se espera, que o Turismo 
seja capaz de proporcionar perspectivas 
de futuro, mediante os índios brasileiros 
que se encontram diante de problemas 
tão graves e sem alternativas econômicas 
a curto prazo. 

 
Conclusão 

 
A realidade mostra que a situação de 

miserabilidade nas comunidades indíge-
nas é grande, isso pode ser constatado em 
estudos como o que avaliou a situação 
nutricional de crianças indígenas Pakaá-

nova no estado de Rondônia, foi constata-
do que 45,8% das crianças tinham baixa 
estatura e 26% tinham massa corporal 
insuficiente. Observando que a população 
da tribo era de 2300 habitantes, com a 
alta propensão de mortalidade alcança-se 
a conclusão de que a durabilidade da ge-
ração Pakaánova é curta (Escobar, San-
tos, Coimbra, 2003).   

Outro estudo relata que mais de 8% da 
população Panará no Sul do Pará estava 
com tuberculose (Baruzzi, Barros, Rodri-
gues, Souza, Pagliaro, 2001). No final da 
década de 80 verificou-se o aumento no 
número de óbitos da tribo indígena Ya-
nomami no estado de Roraima decorrente 
de doenças como malária, infecções respi-
ratórias agudas, tuberculose, desnutrição 
e doenças sexualmente transmissíveis 
(Pithon, Confalonieri, Morgado, 1991). 
Recentemente também nos estados do 
Tocantins e Mato Grosso do Sul foram 
registradas mortes de crianças em diver-
sas etnias. 

O que se percebe é que as comunida-
des encontram-se atadas sem que qual-
quer ação pública seja desenvolvida para 
alterar uma situação que talvez em quan-
tidade não seja tão abrangente, mas em 
simbolismo prático não é diferente ao que 
se aplicou há 500 anos pelos portugueses, 
visualiza-se com isso um isolamento dos 
índios no Brasil.  

O que se espera é que o Estado seja 
capaz de corrigir sua inoperância e de tal 
maneira enxergar na atividade turística 
uma alternativa as condições de sobre-
vivência dos índios no Brasil, atuando no 
estabelecimento de medidas sustentáveis 
e duradouras.  
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Estamos ante un manual de referencia 
en la docencia y la introducción a la inves-
tigación en Economía del Turismo que se 
caracteriza por su concisión, rigor y utili-
dad. También es destacable la singularidad 
del trabajo, puesto que si bien esta obra se 
relaciona con otras de contenido afín tiene 
algunos rasgos que le confieren relevancia y 
originalidad. 

Quizás la forma más práctica de plan-
tear esta reseña es aclarar lo qué este libro 
no es. No se trata de un manual introducto-
rio a la Economía para estudiantes de Tu-
rismo, sino que el enfoque es exactamente 
el contrario, es un manual pensado para 
lectores interesados en el turismo que ya 
cuenten con cierto background en Econo-
mía. Tampoco trata de asimilarse a otros 
magníficos textos que tienen una perspecti-
va netamente investigadora, como la mag-
nífica compilación de artículos seminales 
editada por Tisdell (2000). Por último, no se 
trata de un manual sobre turismo desde 
una perspectiva amplia de las Ciencias 
Sociales, en la línea del clásico trabajo de 
Cooper et al. (1998), que si bien constituye 
una buena herramienta de orientación para 
estudiosos del turismo no termina de pro-
fundizar suficientemente en los distintos 
temas. 

Quizás la referencia con la que más cla-

ramente podría emparentarse es el texto 
The Economics of Tourism de la  malograda 
profesora Thea Sinclair en colaboración con 
Mike Stabler (1997), aunque quizás la elec-
ción de temas y la variable profundidad con 
que se tratan los mismos hacen de este 
último texto menos recomendable, a pesar 
de tener detrás a una maestra y pionera. 

La estructura de un libro con vocación 
de manual en Economía del Turismo no es 
una cuestión banal, puesto que contribuye 
a clarificar cuáles son los contenidos cardi-
nales de la materia. El texto del profesor 
Vanhove está estructurado en ocho capítu-
los, dedicándose los dos primeros a una 
acertada exposición de los conceptos, las 
características y los indicadores de medi-
ción de la actividad turística. Este bagaje 
conceptual resulta básico para comprender 
las secciones posteriores, aunque se echa en 
falta un mayor énfasis en los agregados 
económicos contenidos en las Cuentas Saté-
lite, que han ido adquiriendo en los últimos 
años una importancia determinante. 

Los capítulos tercero y cuarto versan so-
bre la demanda y la oferta turística, con un 
contenido apropiado y, podría decirse, es-
tándar. Quizás destacar que en estos capí-
tulos no merecen una atención suficiente, 
ni tampoco son objeto de atención aparte, 
los intermediarios turísticos: agencias de 
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viaje y tour operadores. El capítulo quinto 
es acertado e innovador en el contexto de 
un manual de Economía, dado que no pre-
senta a la oferta como una mera yuxtaposi-
ción de subsectores turísticos, sino que ana-
liza el destino turístico en su globalidad y 
desde la perspectiva de la competitividad 
en el sentido de Porter (1990), Dwyer et al. 
(2000), Poon (2003) o,  Rithie y Crouch 
(2003).  

En el capítulo sexto se presentan técni-
cas de predicción en el turismo, con el buen 
criterio de incluir tanto métodos cualitati-
vos como cuantitativos. El siguiente capítu-
lo, uno de los más relevantes y referencia 
obligada, está dedicado al estudio de los 
impactos sobre la renta, el empleo, los im-
puestos, la balanza de pagos, los precios, 
etc.  Por último, el capítulo octavo resulta 
algo forzado en su enfoque y trata sobre la 
evaluación de proyectos. Sin embargo, es en 
este capítulo en el que se incorporan aspec-
tos centrales, como son las externalidades y 
su evaluación, que quizás hubieran queda-
do más claros en un capítulo aparte dedica-
do al estudio de la economía del turismo y 
el medio ambiente. 

No cabe duda que cualquier lector inte-
resado encontrará ciertos desequilibrios, 
excesos y omisiones en un texto de estas 
características, pues se trata de una mate-
ria nueva y cambiante que no tiene sufi-
cientes referencias establecidas. Entre los 
excesos, algunas referencias a técnicas y 
enfoques puntuales, poco centrales en el 
ámbito de la Ciencia Económica, que quizás 
deberían haber tenido la categoría de 
anexos o casos de estudio. Algunas omisio-
nes y falta de profundización pueden detec-
tarse en ámbitos concretos de la aplicación 
al turismo de ramas como la Economía Pú-
blica, la Teoría del Comercio Internacional 
o la Teoría del Desarrollo. Pero estas valo-
raciones son muy sensibles a los intereses, 
o incluso a las preferencias, del lector. 

En definitiva, el turismo como disciplina 
se alimenta de múltiples ramas de las 
Ciencias Sociales, tendiendo a una necesa-
ria interdisciplinariedad, pero eso no debe 
suponer en modo alguno que debamos pres-
cindir del bagaje analítico e instrumental 
de cada una de las disciplinas de las que se 
nutre. Bajo la pretensión de construir un 
conocimiento común asequible a todos po-
dríamos caer en un empobrecimiento del 

análisis. La próxima celebración en octubre 
de 2007 en Palma de Mallorca de la prime-
ra conferencia de la International Associa-
tion for Tourism Economics constituye una 
buena oportunidad para poner de relieve 
las aportaciones que se pueden hacer al 
Turismo desde el ámbito de la investigación 
en Economía. Igualmente, la creciente 
apertura de la revista Pasos a los temas de 
Economía y Empresa consideramos que es 
una apuesta acertada por la valorización de 
la investigación turística desde los distintos 
ámbitos de las Ciencias Sociales. 

 
Referencias 

 
Cooper, C.; Fletcher, J.; Gilbert, D.; y Wan-

hill, S.  
1998 Tourism. Principles and Practice. 

Second Edition. Pitman, London. 
Dwyer, L.; Forsyth, P.; Rao, P.  
2000 "The Price Competitiveness of Travel 

and Tourism: a Comparison of 19 Desti-
nations", Tourism Management, Vol. 21, 
No. 1, pp. 9-22. 

Poon, A.  
1993 Tourism, Technology and Competitive 

Strategies. CAB International, Walling-
ford. 

Porter, M.  
1990 The Competitive Advantage of Na-

tions. Macmillan Press, London. 
Ritchie, J.R.B. and Crouch, G.  
2003 The Competitive Destination. A Sus-

tainable Tourism Perspective. CAB In-
ternational, Wallingford. 

Sinclair, M.T. y Stabler, M.  
1997 The Economics of Tourism. Routledge, 

Londres. 
Tisdell, C. (ed.)  
2000 The Economics of Tourism. Edward 

Elgar, Cheltenham. 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
Recibido: 15 de marzo de 2007
Aceptado: 18 de marzo de 2007

 



 



 

  
 
 
 
 

ISSN 1695-7121 
 
revista.pasos@canarias.org 

 
 

www.pasosonline.org 
 
 

 
 

 
Revista gratuita de distribución en web 

 
 
 

Volumen 5, Número 2                                                        Abril 2007 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Número patrocinado por: 
 

 
Dirección General de Patrimonio Histórico 




